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Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio — Expe tente
da Dretoria Geral de Expediente e dos Departament Ne-
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EXPEDIENTE

Assinaturas: Interior	 Exterior

•	 iMinisterio da Educação e Saúde Públi"ca — Expedi nte dat
.	 Diretoria Geral de Contabilidade, do Departa•me to Na4

eional de Saúde Pública e da Supeiintendencia d 	 Ensin 
 Comercial.

Particulares e. oficiais: Ministerio da Fazenda — Expediente da Direi	 'ia ( oral doi
Ano
Semestre

Para funcionados públicos:

60$000
30$000

96$000
48$000

Tesouro Nacional, da Contadoria Central da Jtepu lira, do
Gabinete do • Consultor da FazendÀ -Public .	das Direto-
rias da Receita Pública e do Domini° da U	 ão,	 ee-
bedoria do Distrito Federal, da DOegacia	 ra	 In
posto sare a Renda e do Conse114 cie Co tibi 	 es

Ano
Semestre	 	
Número avulso 	
Número atrazado	 	

'-
e mais 100 réis por exercício decorrido.

48$000
244000

78$000
39$000

$300
$400

Ministerio da Guerra — Expediente deri lSr. ii	 str ,
Ministerio da Viação e Obras Públipas . --Expec eteI o Sr.	 i-

nistro, dos Departamentos dos Correios 	 e	 afos	 de
. 'Aeronautiea Civel e da Diretoria Reg' 	 1 do	 Correios e'

, Telegrafos do Distrito Federal. 	 •
Ministerio da Agricultura — Expediente das Diretorias	 eral

de Pesquisas Cientificas e de Plantas Texteis.
As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data:

Serão pagas por semestres ou anos integrais terminando sem-
pre a 30 de junho ou 31 de dezembro sem direito a remessa de

-1\	 números atiazados
Os assinantes particulares e oficiais, bem como os fu gidio-

narios públicos devem apresentar ou comunicar o pedido do
renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes do
respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagae ou cuias consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo período.

'serão canceladas e precedida a'cobrança do respectivo preço.

As assinaturas para funcionarias publicos, que descontai

pelas respectivas repartições pagadoras. 	 •
Os conhecimentos das assinaturas tomadas por /incida aio

das coletorias federais, mesas de rendas e alfandegas poderão
ser encaminhadas diretamente á Imprensa Nacional, sem in-
terferencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionarios, públicos são ex-
tensivos as estaduais e municipais, dêsde que, provada a qua-
lidade façam o pagamento adiantadamente.‘

SUMÁRIO

em folha de pagamento, devem, ser anualmente requisitad

ATO DO GOXISRNO PROVISORIO
DECRETO N. 23.034 — DE 2 DE AGOSTO DE 1933

prova a altetuka,' ii,S45.041.44çts..do Theipw(ntlfignkof Canaciff,
e, ewisequentemente, o attmeitt5-.7,--,,,flÍC
e cinco milhões para eincoetitti-Milhões	 o ars

- O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do .1/43rasil. atendendo ao que requereu The Royal Bank
of Canadá, com sede em Montreal, provinda de Quebec. no
Dominio do Canadá, e filiais autorizadas. a -funcionar no Bra-
sil, resolve aprovar a alteração dos estatutos do me s mo Banco
e, ,consequentemente, u aumento do seu capital, de vinte e
chila) milhões para cincoenta milhões de dollars.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1933, 112° da Indepen;
dencia e 45° da Republica.

GETULIO VARGAS.

°sumido Aranha.
Aros no GovÉSNo Pitovisortio:

Decreto n. 23.034, de 2 de agosto de 1933.
Decreto n. 23.035, de 3 de agosto de 1933.
Decreto n. 23.036, de 3 de agosto de 1933.
Ministerio da Guerra — Decretos de 3 de corrente.

_Ministerio da Viação e Obras Públicas — Decretos de 26 de
julho findo.	 .

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio 	 Decretos de
2 do corrente.

.	 •
Certifico pela presente que me foi apresentado um do-

cumento nula "ial.. exarado em idioma inglês, afim de o tra-
duzir para a lingua nacional, o que cumpri em 'razão do meu
oficio, na fúrma abaixo.

TR ADI; Ci'.40

THE ROYAL BANK oF CANADA

Traslado da ata !chi Assembléa Geral Especial doe Acio-
'mistas realizada em Montreal no dia vinte e um de julho de •
mil novecentos e vinte e cinco.

da-	Tendo sido propesto por Sua Excelencia o Senhor R. B.
• Bennett, Conselheiro Real. secundado pelo Senhor Rugh Pa-

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negoefos Interiores — Expediente
Imprensa Nacional--
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ton, que a seguinte disposição fosse decretada como Adita-
mento "B" aos Estatutos de Banco:

4dítamento "B" aos Estatutos

Aditamento relativo ao aumento do capital em ações de The
Royal Bank of Canada

•
Decrete-se, como de fato, pela presente' disposição fica

decretado pelos .acionistas de The Royal Bank of Canada como
Aditamento "B" aos Estatutos do Banco a seguinte disposição:

- "Aumente-se, como de fato pela presente disposição fica
aumentado o capital em ações de The 'Royal .Bank of
Canada da importancia de vinte e cinco milhões de (Iodares
($ 25.000.000) para a importancia de trinta milhões de
dotares ($ 30.000.00), pelo respectivo -men:scan-10 de eine
coenta mil (50.000) ações do valor ao par de cemdotares
($ 100) cada. uma, equivalentes a cinco milhões de dotares
,t. $ 5.000.000)".

Depois de realizado o neceasario eacrutinio verificou-se
terem votado em favor da referida proposta todos os acionis-
tas presentes e representados na .4assembléa, corespondentea
ao número completo das suas ações, verificando-se outrossim.
que nenhum dos acionistas havia votado contra ã'supra men-
cionada resolução.

Em seguida o Presidente declarou: que a referida resolu-
ção havia sido aprovada e quo o citado Aditamento ao. Es-
tatutos havia eido por conseguinte adotado.

Traslado da ata da Assembléa Geral Anual dos Adoide-
tas realizada em Montreal, no dia treze de janeira 'de mil no-
vecentos e vinte e sete.

Tendo sido proposto pelo Senohr W. J. Shappard, secun-
dado pelo Senhor W. Mc Williams, que a seguinte dis-
posição fosse .decretada como Aditamento "C" aos Estatutos
do Banco:

Aelitam,ento "C" aos Estatutos

Aditamento relatiao ao aumento do capital em ações de The
.Royal Bank of Canada

"Decrete-se, como de fato pela presente disposiçpw fica
decretado pelos acionistas de The Rosal Bank of Canada, como
aditamento "C" aos Estatutos do Banco a seguinte disposição:

"Aumente-se, como de fato pela presente (116 1 ,0 s i ção fica
aumentado o capital eni ações de The Royal Bank of
Canada, da iinPortancia de trinta milhões de dotares
($ 30.000.000) para a importancia de quarenta milhões de
dolare,s ($ 40.000.000) pelo respectivo acresciino de eein
mil (100.000) ações do valor ao par de cem dolares 100)
cada uma, equivalentes a dez milhões de dotares (10.000.000)"

Depois de realizado o necessario escrutina) verificou-se
terem votado em favor da referida proposta todos os acionis-
tas presentes e representados na Assambléa, correspondentea
ao número completo das suas ações, verificando-se, introssiaa
que nenhum dos acionistas havia votado contra a supra nien-
cionada resolução.

Em seguida o Presidente declarou que a referida resa-
lução havia sido aprovada e queao Citado Aditamento aos Es-
tatutos havia sido por conseguinte adotado.

Traslado da Ata da Assembléa Geral Anual doa Acio-
nistas realizada em Montreal no dia nove de janeiro de mit
novecentos e trinta.

Tendo sido proposto pelo Senhor A. E. Dyinent, secun-
dado pela Senhor Julian C. Smith, que a seguinte disposição
fosse decretada como Aditamento • "D" aos Estatutos do
Banco;

Aditamento "D' ao.iEsiattaos

Aditamento relativo ao aumento do capital em acaas de The
Royal Bank of Canada

"Decrete-ae, como de fato-pela presente disposição fica
decretado pelos Acionistas de The Royal Bank of Canada como
Aditamento "C" aoe. Estatutos do Banco, a seguinte dispo-
sição:

"Aumente-se, corno de fato .pela presente, disposição fica
aumentado o capital em ações de- Tha Royal Bank of Canada
da irnportancia de quarenta Milhões de dotares (8 40.000.000)
para a importancia de cincoenta milhões de dotares
($50.000.000), pelo respectivo acrescimo de -cem mil
(100.000( ações do valor ao par de cem d .olares ($ 100) cada
urna, equivalentes a dez :milhões de dolaaea .($ 10.000.000).

Depois de realizado o neceasario escrutado verifis--
cou-se terem votado em favor da referida proposta todos os
acionistas presentes e representados na assembleia, correspon-
dentes ao número completo das suas ações, verificando-se ou-
trossim que nenhum dos acionistas havia votado contra a supra
meucionada resolução.

Em seguida o presidente declarou que a referida resolução
havia sido aprovdaa e que o citado aditamento aos estatutos
havia sido por conseguinte adotado.

Eu. Stanley Davidson Boak. secretario de The Royal Bank -
ar Canadá, certifico pelo presente que os traslados supra são
cópias fieis da ata da assembléa geral especial dos acionistas
de The Royal Bank of Canada realisada em Montreal no dia
vinte e 11111 de julho de mil novecentos e vinte e cinco, e das
atas das assembléas gerais anuais dos acionistas do mencionado
Bane..o. realizadas em Montreal no dia trese de janeiro de mil
novecentos o vinte e sete e no dia nove de janeiro de mil nove-
centos e trinta; e que a importancia do capital em ações auto-
rizada de The Royal Bank of Canada é atualmente de cincoenta
milhõos	 (iodares ($ 50.000.000) .

. Dado em Montreal. Canada. no dia trinta e uni de março
de mil novecentos e trinta e. tre-s. — 8. D. Boa*, secretário,.
.:Estava afixado em relevo osêlo Social de The Royal Bank of
Canada — Incorporado em 1869) .

A todos quantos o presente virem eu John Holden Hut-
dieson, (lesta cidade de Montreal na Provinda da Quebec. Do-
mini° do Canada. tabelião publico da referida Provincia
Quebea. legalmente habilitado, nomeado e juramentado, com
residenda e com exercido nesta Cidade de Montreal na .Pro-
vincia e Dominio acima nomeadas.

Certifico pelo presente que no dia de que este certificado
vae datado, compareceu pessoalmente perante mirrt Stanley
Davidson Boak, secretário de. Tho Royal .Banla 01 Canadá, cu-
nhecido de mim pessoalmente e (me reconheço como sendo o
funcionado do supra mencionado Banco, o qual agindo em
nome e como representante do referido Banca assinou e passou
am minha prasenaa os traslados acima transcritos extraídos da
da áta da assembléa geral especial dos acionistas de The Roera'
Bank of Canadá realizadas em Montreal, Caaada, no dia vinte
e um de julho de mil novecentos e vinte é cinco e , das atas das
assembléas gerais anuais dos acionistas do referido Banco reit-
lisadas em Montreal no dia trese de janeiro de mil novecentos
• n inte e sete e no dia nove de janeiro de mil novecento e trinta.
a certifico outrossim que a assinatura "S. D. Boak" aposta
na referido documento é a verdadeira assinatura firmada de
proprio punho poio supra citado Stanley Davidson Boak
que o sato igualmente afixado no mesmo documento é o ema'
social do referido Banco.

E como me fosse requerido, lavrei de tudo quanto acima
;. onsta o presente termo que vai munido de minha assinatura
e do sato do meu Oficio afim de servir e valer como de direito,
(311,1(4 e quando fôr exigido.

.Dado em Montreal, na Provinda acima nomeada no dia.
trinta. o uni de março de mil novecentos e trinta e tres.
J • li. _linfrhed. tabelião Publi co. 'Estava afixado era relevo
9 Sido Notarial do Tabelião Publico de Montreal, Privincia
Queime. Dominai do Canada. .Tohn !Mon Hutcheson).

Número onze

Reconheço verdadeira a asSinatura retro de J. H. Batelle-
son. Notado Publico na Cidade de Montreal, Provincia de
Quebec, Dominai do Canadá. E, para constar onde convier,
mandei passar o presente, que assinei e fiz gélar com o sMo
:as armas deste Consulado. Para que este documento produza
efeito no Brasil. (lave a minha assinatura ser por seu turno
legalisada na Secretária das Relações Exteriores ou nas Re-
partições Fiscais da Republica. Montreal, primeiro de abril
tio mil novecentos e trinta e Ires. — Decio Coimbra, consul.

Recebi -:$000 ouro, ou $ 2,60 'Rubricado: : D. C. (Estava
impresso o saio do Consulado da . 'Redublica dos Estados Uni-
dos do Brasil em Montreal; colada unia estampilha do salo
Consular Brasileiro do valor de quatro mil réis e devidamente
inutilisada pelo sêlo do referido Consulado).

(Estavam coladas ires estampilha federais valendo ao
todo quatro mil e duzentos róis, devidamente inutilizadas pelo
sélo da Recebedoria do Distrito Federal, trazendo a data de
oito de maio de mi/ novecentos e trinta e tres).

Secretaria de Estado das Relações Exteriores
- • Serviços consulares

- Reconheço verdadeira a assinatura supra do senhor Decio
Coimbra, consul do Brasil em Montreal. (Sobre urna estam-
pilha do Mo federal da valor da dois mil réis, 	 Oa' se-.



Terça-feira. 8
	

1)1AIII ‘O OFICIAL	 • Agosto de -1933 15715
	SiMEMI1~	

guintes dizeres): Rio de Janeiro, 8 de maio de 1933. — João
Baptista Borges Machado. 8 de 5 de 1933.

Traslado da áta da reunião da diretoria realizada em
Mentreal no dia primeiro .de 'setembro de mil novecentos e
vintie e cinco.

Tendo sido proposto pelo senhor A. J. Brown, conse-
lheiro Real, secundado pelo • senhor Ilugh Paton, ficou resol-
vido:

Considerando que o contrato lavrado em data de vinte e
um de julho de mil novecentos e vinte e cinco, pelo qual The
Royal Bank of Canadá adquiriu todo o ativo do Union Bank
of Canadá, foi regularmente:aprovado pelo Conselho do Go-
verno;

E considerando que és necessario que as quarenta mil
(40.000) aoées do capital em ações de The Royal Bank of Ca-
nadá, que constituem a importanciá a ser paga por este Banco

• como preço da acquisição do ativo do Union Bank of Canadá,
sejam emitidas e adjudicadas ao Union. Bank of Canadá;
• • E considerando que a subscrição, feita pelo Union Bank
of Canadá, das referidas quarenta mil (40.000) ações, foi de-
vidamente realizada:	 •

•Fica por conseguinte resolvido: ,

Que quarenta mil (40.000) das ações não emitidas do ca-
pital em ações de The Reyal Bania of Canadá, que correspon-
dem á importancia a ser paga por The Royal Bank of Canadá
como preço da acquisição do ativo . do Union Bank of Canadá,
da acôrdo com as' disposições do contrato de vinte e um de
julho de mil novecentos e vide e cinco, sejam, corno de fato
o são'pelo presente ato, emitidas e adjudicadas ao Union Bank
of Canadá, integralmente pagas e isentas de quaisquer taxas,
e . que as referidas ações sejam, como de fato o são pelo pre-
sente ato, colocadas no Registro de Wininpeg de The Royal
Bank of Canadá afim de se proceder nos termos do supra ci-
tado contrato.

Traslado da áta da reunião da diretoria realizada em
Montreal no dia onze de dezembro de mil novecentos e vinte
e seis.

Tendo sido proposto pelo, senhor E. L. Pease, secun-
dado pelo senhor Hugh Paton, ficou resolvido:

Que eincoenta e seis mil (56.000) ações '(do valor de cem
dotares ($100) cada . uma, ao par), do capita/ em ações do
Banco, autorizado e ainda não 'emitido, sejam emitidas e dis-
tribuidas pro rata aos acionistas do Banco, constantes cio re-
gistro, no encerramento dos negocios do dia onze de dezembro
cio mil novecentos e vinte e seis, a duzentos- dotares ($ 200)
por não.
' Far-se-ão, de modo que opa se estabelece, chamadas de

dez por cento (10 Te ) cada uma ou de 'vinte dolares • ($20)
por ação, relativas -ao novo' capital em ações emitido e distri-

, buido como acima se estabelece, as quais serão pagas do se-
guinte modo, a saber:

Primeira chamada, em 14 de fevereiro de 1927;
Segunda chamada, em 17 de março de 1927:
Terceira chamada, em 19 de, abril de 1927'
Quarta chamada, em 20 de maio de 1927;
'Quinta chamada, em 20 cie junho de 1927;
Sexta chamada, em 21 de julho de 1927; .
Setirna chamada, em 22 de agosto de 1927,
Oitava chamada, em 22 cie setembro de 1927;
Nona chamada. em 24 de outubro de 1927:
Declina chamada, em 24 cie novembro de 1927.
E que ' aos acionistas -do Banco se faça a notificação d,a

distribuição e das chamadas que, eles tiverem que pagar, de

acôrdo com a presente resolução e bem assim de que o seu
direito de aceitar as distribuições deverá terminar no dia
trinta de abril de mil novecentos e vinte e. sete.

Traslado da áta da reunião da Diretoria realizada em
Montreal, no dia vinte e oito de novembro de mil novecentos
e vinte e oito.

Tendo sido proposto pelo senhor Hugh Paton, secundado
pelo senhor A. J. Brewn, Conselheiro Real, ficou resolvido:
' Que cin,coenta mil (50.000) ações (do valor de cem-dola-s

res ($160) cada uma, ao par), do capital em 'ações do-Banco,:
autorizado e ainda não emitido, sejam emitidas e distribuidas
pro rata aos acionistas do Banco, constantes do, registro, no
encerramento dos negocios no dia vinte e oito de novembro de
mil novecentos e vinte e oito, a duzentos dolares ,($ 200) por
ação.

Far-se-ão do modo que orá se estabelece, chamadas de
dez por cento (10 els) cada uma ou de vinte dotares ($20)
por ações emitido e distribuidO como acima se estabelece, as
quais serão pagas do seguinte modo, a saber:

Primeira chamada, ew..: 4 de' fevereiro de 1929;
Segunda chamada, em 7 de março de 1929;
Terceira chamada, em 9 de abril do 1929:
Quarta chamada, em 14 de maio de 1929;
Quinta chamada, em 17 de junho de 1929;
Sexta chamada, em 18 de julho de 1929:
Setima chamada em 19 de agosto de 1929,
Oitava chamada em 19 de setembro de 1929;
Nona chamada em 21 de outubro de 1929;
Decima chamada em 21 de novembro de 1929.
E que aos acionistas do Banco se faça a notificação da

distribuição e das chamadas que êles tiverem que pagar, de
acOrdo com a presente resolução, e bem assim, de que o seu
direito de aceitar as distribuições deverá ' terminar no dia
trinta de abril de mil novecentos e vinte e nove.

Eu, Sydney George Dobson, gerente geral assistente e
secretário da Diretoria de 'Elle Royal Bania of Canada, certifico
Peio presente que os traslados supra são cópias fieis das átas
das reuniões da Diretoria de -The Royal Bank of Canada, rea-
lizadas em Montreal, --Canada,,no dia primeiro de setembro de"
mil novecentos e vinte e cinco, no dia onze dá dezembro de
mil novecentos e vinte e seis e no dia vinte é oito de novem-
bro de mil novecentos e vinte e oito; e que a importancia do
capital integralmente realizado de The Royal Bania o/
Canada é atualmente de trinta e cinco milhões de dotares
($ 35.000..000).

.'Dado em Montreal. Canada. no dia trinta e um de março
de mi/ novecentos e trinta e três. (Assinado): S. G. Dobsoit.
gerente geral assistente e secretário da Diretoria.

(Estava afixado em relêvo o selo social de The Royar
Bank of Canada — Incorporado em 1869).

•

Nada mais continha o referido documento 'que bem e
• fielmente verti do proprio original ao qual me reporto. Em fé
• do que passei o presente que selei com o selo do meu oficio e

assino nesta Cidade do Rio de Janeiro.
'Rio de Janeiro, 9 de maio de 1933. — Pedro Marques,

tradutor publico.

Certifico pela presente que me foi apresentado gni do-
cumento,Notarial, exarado em idioma inglês, afim doo tra-
duzir para a lingua nacional, o que cumpri enrtazão do meu
oficio na fórma abaixo.

TRADUÇÃO

THE ROYAL BANK OF CANAD.

A todos quantos o presente' virem; eu, John Holden Hut-
dieser], desta cidade de Montreal na Provincia de Queixe, Do-
mini° do Canada, tabelião público da referida Provincia de
Quebec, legalmente habilitado, nomeado • e juramentado, com
residencia e com eXercicio 'nesta cidade de Montreal ., na Pro-
vinda e Domini° acima nomeados.	 -

Certifico pelo presente que_ no'dia de .que êste certificado
vai datado, compareceu pessoalmente perante •mim Sydney
George Dobson, gerente geral assistente e • secretário da Dire-
toria de The Royal Bania of Canada, conhecido de mim pes-
soalmente e que reconheço como sendo o funcionario do supra
mencionado Banco, o qual agindo em nome e como represen-
tante do referido Banco assinou e passou em minha presença
os traslados acima transcritos extraídos das átas das reuniões -
da Diretoria de The Roy-al Bania of Canada, realizadas em Mon-
treal Canadá, no dia primeiro de setembro de mil novecentos

se vinte e cinco, no dia onze de dezembro de mil novecentos e
vinte e seis e no, dia vinte e oito de novembro de mil nove-
centos e vinte e oito, e certifico, outrossim, , que a assinatura
"S. G. Dobson", aposta no referido documento é a verdadeira
assinatura firmada de proprio punho pelo supra citado Sydney
George Dobson e que o sèlo igualmente 'afixado no mesmo do-
cumento é o selo social do referido Banco. 	 -

E 'como me fosse requerido„ lavrei de tudo quanto acima .
consta o presente ' termo que vai munido de minha assinatura
e do selo de meu oficio afim de servir •e valer como de
mito, onde_ e 'quando fór exigido..
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• Dado em Montreal, na Provinda acima nomeada no dia
trinta e um de março de mil noVecentos e trinta e três. (As-
sinado) : J. H. Hutchoson, tabelião público.

(Estava afixado em relevo o sêlo notorial do tabelião pú-
hlioo de Montreal, Província de Quebee, Domini° do Canada,
_Tohn Holden Hutchesoe).

N4mero 12

Ileçonlfeço verdadeira a assinatura retro de J. II. Hut-
eheson. notarto público na cidade de Montreal, Provinda de
Onebeo, ~Mio do Canada. E. para constar onde convier,
mandei passar o presente, que assinei e fiz selar com o sêle
das armas déste Consulado. Para - que êste documento produza
efeito no Brasil, deve a minha assinatura ser por seu turno
legalizada na Secfetaria de Estado das Relações Exteriores
ou nas repartições fisoais da Republica.

Montreal, primeiro de abril de mil novecentos E! trinta o
três. (Assinado): Decio Coimbra, cotem'.

Recebi 4$000 ouro, Ou $2,60 (rubricado): D. C. (Estava
impresso o sêlo do Consulado ria Republica dos Estados Unidos
do Brasil em Montreal; colada uma estampilha do sêlo con-
sular brasileiro do valor de quatro mil réis e devidamente
inutilizada pelo sêlo do referido Consulado).

(Estavam coladas três, estampilhas federais valendo ao
todo quatro mil e duzentos reis, devidamente inutilizadas eiclo
sêlo da Recebedoria do Distrito Federal, trazendo a data de
oito de maio de mil novecentos e trinta e três) ..

SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Serviçoe COM miarão

Reconheart verdadeira a assinatura supra do senhor Decio
Coimbra, coneel do Brasil, cio Montreal. (Sobre ume estam-
pei-o 'federal rio valor•de dois mil reis, liam-se oe seguintes
dizeres: Rio de Janeiro, oito 'de maio de mil novecentos e
trinta e três, 8 de 5 de 1933).	 •

Nada mais continha o referido documento que bem e fiel-
mente verti do proprio original ao qual me reporto, Em fé
do que passei o presente que selei com o selo do meu oficio
e assino nesta cidade do Rio de Janeiro.

Rip de Janeiro. 9 de maio de 1933. — Pedro Marques-,
tradutor público.

(C-1.030-7-8-33--38.a.$500)
••n••nn••••n•n•

DECRETO N. 23.011:i — DE 3 DE AGOSTO DE t933

Substitue por sarja de edr azul marinho o pano de côr
"Barathé< mandado adotar nos uniformes dos aviadores
navais e sub-ofielais o inferiores do Corpo de Aviação da
Marinha

O Chefe do Governo Provisorio da Repubtiess dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe coefere u
art. 1" do decreto n..19.398, de 11 de novembro de 1930, e
atendendo • E$0 que lhe expôs o ministro de Estado dos Ne-
gocios da Marinha, decreta:

Artigo unico. ,Fica substitnido pelo pano de sarja de'
côr azul marinho o pano de eôr azul "Barathea" mandado
adotar nos uniformes dos oficiais aviadores navais e dós sob-
oficiais e inferiores do Corpo de Aviação da Marinha, cons-
tantes dos regulamentos aprovados e mandados executar, res-
pectivamente, pelos decretos ns. 22.551 e 22.553, de 17 de
xnarço último; revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 3 cie agosto da 1933, 11e° da Indepen-
dencia e 45° da República.

Gesrutdo VARGAS.

Protogenes Pereira Guimarães,
—

1.».7,CRETO N. 23.036 — os :3 . OE AGOSTO DE 1933

Da nova redação ao 15, 3' do artigo 1° do decreto n. 20.809,
de 17 de dezembro de 1931

O Chefe do Governo Provisorio dá República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribulei-Se' s que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e

atendendo ao que lhe expôs o ministro de Estado dos Ne-
gados da Marinha, decreta:

Artigo unico. • Fica modificada pela forma constante do
presente decreto a redação do 3" do art. 1° do decreto nú-
mero 20.809, de 17 de dezembro de 1931, que estabelece
regras para a remuneração dos oficiais, sub-oficiais e infe-
riores 'reformados ou transferidos para a reser-vá de primeira
classe, quando em serviço, ativo, que, a partir da presente
data, passa a ser a seguinte:

"§ 3.° Os reformados ou os que foram ou vierem a ser
transferidos para a reserva de primeira classe com as van-
tagens de lei ri. 5.167 A. de 12 de janeiro de 1927, ou de
outras posteriores, não perceberão gratificação alenme, salvo
si os vencimentos da reforma ou da reserva de primeira
classe forem inferiores aos de seu pasto em serviço ativo,
caso oro que receberão a diference."

Rio de Janeiro. 3 de agosto de 1933. 112" da Indepen-
(lenda e 45° da República.

("3rTUL(0 VARGAS

Protogenes Pereira Guimarães.

Ministerio da Educação e Saúda Pública
• Poe ie ah lv 31 do julho de 1933, foi nomeado Jost1

Nb reei i xei ra, para exe crer as funções de servente de
2' classe (J.o Hospital Paula. Candido do Departamento Na-
eional tio Saúde Pública.

Ministerio das ,Rellacões Exteriores
Par decreto de 3 de agosto corrente:

•Foi concedide á dactilografa do Ministerio das Relações
Exteriores. Maria Antonietia de Araujo Jorge, licença de um
ano em ereeeseeteeo, de acedo com o art • 19. combinado
com e art. 37. ambos do decreto n. 14.663, de 1 de Seve-
ee t ee oe

Ministerio da Guerra
Por decretes ' de 3 do corrente:
Foi aposentado. de acôrdo com e rdeposeo no art. 2° do

decreto legislativo n. 2.530, de ,, 30 de 'dezembro de ItJ11,
combinado com os arts. 1e1 da lei n. e.924, de 5 de Janta i'
( t e 1915, 141 • do decreto a. 4.555. de. 10 de agosto de 1922,
1 do de n, 4.853. de 12 de setembro de 1921, e disposio-ess
do regulamente- fmra execução da lei a. 5.622, de 28 de desem-
hro de 1928, Pedro Holanda de Vasconcelos no lugar de foguista
do Serviço Central de Transportes do Exercito, visto conta.;
meis de 10 anos de scieviço e haver sido jalgatio, em inspeção
dc saude a que foi submetido -. sofrer (le iaolestia dneuravel
que o torna incapaz de continuar a se rvis, por ce i es luva] aio.

Foranç Clar,sifiCatiOs:

O capitão José Ferrugem de Melo Matos na 3* bateria,
sem efetivo, do 2" Grupo do Art:lharia Pesada (Quitaúna

Por corrveniencia relativa do serviço, na arma de infan-
taria, o coronel Napoleão de Lima Costa, no 7' de Caçadores.

Concedeu-se reforma:
Com as vantagens constantes do derreto n. 19,761, de 19

de março de 1931, ao 2" sargento Luiz Caldas do Lago, do
1" orupo de Artilharia de Costa:

De acerdo com o art. 37, § 3°, do regulamento anexo
decreto n. 18.7-12, de 25 de abril 'de 1929, para execução da
lei n. -5,631, de 31 de dezembro de 1028, modificada pelá
tecreto u. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mesmo poste

com e soldo de 2" tenente ao sargento ajudante Anisio
eibeiro .Sampaio, em serviço na 11 Circunscrição de Recruta-
mento, e ;sio contar mais de 25 anos de serviço.

Concedeu-se transferencia para a reserva de primeira
classe, de acerdo com o urt. 68 do regulamento anexo -ao
decreto n. 18.71e, de 25 de abril de 1920. - para execução la
lei n. 5.63I, de 31 de dezembro de 1928. modificada pelo
decreto n. 20.371, de 3 dê setembro de 1931, corno segundos
tenentes, aos segundos tenentes em comissão João Lima (ia

(*) Reproduz-se por haver sido publicado com incor-
reções.



— Foram transferidos para a reserva de primeira classe,
de acordo com' o art. 22. § 1.°. do regulamento anexo ao
decreto n. 18.712 de 25 de abril de 1929 para execução da
lei n. .5.631 de 31 de dezembro de 1928; modificada pèlo
,decreto n. 20.371 de 3 de - setembro_ de 1931, o tenente "coronoi
médico Dr. Antenor O'Reli do Souza, e o 1° tenente.farmaceutico'
Alberto Gomes Coutinlio, visto terem atingido a idade limi?;.
para o serviço ativo.

— Por 'outims de 5 -do mesmo inêà:
— Foi nomeado, comandante da 6' região militar o genera

comando da 3' brigada de infantaria, visto ter tido outra
Comissão:.

— Foi nomeado comandante da 6' região militar o general
de brigarin Colatino Marques.

Ministerio da Viação e -Obras Ptibiicas
Por decretos de 28 de julho de 1933: •
O Chefe do Govêrno Provisorio - da Republica dos Estados

Unidos .do Brasil, tendo em vista o que propoz o Departa-
mento dos Correios e Telegrafos- no oficio it. 5.895, de 8 de
maio de 1933, resolve demitir Pedro da Fonseca e Silva, do
cargo de tesoureiro da Diretoria Regional dos Correios e Te- .
legrafos do Rio Grande do Norte, como incurso no art. -130,
n. 10, do regulamento aprovada pelo decreto ti. 20.859,. de 2(1
de dezembro de 1931.

Resolve nomear o ex-tesoureiro-pagador da Estrada de
Ferro Central do Rio Grande do Norte, José Macedo, para exer-
cer o cargo de tesoureiro da Diretoria Regional dos Correios e
Telegrafos daquele Estado. (N. 14.374-33.)

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércin
• Por decretos do dia 2 de agosto do corrente ano. is ora ni
nomeados: .

Demetrio Antunes de Oliveira, tradutor da Secção de
Relações cum' os Estados, Extrangeiro e Biblioteca) da Dire-
toria Geral de Publicidade da Policia Civil do Distrito Ft-
deral do 3Iinisterio da Justiça e Negocios Interiores. • pey
permuta, para. exercer o cargo de interpnete da 11 0 1 esoe_
toria Regional, -  Ministerio do Trabalho, Indústria e co-
mércio, e Thé da Veiga Quaas, interprete da 11° Insp et o

-ria Regional do Ministerio do Trabalho, Indústria e Cornéu-
cio, por permuta. para exercer o cargo de tradutor da . sse-
ação de Relações -cota os Estados, Extrangeiro e Bibliotecit'da
Diretoria Geral de Publicidade da Policia Civil do Distrin
Federal, do Ministerio da Justiça, e Negocies Interiores.

Terça-feira 8	 i11A1110 OFICIAL
	

Agosto de 1933 15717

Silva, de infantaria, e Bernardino Souto Filho, de artilharia,
visto contarem mais de 20 anos de Serviço.

iFoi declarado, retificando o decreto de 27 do mês
findo, que a transferencia -do capitão Francisco Cavaltanti de.
Albuquerque é da 5' Bateria do 2° Regimento de- Artilharia
Montada -(Curato de aSnta Cruz), para o cargo de ajudante
do 4° Grupo de Artilharia de Cesta (Obidos).

— Foi demitido, por abandono de emprêgo, de acordo com
o art. 14, § 2.° do decreto n. 14.663 de 1.de fevereiro de 1921,
. Pedro' Vanderiei do logar de auxiliar de classe- da Fábrica
de Cartuchos e Artefatos de Guerra.

— Foi mandado contar, tendo 'em vista o parecer da -Co-
missão de Promoções:

Em ressarcimento de preterição, de 3 de junho de 1932,
a antiguidade do major intendente Antonio Gonçalves De-
mingues Neto;

De 25 de janeiro de 1932, a antiguidade do 2° tenente
Euclides de Oliveira, da arma de engenharia.

— Foi mandado reintegrar no poste de 1' tenente do quadre
de contadores Edison Brasiliense Pereira, tendo em vista a
decisão do Supremo Tribunal Federal de 19 de junho findo,
que, em gráu de revisão, o absolveu do criane imputado por
acórdão do Supremo Tribunal Militar.

' — Foi nome•do aprendiz de 2 0 classe da Imprensa Militar,
Sadraque de Barros.

— Foram promovidos:
Ao posto de general de brigada os coroneis João

Toledo Bordini, Julio Caetano Horta Barbosa, José Pessoa
Cavalcanti de Albuquerque e Pantaleão da Silva Pess0a;

Na arma de infantaria,','. a major, por merecimento, o
capitão João de Freitas Wallier.

„
— Foram reformados: •
Com às vantagens cofistantes do decreto n. 19.761 de 19

de março de 1931,_ o 30 sargento Alvino Borges de Siqueira,
. da Companhia Provisoria de S. Luiz de Caceres, adido ao
16° batalhão de caçadores;	 -

De acdrdo com o art. 4.° do decreto n. 5.561 de 1 de
novembro de 1928, como 20 tenente, o 2° tenen'te em ui-Missão
Noredim Trindade de Oliveira, de cavalaria, visto ter sido,

• em inspeção de saude a que foi submetido, julgado' incapaz.
para o serviço do Faéreito; •

Administrativamente, o 1° tenente Gustavo Adolfo Muller.
de cavalaria, como incurso nas disposições do decreto número
(9.700 de 12 de fevereiro de 1931,/de acôrdo .com a ficha
organizada pela Comissão de Sindieancia e que fica arquivada
no Ministerio da Guerra.

— Foram transferidos, na arma de infantaria, o - tenente
coronel 'Armando Ribeiro do 7° regimento_ para o 5° batalhãO
.de caçadores (sem efetivo),• • e/ por conveniencia relativa do

• serviço o- catitão Floriano da Silva Machado da 1° companhia
do, 27° de caçadores para a 3' companhia -do 30 regimento. . •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ruinisterio, com a de-
vida antecedencia. de modo a, evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por 'desconto em folha
deverão vir, -Lambem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses
serão suspensas em 1 de julho.

Vide — Expediente	 na primeira pa-
gina.

Diretoria' do interior

Por portaria de 7 de agosto corrente,
foi declarado cidadão brasileiro:

Pasqual Salvador, natural da Italie.
nascido a 22 de maio de 1880, filho de
Antonio Salvador e de Rosa Greeo. ca-
sado, residente nesta Capital.

Requerimentos despachados

Expediente de 7 de agosto de 1933

Eduardo João Edgard Elbig e Fran-
cisco Antonio Miranda, residentes no
Estado de São Paulo, solicitando natu-
ralização. — Juntem novas folhas cor-
ridas da policia e das justiças federal e
local.

Carlos Streidins, residente no Estado
de São Paulo, solicitando naturalização.

Prove que reside no Brasil ha mais
de cinco anos.

Imprensa Nacional

Expediente de 7 de agosto de 1933

Oficios:
N. 2.386 — Ao presidente da Comis-

são C. de Compras do Distrito Federal,
remetendo o pedido de material sob nu-
mero 624.239-	 •

N. 2.387 — Ao diretor , do Departa-
mento Nacional de Saúde Pública, co-
municando sobre a inspeção de saúde
de Maria. Telles de Neporrinceno.

N. 2.388 — Ao diretor da Coudela-
ria Nacional de Saican, comunicando
que se acham esgota•das, as edições do
Thario Oficial solicitadas. -= (G. nu-
mero 40.257133) ..

Requerimentos • despachados

José Lagoso de Oliveira, — Certifi-
que-se e averbese. .

Gustavo Gemes de Souza. — Certifi-
que-se e averbe-se.
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Demetrio Ribeiro Sobrinho. — Ger-
tifieme-se.

Anotelino Pires Domingues. — Cer-
tifique-se e averbe-se.

Manoel Francisco Saldanha. — Cer-
tifique-se o que constar.

iCyrilo da Silva Oliveira. — Sim, de
acôrdo com o art. 4°, § 1° do decreto
n. 14.663.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interina-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverás) vir, tambem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêsee serão
suspensas em 1 de julho.

Vide — Exped i vute — na primeira pa-
rina

•̂

Por portaria de 7 de agosto de 1933,
do Se. ministro, foi designado o Dr.-Al-
fredo Couto Pritto, para membro do
Conselho Técnico Administrativo da Fa-
culdade de Medicina da Baia.

GABINETE DO ENGENHEIRO

ExPLDIENTE DO sa. ENGEN1E1RO

Dia 7 de agosto de len
Oficio ri. 500-M -- Ao Sr. diretor do

Maniemnio Judiciado, remetendo- espe-
cificações para remodelação geral da
instalação eletrica.

Diretoria Geral de Contabilidade
vxvuuelisTE	 sa. ifinti'ruft

Dia 3 cio agosto de 1t-)3:3
Sr. diirelor geral da Assits[eueta	 a

Psicopatas;
N. 2.612 — Comunica mie o Sr. mi-

nistro resolveu ovai os oiodificações
propostas com relação ao pessoal con-
tratado.	 •

N. 2.613 — Comunica que o senhor
ministro resolveu aceitar a proposta
apresentada por IL . Corai, na importan-
cio de 3:9174:1 e aproca a concurrencia
administrativa , para o cencerto nas cal-
deiras da Culouia de Psico patas —
lucres.

N. 2.61 ,1 — Restitue as contas na
importancia total de 1:3118101) da Se--
ciété Anonyme do Gas de Rio de Janei-
ro, para cumprimento de formalidades.

N. 2.615 — Restitue a conta na im-
portancia de 23~0 da The Rio de Ja-
neiro Tramway, Light and Power Co.
Litd., paia etinim'imento de paru-mi-ida_
des.

— Sr. inspetor da Alfandega desta
capital:

N. 2,616 — Sohicta o despacho, com
lisençáo de direitos, de ruma caixa, 'con-
tendo livros,

-- Sr. Aiiicihn ti,. So:rza BusHis, ,fes-
Pacb,an t o deste )-linis!erio:

N. 2.r.;17	 Coninilça que fui
citado despacho, etni, isenção de direitos,

dc.. uma caixa, contendo livros. á Alfan-
dega desta capital.

— Sr. inspetor da Alfandega desta ca-
pital:

N. 2.618 — Solicita o despacho, com
isenção de direitos, de uma encomenda
postal.
• Sr. Adherbal de Souza Bastos, des-
pachante deste Ministerio:

N. 2.619 — Comunica que foi soli-
citado o despacho, com iSellÇa0 de direi-
tos, de uma encomenda postal.

— Sr. diretor da Faculdade de Medi-
cina: — Baía:

N. 2.620 — Comunica ter sido requi-
sitado ao Banco do Brasil, por interina-
dio de sua agencia na Bafa, a entrega da
ituportancia de 60:333200, quota do
Inês de junho ultimo.

N. 2.021 •C'Amunioa ter sido requi-
sitado ao Banco do Brasil, por ii:J.crine-
dio da agencia em Porto Alegre, a en-
trega da	 importanda de 16:666$601.),
quota do mês de junho ultimo.

- As Sras. D.D. Helena Conceição
Alves de Lima is Sofia de Souza

Ferreira— Galeão Carvalho. 27 —
Santos:	 .

N. 2.623 — Solicita o cumprimento
de formalidades.

Dia - 4
Ao Sr. inspetor geral do Ensino Pro-

fissional Técnico:
N. 2.621 — Comunica que o Sr. nU-

nistro autorizou o diretor da Escola de
Aprendizes Artifices do Rio de Janeiro
o proceder coneurrencia pública 7.iaquê-
ie educamtario para auuisii:ão de in4qui-
:ias e ferramentas.

N. 2.625 — Comunica que o Sr. mi-
nistro autorizou o diretor da Escola Nor-
mal de Arte.s e Oficies Wenceslau Braz,
a contratar um auxiliar de oficina de
chapei:..

N. 2.626 — Solicita informaçc5es
bre alrazo de folhas de pagamento da
Escola Oe Aprendizes Artifices no Esta-
do da Baia.

2.627 -- Comunica que o Sr. mi-
nistro resoiveo autorizar a execução de"
serviço no edificio da Escola :Normal de
Artes e Ofícios Wenceslau Braz.

N. 2.628 — Comunica a aposentadoria
do mestre de oficina da Escola de _ADV4M4
dize Arti flce.	 la lia i. Syaip hrou
elymplo da Silva.

— A Sr. direto ,: geral do Expedi-
ente:

N. 2.629 — Comunica a aposentado-
ria cio mestre de oficina da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado da Baia,
Symphronio Olympic, da Silva.

— Ao Sr. contador geral da RaPtt-
blica:

N. 2.620 — Transmite urna via do
inventario dos bens existente.s na Sub-
Inspetoria de Saúde do Porto de Par-
naiba-Amarração. organizado em 6 de
Junho de 1933.

— Ao Sr. diretor geral do Domínio
da União:

N. 2.631 -- Transmite uma via do in-
ventario dos bens ,existentes na Suh-
Inspetoria do Saúde do Porto de Parnai-
ba Amarpação; organizado em 6 de
ju nho de 1933,

— Ao Sr. diretor da Despesa Pú-
blica:

,	 2.633	 Reslitoo o pri,...eesso fi-
ehildu sob d ii. 1;-1.	 de 1933.

— Sr. reitc% da- Filitiericiade do Rio
de ;lanchai:

N.	 Cioinfain que, na folha
de Ina“ji,i ultimo, do pessoal do 1nstilo-

lo. Nacional de Musica, figura duas ve-
zes o nome da inspetora Lucinda
lia Valioso.

N. 2-.635 — Comunica a aprovação do
Sr. ministro para as deepezas da Esco-
la Politécnica, nos mèses de janeiro a
abril unimos.

— Sr. diretor da Faculdade de Me-
dicina:

IN. 2.636 — Consulta sobre a possi-
bilidade de serem pagos os vencimentos
de ires professores da -Faculdade de
Odontologia, nos mèses de setembro a
dezembro de 1932, pela renda.

— Sr. diretor geral da Assistencia
a Psicopatas:

N. 2.637 — comunica que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar a aquisição do
material neceeisario ao asseio das de-

alendendaR da Cetim-lia che Psiocoatas.
(Homens) e 'a mandar eimactitar peque-
nos reparos na edifioio da mesma co-
lania.

— Sr. diretor dô Museu Nacional:
N. 2.638 — Solicita friformaeões so-

bre o numero do oficio que encami-
nhou á Secretaria do Tribunal de Con-
tas a 9a via do empenho n. 6.-

— Sr. diretor do Observatorio Nacio-
nal:
- N. 2.639 — Solicita informar o nu-
mero do oficio que encaminhou á Se-
cretaria do Tribunal de Contas as se-
gundas vias dos empenhos us. 1 é 2.

N. 2.640 — Solicita informar o nu-
mero do oficio que encaminhou á Se -

i :rolaria do Tribunal de. Contas a 2'
do documento do empenho n. 1.

— Sr. secretario do Conselho Nacio-
nal de Educação:

N. 2.641 — Comunica que o Sr. Dai-
Dista) autorizou o pagamento da gral.-
ficarão de 100e0-00 ao servente deste
ministerio. Cornelio de Oliveira Perei-:
ta, pelos serviços extraordinarios pres-
tados ao conselho.

— Sr. superintendente do Ensi no
Secundario:

N.- 2.612 — Remete um requerimen-
to do inspetor de ensino. Nic4-inor 1[-
rarida.

N. 2.613 — Solicita iraformar
os recursos de que poderá dispôr para
auxiliar á poblicação da Revista • de
Educação Fisica.

-- Sr. provedor da Casa de cari-
dade em Andrelandia. Minas Gerais:

N. 2.641 ----- Solicita o cumprimento
de formalidades.

— Sr. provedor da Casa de Caridade
de Silo Vicente de Paulo em Ubá, Mi-
nas Gerais:

N. 2.6-15 — Solicita o cumprimento
de formalidades.

- Sr. diretor do - Instituto Comercial
Mineiro em Juiz de Fúra, Minas Gerais:

N. 2.646 — Solicita o cumprimento
de formalidades.

Superintendendo do Ensino •

Comercial

UPED!ENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Requerimentos despachados
Diploma:
Augusto de Moura Cioutinho, contao.:-r

pelo Instituto La-Fayette. — Deferido.
Provisionados:
Athavde, I te Freitas Cavalcante. cuida-

pela atina Iii Virginio Pinheiro
Fermindes, contador wila alinea V;
Etienne Blaeltyree Junior, contador pe-
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la 'alínea VII; Rubem Ferraz de Almei-
da e Úetavie de Castro Souza, contado-
res pela alinea VII; Fernando Nunes Pe-
reira, Antonio . Pereira da Trindade,
Raul Marques Alvim, Luiz Antonio Jour-
dan, José Manoel de Freitas, Eurico
Loyola. Alindo Braga, Arnaldo Lopes
Elizardo. Raio Potiguar de Miranda,
Carlos Stoltz, .Gustavo Nascimento de
Araujo e Severo do aRuclin Ganziani,
guarda-livros pela alinea •IX.

Expediente da Secretaria

Oficio n. 7, .181 — Ao diretor do Co-
legio Nossa Senhora	 Misericordia,

. acusando o pagamento da ,• quótta de fis-
aalização.

Repartamento Nacional de Saúde
Pública

SECRTARIA GERAL

Expediente de 4 de agosto de 1933

Comunicaram-se: ,
Ao diretor do : Hospital Colonia de

turimaiti, que os terrenos adquiridos 'da
Baronesa de Taquara para serem ene-
nados ao desse leprozario, na época em
gue se lavrou a escritura' de compra,
aá se achavam no traso no pagamento
de_f6ros devidos ao credor einfiteuta;
sendo de conveniencia um ',entendimento
direto com -o procurador da Sra. Baro-
nesa, que é o Banco de Credito Territo-
rial, afim de se evitar que a falta de pa-
gamento dos fóros devidos venha a afe-
tar a propriedade adquirida. Of. E.
2.205.)

Ao presidente da Junta -Administrati-
va da Caixa de Aposentadorias e Pensões
dos Empregados da Campanhia Telefo-
nica Brasileira, que o prazo estipulado
no artigo Obste, Departamento com re-
ferencia a vacinação continua em pleno
vigor. A revacinação não é mais objeto
de cogitação do Departamento por ter
sido verificado a saia improficuidade:
devendo ser a vacinação das crianças,
praticada no primeiro ano; como exige
o regulamento e dá preferencia no quar-
to mês, como aconselha o Ser-Viço de
Vacinação dêste Departamento. (Of. E.
2.206.3

Remeteram-se: •
Ate capitão de corveta comandante do

'contra-torpedeiro "Paraíba", informa-
ções referentes ao vinagre artificial mar-
ca "Bola de- Ouro" e sobre os cafés
marca "Zepellin" e "Dirigivel' que , po-
derão ser tolerados para o, consumo pu-
b)ico. (Of. E. 2.204.)	 ,

Ao diretor geral do `. Departamento
Nacional do Café.' cópia das ponderações
feitas pela Inspetoria de Fiscalização de
Generos Alimenticios. para as modifi-
cações que se afiguram urgentemente
imprecindiveis no decreto que regula-

'reentou o comercio do café. sem as qauis
não será, possivel a classificação doa di-
ferentes tipos de café, indicados no re-
ferido decreto. (Of. E. 2.207.)

Restituiram-se:
Ao diretor trepai' do Departamento

Nacional da Propriedade Industrial:
N. E 2-20-9--- As segundas vias do

gelatorio e do desenho relativos á in-
venção de - "una novo modêlo de palitei-
re higienico, da autoria d e Amadeu Ri- •
beiro do Moura.

n

Dja

Comunicou -se:
Ao diretor de Saneamento Rural:
N. E 2.211 — Que esta diretoria está

de acôrdo com a sugestão contida no
oficio ri. 575, de 6 de julho findo, com
redação a, transfeaedbia aio serviço de
policia sanitaria da Ilha da Paquetá
para a 2 a Delegacia de Saúde.

Ao diretor dos Serviços Sanitarios do
Distrito Federal:

N. 2.210 — Que foi resolvido' trans-
ferir o serviço de policia sanitaria da
Ilha de Paquetá para a 2a Delegacia de
Saúde.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
.Clandemiro de Barros e outros, soli-

citando readmissão ou pagamento de
dois' 'mases cie selado. — Em face dos
pareceres, Pão pciderri ser atendidos.
(Reg. .33/336/13) ..

Jarbas Atves, pedindo retificação de
'seu nome para Jarbas 'Machado Alves'.
— A' vista da carteira de identidade,
retifique-se. (Ileq. n.. 33/377).

Francisco Carpentier, pedindo retifi-
cação de seu nome para Francisco Car-
aenter. — Retifique-se, á. vista da car-
tei ra de identidade, (Req. 33/377).

Pelo diretar -da Expediente:
Enrique de Oliveira, pedindo certidão

de tempo de serviço. — Certifiq-ue-se.
(Reg. 33/4,45/9).

Dr. Annibal Prata Soares, pedindo o
seu aproveitamento em um dos lugares
especializados a serem ornados na Ins-
petbria de Iligiene Infantil. '-- Sele,
primeiro. os doecumentes. (11eq. nú-
mero 33538/3),

DIRETORIA DOS SMITIC43 SANITARIOS DO
DISTRITO FEDERAL

Expediente de 1 de agosto de 1933

Em aditamento

Gonçá.lves & Alexandre. — Certifi-
que-se.

Dia 4
Desta diretoria:
N. D-1.731 --a Agostinho Faria Gui-

marães. — A' , vista da informação,
aprovo a torneira. podendo ser utilizada
para os fins a que se destina.

Inspetoria de Il. Industrial:
, N. 366 — Heténa Rocha da Fonseca.

--- Deferido nos termos da informação
do doutor inspetor.

Inspetoria de F. G. Alimenticioi:
Oliveira Irmão Lra. — A' vista das

informações, indeferido,
3' Delegacia de Saúde:
N. 40-.8i56 — Izaura Camões do Vale.

— Concedo 30 dias. -
N. 40.384 — Amaro dos Santos Sou-

za. — Deferido até ulterior deliberação
quanto á abertura da área, devendo ser
executadas as demais exigencias do lau-
do de vistoria.

N. 40.835 — Dtirvalina I', Ribeiro.
--- Concedo 90 dias.

N. 40.340 —José Coelho. — Deferido
até ulteriOr deliberação quanto á aber-
tura da área, devendo ser cumpridas as
demais exigon.eias.

DIRETORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no Distrito Federal

, Requerimentos despachados

Posto cie Anquieta:

Dia 27 de julho de 1933
N. 403 — Lniz Santos. — Habite-se.
N. 389 — José Paes. — Habite-se.-
N. 404 — José Paes. a-- Certifique-se.
N. 405 — Antonio Tavares da Silva.
Cgr,tifique-se.

Dia 28
N. 384-.--Joaquini :Machado Costa.

- Habite-se.
Centro de &mate 'de

'Dia 24 de julho de 1933

N. 645 — Hildebrando Rodrigues Fer-
reira. — Habite-se.

N. 654 — João de Moraes Macedo. —
Habite-se.

N. 646 — Indalecio Villa Ferreira. —
Pôde funcionar. — Registre-se.

N. 647 — Indalecio Villa Ferreira.
— Certifique-se:

N. 602 — Cloris de Souza Alencar. —
Habkte-se.

Dia 25
N. 656 — Jorge Abilio.	 Nide fun-

cionar. — Registre-se.
N. 657 — Jorge Abilio. — Certifi-

que-se.
Dia 27

N. 296 — Francisco Bezerra de•Mel-
lo. — Habite-se. •

N. é; — Alvaro Gama — Habite-se.
N. 666 — José Augusto Pires.,

-Habite-se.
• N. 669 — Ohriatovão Vieira Alves.
— Habite-se.

N. 670 — Sebastião Corrêa Risse.
'Pôde funcionar.	 Realstre-se.

N. tan — Sebastião Corrêa Riso.
Certifique-se.

Dia 28-
. N. 644 	 Friedrich WH:beim Hardt.

— Certifique-se. •
N. 357 -- Alvaro Rodrigues. — Ita-

bite-se.
N. 637 — Reecalla Macia. .— Hahl-

te-se.
N. 674 — José Brangato.	 Habi-

e-se .
Dia 29

N. 667— José Augusto Pires. --
Pôde funcionar. — Registre-se.	 .

N. 668 — José Augusto Pires.
Certifique-se.

N. 672, — Domingos Avelino de Oli-
veira.	 Habite-se.

N. 667 — Augusta Francisco da Rosa.
_a Concedo prazo até 8 de setembro de.
44)33.

°ERMO DE SAÚDE DE CAMPO GRANDE

Em 18 de julho de 1933

512 — Rita da Fonseca Santos. — Ha-
bite-se.

a13 — Joanne Rosa Pereira. — Ha-
bite-as.

Dia 19
514 — Luiza Lemos Corra. 	 Ha

.
521 — Jeanna Rosa Pereira. — Certi-

fique-et.



386 — Luiz
tifique-se.

403 — Francisco Machado
Perde funcionar. Registre-se.

405 — .Toão Freitas de Sá
fique-se.

412 — Francisco Machado
Certifique-se.

Pavão

Certi-

Pavão —

Dia 27
José dos Santos — cer-
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Dia 20

515 — Luiza Lemos Corrêa. — Ce-r-
•fique-se.

516 — Luiza Lemos Corria. 	 Pôde.
'uncionar. Registre-se.

517 — Luiza Lemos Corrêa. — Cer-
ifique-se.

518 — Manoel de Almeida Costa. —
fabite-se.

519 — Barthelomeu Peroni. — Ha-
4te-se.

322 — Joanne Rosa Pereira. — ,Pôde
'uncionar. Registre-se.

523 — Joanna Rosa Pereira. — Cor-
.ifique-se.

525 — Manoel Lucio da Silva., —
Joncedo 60 dias.

Dia 24
526	 Francisco Corrêa Mesquita Di-

- Habite-se.
527 — Carlos Pereira. — Habite-se.

Dia 25
528 — Alihrando Monteiro de Quei-

"oz. — Habite-se.
532 — José 'Joaquim Gonçalves. —

labite-se.
533 — Elias Tavares Ferreira-. — Ha-

Jite-se.
534 — José Joaquim Gonçalvee.

abit e-se .
Dia 26

529 — Alibrando Monteiro de Quei-
eaz. — Certifique-se.

Dia 28
530 — Alibrando Monteiro de Quei-

- Pôde funcionar. Registre-se.
531 — Alihrando Monteiro de Quei-

oz. 	 Certifique-se.
. 536 -- Arsenio Teixeira Braga, — Ha-
bite-se. •

Em 24 de julho de 1933
Posto de Madureira:
376 — N. R., Silva. — Certifique-se.
401 -- Feliciano Rodrigues Coelho. —

Certifique-se.
Dia 25

esa	 Luiz Jose dos Santos.. — Pdcf-e.
funcionar. Registre-se.

Dia 26
102 — Pedro Palliares Malafaia.

Certifique-se.
404 —• Oetaviano jose da Cunha. 1•n••

Certifique-se.

Dia 28
419 — José Maria Pelizzari 	 Cer-

tifique-se.
Centro de ,Satiele da Penha:

Dia 11 de julho de 1933
707 — Alvaro Lobo — Habite-se.
700 — Antonio Gonealees Roma

Satisfaça as exigencias.
702 — Adelaide Villafrando — Satis.

faça as exigencias.

703 — Adelaide Villafraado — Satis-
faça as exigeneias.

80 — Antonio Fernandes	 Habi-
te-se. r

638 — Raul Oppenheinter — Conce-
do prazo até 15 de agosto de 1933.
.650 — A. de Souza — Certifique-se.
637 — Raul Oppenheimer — Cance-

le-se o auto de infração n. 6.426 desde
que cumpra a intimação dentro do'
prazo.

633 — Carolina Alves do Valle —
Cancele-se	 auto de infração n. 6.427.

636 — Den-betrio Mansur 	 Concedo
peno até 5 de setembro de 1933.

640 --João Bernardo Videira — Con-
cedo prazo até 7 de estembro de 1933.

714 — José da Silva Braga — Permi-
to a ocupação, observadas as disposi-
ções regulamentares sobre a parte co-
mercial.

Dia 1?
674 — Getavio Costa Azevedo — Ha-

bite-se.
705 — João Fernandes Ferreira —

Habite-se.
704 — Vicente Durante — Habite-se.
713	 Roque Alves Salgueiro — Ha-

bite-se.
712 — Roque Alves Salgueiro — Ha-

bite-se.
546 — João Pereira Miranda — Ha-

bite-se.
711 — Roque Alves Salgueiro — Ha-

bite-se.
708 — Maria Antonio Fernandes —

Habite-se.
553 — Manoel Pereira da Cunha —

Satisfaça as exigencias.
641 — José Lopes — Indeferido.
693 Francisco Passos — Permito

a actipação. observadas as disposições
regulamentares sobre a parte comer-
cial.

710 — Samuel José Albagli — Permi-
to a ocupação. observadas as disposi-
ções regulamentares sobre a parte co-
mercial.

652 — João Vieira — Pede funcionas.
Registre-se.

Dia 13
716 — E. P. 'Pereira -- Permito

ocupação. _observadas as disposições re-
gulamentares .obre a parte comercial.

720 — Antonio Catharino Espirito
Santo — Permito a ocupaeão, observa-
das as disposições regulamentares sobre
a parte comercial.

715 — João Augusto Roballo — Ha-
bite-se.

'717 --er Durval Custodio Nunes — Ha-
bite-se.

718 — -João Lebre Junior — Habi-
te-se.

709 --Aurelio Alves — Habite-se.
Dia 14

721	 Roque Alves Salgueiro — Ha-
bite-se.
. 664 — João Vieira — Certifique-se.

731• — A. Sociedadrá Edifica Monte
Predial — Satisfaça as exigencias.

735 — Nilo A. Arcos — Satiska as
eXigencias.

728 — Gabriel Thomaz — Satisfaça
as exigencias.

727 — Manoel Figueiredo — Satisfa-
Ca as exigenclas.

726 — Affonso Cândido Mayer — Sa-
tisfaça as exigencias.

725 — Affonso Candido Mayer — Sa-
tisfaça as exigencias.

624 — José Barbosa — Kele funcio-
nar.. Registre-se.

5C1 —.João Luiz de Almeida — Faça-
se a transferencia.

698 — Manoel Marinho Pinto e João
Corrêa Gemes — "Permito a. ocupação,
obenevadas" as • disposições regulamenta-
res sobre a parte comercial.

724 — Lopes Ribeiro — Idem, idem,
idem. -

732 — Domingos Ventura e Antonio
Pactua Cardoso Lemos — Idem, idem,
idem..

Dia 15

632 — Manoel Feliz Pereira — Cer-
tifique-se.

670 — José Barbosa — Certifique-se.
668 — Antonio Pereira Godinho —

Certifique-se.
722 — Antonio Rocirigues Cachulo —

Satisfaça as exigencias.
736 — Emala Magalhães — Satisfaça

as exigencias.
737 — Antonio Pereira Felicio

tisfaça as exigenc•ias.
733 — Augusto Leitão — Satisfaça as

exigencias.
738 — Fiducia" S. A. - - Habite-sé. •
734 — Antonio Fiorentino Silva —

Habite-se.
253 — Carolina Alves cio Vai — Ha-

bite-se.
562 — João Gomes Barreira — Con-

cedo prazo até 15 de agosto de 1933.
.649 --. Eugenio Cardoso Rocha —

Concedo prazo até 23 de agosto de 1933.
1.574 — A. Esteves — Permitto

ocupação, observadas as disposições re-
gulamentares sobre a parte comercial

651 — Erritilia Silva Barro; — Pôde
funcionar. Registre-se.

Dia 17

662 — Antonio Catrarina E, Santo — -
Certifique-se.

329 — Luiz Ignacio — Pôde funcio-
nar. -Registre-se.

628 — José Maria Lopes — Certifi-
que-se.

744 — Antonie Pereira — Permito a
ocupação, observabess as disposições re-
gulamentares sobre a parte comercial.

647 — Izabel _Silva Mendonça — Cum-
pra primeiramente, a intimação nu-
mero 142.

741 — Roberto Ferraz de Abreu —
Habite-se.

740	 Manoel Lanes "— Habite-se.
739 — Francisco Mattose 	 Habi-

te-se.
729 — Antonio Alves Ferreira — Per-

mito a ocupação, observadas as disposi,
ções regulamentares sobre a parte co-
rnerekal.	 .

Dia 18
871	 A,ntnoio Araujo•Castiro 	 Ger-

tifique-se.
689	 Dorningos Ventura e Antonio

',adua Cardoso — Certifique-se.
672 — Lapas Ribeiro — Certifi-

que-se.
676 — Euclicies Silva Barros — Cer-

tifique-se.
663	 F. P. Ferreira — Certif!-

que-se.	 -
658 — Francisco Passos — Perde fun-

cionar. Registire-se.
746 --- Thebino Carneiro Anclifide —

Permito a ocupação, observadas as dis-
posições regulamentares sobre a parte
cromercial,
• 630 — Antonio Vicente Miranda --
Cancele-se o auto de infração n. 6.421,
desde que, cumpra a intimação, dentro
cio prazo.

4 II muni In I moupeumwae~.~~
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Dia 18

748 — Miiiu1 Fonseca: — Habite-se.
740 --- -Ricardo Lemos. — Idem.
743 — Rosa Martins Pereira: t-
677 — Antonio Pereira. — Pôde fun-

cionar. — Registre.
Dia 19

, 673 --- Luiz Ignacio. — Pertifique-se.
656 — Miguel Meirelles Marques. —

Cancele-se o auto de infração ri: 6.425.
655 — Miguel Meirelles Marques. —

Idem, idem n. 6424.	 _
649 — Joaquim Soares Leal. — Per-

mito a ocupação, observadas as dispesi-
ções regulamentares sobra a parte comer-
cial.

676 — Henrique Pirnentel, '"•••• Habi-
te-se.	 .4

• 646	 Florencia Gomes Leal:' — Pôde
funcionar. Registre-se.

749 — Alfredo Rodrigues da Cesta. —
Habite-se.

759 — José Rodrigues Ferreira. —
Idem.

703	 Adelaide Villafranco.	 Idem.
702 — Adelaide Villafranco.	 Idem.

Dia 20
682'	 Antonio Pereira. —, Certifi-'

que-se.
681 -- Antonio Pereira. — Idem.
747 — Pedro .Castaldi. — Habite-se.
686 — Francisco Passos. —i, Certifi-

680 — Domingos José Gomes. ;,---Idem.
755 — Salomão Miguel Haddad. -- Per-

mito a õcupação, observadas as 'disposi-
ções regulamentares sobre a parte co-
mercial.

689 — Florencia Gomas Leal. — Cer-
tifique-se.

Dia 21
688 — Merenda, Gomes Leal. — Cer-

tifique-se.	 -
648 — Manuel Pereira da Cunha. -.-

Deferido.
665 — Rosalina dos Santos. Z- Satis-

faça, primeiramente, as referentes á fos-
sa. dentro de 15 dias.	 -
. 666 — Rosalina dos Santos. = Satis-
faça, primeiramente, dentro de 15-dias, as
exigencias do art. 1.536.-

691 — Salomão Miguel Haddad.	 Cer-
tifique-se.

727 — Manuel Figueiredo. — Habi-
te-se.

Dia 22
723 — Francisco Antonio Rosa. —

Habite-se.
758 — Augusto Leitão. — Idem.
730 — Manuel Castilho Natividade

Costa. ,— Idem.
75N — Arlindo Augusto Regadas. —

Permito a, ocupação, observadas as dis-
posições regulamentares sobre a parte
comercial.	 .5*

737 — Antonio Pereira Felicio. —
Permito a ocupação, observadas as dis-
posições regulamentares sobre a parte
comercial.	 n

760 — José Augusto Rodrigues.
Satisfaça as exigencias.,

Requerimentos despachados
Pelo Sr. diretor:

Dia 27 de julho de 1933
Jacarépaguá:

N. 563 -- Judit.411 Ferreira Cortez. —
Concedo o prazo solicitado.

• N. 564 — João Paulo. — Concedo o
que requer.

Penha:
N. 5.67 — Manuel Quaresma. — Con-

cedo o prazo de 30 dias, de acôrdo com
a informação.

N. 568 — Raymundo de Souza.
Concedo o prazo solicitado.

Campo Grande:
N. 569	 Arthur Alves de Oliveira.

— Concedo os 90 dias de prazo solicita-
tados.

Bangti:
N. 565 — Cherubina Custodia Rosa.

— Concedo 90 dias de prazo.
N. 570	 Perciliana Maria da Silva.

— Concedo 90 dias de prazo.'

Dia 29 cio julho de 193à
Sede:

N. 562 — Maria José' Dutra. — De-
ferido.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENDROS
ALIMENTICIOS

Expediente de 3 de agosto de 1933

Requerimentos despachados

N. 4.286	 José Monteiro Carvalho.
— Deferido:"

N. 4.342 -- Pedro Santiago. —Idem.
N. 4.333 — A. Rodrigues Nogueira &

Conip. -- Podem funcionar.
•, N, 4.31.1	 Neves & Gonçalves.

Idem idem.
• N. 4.288 — M. Magalhães ." — Trans-

fira-se.
N. 4.264 — Seco°, Mala êt Comp.

Certifique-se.
N. 4.362 — José Correia da Silva.
Idem.

N. 4.361 -7- João Gomes de Souza.
— Idem.

N. 4.362 — José Correia da Silva.
— Idem.

N. • 1.361 — Jpão Gomes de Souza.
— Idem.

N. 4.365	 M. Magalhães. — Idem.
N. 3.615 — Amelia Rodrigues. —

Indeferido.
N.. 4.240 — Miguel Arcos. — Arqui-

ve-se.
N. 4.317 — S. Braga. —Idem. 	 e
N. 4.309 -- Alfredo P. da Fonseca.

— Atendido por 90 dias.
N. 4.350 — -Machado Carvalho &

Comp. — Atendidos caso retirem da ex-
posição a venda dos produtos em cansa.

,	 Dia 4
N. 4.369	 Almeida, Puga õs Comp.

— Deferido de acordo com a informa-
ção.	 •

N. 4.352 — Gomes & Santos. — Pôde
funcionar, não ocupando com moradia o
compartimento anexo.

N. • 4.279 --- Luiz Blazo, Junior.
Pôde funcionar.	 .

N. 4.356 — Margarida Ferreira.
Pôde funcionar.

N. .1.355 — Abel Francisco 11 1-
ques e Manoel de Mattos. — Nd fun-
cionar sem varejo de bebidas. .

N. 4.35'4 — Albertina Ferreira da
Silva. — Faça as instalações neeerna-
rias.

N. 4.387 — José Constante 	 Comp.
Ltda. — Atendido no prazo pedido.

N. 4:392	 Arthur Pereira Os San-
tos. — Certifique-se

N: 4.371 — A. •Rodrigues & COmp.
— Idem.

N. 4.395 — José Monteiro Carva-
lho. — Idem.

N. 4.313 •--- Neves & Gonçalves. —
Idem.

N. 6.033 M. D. Silva. — Arqui-
ve-se.

N. 4.335 -- Companhia Hanseatica.
— Deferido.

N. 4.362 — Archinninio Gonçalves da
Costa. .— Atendido por 90 dias.

N. 4.383 — Luiz Pereira da Silva.
— Atendido por 90 dias.

N. 4.559 — J. Mattos &, Martins. —
Deferido.

Ministerio da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intenne-
dio do respectivo ministerio, em a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a ,suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, Unhem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 anhos serão
suspensas em 1 de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

n•••n•••n•n•••••

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Chefe do Governo Provisorio:

•

n••••

Paulo Carlos de Abreu, ex-1° escri-
turado da Alfandega de Corumbá, (pro-
cesso n. 37.051, de 1933); treno Antu-
nes Maciel, ex-guarda da Mesa de Ren-
das de Bela Vista, em Nato Grosso,'
(processo n. 42.685, de 1933) e Obvio
de Oliveira, ex-guarda da Mesa de Rendas
de -Ponta Porã, no mesmo Estado (pro-
cesso n. 43.806, de 1933), solicitando a
anu/ação dos atos que os exoneraram
dos referidos cargos. — Arquive-se.

Pelo Sr. ministro:
N. 49.634, de 1933 — Dr. Adolpho

Kaeuffer, pedindo restituição de do-‘
cumentos. — Deferido, em termos.

N. 46.369, de 1933 — Aluisio Xavier
Jobson, nomeado agente fãcal do im-
posto de consumo no . interior do Mara-
nhão, pedindo prorrogação de prazo para
tomar posse do referido cargo. -- De-
ferido.

N. 2.498, de 1 ,933 -- João Carlos de .
Figueiredo,	 -2° escriturario da Dele- 	 •
gama Fiso nó Ceará, pedindo revisão
do proce o de que resultou a sua exo-
naraç- do referido cargo. -- Mantenho

acho anterior. Arquive-se.
/ 41.961, de 1933 — Sociedade Ano-
' ima Martinelli, propondo que seja efe-
tuado com café o pagã:mento - de réis
888-:468$500, que a requerente tem a
fé-Eelier no Tesouro Nacional,' na quali
dado de procuradora da Emprêsa Brasi-
leira de Construções Navais. — 	

proposta formulada pela suplir
consuta os interesses da Fa-

zenda Nacional. A requerente deve
aguardar a abertura do predito especial,
para kiquidação das dividas da natureza
de que se trata. •
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Ga nete do Consultor
Pública

da Fazenda

.,. xp- isiss,yrE DO SR. miedsTao
Dia 2 de agosto de 1933

1

	 Processo ti. 45.407, de 1933 --. origi-
nade de uma rdpfresentakaiae coodra a

Casa,, .Rairearia Lino Pitnentel...ed..rdorada.
desta feminal .por falta de paga-

,' mento de quota de fiscalização referente

I

. ee 2" semestre do corrente ano.
- dDeevpaoho do Sr. miniatro: — Agro-

) 'o rao -do --SP: - Dr. consultor da Fa-
;414.eadid ~o. Pica deteratainade geie

'erça-icira 8
ateneweeceseelp"	

_Pelo Sr. diretor geral:
N. 1;.9ee. de 1033 -- Dr. Josephino

v'elicio dee sentes, rieded de bancos, da
3xtirita Inspetoria Geral de Bancos, em
disponibilidade. pedindo sua aposenta-
ioda. — Preliminarmente, satisfaça a
exig,encia do parecer.

"EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR UISRAL

Dia 5 de agosto de 1933

Ao Sr. diretor do Domini° da União:
N. 368 e 369 — Comunicando que O

Sr. ministro autorizou a admissão do
Sr. Fausto da Costa Barbosa, para ser-
vir no legar de trabalhador de Campo de
Adminietraeão da Diretoria do Domini°
da União no •E=..tado do Pará, e dos Srs..
Rufem Barbosa e Jrod Alves Barata,
vara ideeticos logareS no Estado do
dea

— Ao Sr. delegado fiecal no Pará:
N. 91 — Declarando que resolveu au-

torizee a abertura, na Delegacia Fiscal
no Pará. de :anedies° para provimento
d e e w e eeede de eegunda entretida das
eteene	 -FilZPOda.	 deeignae o
eendieee iniereio. moema delegacia,
teiellare, deeeei n I Angu-to da Motta
Ai r edo, e o :e eserituraree '.Ptionid

,Vht n 0. l eira	 reepetiva-
melete derem preeideete o eeerelario do
aludi el lie:curso.

er. delegado fiecal na Paraíba.:
e. dee — Declarando haver "o senlwe

rninddro /lerei ide o r.eluerimento em que
o sieende eecritudirio fia Alfandega de
luee I'- a, Jesé Garcia de Castro, pede
Ibe" eida ie1rriitido indenizar. pela quie-
ta parte de seus vencimentos mensais.
a unpo etancia de 1:269e300. que rece-
bera a leais nos anos de 1928 e 1920 co-
mo reinador cia Alfa alega de Mandos.

— Ao dr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 137 — Declarando q ue o Sr. mi-
nisetre. a quem ,foi presente o ,processo
relativo ao requerimento em que a fir-
ma Alves Barbosa & Comp., proprieta-
ria da "Bolsa Med-cantil Popular", clube
para vender mercadorias mediante sor-
teio, recerre do ato da Delegacia Fiscal
eni -Per nambueo pelo qual foi cassada e.
carta .,palerite que lhe Ora concedida, re-
solveu lacete . provhneeto ao recurso para
manter*, peloe seus fundamentos. a de-
deão recorrida.

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauí:
N. 71 — Deciarande que o Sr. mi-

Mete), tendo em vista o processo relati-
.0 ou requerimento em que o e.x-guarria
da policia aduaneira da Aefandega
Farnaiha, Adido Rodrigues de Moraee.
solicito seja tomado MI efeito decre-
to que o exenerou do referido caego, ree
solveu indeferir o pedido, por isso que
o requerente fera exonerado por inob-
eervan•á do disposto no artigo 7 do dee
ereto Th 1 .720, de 29 de dezembre
1921.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 3'72 — Declarando haver o senhor
ministro indeferido o requerimento e
que o agente fiscal do imposto de Co
sumo na Capital de São Paulo, Gusta
Linhares Bentenmuller, pede pagam o
de ciladas por ter servido como inspetor
fiscal no penedo de 1 de janeiro a 8 de
março deste ano.

N. 373 — Declarando que o senhor
ministro autorizou a Recebedoria Fe-
deral de São Paulo a mandar submeter
g inspeção de eaude, para efeito de. zoo-

sentaderia eaeoficip, o continuo daque-
la repaetição. Pahnerio de Oliveira.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:
,N. 574 — Declarando que o senhor'.

ministro resolve!, que deve aguardiir
oportunidade o Sr. Manoel Rodriguee
Parada, que pediu sua 110filea40 para
o logar' de guarda da policia da Allan-
dega de Santos.

---
Contadoria Central da Republica

Expediente de 5 de agUsto de 1933
Do Sr: contador gerai

Oficias:
Ao Sr. chefe da Sub-Gontadoria Sec-

cional na Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 2.487 — (Respondendo ao oficio

n. 996, sobre transferencia de conta.
Ao Sr. gerente do Bank of Landim

& South America, Limited:
!N. — Solicitaudo providencias

no sentido de ser fornecido a esta Con-
tadoria 'um quadro demonstrativo do cré-
dito aberto .poe adiem e cerda da The
Great Western of Braeil Railway Com-
pany 'Ltd.	 .

— Ao Sr. contador seccionai
ferio da Guerra:

N. 2.488. -- Declarando que foi man-
dado eere-ir nesta Contadoria o auxiliar-
técnico da mesma Rodrigo Gomes Ribeiro
de Brito.

- Aos Srs. chefes das :e:uh-contadorias
Seccionais:

Na Alfandega de Paranaguá:
N. 7.48e — Sobre o lameira-meio Hene

rique de Abreu Santa Rita, mandado eter-
vir em outra delegado.

Na Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 2.490 — tRemetendo a portaria nu-

mero dee, em que manda servir nessa
delegação, Henrique de Abreu Santa Rita.

— Ao Sr. contado: . seccional uo Minis-
tério da Guerra:

N. 2.491 — Remetendo a portaria nu-
mero 24i. cru que manda servir uesea de-
legação Paulo de Tarso Leal.

— Aos Sr& chefes das Sub-contadorias
Sem.:ciem, i s :

dia Caixa Je Anmetizaçaie:
N. 2.592 .— Declarando que roi inale-

dado servir em entra delegação o funcio-
nado Paulo de Tarso Leal.

Na De )egac I a }ist-al cm Pernarabuca:
N. '2.493 -- Sobre importancias que

figuram nos balanços da Sub-contadoria
Seccional na Casa da Moeda, de remessas
ri fórinulaa de Selos do Consume Nacio-
nal, feitas a essa delegacia, por aquela
repartiéão.

Na Delegacia Fiel n Bafa:
N. 2e194	 Remeteralo processo aro-

tocola	 mal) O. P.C. -3.961-33.

deverá ser euspensa a autorização para
"frindreUride-s	 eeldileeleeireento; de
rdidi e. que de iad deta	 e recolher —

e edidtr'd77, o ,d e ntro 3O-13r a z o
dgriXélecido no art. 42 , d' 'do decreto
n. 11 -.728, de 16 de 111;R.NO de 19,21.

Rio, 2 de agosto de 1933. -- Aranha.-
' O áto d Sr. Dr. consultor, -a que so
refere o despecho aludido, foi o seguin-
te:

Recolhidas ai quótas de fiscalização
bancaria, poucos estabelecimentos deixa-
ralas de entrar com a respectiva contri-

. buição. O regulameuto estabellecen o pra-
aH.22•:_lt_l_ap=j,:, sem aludir a qualquer.
.prorrogação que pudesse ser concedida.

Encontrei o precedente de se aceitar
a contribuição dGs que se apresentassem
expontaneamente fera daquele prazo.
Continuei uessa pratica, uma vez que
não via inconveniente em sua adoção, e
ainda porque não era contrariada peto
regulamento.

No decurso do expirante mês, inicio
do 2° sernesere, se arrecadou a quóta
de fiscalização e gire. concorreram ban-
co;	 eetabaleeinieni.d eonge neres. den-
tre tios dee lrrirruetro	 1 as.	 i	 geande

delee e poucos nos dias subse-
-quentes.

Já nos ultimes dez dias do in.as finde,
os fiscais hanearioe comparecera-1e a al-
gui.des eiras bancarias e verificando
estarem as mesmas core as contribui-
ções:. pagas, repreeentaram a eete rabi-
ruI e,

Examinei o caso em face de regula-
mento een vigor :e verifiquei que, rio
mesmo ,irão ha multa a imper pelo não
recol.himente da qiióta , no prazo eeta--
lui de .

O art. 69 do decreto ri. ld.728, 	 1!:3
de março de f0I reza. aesim:

"Art.69..d-Oede.. -etabeleei+mentoe que Me
cumprirem as determinações deste rc-
gtifemente; x ed erem os prazos e:s ti px
ladoe, ou fornecerem informaçõesefaleaa
.serão Fltnidos com a .rietlea. de 5,.:1) .e a
NO:G008, muita de 50 'd . da imp.iir,Waicie
da transação e Seque-A :r—ó- dos valores ou
fundo s . Rio raS.r Se e•incidencia e 110s
biamteses previsto, neste regulam-tente,
atedeeLeeder,...eemeeila ou suspdisa ree-
pe e t ivea autor izacãue"

(leme ve este disposithd é fie or-
dem geral, edietrie Iodas as penas que o
regulamento iimpoe, como sejam mulee
de cinco a cineoenta C.0111 u., multa de e h! -
COCO ta por cerdo de ineporlanci a de:
transação e 'Seqniet ro dos valores ou
fundos.

Noe artigos que s.., .-r'guen a .te e
que as penas vêm eepecificadas, defini-
dos os casos din que 'se aplicam e multe
de cinco a dez contos, de dez ,a quduse
contos. de quinze a trinta contes e de
trinta a eincoenta contos.

Explica-se lambem quando teia lotar
a multa de cincoenta r4}1 , cento. SCA tP
tio dos valores ou fundos.

Aesim. é bem vêr que o art. 641
em case 'nenhum poderá -servir de fun-
damento a eplicação de qualquer penali-
dade, .porque as penas VêIII delineades
nos seta. 70 e se_guintes do decreto nu-
mero 14.728.

Nessa ewecificação e gradação de p(-.
nas, não lia nenhuma que se .a,illete ae
caso de falta de reeelhiniento de, que-
tas no prazo .fixade no art. 12 do regu-
lamento vigente.

;Pd Irina falba que se temia necess.arie
tallediflear e que, em repreeen~ á

4



ssgosto Cie 1.1idã	 15723 -Terça-feira

parte, me comprometo a : solicitar seja
. devidamente corrigida, estabelecendo-se
Uma- pena que corresponda á natureza

fsalta„ e não a peealidieleT eXãgorada
iraes...5,Useentiass-que„ se .PepLerisleu -crear
ró-f.a do regulamentes com fundamento
orn um dos seus .artigps, e que não (eles
servir de base á sanção de sa.sos icre-
tor'efilenrcirnrelitbra. p Ssikrr's e cerrei .

Peto .eksioSto, caberia somente, em ta.-
co da representação, suspender o fun--
enenainento da casa hartrata--- até- -que

1;eroltren'e- aecitióta- dentre-de novo pra-
• zo que lhe fosse marcado, cassada ,postre.
• riormente a concessão, se o não fizesse.

S'eria a ,pfovidencia regulamentar.
Atendendo, porém, ia que o oetabele-

- memento, por sua direção, - já se ispre=
sentou para recolher a quóta, mando
que se expeça guia.

iSusfiendo a execuçãO da : presente de-
- liberaeão, para subrnete-la il 'á aprovação
-do Sr. ministro, uma vez ,que se trata.
'de inienpretaeão de lei.

	Gabinete do Consultor, 	 slq agosto do.I933.	 Goiteelrex	 esinsulior daFazenda.

Dia ; de agosto de '4933
Ofesios:

..-So Sr'. consultor da lee:egacie 'Fiscal
rio _Rio de ,laileiro:	 •	 -	 •	 •, ss . 781 ........ mim de serem satisfeitas
as es i gene i as ' c en sten tes Lia . i•nl'ormação
de lie., incle'se vos remeto o processo. os. 32.533, deste ano, 'eni que é interese
soda a - firma - Beijo Gomes -. Si Comp.

N.. 782 --e .Xlite de ser satisfeita e
exigencia. constante da informação de
fies incluso vis remeto e processo má-,/

esine • 38.70, deste ano, ein; que .são in-
t-e „ss:sacias as firmas J. jesPes Si Comp.

Pontes e Viciei.
— ..o Sr. gerente -de Banco Alemão

,	 j.à,.., .stW. tiúln:	 -"-""-----",'"--"'"--.--
- N-:-787-7=—ATiln de ter andair.:ento o

• processo n. 41.838, deste ii,no, 'é neees-
serio que /esse banco prove , que os se-
ri Mires __It. Bante,rger . e Wiestelmeltall--
erans.„„seste.,xlesjulho. de.s1930.,..._setiesdire.
to pes	,.......e.s....-	 _

...- Ao Sr. - consultor da Delegacia Fie-
cai em São Paulo:	 •	 • "..	 ,
. N. .784 — Remeto-vos, incluso, .a
carta patente n. 1..001, de 29 de junho

, Miemo,- expedida ri favor da firma Jorge
Mussa Assali, :cem -s-éde nessa' Capital.

, para que possa funcionar corri casa ban-
i	 . carie, devendo ser entregue 'ao .interes-

, .sacio o cobrada o respective selos
O capital da referida firma é de vinte-

contos de réis. 	 r.	 .

N. 785 — Remeto-vos. inelsiso, a
-carta . patente is. 1.076, de ,24 de março
- último,exped ida a favor daParico Comer-
cial de Estado de São Paulo, com sáde

.• nessa Capital. para funeionai. com urna
agencia	 lsft'em Jgnacio Ueõ, nãsse • r8 tad°,
devendo'evendo - ser  entregue ao interessado e
cobrado o respectivo selo.- , ..

--, Ao Sr. corssultor da Delegacia Pis-
' cat no Paraná:	

,

- ... N. 786 -- Mim de sereria.satisifeitas
-- as ' exigencias constantes da informação

de - fls., incluso vos- remeto "ie. processo
n. 20.5-59, de.ste, ano, em que é interes-
sado Salomão Guelinam. .

- Diretoria da Receita Pública
EXPLD1£NTE DO Stt. miNitsTrio.

Processos:
N. 26.787.. de 1933 — Basilian Ilydro

Eletric ComPany Lirnited. 'sobre o can-

celamento de termo cie responsabilidade.
— Indeferido; em face dá informação
cia Alfandega desta Capital. •Arquive-se.
(EM-3 de agosto de 1933).

N. 39.771, de-1933 — Companhia Na-
cional de Estamparia, sobre pedido dó
reconsideração. — Indeferido. Arquive-
se. (Em 1 de agosto de 1933). .

N. 50.912, de 1932 — Companhia
Brasileira de Usinas Metalurgicas, pe-
dindo reconsideração de despacho. —
Mantenho o despacho anterior.. (Em 3
de agosto de 1933).

exoemzetrp DO SR. DIRETOR

Processo ri. 49340, de 1933 — Socie-
le de Sucreries Bresiliennes, sobre re-
gistro de procurações. -1—Entreguem-se
os documentos, mediante recibo. (Em à
de agosto de 1933) .

Oficies: -.
Ao Sr. - presidente, da , Associação Bra-

sileira Cinematografice:	 .
N. 647 -DroXdo .,conhecimento, de

que o Sr. -Ministro da Fezenda„ tendo
presente o processo fichado sob numero
11. ?189, deste ano. Originado pelo requee
rimento em que reclama 'contra a inter-
1/retação dada pelas Alfandegas do Rio
de Janeiro, e de Recife no tocante á de-
durações nas guias-de cabotagem, por
despacho proferido no mesmo processe,
em 20 de julho ultimo, mandou que se
declarasse a essa Associação que nenhu-
ma duvida surgirá rio desembaraço de.
filme . cineMatrografices navegados . por
cabotagem; si a reelamante ao organizar
as guias respectivas cumprir as s prescri-
eões das circulares ris.. AI e 14 de fe
vereiro de 1916.

Au Sr. diretor' geral do Departa-
mento Nacional do Trabalho: .

N. 048 — Ern referenda ao vosso
oficio ri. 226, de 13' de julho • passado;
fichado- sob n. 43.790,, deste ano, com
que pe-diu,informações" a respeito do -an-
dementa da certidió de divida numero
8.499, na- impôrtancia do . 2:000$, °leo-
Mica ' de que, nos 'termos do parecer da
3" Sub-Slireioria despis' diretoria, a cer-
tidão ---em apreço Se acha .ajuizada sob

. :3.997, F. i., tendo-sido. remetida
Proettradoria da Republica. 	 •

— Ao Sr. diretor do Dessa_Stamento
acionai de Saude Publiear

N. 61 --9, e • Afim de- que ésse Depar-
tamento se pronuncie a . respeito, rome-
iro processo fichado 'sob n..41.168 fias-
te ano, • em que são interessados os.vifi-

-vinitultores paulistas. 	 ,	 . ' .
Ao Sr. , diretor .da Recebedoria do

Dietrita Federais. .	 ,
N. 682 — Tendo em -Vista -o despacho

do Chefe do Gabinete .-do ,Sr.• ministro
da Fazenda, "restitue o processo fichado
sob u. 21.873, do ano em curso, cm que
é interessada a firma Alves S., Ftodrigues.

-N.. 68.4 Para o fim 'indicado na
informacea da Secretaria data direto-
ria, remete o processo fichado - no Te-
souro Nacional sob ri. -11.502, do cor--
rente ano, em que é interessada a fiSma
Silva iSs Arrud.

— Av Sr. diretor da. Casada Mada:
N. 69 — Alimde que sejam presta-

dos os necessarios esclareeteeento,s, re-
ertete o processo ficha* sob n. 394'74,
deste' a-no. -em . que: é interessada a sis-
sairsal d Banco do .Rio Grande dó Sul.

N. : 70 — Afim de • tine essa repartição
manifeste á respeito. Semeie o pro-

cesso fichado sob ti. dèste- ano.
em que d iitteressedo Nrarid P. Tambo-s
rindeguy.

— Ao Sr. Dr.. procurador da, Repu-
41ica na Secção do Estado do Rio -de J
neiro:

N. 433 — Solicitando providencias no
sentido de que seja cancelada a divida
de multa e dieeitõs aduaneiros, cons-
tante da Certidão n. 4-5 F .N,' em nome de
Domiciauo Ferreira Monteiro, residente
á rua Slouza Franco, á vista do apurado
no preieeesoii. 35.919-33.

— Ao -Sr. Dr. - 30 procurador.da-Ra'
pública:

N. 43 .1 — Solicitando' providencias no
sentido de que seja cancelada a divida
de concertos de -ramais de abastecimen-
to, çlagua -em 1928 constante das certi-
dões ns. 5.292 e 5.315 F. 1"., pelos pré-
dios de rua Julio de Gastilhos as. "á'i e
59, á vista do que expõe o ,senhor inse
petor de Aguas'e Esgotos em oficio nu-
mero 1.686, de 27 de julho findo. (Pro-
cesso ri. 47.580, de 1933.)

N. las — Restituindo OS autos ,de
easctitivo fiscal encaminhados com ofi-
cio II. 20 ,- de 13 de janeiro findo, soli-
cita providencias no sentido de que seja
enneelasin a -divida de taxa. de hidra-me-
tio de 1928 e 1930,' constante das cer-
tidões ns. 9.484 F O e. 641 P0, em no-
me de .Griffrée o Guinle, -pelo prédio da
rua Mapiz e Barros .n. 369, á . vista do
que, expõe o senhor diretor da Recebe-
doria do Distrito Federal, em oficio nu-
mere 6.060. de '11, de julho findo. (Pró-
cesso ti. 43.914-3n.)

— Ao Sr. delegado . geral ;clo Impos-
to sobre a Renda:

N. 207 — Restituindo para o fim in-
dicado no parecer desta -Diretoria, o
sirocessa fichado sob n. 30.557, -deste
ano. em que é interessada Gracinda An-
drade Saraiva.

N. 209 — Comunicando que, tendo
presente ç processo que se -fez acompa-
nhar do oficio n. 214, da 6 .de maio ul-
timo, fichado sob n. 3G.634, do vigente
ano. em que Antonio da Silva Moutirtho
pede restituição da quantia de 1068496,
paga, indevidamente, a titulo de impos-
to de renda. no exare:ido de 1927. per
despacho preste-rido em 29F julho .pro-
ximo findo, deixei,- de autorizar essa
restituição, de aci)eg o•com o art. 3°, do
decreto ii. 22.828, ele 14 de junho pra-
levito .

N. 210 Comunicando que, tendo
presente o processo que se fez acompa-
nhar do oficio n. 2434 • de 27 de , maio
ultimo, fieliade sob n. 33.302, deste

» ano, em que Antoisio Martins Pereira
pede restituição da , quantia de 114700,
paga indevidamente a titulo de impos-
to de renda no exereicio de 1928, -por

- despaeho proferido em 29 de julho pra-
xaile findo, deixou de autorizar essa

•restituição, de acerdo com o art._ a • do
decreto n. 22.828, de 11 de junho pra-
tento.

N. 211 — Comunica que, tendo pre-
sente o processo restituiclo com o oficio
ii. 279. do 7 de junho pretora°, ficha--
do sob n. 34.802, deste anO, cri] que
Ilugo Thompson Nrsesueira - pedi° resti-
tuição da importanbia de 147$089, paga,
indevidamente, a titulo de imposto de
renda, rio exercicio do 1930, por dos-
paehe proferido em 2 deste mês, :dei-
xou de autorizar essa restituição, ,de
acerdo coai o art. 3" do_ decreto nume-
ro 22.828, de 14 de junho citado.

;N. 212 — Comunicando que, tendo
presente o proeesso que se fez acompa-
nhar do adoto o. 267. de 30 de inalo
transa to, fiel/atei. - sob o. 33.535, doete
ano, era : que Ernaui Francisco Borges
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pede restituição da quantia de 120$200,
paga indevidamente, a titulo de impos-
to de renda, no exercicio de 1928, por
despacho proferido em 29 de julho fin-
do, deixou de autorizar a restituição
requerida, do acarido com o art. 30 do
decreto n. 22.828, de 14 de junho pre-
Zerito.

N. 013 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob • numero
22.145, do ano em curso, em que a
Companhia União Industrial recorre da
decisão do Conselho de Contribuintes.
desse imposto, que negou provimento
ao seu recurso sobre a retificação da
declaração de rendimentos do exercido
de 1930, proferiu, em 19 do mês findo,
o seguinte despacho:

"De acordo com o parecer, e tendo em
vista o que taxativamente estabelece o
art. 98 do decreto n. 17.390, de 26 de
julho de 1926, nego provimento ao re-
curso interposto, para manter a decisão
recorrida por seus fundamentos."

O parecer emitido por esta diretoria.
com Cn qual concordou o Sr. ministro,
foi o seguinte:

"De acórdo. O recurso não merece
provimento. O art. 98, do decreto nu-
mero 17.390, de 26 de julho de 1926,
só admite o pedido de retificação da
declaração de rendimentos. quando for-
mulado antes da notificação do lança-
mento, o quo não ocorreu no raso era
apreço

— Ao Sr. inspetor da Alfandega
Manaus:

N. 22 — Em referencia ao oficio nu-
mero 15, de 17 de. maio transato, fi-
chado sob n. 36.299, deste ano, decla-
ra que a circular citada na ordem- nu-
mero 4, de 22 ,de fevereiro deste mes-
mo ano, de n. 45, de 18 ele outubro
de 1932.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega
Maceió:

N. 20 --• Restituindo, n promsso fi-
rolado sob n. 37.646, de 1932. em que é
interessada a firma Tercio Wanderley

Comp.
— Aos Sr. inspetor da Alfandega

São Salvador:
N. 59 — Restituindo o processo ficha-

do sob n. 46.488, do corrente ano, em
(Inc é interessada a Companhia C,essio-
nada das Docas do :Porto da Baía, para
o fim indicado no parecer da 1' Sub-
diretoria.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 638 — Para o fim indicado no de-
racho restitue o processo fichado sol,
n. 42.388, elêste ano, em que é interes-
aada a Sociedade Anonima Fabricas
"Orion".

N. 639 — Para o fim indicado no pa-
recer da Sub-dirMoria. restitue o
processo fichado -sob n. -16.101, dêste
ano, em que é interessada a Companhia
Paulista de Força e Luz.

N. 640 — Para o fim indicado no dos-
pacho, restitue o processo fichado sob
n. 44.182, déste ano. Olb que 6 inte-
ressada a Société Anonyme, "Seam".

— Ao Sr. inspetor da Alfandega cio
Rio de Janeiro:

N. 1.263 — De acôrdo com a solicita-
ção contida no oficio n. 2.848. de 28 de
junho preterito. e, em referencia ao de
ri. 3.015. de 10.de julho findo. fichado
sob n. 42.841, dêste ano, restitue a cer-
tidão de divida, na importancia de réis
t6:193$060, papel. -extraída contra a
.r,OrrIpanWa Progresso de Valenea, e cien-
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titica, outrossim, de que a mesma em.-
tidão já se acha cancelada nesta dire-
toria.

N. 1.264 — Comunicando, que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo restituido com o oficio n. 3.021,
de 10 do mês passado, fichado sob nu-
mero 43.000, dêste ano, em que o Moi-
nho Fluminense S. A. pede permissoo
para remarcar, a tinta indelevel, com
as letras no sentido diagonal e que te-
nham, no minimo, 15 centrimetros de
altura, os sacos que vêm acompanhando
o trigo a granel dos vapores "Rigel"
(87.437 sacos); "Inspector Benedetti"
(70.006 sacos); "Gull" (56.393), e.
"Baependi" (15.545). por despacho pro-
ferido em 31 de julho ultimo, deferiu
esse pedido, "nos precisas termos da
parte final da informação dessa Alfaio-
dega", isto é, com excepcão dos sacos
vindos no vapor "Baependi".

N. 1.265 — Afim de que seja o di-
reito do credor reconhecido pela. fórma
proscrita na circular ri. 30. de 14 de
outubro de 1909, reslitoe o processo fi-
chado sob n. 22.8'13, do ano em curso.
em que é intoros sacin a firma Sehering

-Ealdbaum 1 ida
N. 1.26o	 Pa	 qi oStja o direito

k.10 credor reconhecido pela fórma pres-
crita na circular	 uk,
bro de 19P9, rostitiio ii orocesso fichado
sob . n. 62.18. de 1932, em que é inte-
ressada a firma Macio Portas â: Como.

1 . 2o; para o fini indicado no
-despacho.. restitue o processo fichado
sob n. 23.808. (lesto ano, ow que n•:.• in-
teressada a firula Thendor Wille
Comp. Ltda.

Ao sr. ilidem:alio fiscal	 no Mara-
nhão:

N. 22— Rennifendo o processo
rimado sob ri.' 13 - 330 -]	 o ano, em dile

TILe a da a llanagemein Com-
pany_ pa i a o rim indicado na informa-
ção da 1' Sub-diteicvla.

Ao SP. delegado fisc‘al emn Ala-

N. 35 --- Para o fim indicado na in-
formação o pareeer restitue o processo
fichado sob p , 10.0,.Y2_ 1932, ni que

1 .! interessada a Companhia Assucareira
"Usina Uru/ia".

— Ao Sr. delegado fiscal na Baía:
N. 123 --- Restituindo o processo fi-

chado sob n. 47.188, O s lo ano, em
é intoressada a Conipahhia • Maragmg.i-
pana do Eletricidado. para o fim indi-
cado no parecer ,fo	 Sub-diretoria.

- Ao Se. ilolegado fiscal no Rio cio
Janeiro:

1.15	 riptituindo. para o fim in-
dicado no despacho, o processo fichado
sob o . 21.4ti7. deste. ano, rui CRIO sai
interessadas as firmas Antonio Ferreira
Barceilos e Moreira	 Comp.

.— Ao Sr. deloado fisc.al em São
Paulo:

N. 279 — Restituindo o processo fi-
chado sob n, 69.262, +to 1931, (-In _ine
n 1 interessada a firma Coodrich Rubber
Comp. of Brasil.
• N. 280 -- - Traosinitire para o fim
indicado no despacho, o processo ficha-
do sob ri. 23.830, cite alio, em' que j.
ioteressada 1 Cailara MunNiinal de São
Carlos. neisse Estado.

Ao Sr. delegado ftseid em i‘fina.,.
Gerais:

N. 12-1 — Para o fim lodeado no Jos-
pacho, rostiine o procosee fichado sob
n. 25.722, desff• 'ano, OU; "Ai ie oint res-
suda a firma Marcolla d Gomp,

Agosto de 1.9.3'd

A. 125 — Transmitindo para os fins-
constantes da informação da 1" Sub-di-
retoria, o processo fichado sob número
11.183, dêste ano. em que é interessado
o Govèrno ddsse Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 112 — Para os fins constantes da
informação desta diretoria, restitue o
processo fichado sob ri. leol:72, déste-
ano, relativa ao vosso oficio n. •49, de
13 de julho último.

A, 113 Para o fila indicado no de-....-
paelto, devolve o processo fichado sob
rd 36.311, dêste ano, em que é interes-
s);:oiy.la The Western Telegraph Com-ial	 :

N. 114 Pará o fira :indicado na in-
formação e no parecer da 1' Sub-direto-
ria. devolve o processo fichado sob nú-
mero 3.262. deste ano, oro eue"é
ressada a Telefone Company of Per-
narribuco Limited.

— Ao S e . 'Mega& ifscal no Rio
c.rande do Sul:

N. 232 — Para o fim indicado no
,r1 pspacho, 1 'e titio O	 firoc!:, :..30 fia-pado

mlí:, 1931, em que é in-
teressada a lim it a lriguyen	 Duarte.

N. 233 — Restituindo o processo fi-
citado	 sob	 o.	 12. , 406.	 deste	 ano.
n n n't que tS. interessada a firma A. 13.

Comp., para o firo indicado no
despacho.

A. 2 31 — Para o fim indicado no des-
pacho, restitue o processo fichado -sob
n. 9.612. deste ano, em que é in-
teressada a Companhia Energia Fletrica
11	 Urandense

N. 235 — Para o fim indicado no des-
pacho. restituo o processo fichado sob
a. 6.58i1. d o 1932. em que 6 int•eres-,sada
a Viação Ferroa do Rio Grande do Sol,

— Ao Sr, delegado fiscal no Tesouro
Nacional no Paraná:

N.	 — Para o tini indicado no pa-
recer da I" Sub-Diretoria. restitue o Pro-
cesso fichado sob no 12.495, deste
ano, em que é interessada a Companhia
Força e Luz Ilez:. Se Estado.

A. 77 — Afilo de que se pronuncie
a respeito, remete o processo fichado
sob n. 46.483. ileste ano, em que
6 interessado A rlindo Amaral.

A. 78 — Para o fim indicado na 'in-
formação do inspotor fiscal Peixoto da
Azovedo, residiu- o processo fichado sol.
o. 45.837. deste ano, re lativo ao
relatorio do inspetor Nilo de Rez-ende
Rubim.

N. 79 — Para o fim indicado no des-
pacho, restitue o processo fichado sob
]1.	 l2,335,	 deste.	 ano,	 em	 que
interossada a Companhhia Força e Luz
do Paraná.

Diretoria do Doi/tinjo da União

xpEDIENTI: DO sie ouirova

Dia'-1 de agosto de 1933
1-toilueriinetito de Genesi() de Lima

Curnr,pa, pedindo paru adquirir uni lote
II' terreno na rua 12 de Man). — Aguar-.

ite oportunidade, (..Proc. n. 41.364/33.)
OficiOs:

Dia 7 de agosto de 1933

Ao Sr. Dr, consultor da Fazenda Vil--
Plica:

N. 1.617 Respondenlo aos oficios
dessa reparticiMo os. 719 e 720, ambos
de 19 de junho proa:isto tio-do. informa
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ilue os processos referentes aos oficios
desse Gabinete, 'na. 651 e 652, datados
de 29 de junho último, têm os ns. 40.189
e 40.190, de 933, e foram remetidos a'
essa repartição . em 13 ere julho do eçr-
,renté ano, conjuntamente com os pro-
cessos . ris. 37.035, de 933 e 308.079 tom-
bem do mesmo Mio.' (Fichas na.; .45.603

•e 45.604, de 4933.)	 ..	 . •	 •
— Sr. interventor federal no Dis-

trito,Federal:
N. 1.619 — Tenho a honra de soli-

citar-de V. E. as necessarias providen-
cias no sentido de ser perante essa Pre-
feitura regularizada a situação -do car-
ro oficial ,n. 12.619, motor 27 • H.P.,
tipo -.Márqu .ete,/Double . Phaeton, núnie.ro
do motor 226,221 — 1 para o corrente
exercício, que se aclima a serviço d6
-Ministério do n'abalho, Indústria . e
Camercio e, agora, está sendo utilizado
por esto ,Diretoria.

— Ao Sr. diretor do Departamento
N,a,cional do Povoamento:
,• N. 1.620 •-L-- Solicitando providencias
no sentido de ser devolvido' a esta re-
partição o processo n. 47. /51, de 929,
oiquál. foi remetido a esse Departamento
pelo oficio 241, de 15 .de fevereiro do
corrente ano. (Proe. 11. 23.856/1928.)

- Ao Sr. diretor do- Departamento
Nációnal de . Portos e Navegação:

N. 1.621 — Remetendo o ,processo em
que Ernst Ration/Tann, gerente do an-
tigo Trapiche Maná Ltd., pede levan-
tamento do depósito de treS apolioes,
feito no Tesouro Nacional,, conforme o
conhecimento sob n. 1.325, , de fls. do

' Mesmo processo, solicita providências
para • que sobre o assunto em apreço, se
Pronunc ie esse Departamento, em vista
de ter sido o referido depósito efetuado
quando ' aquele im,ovel se achava sob a•
administração da então riscàlização do
Porto do Rio de :Japeird, (Proc. nú-
mero 43.150/1933.)

— Ao Sr. diretor da -Estrada de, Fer-
ro Noroeste do BraSil, em Baurti, no
Estado de São 'Paulo:

N. 1.622 —Solicitando providências
no sentido de .ser remetida a esta repar-
tição uma planta do terreno idisponivel,
dessa Estrada, em Porto Esperança, no
Estado ,de Mato Grosso,' com todos os
calracteristicos necess ,arios, para • que,

esta Diretoria posso promover a ,entrege,
do mesmo, por parte do Ministerio
Viação ao da Fazenda, afim de ser nele
In ejetado o edificio e respectivo arrna-
zein de dar Mesa de Rendas, naquela ci-
dade. (Proc. n. 8.700/1933.)

— Ao Sr. delegado fiscal' no Estado
do Paraná:

N. 1.623 — Recomenda informar,
pois de ser ouvida a Administração des-
te Domini°, junto a essa Delegacia Fis-
cal, qual a epoca .em que foram organi-
zados os antigos nucleos coloniais "Ota-
,vio",'"Sinimbú" -e "Wimond", sitos
nesse Estado, •as datas em na foram
emancipados es • mesmos •ucleos, bem
assim- as arcas vendidas e quais --as re-
manescentes.

Outrossim, - encarece a neceSsidade
que seja . esta Diretoria informada, com
todos os detalhes possiveis, sobre as
terras em apreço-.
. Afini de melhor habilitar . , essa De-

legacia a atender essa • audiencia, re..
mete, por cópia, o &fofo n., 34; de 29

• de fevereiro do ano proxiMo passado,
da Procuradoria da . Republica nesse Es-

lado, assim como, ainda por cópia, a
informação -prestada •sobre o assunto
pela então 1' Sob-Diretoria desta Di-
retoria. (Proc. n. 68.354/32.)

, - Att Sr: ministro:
N. 1.624 Passando ás mãos de V.

Ex. o imitis° telegrama em que o ad-
ministrador desta Diretoria , no Estado
do Pará pede para inc seja aproveitado
pela Administração respectiva, o mate-
rial descriminado no mesmo telegrama,
o qual pertenceu ao Laboratorio de Ana-
lises da Alfandega de Belém, tenho a
honra de solicitar cle V. Ex. a ecoes-
sada determinação para qua o Material
aludido seja posto á disposição da De-
legacia Fiscal naquele Estado para ser
utilizado Pela Administração em ,causa.

— 'Sr. encarregado da Administração
do Domini° da União na Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional no Estado de
Sergipe:

N. 1.627 — Atendendo á convenien-
eia para a boa marchado serviço dessa
Administração, remete a cópia da re-
lação dos ocupantes de terrenos de ma-
rinha, nesse Estado, -e inscritos nessa
Delegacia Fiscal. (Proc. n.. 8.700/33.).

ExPEDIENTE DO SR. ADMINISTRADOR

.	 Dia 7 de agosto de 1933 •
Requerimento de Antonio Domingos

Nogueira. s.- Conforme, se verifica da
:informação supra o requerente • desde
o mês de fevereiro de 191, que não
paga o' aluguer da, casa que ocupa, o
que quer dizer, jámals . , cumpriu as suas
obrigações de inquigno de um proprio
nacional, aparar da sua qualidade de
funcionado público.
. Sou de parecer que a sua divida deve
ser certificada e enviada á repartição
que perteuee afim de ser descontada em
,eus vencimentos na proporção &ebbe-
tecida pelo Exmo. Sr. :ministro da Fa-
zenda — Uma quinta •Parte .‘le seus
vencimentos._	 •	 •

.Encerrando o Mencionado decreto
22.005, de 24 de outubro , de 1932, in-
eontestaveis facilidades para o fundiu-
nado público civil . e militar, dele não
se poderá 'aproVeitar quetn tern • trazido

prejuizos ao Governo -justamente pela
'falta de pagamento de alugueres.
• Nestas' cbriet'ições: julgo que deve ser
indeferida a petição em apreço e pu-
bliCado o - parecer que ' . motivou o cite,
pacho.,	 .

Administração do DOMilli0 da União
• nei Distrito Federal, em 4- de agoSto

1933.	 Atires P. Darrozo Junior, ad-
ministrador.

Indeferido. Proceda-se de acôrdo com
o parecer. Em 4-8-33.	 Peçonha, di-
retor.

cebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. o`iarrons
Dia. 7 de agosto de 1933,

Requerimentos:
• N. 10.878 — D. T. de. Azevedo. e--
Mantenho o. despacho anterior.

Sem número — Centro dos Comer-
ciantes de ' Botequins, Restaurantes • e
Mercearias do . Rio de ,Janeiro. --
reclamações a que se refere a presente
peLicão, iá foram encaminhadas . á au-

toridade superior, .com os ofiejoS . nome-
reá 6.029 e 6.035, - do corrente -ano, en-
tretanto, convém • ponderar ao• rede-.
mante, que a questão -já eatii'solucitina
da pelo Sr. ministro da' Fazenda, pai
decisão prorerida por esse titular, so-
bre o recurso interposto pela firma
Rangel Costa 4.5,s Comp., que tornou o nd-
mero 566, de 30 .de junho último, „pu-
blicado no Diario Oficial de 5 • do corren-
te mês, dando bem aplicado • por esta
Recebedoria o dispositivo do art. 1$ do•
vigente regulamento do imposto de ia-
dustrias e profissões.

Processos:	 •
N. 12.490,', de 1933 — Consulta:de

Manoel Pereira Campos. --e A correia
com fivela de metal' para colocar relo-
gio de pulso, de que trata a presente
consulta, não incide ,no pagamento do
deposto de consumo, como •,"pubseira",
na fôrma do , disposto no art. 3°, § 33,
do decreto n..22.262, de 28 de 'dezem-
bro de 1932, por não ser possivel consi-
derar "pulseira" com ou sem relogio",
o objeto , descrito.

Deste rfieu despacho, recorro eX-of-
fiçio para a instancia superior.

N. 7.519, . de 1933 — .Consulta • Ou
Companhia Nacional de Comualeacões
sem Fio. — O caso da presente con-
sulta encontra solução no art. 22 do re-
gulamento do imposto de vendas rnert=
cantis.

A consulente agiu como representan-
te e por conta de unia, firma estrangei-
ra, realizando uma venda mercantil_ no
pais, e consequentemente. deve pagar o
imposto proporcional devido, fazendo
escriturar no livro de vendas á vista a' •
respectiva importanoia para , aquele
afeite,

AutOs:
N. 637, de 1933, contra j. Teixeira

de Carvalho Comp. Provada e cens
feseada como se acha 'a infração capita-
lado no auto de fls., julgo procedente e
mesmo auto para impem á firma J. Tei-
xeira de Carvalho Comp., a Multa de
493$698, com a obrigação de recolher
igual quantia, correspondente ao • im-
posto sonegado, es-vi dos arts. 204 e
220 do decreto n. 17.464, de ti de Outu-
bro de 1926. .

Intime-se para o pagamento ;das
q uantias devidas, no prazo de -30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo
curso dentro de 20 dias, na forma dos
ttÀ,as. 6 0 e 7 0 do decreto -u. 20.350, de
31 de agosto de 1931.

N. 29, de 1932, contra João Paulino
-da posta. — Provada e confessada,
como se acha a infração capitulada .no
auto de fls., as alegações da defesa, :só-
mente por equidade, podetaam ser apre-
ciadas pela autoridade superior.

Assim, julgo procedente o. auto de fo-
lhas, para impor á firma supramencio-
nada João Paulino da Silva, a multa de
200$, mininio do art. 111, § 13, letra d,
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
do 1926.	 • k

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazando, P ro

-mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais salvo o direito de recurso
dentro de 20 dias na fôrma. dos art,s. -0°
e 7' do decreto u. 20,350, de_ 31 de
agnSto de 1931. '

N. 333, de 1933, coatrit Joaquim Fer-
reira da Silva. — Provada e confessada,
como se acha a infração capitulada .ra,
auto de fls., a:g alegaç!ões da defesa, só-
mente poli equidade, poderiam ser apre-
crulas pela autoridade superior.
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Atalaia julgo procedente o auto de fo-
has. para impar a firma supraxnencia
imita Joaquim Ferreira da Silva, a mul-
a ate 2008'000, minam° do artigo 81 cio
leaweta n. 17.464, de 6 de outubro de
926.
Intime-se para o pagamento da multa

lo prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
novaase a cobrança executiva, pelos

cios legais, salvo o direito de recurso
lentro de 20 dias, na fórma dos artigos
30 e 70 do decreto n. 20.350, de 31 de
),gostode 1931.

DESPACHOS Do SR. AJUDANTE

Dia 7 de agasto de 1933
Requerimentos:
N. 1$.126 - José Bernardo Reis.

unte-se o processo mencionado na in-
airmação.

N. 14.230 -- Germano Pereira. -
autorize- a transfarencia, a, vista da in-
rormacão e parecer.

`afi.300	 Waldemíro Telles de La-
nas. Imponho, á. firma a limita de.
ili000, mini,n-io do artigo 44, do regula-
?amo) n. 5.142, de 27 de fevereiro de
10lai. a ais a de 20 por cento sobre os
•muinmenacks de registro, de acOrdo aom

artigo ala ,paragrafo 2 do regulamen-
a 17.461, de 6 de outubro de 1926.

Conselho de Contribuintes.
LÏTRAOHMNARIA fiLALILAD.5, N n 1 ota

Nala-aAAWia-laIa_1933
Ilaalicou-se no	 dia -4 de agosto de
"', Ás 1) horas. a l5 sessão extraor-

•. IIU Ma do Conselho de Contribuinte
'

s es-
ta @ presentes os Srs.francisco de OU-

ai sa Paaacrs, presidente; (aludido Bor-
a a -, vice-presidente; Alberto de Andra-
• a., Queiroz, .Renedicto da Costa, Gil:-
aja /ama Malaquias cios Santos. João Au-

sto Alves, .losA I„ Saigado -Scarpa,
I ii de Araujo Maia, Otto de Andrade

4ai a Nisto Vieira Filho. membros do
, aaa,eillo: a Sa. 1:raia ...isco Sá	 re-

entante da Fazenda Publica e o se-
ia Orlando Baptista Bittencourt, se.

alaria; faltando os Srs. Mario P. da
aamara a Milton de Souza Cara-alho.

ay. ac ta:olaria procedia á leitura da
ala, da ssão extraordinaria realizada
no dia 31 da mas. proxinio findo, a qual
!oi aprovada.

Ptardo-f' a ordem do dia. foram
i3.11gadas os `-0;g1:1i111.0S:

N. 2.518 --- Jobn Jurgaus
-- Classificação de mercadoria - Al-
asndega do Riu de Janeiro	 Relator

Salaava, Searpa.	 Deix.ou-se
Haiar conhecimento por ter, sido' inte
aoata faiai do prazo legal,	 ananin
mente.

N.2. 1 1 -- Casa de Saude Santa
iLda ____ classificação da meréadoria -
Wandega de Santos. --- Itelator. ,,„ennor
f dtuGil. ___ Negou-se provimento coa-
:a 0 N ot,a ilo relato,' 	 do Si. Joria

.kiv_es. O Sr, Nisto Vieira foi desi-
-aluído pwat-reaigia o aaaariaaa
r N. 2.180 -- Banco Naciartal Ultra-
afairina, Banco Francas e Italianojaanau
\lciaao 1'i-nnsattant ,i e Tha Britash

11 .álila ar^ Semtli Ainerfaa Tad.
aasla lo sélo	 neeelieloria di Dis.rito

bilatui, Sr. Dito	 -
/ c--c i1a aur. _Bane i atuada. _Laia laa,

aaa	 V-'' 'iatia Silva &
1..a,31. 1, Itanaa Auxiliar	 cara•rejo

lauposao do selo - Delegacia Fiscal
em Pernambuco - Mater, iár. Gandido

4rt
Borges. - Tomou-se conhecimento
para considerar relevada a multa im-
posta a J. Ferreira da Silva & Comp.
em face do art. 1" do decreto n. 21.459,
de 1 de junho de 1032 e manter a de,:-
cisão recorrida quanto ao Banao_Au-
"ciliar do Comercio. unanimeinenla.

N. 3.449 a- companhia União Indus-
trial - Classificação da inescadoria -
Alfandega do • Rio de Janeiro - Rela-
tor. Sr. Araujo Maia. Deu-.o provi-
mento. unanimemente. Impedido o se-
nhor João A. _Alves. Falou pela -recor-
rente o Dr. Roberto Hall Machado.

N. 3.504 -- Ovaina da almaida Rios
- Industrias e profissões - Becebe-
doria do rgistrito Federal - liolator.
Sr. Araujo !Unia.	 l'omou-se
cimento para reduzir o lançaniento
segundo semestre. unanimementa, O se-
nhor Benedicto da Costa votou com ras-
trições.

N. 3.570 ---- E,. Prada Indus-
trias o prafisailas - Recebedoria do
Distrito Federal - Relator. Sr. Araujo
Maia,	 Negoo-se provaniaitto noutra
ovoto do Sr, ()fio Gal,

N. 1.281 flogo 13ade	 ril	 1,i mata
eadurias -- Delegacia	 Fiscal	 ia,	 111,,
Grande da Sul - Ilelatoa .1.
Alves. - Converteu-se - a julaarnent.0
aio liligunia. uriamimemente.

N. 300 - Abdu Favad S.. Saio:uru-, -
Trhposio de. consumi),	 SI e aa'i ---
Recebedoria fio Distrita .Faderal-- Re-
lator. Sr. Salg-ada Scarpa. 	 Negou-sa
provimento, .-a_adra ii volu do Sr.- [iene-
dielo da Costaaqua apliaaNa a pena PUC--
vista no art. 210. loira

N. 8;:") --- F. Siik

	rorsainça art. ;8	 _ r',4beriorin
Distrito Federa	 •

orl“,j11! n :11i.O.
unamitcn'oenic. ci	 , P"e!O nTiellt	 011,
pOr	 iii idade
-Y.	 t	 llii.'	 S. 1:.rnaa
Traaato (a. eamaarsa	 219, t.^
',naifa:sacia	 atina	 -
Lr-o/fica,	 11clator. Sr. Beileriin •tci
Cosia.	 - Nee.du-s e 	raio li	 tara
aonfirma !.	claaisaa asaas-ida.	 alam -
Illement .

Nota -- a),;	 Malaaains 41,1 San-
tos e calundu 1-3(h.g.,,, rpuraratn.-so dr-

- pois rio julgamanto do reaur ,o luJniaao
3.449.

Secretaria do Con.p o de Cm -111 . 11min-
1es, ena..?.7 de a gosto rio 1033.	 rija oda
falatif,:a Bit f . iwovrf ,

legacia Geral do Imposto ...idem
a Renda

amasrarsa =,.. 	 unL :"XiADu CiEFIM •

1-)!:i 7	 103:3

,lespaeliade.

ia. 0,311	 -	 Canon Leo-
liardos.	 ;I' L'd, tóiiia pro-

/ke ô l'LlO rue! e
. oaa_a, 1;	 1-1olliõe-. porq,b,

por liha	 tu
SUCO) Na J ., +1 ,-	 COM saile no es-
ti aligeiro pe1 . 1 tuli'i7,171 a	 sociedade.

por	 erli•*11(10 que , , t• ¡pala
:1 ,..olcridia

.saguinte:
.	 aiasiaa	 asaaaiwaa

ata ,r . 1 ti,. -,aeaatad.,
na exterior noa estão su taitua á Laxa de

guaucio íávereva de 'ser remetidos

-a matriz, ein potier da filial, a Laxa de
O % (Si se tratar cia sociedade comer-

Art. 74 do regulamento).
• Si, poréna a totalidade ou parte dês-
'bus readintentas lar creditada, paga ou
remetida a pe.-amas outras residentes no
astrang•airo, que não a airopria matria
ou sociedade, pntão devera ser paga a.
.8,XL1 . alf, m da de C %, satisfeita
pe;a filiai et: agencia. Em -1/8/1933.-
R. Coâto

N. -7..187/32 - jesuinX1 Rodrigue,
Sarintrao.-Praaada-se exataniente peta
fárma ,proposta.

N. 5.491/32 - Aeterna LVN, Ltda. -
Caneele-ae a arquive-se.

N. 13.218732 - Julio Thiers Parasse.
Arquive-sa.

N 8.0 0/32 - V icaar Horta-imano ---
Indafeiado, quanto aos exereicios de
1931 1932. a vista do a:-t.. 98 do artiga
OS at a sag/Alai: Rade,. Quanta ao exercicio
da 19a3. anliatanto. o Cadastro toma
nata ' ias expl'aações de fls. 2.

	

N. 9.117,/3:1	 Sarara:ri José da SU-
N. .	 •Irolefeyidi,, nos termos do artiga
II 1. iiaragrate t' do regulamento.

	

. 0.981/33	 Leonidia Gumes. --
Via pada -e dispensada a. Multa. Co-h-

& Nielseo
- Indaferido.

N,1 .153.12 - OacY" Gaivão
uaivease.

N. 12.latl'1 , 2 - Gabrie l Pereira Ju-
Mor. - á vista do decreto
n. 22.828.

Cario ,Jr.	 Werail
Ccci r tique	 termaa. Erit segura-

da. •da-se insarutaa á revisão. .nos. ter.-
parecer, solo o 'Mal eatou

a..arda

	

N . 3Á73:33	 Nelaon Aaevedo Brau-
ssa	 Mai-lamba	 lansamento. Notifa-
,p.a-se ir	 es .aal do ;,d".-gado referido

Deolina p Gomos pe,
Daixo de tomar. conhecimento

deelaraçaa. aar ter entrado fóra
alasal y	Proceda-se ativa	 revisae
na s dealaraçaas de 1931 a 1932. be'e.
aumo reveja-se a de 1933, glosando-se
a s deduções indavidaa. de inapostoa
1.misovvat;ão

.N, 8:703/33 - Odilon de Oliveira
- A' vista do ari. 114. §la. r;d-

ri dilerensa entaa o impoeto Id

multa lançadt.s, • e a impastancia paga
a fls. 6.

	

N., a.400/33	 Ilenriquala Laureia°
Marques. -2 Proceda-se na fôrma da
informação	 27/7/32. "r lance-.s:e
firma suplemsEtarmertbe, c,,r'ei'centandt-
, ao rencliiiienlyi tribialavel a importam-

da da conalasaa percebida.
N . 8.892/33 - Joséa IladriguePor-

te'ria & Comp. - Prossiga -so a cobran-
ça, ievando. -se. -porémi	 'i1 conta, no
laaaamanto íl	 tas, a., a importancia
Pa ga e referida a fls. 10.

N. 9.474;33 -- 1)orneque da Barra-.
- lIatitaque-so II) lançamento, proceden-
do-se pela fóanta proposta.

14.377/32 -	 COTT a	 .P ini14?
paaa.e.da-o pela fôrma proposta.

s.181/aa - João Itcynalsta Cotai-

	

& 1;on-ip,	 Reciaithaço o direito
rastitnicao f a	 aaportanala liquida tia

,h',,e- erd.o.s a quarenta mit
a.-asaentos rIS. Encanánlia-se á

dona, parapara os devádoe fica,
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Requerimentos despachados •

782— Ao Dr. juiz da 6 Vara Gi-
vel do Distrito Federal, prestando infor-
macões. • •

N. 783 — Ao Dr 0 juiz da "Provedoria
e Residiras. — Idem..	 )	 -

N. 784	 Ao Dr. juiz da 2' Pretoria
Civel. — Idem:

•N. 785 — Ao Dr. juiz :sie Direito da
2' Vara de °dans. — Idem.

Ne.- 7861789 — Ao Dr. juiz da Prove-
doria e Residues. — Idem,.

N. 790 —	 Dr. juiz da 2' Vara de
— Idem.

N. 1.038 — Ao chefe de secção ene
Silo Paulo, solicitando enviar as decla-
rações de renda ao Go-atribuiu-te Arman-
do Rodrigues Brandão.,

Ministerio da Guerra
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedenpia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, sambem anualmente. por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 rafaies
serão suspensas em 1 de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

EXPEDIENTE DO SR. M'INISTfft)

,	 Dia 31 de julho de 1935

Ad Sr. rninietro de Estado dos Ne-
gecios da Fazenda, solicitando .o paga-
mento das seguintes quantias:

No Tesouro Nadonal:
De 200$, ao Dr. Oliinpio de Oliveira

Chaves. aviso n. 880);
De • 3.00$, a Francsico Menotti 'Serio

'(aviso n. 883): •
De 450$, a Marcelino dos Santos (avi-

so. n. 884); •
• De 700$, a Manoel Ourives Filho (avi-
so 11. 886);

De 619$, a Manoel Oliveira e Silva
(aviso n. 885);

De 793$, a Lamino &— Cadernartori
(aviso n. 887);	 •	 •	 .

De .1:549$400, á Corrêa' & Comp.
(avise) n. 888);

De 500$, a Pedro Labobie (aviso nú-
mero 889);

• De 900$, a Francisco Antunes Maciel
(aviso n. 890).

Na Delegacia Fiscal no. Estado de
Goiás:

De 350$, •ao 1° sargento João'de Souza
•Berquó (aviso n. 882).	 - • • •

— Ao chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando::

Que o 1° tenente Guis-tave de-Faria, é
posto á disposição do Ministerio da Via-
Cão . 'e Obras Publicas, para ., fazer parte
da comissão encarregada de estudar es

'detalhes do contrato a ser celebrado pom
a. Metropolitan Vickens Co , . ;para eletri-
ficação- de um trecho das linhas da Es-
trada de Ferro Central do Brasil;

Que •ficam concedidos, sob o regímen
de Massas, como supriMentos ás Delega-
cias Fiscais': do Tesouro Nacional nos
Estadia' em seguida .ind aea,Sess, á conta,
da verba a' — .Serviço 1 i intèndencia

4•-• Consignação Material — Material de
consuelio — N. 14 — Forragens, etc.,
os seguintes quantitativos: Maranhão,
2:660$700; ,Piaui, 8:742$300; Pará,
10:262$700;	 • .

Que Ode ser recomendado á escolas
regimentais o "Pequeno -Manual de His-
toria do-Brasil"; da autoria do professor
Dr. Leonidas de Loyola.

— Ao Sr. comandante da 1" Região
Militar, declarando::

Que, realizando-se, reepectivamen-
te, até 10 de agosto Proximo e na pri-
meira quinzena de setembro vindouro,'
os campeonatos de armas regionais e
nacional, é aprovada a providencia su-
gerida para que Sejam dados os premios
em especie, podendo ser um cavalo, cria
das coudelarias do pxere,ito, para -o
vencedor em 1° lugar, o para ias vence-
dores em 20 e 3" lugares, artigos de con-
fecção do. Estabelechnento Central • de
Fardamento e Equipamento, corno se-
jam um arrelarnento eompleto de mon-
taria e um par de botas e um cinto ta-

'labarte;
Que é autorizada a desingação de um

oficial dentre os corpos do comando
1' Região Mintas, com a incumbencia de
providenciar sobre- á instalação de ofi-
ciais, centralizando as medidas resultan-
te; de õrdens recebidas sobre vigilancia,
segurança - do Quartel-General e outras
dependencias, em todos os casos que se
tornarem necessarios.

--a. Ao Sr. diretor 'do Material Beijei!,
declarando que 'são aprovados os projete
tos que acompanharam o oficio do mas-
mo diretor n. 1.221, de 18 de maio úl-
timo, para servirem de tipo de oficinas
de- reparação de armamento dos Servi-
ços de Material Belico das Regiões e Cir-
cunscrição Militares.

,Ministerio da Guerra — Rio de Janei-
ro, 31 de julho de 1933 — N. 503 —
Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra.

Publicai em Boletim do Exercito que
todo recolhimento do saldo orçamentado
ou de créditos especiais ou axtraordina-
rios devená ser precedido, quinze dias
antes, de uma comunicação telegrafica-
ao ministro a respeito, pela autoridade
que o vai fazer.

Essa comunicação esclarecerá a im-
pertencia do saldo e 'sua procedencia e
solicitará urna resposta de "ciente". —
General Espirito Santo 'Cardoso.

afinisterio da Guerra — Rio de Janei-
ro, 31 de julho de 1933 --. N. 505 --
Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra.

O aa iso n. 95 de 29 de fevereiro cio
ano findo, que autoriza pelo comando
dos corpos a exclusão de cabos e solda-
dos que se tornarem nocivos ao serviço e
(i. disciplina, não dispõe sobre o medo de
considerar os excluidos que já tenham
caderneta de reservista. s e. bem assim,
como Re proceder com os mesmos após
sua exclusão.

Assim sendo, a Diretoria da Aviação
em oficio n. 90 de 23 de março último,
consulta:

a) si aos reservistas deve averbar-se
nas cadernetas a exelusão com a declara-
ção do motivo ou si serão cassadas tais
cadernetas;

,ls) si os excluídos serão apresentados
á policia civil.

Em solução, declaro-vos que não se
considerando os reservistas em situação.
identiea á- das praças; expulsas, ,deyer-

se-, averbar nas respectivas cadernetas
o motivo de sua exclusão, não sendo no
(aso as cadernetas cassadas nem apre-
sentados seus portadores á policia civil.

General Espirito Santo Cardoso.

.Ministerio da Guerra — tRio de Janei-
ro, 31 de julho de 1933 — N. 507 —,
Sr. chefe do Departamento do Pessoa'
da Guerra:.

Atendendo á deficiencia de oficiais,
resolvo permitir o acumulo das funções
noratais do Exercito, com a frequencia
dás Escolas de armas e tecnicas.

Em consequencia, deverão ser apro-
veitados os oficiais que cursam a Escola
de Engenharia Militar nas funções 'de
carater tecnico. — General Espirito
Santo Cardoso.

Ministerio da Guerra — Rio de Janei-
ro, 31 de julho ,de 1933 — N. 508 —
Sr. çhefe do Departamento do Pessoal,
da Guerra.	 a	 .

Em oficio n. 164, de 11 de março úl-
timo, ao diretor do Material Belico, o da
Fábrica de Polvora da Estrela, tendo
em vista o aumento da efetivo dá con-
tingente especial, constituido de reser-
vistas da primeira e segunda linhas do
Exercito, consulta:

1°, si poderão ser aceitos como enga-
jados, no citado contingente, reservistas
lq.ue, preenchendo as condições do Regu-
iamento do Serviço Militar, aviso n. f4
de 25 de fevereiro de 1927, e o disposto
no decreto n. 20.609, de 5 de novembro
de 1931, sejam oficialmente casados;

2°,	 podem contrair matrimonio os
reservistas já engajados.

Em solução, declaro-vos que não de-
vem ser aceitos, como engajados, reser-
vistas casados, nem ser permitido em
consequencia, o casamento depois de in-
cluidos. — General Espirito Santo Car-
doso.

Ministerio da Guerra — Rio de Janei-
ro, 31 de julho de 1933 — N. 294 —
Sr. diretor geral de Contabilidade da
Guerra.

Declaro-vos que qualquer saldo de do-
tação orçamentaria ou credites especiais
ou extraordinarios ao ser recolhido a
essa diretoria pelas autoridades compe-
tentes deverá ser imediatamente Parti-
cipado, ao ininistro, por oficio.

As providencias de recolhimento ao
Tesouro Nacional por essa repartição
lerão logar quando o ministro houver
despachado "ciente'' no oficio acima re-
ferido.

Esse oficio esclarecerá a procedencia
do saldo, qual a quantia recolhida e se
houve prestação de contas homologada.

Fica de exclusiva res ponsabilidade de
ministro o cumprimento . de disposições
do Código de Contabilidade Pública re-
ferente ao prazo do recolhimento ao Te-
souro Nacional. — General Espirito
Santo Cardoso,

RXPÉlrEXTE DO Srt, marcai

Dia 31 de julho de 1933

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em Mauíras, transmitindo para ce
efeitos do regulamento do sêlo, os pa-
peis em que Jorge X. Almeida Mello,
residente em Santo Antonio do Rio
Madeira, pede relevação de multa que
lhe foi imposta, na qualidade de seere-
:Átrio da Junta de Alistamento Militar.-
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Requerimentos desaaaohadost

AdherbaL Ferreira de Souza, 1' te-
nente médico, servindo no 9 R. A. M.,
solicitando pagamento de diferença de
ratificação. Indeferido. Faça-se-lhe

carga do que recebeu indevidamente, de
acrirdo com o parecer do diretor da D.
G. C. G.

Angelo Mendes de Moraes, tenente-
Coronel, servindo na Diretoria da Avia-
ção, solicitando que a sua promoção ao
posto de major seja eonaiderada em re-
sarcimento de preterição. — Indeferida),
de acôrdo com o parecer' unanime da
Comissão de Promoções.

Antonio Alves da Silva, reservista do
Exercito, ex-cabo de esquadra, solici-
tando a.silamento. andereri.do, em
vista do resultado da inspeção de
saúde.

Benedicto de Almeida Passos, cabo do
2' grupo de artilharia de montanha, se-
licitando pagamento de vencimentos. —
Indeferido. em vista da informação da
D. G. C, G.

Cine-Soin-Stuatios, propelem a filma-
gem sonora, com exclusividade, de toda
as solenidades militares, que se tornarão
historicas, a serem realizadas nesta Ca-
pital, por motivo da visita cio Exma. Sr.
presidente da Republica Argentina. —
Permito, sem o dirieto de exclusividade.

Eduardo Sattanuni, solicitando cader-
neta de reservi.sta. — Indeferido, á vista
da informação do Colegio Militar.

F. R. Baptista SL Comp., solicitando
permissão para amportarem artigos in-
flarnaveis da Alemanha. — Registre
na D. M. 13, as licenças da Policia e da
Prefeitura.

Francisco Goreski, 2° tenente comia-
eionado, adido ao C. P. O. R. (1" R. M.),
solicitando abono de vencimentos. —
Indeferido.

Godofredo dos Reis, marinheiro do
S., C, T. E., sola-Mande abono de terço
de campanha. — Indeferido, em vista da
informarão da D .B. C. G.

Herminin Hercilia de Alencar, viuva
do 2° tenente refecniado do Exercito,
Leonel Pereira de Alencar, solicitando
certidão. •— De-se certidão. na  fõrme
da lei.

3oão Dias Campos Junior, capitão,
servindo no 1' R.. I., solicitando paga-
mento de ajuda de custo. — Indeferido.

Jorge Silva, 3° sargento reformado do
Exercito, solicitando asilamento. Pn-
deferido; o requerente já sola ampara-
do pelo Estado.

José Coelho de Andrade Lima, 20 te-
nente do Exercito de 2 0- linha aolacitan-
do seja feita a neceesaria distribuição
de crédito á Delegacia Fiscal do Teseu-
ro Nacional no Estado do Rio . Grande
do Sul, afim de que possa receber oa
vencimentes a que fez jús. — Deferida,
de acórdo com oe termos do parecer da
I). G. C. O.

Larealeberto Pinheiro Soares, 1° te,
limito, servindo no 1° R. I., solicitando
restituição da importancia de 76$6C,.—
Indeferido, em vista da informação
D. G. C. O.

Luiza Palma de Carvalho, solicitando
eXclusão, das fileiras do Exercito, para
seu filho Esmeraldo Palma de Carvalho.
soldado do 2" R. L — Prove o que
alega.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia. de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir. tambein anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 robes serão
suspensas em 1 de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

portarias de 5 de agosto de 1933,
concedidas licenças, para trata-
do saúde:

N. 520 — Ao 2' oficial íia D. R. doe
Correios e Telegrafes de Pernambuco,
Mario Guimarães de S z ,m-za. dois mèses,
a contar de .1 de Illare,0 de 1931, coar
um quarto do ordenado. de acórdo com
o art. 8", a. i. do decreto n. ii,663,
de 1 de fevereiro de 1921. ,1N. 11.360,
de 1933.)

N. 521 — Ao operaria efetivo da 4'
Divisão da Estrada de Ferro Central da
Brasil, Martinho Antonio Pereira, um
ano, em prorrogação, a contar de 1 de
junho de 1933, com dois terços da dia-
ria, de acórdo com o art. 19, § 1°, do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, combinado com o art. 275 da
lei n. 4.793. de 7 de janeiro de 1924.
(N. 11.985-33.)

N. 522 — Ao diarista do Departamen-
to dos Correios e Telegrafes, Manoel Ri-
beiro dos Santos Sobrinho, seis niesee,
em prorrogação, a contar de 12 de fe-
vereiro de 1933, com um terço da dia-
ria, de acórdo com o art. 8, o. 3, do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921. (N. 12.3e-33.)

Requeri tu' 	 despachados .
São Nolo Railway Company. solici-

tando arrescimos sobre as bases. de-di-
versas das tabelas aprovadas pelo de-
creto n. 10.20a de 191a. — Indeferi-
do, por ter sido a insoficiencia doa
transportes determinada por uma situa-
ção anormal. (N. 13.611-33.)

Francisco Carlos de Oliveira, enge-
nheiro ajudante da ,5" Divisão da Rade
de Viação Cearense, pedindo o abono de
gratificação extraordinaria. — Indefe-
rido, á vista das informações. (Nu-
mero 13.155-33.)

José Candido Sabaraense. mestre de
linha da 3' Divisão da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil. solicitando, para si
e sua familia, passe livre, de Baurú a
Belo Horizonte, alegando ir se aposen-
tar. — Indeferido, cai va s ta das infere
maeões	 . 12.181-33.)

Klabin Irmãos a: Comp.. reclamando
contra a preterieãe dos azulejos nade-
riais nos editais de concuirrencia aberta
nas repartições subordinarias a és'te
nisterio. — Complete I -) ..Sèl 1 -1 da petiçao.
(N. 13.656-33.)

Radio Cleb do Brasil. pedindo dispen-
sa da parte da armazenagem que cabe á
Fazenda de oito volnmes contendo par-
te da nova estação de radio a ser inau-
gurada em t lo junho proximo passodo.
— Indeferido, por falta de fuedannento
no contrato de acrendateento do eaáis do
Porto desta Capital. (N. 6.140-33.)

Lourenço Evaristo Maciel. agente
postal-telefonieo de Bom Jardim, em
Santa Catarina, pedindo a elevação de
sua gratificação. — Aguarde a revisão
geral do quadro do pessoal das agen-
ciae. (N. 13.194-33.)

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
!Correio da Manhã, matutino que se

edita nesta capital, solicitando os fa-
vores do decreto n. 22.381, de 20 de ja-
neiro do corrente ano. -- Publicuareee a
relação e restitua-se o docutaiento, me-
diante recibo.

V a seguinte a relação ,a que se refe-
re o despacho supra: Rclaoo dos jor-
nalistas que trabatham na redação ",
'Correio da Matilbil": Manuel' Paulo Fi-
nto, Heitor Mello. Homero 4:),ampi4a,
Aderson Magalhães, Alberto Rego Lins,
Antonio Leão Venoso. AmericaSaldes.
jairlos Amalia da Silva Filho,. Dioceza-
no Ferreira Gomes, Geraldo de Andra-
de Werneck, Reitor Moniz, Herminio
Ferreira, Innocencio Pilar Drumond.
João De Wilton Morgado, João Iliberè.
11.a Cunha, Lafayette Silva, Luiz Buenc.
Luiz Bueno Filho, Luiz Pinheiro da
Cunha. Luiz Vianna, Luiz da Silva Pin-
to, Manoel Bica de Aameida. Maria 1.i-
ves da Fonseca. Oemundo Pime Pimen-
tea Cismando Tavares. Oswaldo Caniarg.
Paschoal Ferrone, Pedro da Gosta Rego.
Raul Brandão, Rodoapta, pino ) do M1){
Lima, Severino Barbosa Corrêa. Sylvio
de Carvalho, Waldeck Sampaio. Luiz Ay-
res, Antonio Braga, Arnando Alves,-Adal -
brim Pinto, Celso Silva, Isidro Peixoh.
Miguel Cury. Braullo Modesto, Or1audó
Boudet. GeorgIno Sonde Peres, uswaldn
,Itocha , .10ea Coelho da Silva. Roberto de
Arruda Botelho, Manoel Gonçalves.
bano Berquts. Leonidas Freire e Augusto
1 .7"a mplona

P RO TOCOLO GERAL

Expediente de 4 de agosto de 1932
Avisos:
N , 1,334	 Ministerm da Agri-

cultura, remetendo	 1.111) fascienlo das
instruções qu regem os serviços cb-
Piscicultura	 c li	 Reflorestamento
Postos Agricolas do Norties/ e BraSjlejrAt,
1911 cujo art. 1' estão d e finidos os Obeie

1)...n da Comissão de Piscicultura
Nordeste. D. C. 1." N.

N. 1.335 — Ao Ministerio da Agri-
cultura. comunicando as providencia,,,
tomadas pelo D. C. T., para que sejam
aceitos, como oficiais. par conta do ir'-
tecido minislerie, os telegramas que. (-1
Ibji.; to de sero iço publico, forem apre-
sentados, no corrente ano, pelos tunel'o-
narios mencionados no aviso ir, ;3. de
lã de junho ultimo, e. iieni assim,
lis re transito da correspondencia postal
pelos mesmos apresentada. (D. E. 2°
N. 13.080/33 .

N. 1.336 — Ao Ministerio da, Agri-
cultura, solicitando a remessa de
l'ela!: :áo dos l'unclonarios do Serviço de
fm P e4»10 f. romento Agricolas que po-
dem gosar. PO corrente ano, franquio
!elo:arataca . atendendo a que muitos de-
m-. peva os quais Voi podida aquela
.1.,al¡a	 acham um disponibilidade e
autor,: ecupain. ereeentemente, funções
diteeentes lia	 ind a daS na relação ct,-
caminharia	 a ef a secretaida, com o
avIS) ri.	 Id, d/ , ; de janeiro ultimo.
(D. E. 2' N.

Por
foram
mento

Ni NIII 5 1~111.11~1~~,^:,---.-+1,11 nei	 le num A,

•
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N. 1.337 - Ao •Ministerio da Fazen-
da, comunicando que os vapores Rogai
Crown e lionkleigh, cosdutores das
10.000 toneladas de carvão estrangeiro,
a que se refere o aviso desta secretaria
n, 170, de 21 de março de 1933, já cise-
gdrarn ao porto de destino, nesta capi-
tal, em 27 de março de 1933 e 10 de
abril de 1933, respectivamente. (D. E.
s" N. 8.83(i/33).

N. 1.338 - Ao Ministerío da Fazen-
da, pedindo seja paga a A. Vieira 45s
Comp. Ltda. ia conta da importancia de
e :9988-100, de fornecimentos feitos em
1931, á Estrada. de Ferro 'Terezopolis,
ora a cargo da Estrada de Ferro Central
do Brasil. (D. C. 1' N. 10.059133).

N. 1.339 - Ao Ministerio da Fazen-
da, idem, a J. Lessa Moreira, da im-
portancia de 3:7518, de fornecimentos
feitos, em '1931, á Estrada de Ferro Te-
rezopolis, a cargo da •• Estrada de Ferro
Central do Brasil. (D. C. 1r- N. 10.50,
de 1933).

N. 1.3 .10 - Ao Ministerio do Traba-
lho, transmitindo, por cópia, as infor-
mações prestadas pela São Paulo Rail-
way Comp., Inspetoria Federal das És-
tradas e Fiscalização do 5" Distrito, a
pedido de um dos membros dó Conselho
'Nacional do Trabalho, Dr. Afonso Ban-
deira de Melo, e com referencia a fun-
eionarios mencionados no jornal Radi-
cal, de 15 de janeiro. ultimo, (D. E. 3'
N, 1 . 128/33) .

N. 1.341 - Ao . \Jinist.erli) do Traba-
lho, pedindo indicação dos cargos e no-
mes dos funcionarios que terão de fa-
zer tis° oficial da, franquia ,. postal-tele-
grafica. (D. E. 2' N. 10.079/33). 	 •
. N. 1.312 - Ao Ministerio da Guerra,
encaminhando requerimento de Jeres-
/limo Roselinire dos Sanros, pedindo lhe
' ,sia dada certidão do tempo em que ser-
viu no Ministerio da Guerra. (D. E.

N, 7.761/33).
N. 1.313 - Ao Ministerie da Guerra.

comunicando a designação dos enge-
nheiros Gontran de Souza, sub-chefe
1° Sub-Chefia e Ernanj da Mota- Re-
zende, auxiliar, técnico. ambos da 2' Di-
visão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, para representantes da mesma
estrada nas "Comissões de R.Osies" de
que trata S) decreto n. 21.985, de 20 cre
outubro de 1932. (D. E. 2' . 7.410,
de '1933).
N. 1 .344 1-- • Ao Min isterio das Rela-

eões -Exteriores, referindo-se à franquia
Sele.fonicá nas linhas da E. P1 Madeira
Maniere-. (D. E. 2, N. 9.9791313'.

N.. 1.345 Ao Tribunal de Contas,
transmitindo, Por copia, o termo de' res-
cisão do contrato de arrendamento do
,predio ncle funcionava a estação Sele-
grafica de Laguna, no E de Santa Ca-
tarina, para o necessario registro. (D.

1" N. 13.383-33).
N. 1.346 - A' I. F. cias Estradas, de-

clarando aprovados o projeto e .erça-
mento relativos á substituição : do pon-
tillião de tijolos existente no ,quilome-
tro 773-467 da linha _de Santa: Maria a
'Porto Alegre da It. F. do R. G. do
(Sul, por um boeiro duplo, de' cone-reto
de lm,44 de diametro. (D. E. 3' N.

• 6.796-33).
N. 1.347 - Ao Ministrio da Fazenda,

iselicitando seja paga á agente postal' de
Itaq uarf, no E. da E. Santo, Atirea Fer-
reira da Silva; a quantia de -100$009,
proveniente de gratificação que deixou
de receber no mês de dezembro de
P P... g.

N. 1.348 Ao Ministerio da Fa-
zenda. - Idem, á • Cantidio Lopes da
Silva, .30 oficial da extinta Administra-
ção dos Correios de Minas Gerais a
quantia de 791$397, de gratifcação a
que tem direito por haver substituido o
tesoureiro da referida 'Administração no
periodo de 1 de novembro a 15 de de-
zembro de 1930.. (D. C. 1",: N. 4.250
de 1933)..

Oficies:
N 2.750 - A E. E. Noroeste do Bra-

sil, comunicando que , o Sr. ministro
determinou a designação de um seu re-
presentante pelai, na qualidade de co-
missario técnico, fazer parSe. das "Co-
missões de Redes" de que trata o de-
creto n. 21.985, de 20-10-32. (D. E.
2". N. 6.692-33)._

N: 2.751 Ai I. F. das Estradas, re-
ferindo-se á franquia telefonica nas li-
nhas da E. F. Madeira e Maniere. (D.
E. 2'. N. 9.979-33).

N. 2.752 - Ao Tribunal de Contas.
devolverido processe relativo á compro-
vação da aplicação dada aos adeanta-
mentos de 60:000$ e 90:000$ Pe lo con

-dutor de 1" classe, interino, da Fiscali-
s:ação dos Portos do Estado do Ceará.
Agenor dos Santos Fiéis. (D. C, 3' N.
13.580-33 )*.

N. 2.753 - A' E. F. Central do Bra-
sil, remetendo 'cópia do parecer do se-
nhor consultor juridieo deste Ministerio
acerca de empregados diaristas óra
disponibilidade. (D. E. .2' N. 	 4.819
de 1933) .

N. 2.751 - A' Delegacia Fiscal na
Baia, remetendo titulos apostilados de
1)D. -Estén Arlinda e Percilia Augusta.
Po rt o, .1) • C. .2'. N. '13.251-33).

N. 2.765 - A' E. F. Central .do Bra-
sil. pedindo certidão de pagamento de
montepio de Carlos Adriano Ca.mara.
1). C. 2' N. 1.3413-33'±	 -
E. 2.756 -- Aos Correios e Telegra-

jos. idem. de Antonio Lopes da Silva.
(D. C. 2". N. 13.107-33)

N. 2 :57	 Aos Correios e Telegra-
fes. idem. de Julio de 'Manos Corrêa.

C. ÇP. . .N. 1.180=33).
N. 2.758' 1 -•-- Despeza Publica, re-

metendo processo e titules de monte-
pio de D. Anua Francisca do Araujn
erlies e outras. 'D.. C.-2°. N. 11.035
de 1933).

N. 2.759 - A' Despesa Publica. res-
tituindo prOcesso de habilitação de
montepio dos menores. Pedro Meacyr
Pinte de Souza e lenez Pinto de Souza.
(r-.). C. 2'. N. 10.057-33).

Expediente de 5 de agosto de 1933

Aviso:	 n . n

N. 1.349 - Ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores - Comunicando que o
D. C. T. levou ao conhecimento das
Sociedades de Radiodifusão nacionais a
inauguração de uma estação de .radio de
grande potencia em La Paz, na Bolivia.
(D. E. 3'. N. 9.760133.)

Oficies:
N. 2.760 - A' E. F. Noroeste do

Brasil - Comunicando que o Tribunal
de Contas ordenou o registro do con-
trate celebrado com Leão, Ribeiro &
Gomp. Ltda., para fornecimento de Pe-
dra Imitada durante o corrente ano. ,(D.
G. AL ti1ce"..1

N. 2.761 - A' Despesa Publica - Pe-
dindo pagamento do gratificações a furts
oionarios desta Secretaria • de Estado
por serviços extraordinarios prestado:
fdra das horas do expediente ao Gabi-
nete do Sr. ministro.' (3; C. 1' Nume-'
re 14.513133.)

N.2.762 - 'Aos Correios e Telegráfo:
- Restituindo vários documentos. (D.
E. 2' N. :14.372133.)

N. 2.763 - Aos Correios e Telégra.
fos - Devolvendo certidão de João Mar-
tins Teixeira Junior. (D. C. 2 . Nu-
mero 11.557133.)

N. '2.764 - A' Alfandega do Rio de
Janeiro - Transmitindo documentos re-
lativos si isenção de direitos aduaneiros
e taxa de expediente, para material im-
portado diretamente, com destino aos
serviços a cargo da "The Leopoldins
Railway". (D. E. 2a . N. 13.632133.)

N. 2.765 - A' Alfandega do Rio de
Janeiro. - Idem. (D. E. 2'. Numere
13.633133.)

N. 2.766 -	 Alfandega do Rio de
Janeiro - - Idem. (D. B. 2'. Numero
13.634133.)

N. 2.767 - A' E. F. Central do Bra-
sil - informando sobre Contagem de
tempo de serviço do ajudante de carpin-
teiro da 3° divisão Abdon de Souza -Mm.
niz. (D. E. 2. N. 12.5'19133.)

N.• 2.768- A'SI. F. O. contra as Se-
cas - Comunicando que o Sr. minis-
tro. em face das informações, autorizou
o pagamento de uma folha na importan-
cia de 2:107$500, de serviços prestados
fdra das Uras de expediente por diver-
sos funcionarios do 1° Distrito da In-
pelaria. (Ds C. 1°. N. 10.525133.).

N. 2.769 - A' Comissão E. R. Fe-
derais - Comunicando que o Sr. minis-
tro, relativamente a diversos pedidosele
gazolina para Serem encaminhados á Co-
missão Central do Compras, proferiu o
seguinte despacho. - Tendo en1 vista a
gazolina, reduza-se o pedido ã metade
Possibilidade da oscilação do preço da
da quantidade solicitada". (D. C. 1'.
N. 13.518133.)

N. 2.770 - A' Com. E. R. Federais
- Solicitando remessa de copias das fo-
lhas de contrato e de pagamento do ano
findo, em que figure o encarregado de
pavimentação da estrada de rodagem
iftios-Petropqns, Philernon de Mattos,
bem assim das portarias que as aprova-
ram nos termos dos decretos 18.088, de
27 de janeiro de 1928 e 19.513, de 20 de
dezembro de 1930. (D. E. 2'. Numero
8.306133.)

N. 2.771 - A' .Alfandega de Santos
1-- Remetendo petição o demais do-
cumentos relativos á redução de direitos
aduaneiros para material importado di-
retamente para uso da S. Paulo Railway
Company. (D. E. N. 1.363133.)

N. 2.772 A' Delegacia Fiscal na
Paraíba - Restituindo planta relativa
ao aforamento de um terreno, proprio
nacional, situado em Cabecielo, , reque-
rido por Primo José Vianna. (D.. E. 3'.
N. 13.240133.)

N. 2.773 - A' Delegacia Fiscal na
Paraíba - Idem, requerido por Benedi-
cto Fernandes Vieira. (D. E. Numero
13.242133.)

N. 2.774 - A' Delegacia Fiscal na
Paraíba - Idem, requeridop or Bane
diaba	 31 .a. w. 4ja 44,41,29..
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Departamento dos Correios
e Telegrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR 011.11.AL

Dia 7 de agosto de 1933

Designando o 3° oficial da Diretoria
Regional do Distrito Federal Mario Ar-
rhias Cordeiro para secretário do supe-
'intendente do Trafego Postal, em sti-
estituia.ão ao 1° oficial da Diretoria Ge-
aI Raul Camarata, que se encontra fora

da Capital, no desempenho de uma co-
nissão. (Port. 980/7/8/933.)

Removendo da Diretoria Regional ' do
Piauí para a Diretoria Regional ,de Per,
'Imbrico, afim de servir na estação de
Recife, o diaaiata João Cursio Laguaadia.
(Port. 979/5/8/93a)

DIRETORIA DO PESSOM.

Tabeeneas concedidas.
Adelaide Garcia. ajudante da agencia

de Mirai:aula, subordina:daà,' Diretoria
Regional do Riu de Janeiao, deis maaes,
am prorrogricae. coin 2/3 dá gratifica-
ção, para tratamento de aaude, a aon-
tar de 1 de julho fin4do.

Margarida Tellas efe ,Menezes, auxi-
liar de 3° classe da Diretoria Geral,
seis mêses. em prorrogação, sendo dois
maaes com ordenado e o restante com
aal. para tratamento de satale, a cantar
ti te de junho último.

Diva Cabral Mecha, auxiliar da pra-
acarte d'a Diretoria Regional de Minas
Gerais• dois reses. com 2/3 da diaria,
para tratamento de saude. a contar de
10 do julho findo.

°ermida Raimundo Nava, tesoureiro
agencia de Barra do Corda. subordt-

dada Á Diretoria Regional do Maranhão.
sele meses, em prorregação, non: 2/3
da gratificação, para tratamento de
saude, a . contar de 19 de. abril último.
Je acórdo com o art. 19 do decreto
. 14.633, de 1 de fevereiro de 1921.
Irene Barbosa de Oliveira, auxiliar de

1" classe da Diretoria Regional de San-
ta Catarina, 13 dias, com ordenado, a
cantar de 20 ade junho último.

America de Lima Monteiro, tesou-
reiro 'da agencia de alurnaítá, subordi-
irada á Diretoria Regional do Amazonas.
seis lilases, sendo .cinco mêses com ,2/3
da gratificação e o restante com matada
da mesma, para tratamento de sande, o.
contar de 12 de fevereiro último.

Oswalaio de Mello Mattos. auxiliar de
1 classe da Diretoria Regional do Dis-
i.rito Federal, dois ruêses, com ordenada,
para tratamento de saude, a contar
27 de junho aflijam.

Manoel da Silva Castro, marinheiro da
Diretoria Regional do Maranhão, um
ano, em prorrogação, com 2/3 da diaria.
aara tratamento de saude, a contar de 4
ia janeiro último.

Nicanor de Arruda, ajudante da agen-
eia de Pirassinunga, subordinada á Di-
aetoria Regional de São Paulo, um mês,
arn prorrogação, com metade de orde-
nado, para tratamento de sande, a con-
tar de 1 de maio último.

Nicanor de Arruda, ajudante de agei .
-ria Pirassununga, subordinada á Di-

eetoria Regional de 'São Paulo, vinte e
três dias, em prorrogação, com metade

do ordenado, para tratamento de ,satale.
a contar dá 1 de julho findo.

.Requerimentos despachados

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal

Requerimento despaelcud,,
Dia 14 de julho de 1933

Cloclomir Goulart, pedindo as vanta-
gens do art. 49, do regulamento em
vigor. — Deferido, tendo em vista o in-
formado.

Dia an
_sarnuel Lima itoctia. diaeuaJt esista

"Bali Nova", pedindo franquia posta;.--
Deferido. á vista do informado.

•
Departamento de Aeronantlea Civil

EXPEDIENTE DO '2R. ratuaroa
Por despaolm do Sr. direto. foram

aprovadas as taxas de 10$000 pela pri-
meira hora ou fração e de 20$900 por
meia hora ou fração além da primeira
hora, a serem cabradas pela "Compagnie
Garrando Aérospostate". pelo funciona-
mento aos seus faróis de balizagem em
Natal. Recife, Maceió. Caravelas, Santos,
Florlanopolia, Porto Alegre e Pelotas. em
proveito de quaisquer aeronaves priva-
das de tramartn público, durante a,
horas que (1.5 interessados indicarem e
mediante o pagine-lento por faltas das ta-
aos acima mencionadas.

Ministerio da Agricultura
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio. com  a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
-deverão vir. tombem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.,

As assinaturas pagas por 6 mases serão
suspensas em 1 de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa
gina.

Diretoria Geral de Pesguizas
Cientificas

Secção de Empediente e Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR amua

Dia 3 de agosto de 1933
Oficias.:
Ao diretor da Despesa Publica:
N. 922 — Solicita providencias no

sentido de ser paga a folha de salario a
que fez jús no mês de julho findo o
pessoal variava! desta Diretoria Geral.

— Ao secretario geral do Ministerio
das Relações Exteriores:

N, 923 — Remete cópia da informa-
ção prestada pelo Sr. assistente chefe

do Instituto Biologia° Federal, relativa
ao pedido do eonsul do Brasil cru
'abanai, de exemplares vivos de bam-
liú cio nosso país.

.0iretoria dty Plantas Texteis
EXPI TE DO SR. DIRETOR

ia 4 de agosto de 1933
embaixada do Japão no Rio •de Ja-

iro:
Tenho a honra de prestar • as informa-

!cães abaixo, de acôrdo com os quesitos
iformuladas por essa embaixada:

1. 0 Os dados sobre a produção e ex-
Portaaão de algodão nos últimos 10 anos,

•eatão contidos no trabalha "Asepétos
ECODOMIC09 da Exportação Algodoeira
no Brasil", (quadros ns. 1,2,9 e 10), que
segue anexo.

Grande parte da produção é absorvida
pela industrie, nacional. Nos anos eia
que essa produção equivale ou é paueo
~eram as necessidades internas, o
produto atinge cotações superiores ás
vigorantes nos outros centros grandes
produtores do mundo, de modo que a

.,arilortitaão deerasea.
A qualidade do algodão , uk} tocante

ao comprimento de fibras grão de
limpeza, a dada pelos quadros ne. 4, 5
e 6, do citado trabalho. O Brasil a proa
dutor de algodão das' classes, curta, me-
dia e longa, podendo' satisfazer, no se
parteiular. as exigencias de qualquer
mercado.

Pelos seus caracteres fisicos, a fibra
do algodão brasileiro é reputada como
das' melhores do mundo. As únicas des-
vantagens que ainda apresenta o pro-
duto nacional, é não • ter atingido o gra°
de limpeza que se nota no algodão da
America do Norte,. inconveniente que
vau desaparecendo com as medidas de
ordem técnica que veio tornando o ,G0-
varria. como aufira outras, a classifica-
ção obrigatoria de todo algodão produ-
zido, a fiscaliiação dos maquinismos de
beneficiar, a racionalização dos métodos
de cultura, o controle oficial da distri-
buição de sementes para plantio, etc.

2.. Os negocias de algodão para o ex-
terior, são baseados pelas regras da
verpool Cotton Association, contra cre-
dito bancario inrevoga.vel. Saques a 00
dias, ti vista. Da iniportancia total da
fatúra serão pagos 95 %. ficando os
5 (», para serem pagos depois da variai-
caaão do peso e qualidade.

Os preços são dados Folt7 Geralmente,
os negocios são realizados por marcas,
que devem corresponder a uns tantos
tipos. O transporte do Norte tio país
para o Rio, é calculado em 90$000, mais
ou menos, por metro cúbico. Do Rio de
Janeira) ao Japão, varia de 3.40 a 4.70
dolares por 40 pés cúbicos. O seguro
varia com o valor do embarque.

4•° - A área cultivada com algodão
bastante variava!, podendo, comtudo, ser
avaliada em 500 mil hei-ares. Segue
anexo, um quadro da última estimativa
da safra algodoeira. O Brasil poderá
tornar-se o primeiro país produtor de
algodão do mundo, em qualidade e quan-
tidade das safras, pois dispõe de enor-
mes áreas apropriadas á explaraçam
economice dessa malvacea.

Atendendo, ainda, ao pedido dessa em-
baixada, acompanham o presente °fiai°
amostras de algodão, segundo os tipos
oficialmente adotados.

Amalia Anson, auxiliar de 2' classe
da Diretoria Regional do Rio Grande daa,
Sul, pedindo alteração de nome. —
Deferido.	 'aa

Aristides Neves da Silva, auxiliar de
2" .alasse da Diretoria Regional do Pa-
raná, pedindo que a inspeção de saud
soja realizada na localidade onde
acha em tratamento. — Inelefer'
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Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

Correspondencia expedida

Dia 21 de julho de 1933

Ofictioe:
N. 559 — Aos Srs. Annibal Teixeira

& arre*.	 Autorizando a 'empregar
a matriz de diploma, no de medico ve-
terinario, do Sr. Marçal Cordeiro de
Campos.

N. 60— Ao Sr. diretor do Ensino
Agronomico — Encaminhando, infor-
mado, um requerimento doe serventes
la escola.

Dia 24
N. 56-1 — Ao Sr. diretor-presidente

Ia Comissão Central de Compras do Go-
erno Federal — Fazendo uma recla-
nação.

N. 562 Aos Srs. Annibal, Teixei-
ra & Comp. — Autorizando a empre-
gar a matriz de diploma, no de medico
veterinario do Sr. Agostinho ,Lombar-
do.

Dia 25
N. 3413 — Ao Sr. direter da Despesa

Publica do Tesouro Nacional — Reine-
tendo a 1' via da folha de pagamento
do pessoal técnico contratado da es-
mla.

3e4 — Ao Sr. diretor da Despesa
idtblica do Tesouro Nacional — Reme-

ndo as primeiras vias do ponto dos
runcionarios da escola, de curso de
euirnica industrial, anexo, e do pessoal

N. 365 — Aos Srs. Annibal, Teixeira
Comp. — Autorizando a empregar a

matriz de diploma, no de medico vete-
einaido do Sr. Benedieto Pereira No-

N. 566 — Ao Sr. diretor do Ensine
agrorioneicc, — Remetendo as segundas,
.erceiras e quartas vias dos pontos dos
funcionarios da escola, do curso de qui-
mica industrial anexo, do pessoal adido
e técnico contratado.

N. 567 — Ao -Sr. diretor-gerente da
The Leopoldiva Railway — Remeterido
A 1' via de um empenho.

Dia 26
N. 568 — Ao Sr. diretor de Expe-

¡lente e Contabilidade — Remetendo a
leelaração de família feita pelo Sr. pro-

.P.01' de desenho.
N. 569 — Ao Sr. diretor-secretario-

lo Tribunal de Contas — Remetendo a
2' via de um empenho.

N. 570 —Sr. diretor. de Expediente
e Contabilidade — Remetendo a 3' via
de um empenho.

N. 371 — Ao Sr. dieetor da Despesa
Publica do Tesouro Nacional — Esclae
eeeendo uma duvida emitida no °fiei°
.1.	 50.4.

Dia :J8
N. 372 —	 Sr. diretor do Ensino

Ag:PC/DOM ¡CO — Restituindo. informado.
o requerimento do Se. Ismael Vive-
KTU	 •

N. 373 — A Sr. diretor de Expe-
diente e Contabilidade — Remetendo
um balancete pedido no cilicio numero

N. 574 — Ao Sr. diretor da Despesa
Publica do Teeouro Nacional — Reme-
tendo a 1' via da folha de pagamento
dos serventes da ecol.

N. 575 — Ao Sr. diretor da Despesa
Publica do Tesouro Nacional — Re-
metendo a 1' via da folha de pagamen-
to. dos serventes do curso de química
industrial, anexo.

N. 576 — Ao Sr. diretor do Esnno
Agronomieo — Restituindo o processo
D. E. A. 1.306133

Dia 29
N. 577 — Ao Sr. diretor da Despesa

Publica do Tesouro Naei mal — Reme-
tendo, a 1* via da folha de pagamento
do pessoal assalariado contratado da es-
cola.

N. 578 — Au Sr. diretor de Expe-
diente e Contabilidade — Atendendo ac
solicitado rio oficio e. 2.003.

Dia 31
N. 570 — Ao r. diretor do Ensino

Agronomico Remetendo as segundas,
terceiras e quartas vias das -folhas de
pagamento de pessoal assalariado con-
tratado e. dos serventes da escola e de
curso de quimica industrial, anexo.

Dia 1 de agosto
N. 580 — Ao Sr. diretor do Ensino

Agronómico — Restituindo, informado,
o D. E. C. u. 6.472-33.

N. 581 — Ao Sr. diretor-gerente da
The Leopoldina Railwa.y Company Li-
mited Fazendo comunicação sobre
um enipenho feito.

N. 582 — Ao Sr. direter-secretario
do Tribunal de Contas •— Idem; idern.

N. 583 -- Ao Sr. diretor de Expe-
diente e Contabilidade — Idem, cletn.

N. 384 — Ao Sr. diretor do Ensino
Agronomie° — Fazendo unia comuni-
cação sobre a especialização de quatro
alunos na induetria de oleos.

N. 585 — Ao Si. professor da 8' ca-
deira do curse de quirnica industrial,
anexo — Idene idem.

N, 586 — Ao Sr. lente da 17' cadei-
ra — Idem, idem.

Dia 4
N. 587 — Aos. Srs. Annibal, Teixei-

ra d: Comp.—Autorizando a empregar a
matriz de diploma, no do engenheiro-
agronemo, do Sr. Jalmirez Guimarães
Gomes.

N. 588 --- Aoe ses. ,Innibal. 'Teixei-
ra & Comp.—Autorizando a empregar a
matriz de diploma, no de medico vete-
rinario. do Sr. Thadeu Mala de Carva-
lho.

Requerimentos despachados

Antonio Rodrigues de Oliveira, pe-
dindo averbação em folba. Aver-
be-se.

Pedro Alves do Araujo. pedindo en-
caminhar um memorial. — Encami-
nhe-se. informado.

Jorge Coutinho Aguirre, pedindo uma
certidão. — Certifique-se.

Adilia Pereira Nogueira, pedindo ex-
pedição de diploma do Sr. Benedielo
Pereira Nogueira. •— Deferido.

Mario Brandão, pedindo averbação
em folha. — Averbe-se.

José Raposo Ratis de Carvalho, pe-
dindo averbação cru folha. — Aver-
be-se.

Fortunato C. Leal. comunicando que
deve ser suspensa a consignaçã.o em n-
iba do 'Sr. Mario Brandão. — Suspen-
da-Se.	 .

Agostinho. Lombardo. pedindo expe-
dição de diploma • - - Tieferido.

Ary Bruce Mariz Sarmento, • pedindo
urna certidão. — Certifique-se. .

Jefferson	 Rangel. pedindo ume
certidão. — Certifique-se.

José Monteiro Machado, pedindo uma
certidão.	 Certifique-se.

Thadeu Mala de Carvalho, pedindo
expedição de diploma. — Deferido.

Jalmitee Guimarães Gomes, pedindo
expedição de diploma. — Deferido.

Ministerio do Trabalho, In.

dústria e Comércio -
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo zainisterio, com a de-
vida antecedencia. de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir. tambem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mases serão
suspensas em 1 de julho.

Vide -, Expediente — na primeira pe.

Diretoria Geral de Expediente

- Segunda seção

Dia 8 de maio de 1933

Ao Sr. ministro das R-elaçõee Exterio-
res

N. 112 --. Tranenillindo, em virtude
da terem sido us encargos- relativos ao
comércio exterior, propaganda no es-
trangeiro e , , x paneão económica trane-
feridos do Departamento -Nacional
Coneç,reio para idz se eninisterio, com as
competentes ‘n:bas, pelos decretos reá-
meroe 21.305, de 19 de abei/ e 21.373,
x1e 7 de maio de 1932, 'A petição por
meio da qual -Nieolas Alagemovile, que
se propuzera. nem Adolpho Pedroso,
como diretores da empresa denominada
"Organizarão peva. a Propaganda do Tu-
rismo no Brasil". eoh as condições res-
tabelecidas em exposição dirigida a f!.se
minislorio, teri 1 4 de janeiro de 1a32.
editar um livro de 100 paginas contende
a descrição detaa Capital e seus arredo-
res. ilustrada com 100 . fotografias e re-
digida em seis idioma, declara subme-
ter á apreviação as provas, que, aliás,
Dão a ecompanharam. do referido livro
de, propaganda cuja aquisição já agora
escapa á. rompetencia (Mete minieterio.

-	 Dia 11

Ao Sr, ministro da Justiça e Negocios
Interiores:

N. 113 — Comunicando que a reela-
inação feita, por Eduardo Fragoso de
Albuquerque e outros leiloeiros da ca-
pital do Estado de Pernambuco, no me-
moldai transmitido pelo seu aviso de 7
de abril último, acerca da disposição
une, no regulamento anexo ao decreto
ti. 21.981, 19 de outubro de . 1932e
fixou em 40:000$ a fiança para o exer-
c. :cio das respectivas funções em todo o
pais. se acha atendida pelo decreto

22MM7. de 1 de fevereiro do 1933,
rpm, inodifietudie disposições aludido
regulamento. deu nova redação ao seu
art. 60 , para estabelecer que o valor
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• daquela .fiança será. ,no Distrito Federal,
da quantia citada, e, nos Estados e Ter-

• ritorio do Acre, o que fOr •arbitrado
Pelas respectivas Juntas Coinerciais. 	 •

Ao- Sr. interventór federal do- Es-
tado do Maranhão:

N. 114 — Declarando, relativamente
ao assunto do seu oficio de 1 de abril
proximo findo, que o atestado de capa-

. cidade física e mental dos,.-menores de
•14 a 18 anos que . pretendam os pro-i-
piletarios, diretores, administradores ou
gerentes de fabricas, oficinas ou quais-
quer estabelecimentos industriais admi-
tir ao respectivo trabalho Ode ser nas-

. sado pelos medicos , do Departamento do
-Sande e Assistencia estadual, de vez que,
nos termos, do art.. 2°, § 4°. do decreto
n. 22.042, de 3 de novembro de 1932,
são competentes para faze-10 às clinicos
do_serviço medico das escolas publicas,
que se acha a cargo dos Estados.

Dia _12
, Ao Sr.. interventor federal do Estado

i de Mato Grosso:
. N. 115 — Cornunicando em relação
ao assunto db seu telegrama de 15 de
abril proxirno findo, chie o atual portei-

, ro arquivista da 14' inspeteria Regional,
Azelino Mathias de Carvalho, era mensa-
lista da Inspetoria do Departamento Na-
cional do Povoamento (Serviço de Pro-
teção aos , Indios); nesse Estado, vencen-
do 350$, pela verba "Pessoal contratado",
e foi aproveitado no aludido cargo, efe-
tivo, e não considerado 'subalterno, com
os vencimentos de 100$ mensais. , achan-
do-se os lugares de auxiliar-fiscal da
mesma inspetoria, em - numero de dois,
preenchides por funcionarias, que esta-

. vam em dis4ponibilidade,. do Ministerio
da Agricultura.

Dia 13
Ao. Sr. ministro das Relações -Exte-

,riores:
N. 116 — Agradecendo .a remessa de

dois exemplares da "Lista 'Diplomatica"
que acompanharam seri aviso de 25 de
janeiro proxitim, passado e solicitando,
afim de atender ao pedido que faz a
yesidencia do Conselho Nacional do
Trabalho, providencias no sentido de ser
-enviada a esta Secretaria do Estado urna
relação nominal dos consules de car-
reira acreditados junto. tio, nosso Go-
verno .

Dia 14
Ao Sr. : ministro das Relaçõea Exte-

riores:
,- S. 117 — Declarando, chi- referencia

ao seu aviso de 2,2 dêste má, cem o qual
é transmitido um telegrama da Embai-
xada Brasileira em Tókie, expedido á
vista, de uma publicação da: imprensa de
Nagoya, no qual se consulta obre si exis-
te, em nosso pais, alguma medida restri-
tiva da imigração japonesa ou tendente

..á sua exclusão, que, longe de 'se °pôr
•qualquer restrição á imigração aludida,
.tem-se-lhe, ao contrario, proporcionado
incitamento, como se verifica com a che-
gada repetida de imigrantes daquela na-

. cionalidade para o vale do i Amazonas e,
- ainda agora, como o . fa.to -ne os haverem

pedido agricultores do Rio Grande do Sul,
para suas estancias, o que determinou a
ida de uma' comissão japonesa ao refe-
rido Estado, afim de estudar "in loco" as
condições de-vida, havendo, mesmo; êste
ministério, ao proceder aos-trabalhos de

formação do nucleo colonial "São Bento",
na Baixada Fluminense, em terras da
•'antiga- fazenda nacional daquele nome,
conseguido. ha pouco, com o mesmo ob-
jetivo de ali instalar farinhas niponicas,,
que fôs .se examinar êsse futuroso centro
agricola a mencionada comissão, da qual
sfez parte o secretário do -*Mistério do
- Ultramar cio Japão.

Dia 26	 •

- Ao Sr. ministro das Relações Exte-
riores: •

N. 118 —. Declarando,' em solução ao.
assunto de seu aviso de 18 dêste mês,
que os serviçais de membros do Corpo'
Diploinatico e Consular, porventura en-
contrados entre passageiros de 3' classe,'
estão dispensados do 'cumpirmento das
•xigencias de que trata o decreto.nume.-
ro 22.453, de; 10 de fevereiro de 1933,-

relativas á entrada de -estrangeiros !no
pais. -

Dia 29	 •
Ao Sr. ministro da Fazenda:
_N. 119 — informando que o "Bureau•

International pour la Protection de la
,Proprieté Induatrielle" com séde em
Berna, comunica a este minitério, por
oficio de 11 de abril ultimo, que vai re-
meter á Delegacia do Tesouro Nacional
em Londres . a soma de frs. 10.192, saldo
a favor do Brasil no ano dg 1932, 'resul-
tante da parcela que toca ao -nosso país,'
como membro da União para a Proteção
da Propriedade Industrial, no i excedente
das receitas do serviço de registro inter-
nacional das marcas de fábrica e de co-
mercio, deduzidas as importancias de
frs. 3.000 e 2.808, respectivamente, da
sua .contribuição para. as despeaas da
aludida repartição e para as do "Bureau-
de l'Union pour la Prote,ction des Oeu-

,wres Littéraires et Artistiques", e solici-
tando providencias no sentido de ser este
ministério cientificado do recebinien-to
do saldo referido, afiro de poder' ser
acusada a ,percepção da aludida quantia.

— Ao Sr. ministro da Educação
Saúde Pública:

N. 120 -- Transmitindo, em cópia, o
telegrama em 'que o presidente da União
Fatanaceutica de São Paulo, pede a in-
tercessão deste ministerio no sentido do
poderem registrar seus diplomas no De-
partamento Nacional '' de Saúde Pirblica
após o necessario visto do Departamen-
to Nacional da Educação cêrca de tre.s
mil farmaceuticós do aludido Estadci e
outros tantos do dç Minas Gerais, afim
de gozarem da- regalia da aprovação de
suas especialidades farmacedticas.

Dia 30
Ao Sr. ministro das Relações Exterio-

res:
N .121 Comunicando, ,em referen-

cia ai seu- aviso de 12 deste mês com
que transmite o telegrama de nossa le-
gação em Vienna solickando instruções
sobre os atuais rumos da politica imi-
gratoria brasileira, afim de poder o res-
pectivo embaixador conduzir-se perante
os diretores da Sociedade de Colonização
dirigida pelo ex-ministro Taller, o quilg,
propondo-se encaminhar setni demora,
para Santa Catharina, 50 famílias de
agricultores tirolezes, lhe pediram in-
terviésse junto ao governo , austriaco 'no
sentido de obter urna subvenção para
realizarem aquele proposito, que esse ,as-

1.•

sunto foi objeto-de-um oficio da'
tarja Geral desse ministerio ao, Dopar-
tamento Nacional do PoVoaintened, e
qual, em solução, participou' haver soli-
citado á referida legaoão lbe informe
sobre o porto de embarque daquelas fa-
inibas, afim de pedir á mestria secre-
taria geral, consoante a praxe, provi-
dencias junto ao competente consulado
para a aposição do visto regulamentar
nos passaportes: e declarando, outros-
sim, que o Govêrno, que não subvenciona
a imigração, mas oferece aos advenas lo-
calização elm nudleos coloniais, exige de-
les a posse clasquantia necessaria para o
seu primeiro estabelecimento, salvo
quando sua vinda houver sido solicitada
a este ministerio por interventores fe-
derais ou se tratar de agricultores ou
artifices encaminhados por individuos,
associações, empresas ou companhias,
num e noutro caso com obseryancia do
que prescreve o art. 1° do decreto nu-
trgero 19.482, de 12 de dezembro de '1930,
. revigorado pelo de n. 22.453. de 10
de fevereiro de 1.933.

Dia 31
Ao Sr: ministro dias Relações Exte-

riores:
N. 122.• -- Declarando, em referenefa

nos seus avisos de 21 de março.proxiteo
findo, nos quais comunica haver. o,
verno da Suecia e o da Dinamarcacor-
viddo o nosso a' se fazer repreatedar
na Conferencia Mundial da Energia, cuja
parte inicial se verificará em Copenha-
gue, a . 26 e 27 de junho, eontirurando.
Stookolimo até 10 de julho seguinte; te-
nho a honra de declarar a V. :•Ex:
este ministerio. Independentemente _da
circunstancia de desconhecer o PrOgl':¡-'
ma preliminar da aludida -conferencia,
não dispõe da verba puro, pela (mal. na
hipolese de que a 'reunião Lhe interes

-sasse. pudesse' correr as despesas • com 'a
respectiva representação,

Ao Sr. ministro Ila ,Marinha
N. 123 — Restituindo os paneis que

acompanharam o .seu aviso de 2.5 f)i:
novembro proximo passado, no
consulta sobre se ha ou não .contrafação
de direitos de terceiros no caso do. for-
necimento dos equipamentos de roarea
Ancoro, proposta pela' firma. J. li. Pires h
Comp.. e a que. se opôs, coroo , eonces-
sionaria d'a ' ,patente de invenção, The
Mils EqUilpment Gompany Liinited,
remetendo, juntamente, por ar, ia,
parecer que a respeito. emitiu o migo-
/Aleiro Sylvio Olinto, consultor ,Tecnim
do Departamento Nacional da Proprie-
dade Industrial, anás o eXame a qiJr
procedeu nas amostras referidas com •
o seu aviso,. de 6 de março último.

Dia 2 de junho
Ao Sr. ministro ,:ga, Agricultura:
N. 121 — Solicitando, com o encare-

Onento reclamado pela urgencia
' materia, providências no sentido •de, sei

fornecida uma estação meteorologica •14. •
02' classe á Comissão Fundadora 'd.e Nu-
cleo , Colonial "São , Bento", em traballee
de , instalação na baixada_ fluminen-

, se .supedintordidas pelo Departamenia:
'Nacional do Povoamento,

— Ao Sr`. ministro das Relações Ex-
teriores:
• N. 125 — Praponho a' retificação da
convenções aprovadas na, 1° Conferên-
cia,- de Washington, em 1919,	 '
nentes á proteção do trabalho d'a
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iher nos estabeleeimentos industriais,
à fixação da idade minima para a ad-
fnissão de menores nas indústrias e ao
irabalho dos menores, arroladas sob os
os. 3, 4, 5 e 6 no quadro organizado
Pelo Oficio Internacional o Trabalho
o já referidoe no aviso deste Ministe-
eio, de -20 de agosto de 1932.

Dia 5
Ao Sr. ministeo da Fazenda:
N. 126 — Restituindo o processo que

acompanhou seu ávisb de 12 de maio
!timo, concernente ao requerimento em

que José de I3rito Costa pede lhe seja
eoncedi•da isenção de direitos alfande-
'earios 'para ma,quiniernos e respectivos
acessorios, destinados á instalação
uma fábrica de gelo Oco e gás carbono,
eistema "Carba", e enviando, juntamen-
te, cáPia do parecer emitido a respeito
pelo diretor geral do Departamento
Nacional da Indústria e Comércio.

Dia 8
— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 128 — Transmitindo, Por edP ie, oeficio em que o Centro dos Despachan-

tes Aduaneiros de Santos. São Paule,
organizado em sindicato profissional,
sob a alegação de haver a Junta Comer-
eial estadual nomeado corretores de na-
vios, que pretendem exercer as funçeee.
atribuidas aos membros do sua classe,
solicita a interfereneia deete Ministerio
no sentido de se permitir que, simulta-
neamente com aquêles corretores, pois
sam os despachantes aduaneiros funcio-
oar no desembaraço de navios que es-
calam no porto da referida cidade.

Dia 2
— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 129 Declarando, com relerei).-

eia ao seu aviso de 8 deete Ines em que
consulta selara a possibilidade de ser o
Departamento Nacional do Povoamento
retirado da dep•endencia que ocupa no
edificio da Secretaria de Estado da-
quele Ministerio, afim de ser para ali
transferido o arquivo da mesma Seoree
tarja, que o Ministerio do Trabalho não
dispõe de uru imovel que. sem maiores
delongas, possa servir pua • a instalação
do aludido Departamento.

Dia 15
Ao Sr. ministro da Agricultura:

N. 130 — Declarando, com referen-
da ao seu aviso de 10 deste mós ene que
2c,nsultà, selare a possibilidade de serene
localizados em colonias uu nueleos co-
alojais dêste Minieterio treze ex-em-
Pregados do Horto Florestal do Brasil
que ocupam, nroxinio áquela repartição,
oroprios nacionais onde é mister se
instalem funcionados que. pela natu-
reza dos seus serviços. necessitam ah'
morar, que, estairdo na la.se de organi-
zação o Nuci •eo Colonial "São Bento" e
o Centro Agrieola. de Santa Cruz, unksof
que se acham situados no Distrito, Fe-
deral ou na sua vizinhança, e obedecen-
do a localização de nacionais ou estran-
geiros nessas organizações agricolas
disposições especiais, que a priori não
e permitido afirmar possuam os referi-
dos ex-empregados condições para sa-
tisfazer. éste Ministerio se vê na im-
oossibilidade de responder satisfatoria-
mente, core era seu desfeio. á eludida
eonsulta.

Dia 17

Ao Sr. ministro das Relações Exte-
riores:

N. 131 — Transmitindo, de ordem do
Sr. Chefe do Governo, a documentação
concernente á participação do nosso pauz
na Exposição Internacional de Chicago,
no ano corrente, de vez que continuar°
entregues á superintendencia dêsse mi-
nisterio, com a colaboração do do Tra-
balho, os' trabalhos de exposição no es-
lrangeiro, como se acham os serviços re-
lativos ao comércio exterior, propagan-
da feira do paiz e expansão economica,
que se referem os decretos as. 21.305
e 21.373, de 19 de abril e 7 de maio de
1932.

-Dia 24
Ao eer. : ministro procurador geral da

República:
N. 132 — Transmitindo Mala do me-

modal apresentado por vários negocian-
tes sobre a desisteneia que alegam ter
sido feita por Frank Silva,, após julga-
mento da apelação no Supremo Tribunal
Federal, na ação proposta contra Joee
Joaquim Rodrigues Chapueseiro, relati-
va á nulidade da patente de invenção
L . 15.130.

Dia 2e
Ao Sr, ministro das 'Relações Exte-

riores:
N. 133 — Declarando, em referencia

ao seu aviso de 29 de maio último, com o
qual remeto cópias de cartas dirigidas
ao interventor federal do Paraná pelo
consul da Alemanha em Curitiba e en-
viados pela Legação daquele paiz a esse
ministerio acerca do embarque de colo-
nos alemães destinados ao referido Es-
tado, que. segundo inforroação prestada
pelo Departamento Nacional do Povoa-
mento, já foram solicitadas as providen-
cias neeessarias, junto a essa Secretaria
de Eetado, para o visto regulamentar nos
passaportes dos imigraiites aludidos, e
as que se relacionem com o desembar-
que dos mesmos no .porto de Santos e
cop o respectivo' encaniinhamento
local do desotino só poderão ser trileradae
após o aviso d g embarque no podo de
procedeneia e o conhecimento elo nome
fio navio que os transporta, fornecendo o
eitado departamento passagens em estra-
da de ferro até á eetação mais proxima
do mencionado local.

Dia 28
Ao Sr. ministro das 'Relações Exterio-

res:
N. 131 — Transmitindo, em adita-

mento ai aviso de 17 deste mês, o. me-
morandtun do chefe dos Serviços Comer-
ciais desse ministerio. concernente
liarticipação do nosso paiz na Exposição
Internacional de Chicago no ano corren-
te, e que.. registrado na Secretaria da
Chefia do Governo Provisorio em 3I de
maio	 foi encaminhado a ês'te
ni.,fterio. •	 ,

Departamento Nacional
do Trabalho

Expediente da Terceira Secção
Dia 5 de agosto de 1933

Requerimentos despachados
Processos:

N. -692, de 1930 — Fernando Reis con-
tra José Lino Marfins & Comp. - - Com-
pareça o retamente ve eeceitoriv da

firma reclamada afim de receber a ipde-
nização de férias;

N. 2.629-A, de 1932 — Armando Ca-
pponi contra Carvalho Paes. -.- Argui-
'e-se.

Dia 7-
•

N. 2.247-J, de 1932 — Joaquim Ro-
que contra 'a firma Carvalho Paes et
Comp. — Arquive-se. •

N. 2.619-A, de 1932	 Adriano Cos-
ta contra José Pitta. — Idem.
, N. 2.249-J, de 1932 — Julio dá Silva
contra Crocchi Gravina. — Idem.

N. 2.621-A. de 1933	 Alfredo Re-
mato contra Light & Power. — Idem.

N. 1.884, de 1933 — Industrie de Pro-
dutos Alimentieios m Culinarios Limita-
da, apresentando relação dos seus em-
pregados -para inscrição. — Idem.

N. 1.883, de 1933 — Marti Pacheco &
Comp.. apresentando relação de seus
empregados para inscrição. — Idem.

N. 2.191-J, de 1933 — Julio Martins
.Lopes contra a firma Pe,rez & Gonça-
lez.	 Idem:

N. 1.393-M, de 1933 — Manoel Ma-
itidi eiam.sda Rocha contra Jose Pires. —

N. 1.385 .-M, de 19.32 Manoel dom
eantos Borges contra' José Maria Tei-
xeira & Comp. — Idem.

N. 2.2e5-J, de 1933 — João leagune
des de Lima contra Theodor Wille &
Comp.. — Idem.

N. 1.395, de 1928 — Hildebrando Vi-
dor Porto contra Estaleiro Guanabara.
—

N. 823, de lede Eurico Clemenlino
contra Middletown Car Company. —
Idem.

N. 312-A. de 19.31 — Antonio Ribeiro
contra Condoroil S. A. — Idem.

N. 81-W, de 4932 — Walden-dro Nu-
nes Cordeiro contra Vice:elle Valise &

— Idem.
N. 565-E, fie 1933 — Edmundo :Antu-

nes de Figueiredo contra Light and Po-
wer. — Idem.

N. 1.391-al. de 1932 — Manoel Anto-
nio de Araujo contra Ribeiro & Pacheco.
— Idem.

N. 870, de 1929 — Joaquim Gonçalves
contra Ottb,Schutte. — Compareça o re-
elamarite ao eseritorio da. firma feelania-

l érias.
N.de receber a indenização deri 

N. 307-0, de 1933 — Octavio Ferreira
dos Santos contra E. Muniz Santos Co r-
rêa. —

N. 2.087-A. de 1931 — Antonio Tei-
xeira contra Manoel Beheeto. — Idem.

N. 7,084, de 1933 — Ouviu Ferreira.
empregado da Companhia Brasileira de
Exploraeile de Portes do alio de Janeiro.
eede uma certidão.	 Arquive-se.

N. 229-2, -de 1931 — Emygdio Fer-
nandes contra Tavares & Irmãos, —
Idem.

N. 1.-163-j, de 1931 — José Ribeiro
contra a Fábrica
& Comp. — Idem

N. 374-A, de 1931 — Abel dos Santos
Farias contra 'Francisco Pinto Soares.
— Idem.

N. 319-P. de 1932 — Pedro Gonçalves
contra Bellingrodt & Comp. —•Idem.

Priln0r, Gri/lo, Paz
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-
Dia 5 de agosto de 1933

•
L. Faber & Comp., Ltda. (processo

4.644133).	 Nada ba que deferir.
Orsini Varges Mello (proc. 9.725133).

Satisfaça a exigeneia a que se refere o
art. 119 do decreto n. 20.377. de 1931.

Irmãos Ottino & Merletti Ltda. (pro-
cesso 1.754132). — Abre gentem -nova
descrição, fnéluindo a clasSe 2 do regú-
lam2nto.

Ulisses Pinto & .Comp., Limitada
(proc. 1.524[32). — Apresentem nova
descrição da marca de inteiro acórdo
com o respectfvo

Adalberto Lopes da Silva (processo
f0.201133).-'-- Apresente procuração.

1Nicolau Marotta (proc.,. 10.316133) .—
Apresente cliché da marca.

Manoel Alves Martins & Comp., Ltda.
'(proc. 6.195133). — Aprderit-em inova
descrição e cliché de inteiro acôrdo com
a marca anteriormente registrada. •

Nacib Gebara (proc. 10.441133). —
Satisfeita, previamente, a taxa prevista
no art. 12 do decreto ii. 22.9 -90. de 26
de julho de 1933, certifique-sé o que
constar.

Sizenando Rodrigum de Almeida
(proc. 10.54-1133) e Leclere & C°. (pro-
cesso 1.050133). — Paguem, previa-
mente, a taxa de que trata o art. 12 do
decreto n. 22.990,- de 26 de julho de
1933', certifiquem-se e que constar.

Martins Pinheiro & Comp. (processo
9.814133). — Preliminarmente, apre-
sentem instrumento do mandato.

Fabio Nerto (proc. 7.782133). — Pre-
liminarmente, complete o sêlo relativo
ao documenlo de fls. 26;

B. Thonié & Irmão (proc. 6.6291,32).
— Preliminarmente, façam os depositan-
tes da marca reconhecer firma e sinal do
tabelião que lavrou o instrumento de
fls. 3.

A. Wantuil (proc. 2133). — Apre-
sento nova descrição da -marca, da quál
não deve constar a faculdade de acres-
centar dizeres • não ineluidos no cliché.

- Irmãos Castro (proé. 135130). — Pre-
liminarmente, próvem o' pagamento do
imposto de industrias e profissões.

Porteie, Araujo & Comp. (proeessb
7.885130) .e Abrunlidsa!l& Nascimento
(proc. 6.785130). — Apresentem wto-
curação'em fórma legal .o próvem o pa-
gamento do imposto de industrias e pra-__

Danzi (processo n. 8.185, de 1932). —
Preliminarmente, façam reconhecer a
firma e letra do substabelecimento de
folhas 3, verso.

Pedro Fazio (processo n. 310, de
1933). — Preliminarmente, junte pro-
curação em fórma legal ou prove ser
negociante matriculado.

Manuel Alves Martins 8-Companhia
Limitada (processo u. 2.859, de 1933);
Umbelino Lopes &. Companhia (processo
n. 8.096, de 1930) e S. A. Irmãos Lever
(processos ris. 5.480 e' 5.482, de 1930).
— Satisfaçam as exigeneias da Secção.

Francisco Picarelli (processo numero
7.117, de 1933) e Constant & Companhia,
(processo n. 7.351, de 1933). — Satis-
façam a exigencia da secção.

Ford Motor & Companhia (processo
n. 6.853, de 1933). — Aguarde solução
do processo n. 4.617, de 1933.

Brandão & Companhia Limitada (Pro-
cesso n. 2.061, de 1933) ,. — Autentique
devidamente o documento apresentado
á folhas 10.

Com o processo n. 9.927, de - 1933 os
Laboratoires Lebeault (Besins & Compa-
nhie) apresenta oposição ao 'pedido do
registro da "marca "Dermatomycol",, de-
positada sob n. 25.907, pelo Laboratorio
Brasileiro de Quimioterapia Limitada.,

Pedidos de garantia de prioridade:
Edgard Schmidt, para "uma torneira

denominada "Eterna" deposito numero
12.590). — Deferido.

Aguiar & Companhia, para "um novo
sistema de embalagem de frutas deno-
minado "Embalagem Isolante" (deposi-
to .n. 12.318). — Deferido.

Luiz Feldman, para '"uma escada-ta-
boa, de engomar desmontavel, denomi-
nada "O Key" ;(deposito n. 12.346). —
Deferido.

• Heitor Esperança Arnoso, 'para "um
disjuntor elétrico para aparelhos rece-
ptores de radio" (deposito n. 12.583).,
— Deferido.

Pedidos de patente de modelo de uti-
lidade:

Hermenegildo Pelhan e Carlos Uva
Sá Oliveira, para "um novo tipo de pe-
gador para panelas e semelhantes" (de-
posito n. 12,32,5). —Deferido, de acor-
do com o laudo técnico.

"Ile, 4nclustria-Termo-Eletrica Limi-
tada", plara 'um aparelho para inter-
rupção automatica da ,corrente eletrica,
aciaptaveis a qualquer objto aquecido
por meio de eletricidade" (deposito nu-
mero 12.291). — Deferido de acordo
com o laudo técnico.

Pedidos de privilegio de invenção:
' Empresa Metalurgica Pagani & Cas-
tier Limitada, para "um dispositivo es-
pecial para articular as reguas das ve-
nezianas ou persianas de enrolar" (de,
Posito n. 12.270). .—Deferido, dó acor-
do com o laudo técnico.	 /

Pino, Vilares & Comp., para' "um
aperfeiçoamento em engrenagens heli-
coidais para acionamento de elevado-
res e dispositivos similares" (deposito
n. 12.276). — Deferido, de acordo
com o laudo técnico.

Alan Ernest Leofrie e outros, para
"aperfeiçoamentos em ou em conexão
epin aias 'de aeroplanos" (deposito nu-
mero 5.997): — Deferido, de acordo
com .0 parecer do examinador da Es-
cola de Aviação Militar.

Pirie, Vilares & Comp., para "um
dispositivo de acionamento mecanico de
chaves de motores eietrièos e de freios
de elevadores, guindastes e semelhantes
e outros aparelhos" .(deposito numero

12.275). — Deferido, de acordo COIR G
laudo técnico.	 •

Henrique Duprat, para "um freio
para carros e carroças de rodas livres
ou fixas no eixo, acionado automatica-
mente pela canga dos bois" (deposito
n. 12,308). — Deferido, de acordo õoxiã
o laudo técnico.	 -

Hermann Hunekuhl-Wilete, para
"aperfeiçoamentos em pulverizadores"
((deposito n. 12.175). — Deferido, de
acordo com os laudos técnicos.

l'Agard . William Brandt, para °aper-
feiçoamentos nas granadas" (deposito
n. 11.178). — Deferido, de acordo com
o parecer do examinador ,da Diretoria
do Material Delito.

General Motora Corporation, para.
"aperfeiçoamento em uma montagem ou
construção de janela para um veículo
automotriz" (deposito n. 12.314). __:
Deferido de acordo com o laudo té-
cnico.

Jacob Peranovieh, para "um aparelho
(para locomoção sobre agua, denominado
- Hidrociclo" (depósito n. 569, de São
Paulo). — Deferido, de acôrdo com o
examinador da Diretoria de Engenharia
Naval.

Gustavo Faia para "aperfeiçoamentos
em mesas do tipo de bilhar destinadas a
uma diversão de salão" (dep. n. 12):1431.
— Deferido, de acôrdo com os • laudos
técnicos:

Franz Meiwald, para "um corto eni
forma de corda, com envoltório de tecido
de malha e em forma de tubo, especial-
mente condutores elétricos (cabos) en-
volvidos por tecido de malha e aparelho
para a sua fabricação" (dep. u. 11.484).
— Deferido, de acôrdo com o laudo fee-
niCo.	 •

Julio Otto Theodoro Lohroarni.¡-)ara
"(processo aperfeiçoado para h obtenção
do extrato de coió ou de outros vegetais
que costumam servir para bebida depois
de torrados" (dep. ri. 11.028). — Defe-
rida, de aeôrdo com o laudo técnico._

Franz Meiwald, para "tido textil as-
Sim como processo e dispositivos para a
fabricação dos fios que formam os teci-
dos textis" (dep. ri: 11.582). — Deferido,
de aeôrdo com o laudo técnico. t

Papeteries Navarre, société anonyrne.
para "um papel adesivo" .(dep. ri. 8,150).
-- Deferido, 'de acôrdo com _os laudo4
técnicos.

Christiani	 Nielsen, para

▪

 "um caixão
destinado a fundações hidraulicas em
terrenos de Nuca resistencia" (depósito
n. 12.310). — Indeferido, de acôrdo ema
o laudo técnico.

Heitor Esperança Arnoso, para "um
engradado,' padrão • clesarrnavel" (depó-
sito n. 11.4,55). — Indeferido, tendo'em
vista a anterioridade cia pate,nte nume-
ia 20.8158.

Pedidos de registro de marca;
Henrique E. Ni; Santos, -,da marca em

renovação "Morfeol", para a classe 3 (de-
•ósito n. 29.214). — Renove-se o re-
gistro.

Irmãos Ferrar° & 'Comp. da marca 'em
renovação "Torpedo" (fid de), para a
classe 5 (dep. n. 26.163): — Renove-se
o registro.

Henrique E. N. Santos, da marca "Dr.
Dermol", para a classe 3 (dep. 26.211)..
— Renove-se o registro. ' 	 • -

California Packing .Corporation, da
marca em reno'cractlo "Der-Monte; para a

fissões.	 . ;
Tulha Seeadeira Salvador Piza

,tada, (processo ri. 272, • de 1932). —
"Preliminarmente, junte „procuração em
fárma legal ou prove a sua ;qualidade

-de sociedade comercial , matriculada.
Dona/c1 F. Duncan Inc., (processo

n. 619, de 1933). — Aguarde a solução'
do processo n. 8.056, de 1922. •

Tulha Seeacleira Salvador Piza, Limi-
tada (processo n. 9.819, de 1933). —
Mantenho meu despacho anterior.

Heraey de Lima (processo n. 5.020,
de 1933). — Preliminarmente, apresen-
te procuração em fórma legal ou prove
ser .negociante matriculado.

Carlos Menon e Raul Leoni (processo
n. 5.365. de 1933); Andté Kiss (proces-
so -n„..4.106, de ' 1.934), e' Geraldo Angelo



:lasse 41 (dep. n. 26.247). — Renove-
:e o registro.

Juan y Alexandro Alonzo, da marca
'Produtos Pedemonte", para as classes
11,. 42 e 43 (dep. n. 22.002). — Regis-
ae-Se.

Werrrer International Corporation, da
narca "Vinca", para as classes 3 e 48
(dep. ri. 24.069). — Registre-se.

J. Silva & Vieira, da marca "Café Su-
tremo", tendo a . figura da Juatiaa e os
fizeres abocolate, balas, bombons, para
t classe al (dep. n) 18.15). 'Regis-
a•e-se, feita- a devida anotação.

José Binai° Soares, da marca "Panifi-
ação Império", para a 'classe 41 (dapó-
dto n. 23.62t1). — Indeferido, de aaórdo
som o art. 80 n. 7 do decreto n. 16.2,64,
le 1923.'

Gentinha Almeida, da marca "Lagósta
Ceei", para a classe 41 (dep. ri. 381, de
Pernambuco). — Indeferido, de aeôrdo
COM O art. 88 do decreto n. 16.264, de
1923.

Antonio de Faiado, da marca "Neoder-
ina", para a classe 48 (dep. ri. 23.193).
— Indeferido, por colidir rom a marca
internacional n. 62.907.

Alvaro Bruno dos Santos Mira, da
:flama "Caorinos", para a classe 48 çdepa-
sito ri,. 25.127). — Indeferido, de acairelo
com o art. 80 n. 7 do decreto n. 16.264,
le 1923.

Transferencia de •privilegio de in-
venção:

Francisco Zanen.ga (proc. n. 10.08-
13 Transferencia para o seu nome dos
lireitos de Gilberto Gelbcke do pedido de
ariVilegio depositado sob o n. 11.362).
--- Anote-se a transferencia. de acôrdo
om os pareceres.

Anotação de transferencias de pa-
tentes:

Foram anotadas as seguintes tranafe-
encias: patentes ns. 14.136 e 14.593,

la Empresa da Lirrspesa de Caixas d'Agua
'EIca Limitada", para Chaves, 'Rocha &
a'orrip.; de Chaves, Rocha & Comp. para
ayro Andrade; de Cyro Andrade para Es-
'ovam Margutti.

%%TEMENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE

PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Dia 5 de agosto de 1933

• International General Electric Com-
itany, Incorporated, Ricardo Lunardetli
e Paschoal Conzo.	 Lavre-se o /erma.

Armindo Luiz Duarte e João .abuka-
ter (três requerimentos). — Lavra-se o
termo,• devendo o requerente apresentar
orova do pagamento do imposto cr in-
dustrias e profissões.

I. G. Faabenindustrie Aktiengesalls-
ehaft. — Lavre-se o termo, devendo a
requerente a presentar o ,certificado de
deposito feito . na Alemanha.

Momsen & Harris (proc. 10.393 a
10.402-33) .	 Expeçam-se guias.

Sociedade Gloria de Cuba Ltda. (pro-
cesso 10.317). — Compareç:a a este de-
partamento.

José Maria do Couto Costa (processo
10.346-33). — Junte-se ao processo.

Leclerc & Co. (proa. 10.66•1-33)-. —
Atenda-se.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SEÇÇÃO DE
'MARCAR

Dia 5 de agosto de 1933

Dr. Thomas Pereira Caldas. — La-
vre-se o termo.

Standard Gil Company of Brazia (dois
requerimentos), Marçalla Rc Comp. (dois
requerimentos), Dr. % Thamas Pereira
Caldas, Cari Leoni e Mario Braga Sar-
mento. — Lavre-se o termo e publi-
que-se a descrição.

Rogerio Fava, Companhia Moinho de
Ouro SIA, e Pe.drosa, Monteiro & Comp.
— Concedo o prazo. Lavre-se ô termo
e publique-se a descrição.

J. Oliveira & Lima (proc. 9.992-33).
— Publique-se a nova descrição.

Sousa Freitas & Comp. (proc. 5.366-
31). — Prove, preliminarmente, o paga-
mento do imposto de industria q pro-
fissão.

— São convidados a comparecer a
este departamento, afira de satisfazer na
Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante expedição da respectiva guia, o
pagamento das taxas de suas marcas
mandadas a registro, de acôrdo com o
art. 108. letra b. do regulamento anexo
ao decreto n. 16.264, de 19 de dezem-
bro de 1923, na seguintes interessados;

Perfumaria Myrta SJA. marcas "Mar-
fim" (2.787-32) e "Cinta de Garantia"
(2.504-32), A. P. Oliveira & Comp..
marca "Negrinho com lata de cera"
(4.307-32), :Angelo Vaccari, marca "Vac-
cari" (6.6í8-32), Companhia Melhora-
mentos de São Paulo, marca "Pasaaro
Estilisado" (9.695-32), Sociedade Ano-
'numa ."0 Malho", marca "Arte de Bor-
dar' • (13.445-31), Eletroquimica "Sa-
furna" Ltda.. marca %Saturnia" (100-
E-32). .S. Guimarães, Leal & Comp.,
marca "Liberdade" (261-30). Compa-
nhia Agricola União Industrial de Per-
nambuco, marca "União" (1.305-32),
The Electric Storage Battery Company,
marca "Iarydex" (3.835-32), F. Diefen-
thaler & Comp., marca "Zebra" (4.041-
32), Michelin & Cia., marca "Supercom-
fort" (5.015-32). e The Goodyear Tira
& Rubber Campany, marca. "Maquina"
(8.147-32).

RECÇÃO DE, PRIVILEMO DE INVENÇÃO

(Art. 44 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923.)

Pontos caracteriaticos da invenção de
"um aparelho denominado: Manivela
Duarte, que servirá para movimentar
com facilidade e segurança uma série
de bandeiras garataria empregadas
atualmente nas modernas construções",
para a qual requer privilegio Armindo
Luiz Duarte (depósito n, 12.656-A, da
5 de agosto de .1933);

1", a "Manivela Duarte", servirá para
m.ovimenlar com facilidade e segurança
uma série de bandeiras giratorias em-
pregadas atualmente nas amocaernas comi s-
trinaões;

2", a mesma "Manivela Duarte" cons-
tante da reivindicação 1 composta de
um conjunto de oito peças de ferro ba-
tido, um punho de inata! niquelado e
tem propriedade de fazer decer ou su-
bir uma barra de ferro, que parto da
extremidade do garfo do aparelho e se
estende ao longo do caixilho, ligando-se
cata,. ás extremidades de cada unta das

bandeiras por meio de pinos e as faz
girar, mantendo-as em trés posições
*conforme se desejar; ,	•

3°, a mesma "Manivela Duarte"_ cons-
tantes das reinvindicações 1 e 2 podeaa
ser lambera utilizada em janelas de ma-
deira si as mesmas forem conêtruidas
com venezianas giratorias, sendo o aeu
funcionamento Igual ás de construção de
ferro;

4°, a mesma "Manivela Duaaae" cons-
tante das reinvindicações 1 a 3 servirá
para ser fixada nos caixilhos que ser-
vem de suporte ás bandeiras giratoriaa,
podendo ser colocada em qualquer dos
lados;

5*, a mesma "Manivela Duarte" cons-
tantes das rein •vindicações 1 a 4 para
se movimentar basta apartar o bota()
introduzido na extremidade do punho
com o dedo polegar, fazendo deeer o per-
cursar que por intermedio dessa opera-
ção, se desloca do dente do meio disco,
ficando o punho completamente livre.
fixando-se novamente, em urna das très
posições que se desejar,.

Pontes caracteristicos da invenção de
"afterfaiçoamento em comutadores ele-
tricos", para a qual pediu privilegio a
International General Blocaria Campana,
Incorporated. (depósito n. 12.657, de 5
de agsisto de 1933):

1, um comutador aletria° compree.n-
acoito uma caixa, 1211 eixo de manivala
de accionamento girando noa 'lulas opoa-
tos da caixa, um bloco • tte isolamento
disposto na caixa da um dos lactas do
eixo de manivela e um segunde bloco
disposto na caixa do lado oposto do/eixo
sle manivela, 'tendo uni dos ditos blocos
uma passagem que se -~e através
do mesmo em a.ngula réto com o eixo
de manivela, um contacto fixo montada'
no dito bloco de cada lado da dita pas-
sagem, uma placa de . isolamento poaen-
do correr na dita passagem e suportafatio
uma peça de comutador adaptada para
ligar os ditos contactos tendo a dita
placa, uma fenda rasgada em uma das
bordas, na qual o dito eixo de maniaela
se adapta com • folga, meios para accio-
nar o dito eixo de manivela e a peca de
comutador associado. tendo cada bloco
um grampo da fusiVel e um fusivel
prego por. esse grampo e extendendo-se
por sobre o eixo entra os blocos;

2. um comutador eleirico compreen-
dendo uma caixa, um, eixo de acciona-
mento girando dentro da caixa, uni blo-
co de isolamento disposto na caixa de
urn lado do eixo -de manivela e um se-
gundo bloco disposto na caixa do lado
oposto do eixo de manivela, tendo mu
desses blocos urna passagem que se ex-
tende através do mesmo em angulo rato
com o eixo de manivela, um contacto
montado no dito bloco, de eaaa lado da
dita passagem, uma placa da isolamento
que pode correr na dita passagem e su-
porta com folga uma. peça 'da comuta-
ção adaptada para ligar os ditas conta-
ctos, sendo a dita placa ligada ao dito
eixo de manivela, maios para accionar
o dito eixo Ca manivela e a Peça de co-
imitação aaaociada, lendo cada bloco um
grampo de fusivel para suportar urn -fu-
sivel sobre o eixo de manivela;

3. uni diapositivo eletrico de comuta-
ção campraandandp um corpo de isola-
mento em uma só peça com urna passa-
gem que se eitande através do mesmo.
tendo um recesso de cada lado em unia
das suas extremidades, uni contacto fixo
de cada lado da passagem PM) Dm dos
recessos e tendo um pé da fixação que

___,..........i ,'~wmfr*.~.~......,*•-•,..n.,...—.—,•--- ..,
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se extende substancialmente • em angulo
Telt° com a dita, passagem, uma peça de
angulo 'com uma extremidade fixada ao
pé de um contacto e a outra eXtremida-
de fixada a um borne de circilito, uma
segunda peça de angulo com urna extre-
midade fixada -ao pó -do outro contacto
e tendo uma das suas extremidades em
um plano acima do plano do dito /Jorna,
e um grampo de fusivel ligado á extre-
midade levantada e uma peça .de com-
tação-podendo correr na dita passagem
entre os dgos contatos estacionados;

4, um dispositivo eletrice de' comuta-
ção compreendendo um corpo -de isola-
mento em uma só peça com unia passa-
gem que se extendo através do mesmo,
tendo um recesso de cada lado.em uma
das extremidades do mesmo um conta-
cto fixo de cada lido da passa gem em
um dos recessos e tendo um pé de fixa-
ção que se estende substancialmente em
angulo réto com a dita passagem, urna
peça de angulo çom uma das extremi-
dades fixada ao pé de um contacto e a
outra extremidade ligada a um borne de
circuito, urna segunda peça de angulo
com uma das extremidades fixada/no pé
do outro contacto, uma .peça de comu-
tação podendo correr na dita passagem
entre os -ditos contados e unia guarda
de isolamento para fechar os recessos e

' através da qual é . movei uma parto da
peça de. oomutação;

, um dispositivo eletrico de . comuta-
ção compreendendo um corpo de isola-
mento em urna peça com uma Passagem,
que se estende através do 'mesmo, com
um recesso de cada lado em urna extre-
midade da mesma, um contacto fixo de
cada lado da passagem em um doe re-
cessos e provido de um .pe'r do fixação
disposto em um dado angulooSoin a pas-
sagem, uma peça de angula oom uma
extremidade fixada ao pé de um cop-

. tacto e a outra extreinidade ligada a um
Torne de circuito, uma segunda peça de
angulo com uma extremidade fixada ao
pé do outro contacto, um grampo de fu-
sivel ligado á outra extremidade e uma
peça de comutação podendo correr na
dita passagem entre os ditos ,contactos
e unia placa isolante de resguardo para
o horno de circuito;'

6, uma unidade • de Comutação corri-
preendendo uni bloco de isolamento 'em
urna peça tendo de cada lado uma ore-
lha de suporte com urna fenda"raegada,
um reçesso de borro, e um recesso de
fixação do grampo de fusivel,,,em uma
extremida-c:e e recessos para': receber
contactas abertos na extremidade opos-
ta 'do dito bloco, 'uma passagem para
corrediça prolongando-se através de to-
do o blaco e comunicando com os reces-
sos para receber contactos e para guar-
dar e guiar a peça de comutação movei
e passagens que se prolongarh através
do bloco, paralelas á, passagem da Cor-
rediça, para receber os parafu.sos de fi-
xação que manterão os contactas no 'uai
legar;

7, uma unidade de comutação com-
Weendendo um bloco de isolamento era
orna peça, tendo um recesso de barna e
urn recesso . para fixação dos grampos
de fusivel em uma extremidade, reces-
sos para receber os contados, abertas
na outra extremidade do dito bloco, uma
passagem para receber ,a -corrediea pro-
longando-se através do todo o bloco e
comunicando com os recessos que reoe-
bem os contactas e para, reçeber e guiar
a peça de comutação movei, e passagens
que se prolongam através do bloco. pa-
ralelas á passagem da corrediça, para

•receber os parafusos de fixação dos con-
tactos e urna passagem que se prolonga
através do bloco (faseio o recesso do br-
no até um dos recessos para eereber os

j contados;	 '	 .
8°, uma unidade de comutação com-

preendendo um bloco de isolamento eetn
redessos abertos nas suas extremidades
opostas e com uma passagem de corre-
diça extendendo-se através do 'bloco, um
borné de circuito fixado no recesso do
umaorlas extremidades do Uloco, um con-
tato fixo guardado nos decossos da ou-
tra extremidade do bloco de ambos os
lados da passagem da corrediça, uma
corrediça de isolamento com "os bordos
correndo por essa passagem e mi con-
tato de comutador girando livremente,
suportado com folga pela dita corrediça
e movei entre os - ditos contatos de mola;

9°, urna construção de -comutador ele-
Web coirnipreendendo um corpo isolan-
te com uma passagem para corrediça
extenciendo-se através do mesmo. 'com
um recesso de cada lado em utisa das*
suas extreidades, -um contacto de cada
lado da passagem em urn dos recessos
e tendo um pé de fixação que Se pro-
longa transversalmente á dita passagetia
urna peça de ringiOlo com uma das ex-
tato -e a outra extremidade prolongan-
tremidades fixada ao pé de um con-
do-se ate uma extrelinidade do corpo, um
"borno de circuito fixado á dita extre-
Midade prolongada, uma segunda peça
de angulo com uma oxtreonidade fixada.
ao pé do outro Contato e Um grampo de
fusivel ligado á sua outra extremidade,
uma peça de comutação podendo correr
na . dita passagem entre os ditos conta-
tos, um segundo grampo de fusivel afas-
tado do prieneiro mencionado, mas em
linha com ele e um eixa de manivèla
que se extende através do interior da
caixa entre os grampos dá fusiveis e li-
gado á dita peç .4. de comutação.

10, um comutador eletrico cointreen-
dendo uma caixa um eixo de manivéla
acionador girando dentro da caixa, um
bloco de isolamento disposto dentro da
caixa de- Uai 'lado da eixo de manivêla

'e um segundo bloco de isolamento dis-
posto dentro da caixa do lado oposto do
dito eixo de manivêla, tend uru dos di-
tos blocos unia passagem, para corrediça
que se °atende inteiramente através do
ebesmo, um contato montado emn uma
'extremidade do dito bloco de _cada lado
da dita passagem. urna placa de -isola=
rnento podendo correr na dita passa-
gem e supor tanto urna peça e comu-
tação girando livrekinente e adaptada pa-
ra ligar os ditos .contatos, sendo,a' dita
pilam ligada com folga ao dito eixo . de
manivêla e meios de córte rápido para
acionar o dito eixo de manivela e a pe-
ça de comutação associada;

11, um comutador conipreendendo um
corpo de isolamento com uma passageni
vertical através do mesmo, uni contacto
colocado na extremidade inferior do cor-
po de cada lado da dita passagem, um

,borne de circuito disposto na borda su-
perior do :emano e ligado a um , contato

. do interior do corpo, um suporte de- fu-.
sivel montado na face 'exterior do corpo
e ligado-ao outro contato, uma corr'edi-
ca de isollamento guiada na dita passa-.
gern e tendo Unia -peça de comutação
montada com folga e girando livremen-
te intenposto entre os ditos contactas,
unia placa isolante de P roteção Para o
Orne de circuito na extremidade supe-

rior do corpo e uma placa isolante dá
_ proteção por baixo dos contactos;

12. um cornutador eletrico compreen-
dendo uma caixa, um eixo -de manivéla,
acionador girando entre os lados opostos
da dita caixa, um bloco de isolamento
montado na caixa acima do eixo de ina:-
nivêla e um segundo bloco montado na
caixa abaixo do eixo de manivêta, ten-
do um dos ditais blocos uma passagem
que se extende através do 'mesmo em
angulo reto cana o eixo de manivela, um
contato de mola montado 'no dito-blo-
co de cada lado da dita passagem, uma
placa de isolamento podendo correr na
dita • passagetrn e levando urna peça de
comutação adaptada para ligar os ditos'
contatos, tendo a dita placa uma fenda
rasgada_ em uma das bordas e á qual se
adapta com folga o eixo de manivMa,
meios pára acionar o dito eixo de mani-
vèla e a peça de cdmutação associada
ou uma ação de desengate, tendo ca-
da bloco um grampo para fusivel e uni
tusivel montado nos ditos grampos e
extendendo-se aoolongo do eixo de
nivê;la enrre os blocos.

Finalmente reclamámos os beneficias
da Convenção internacional (promulga-
da pelos decretos na. 9:233, de 28' de
junho de 1884 e 984, de 9 de janeiro de
1903), visto ter sido o mesmo pedido de
privegio depositado na Repartição Ofi-
cial de 'Patentes dos Estados Unidos da
America, em 6 de agosto de 1932; sob
n. 627.092 e para o qual foi concedida
a oarta-patente em-28 de março de /933,

GÇÃO DR MARGA:5 DR INDUSTRIA K Cá..
• m É.non o

•
(Ari. 91 do regulam-eneo anexo 'ao de-

e1 gr e2t3o) .n . 16.264, de 19 de dezembro de

Descrição da marca para que pediu
registro . inario Braga Sarmento, desti-
nada a artigos da classe 48 - (depósito
n. 26.965, de 5 de gosto de 1933):

1-4'onsiste no nome caracteristico "IS",
sob um filete.

A referido marca. poderá variar em
córes e dimensões, servirá para- distin-
guir Os artigos de perfumarias, do seu
Tabelei, e comércio, ccvnpreendidos
classe 48.

Descrição da marca para que pediu
renovação de registro Cari Leoni, desti-
nada mrtig-os da classe 44 (depósito
ri. 26.966, de 5 de agosto. de 1933):

Consiste num oval formado pelas pa-
lavras "Parola" — "Cruz das Almas", as
palavras "Cruz das Almas" são guarne-
cidas por um friso.

-Esta marca será feita por meto do
chapa nas cabeceinas dos fardos de fumo
de sua enfordação.

A marca é renovação do registra n. 48,
do Estado da Bafa, e está incluida na
classe 44.

Descrição' da marca para que Ded.o,
registro Standard Gil Company of Brazlo
destinada a artigos da classe 47 (depa,-
sitci n. 26.967, de 5 de agosto de 193Z.:1

Consiste na palavra do fantasia "Safe-
T-Esso", grafada de modo caracterislieo
com o "T" central grandemente amtil-
do e ligado á parte material e posterior-
da palavra por melo de dois hífens.

Esta maroto que pôde variar em tipos
de letras, obres e :dimensões serve para

' sob n. 1.903.180.
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distinguir oluos refinados, semi-refina-
dos e não refinados, fabricados do pe-
trole°, com o sem mistura de oleos ve-
getais, animais e minerais, para os fins
de iluminaçã,o, combustão, geração de
força combustíveis e lubrificação, e
graxas, compreendidos na claase 47, do
comércio e industria da depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro Standard 011 Campana of Brit-
ai!, destinada a artigos da classe 47
(deposito n. 26.968, de a de agosto de
19aa):

Consiste na representação de um tou-
ro. encimado pela palavra caracteristiea
"Tourano" e tendo na parte inferior,
abaixo da figura, as palavras -- Marca
Registrada — conforme registro nu-
mero 13.787, de 26 de dezembro de

.1916, cuja renovação ora pede.

Esta marca, que pôde variar em tipos.
cores e dimensões, serva para distinguir
°leoa industriais, combustiveis, lubrifi-
cantes e iluminantes, gazoliaas.
rozenes. graxas, caras e produtos manu-
faturados e derivados do Palrei e°, in

-cluídos na classe 47.

Dascriçã.o da marca Para que partiu
registro Rogerio Fava, destinado a ar-
tigos da classe 41 (deposito n. 26.969,
de 5 de agosto de 1.923)

Consiste a marca na palavra caracte-
ristica "Fiar Brasileira", vendo-se ain-
da uma figura representando a flor "Co-
metia" e cujos dizeres cata ° uaro rima
da figura; logo abaixo da flor lêem-se
as ia lavras caractaristicas dii marca
-Flor Brasileira" e em seguida as pala-
vaus "Marca Registrada", tudo isso den-
tro de um retangulo. 	 -

Serve a marca, que poderá variar em
cores e dimensões, para distinguir • os
krotalutos Ekni comiarcith tomo se-
jam: alpista. arras, amendoim, alfafa,
banha, batatas, cebolas, carne de porco,
centeios, cevada, farinhas de trigo, fa-
rinhas de mandioca e da milho, feijão,
lentilhas, linguiça de porco. milhe, man-
teiga, mel, nozes, ovos, pinhão, polvi-
lho, queijo, produtos sumos, tremoços,
trigo e produtos ineluidos na classe 41.

—
Descrição da marca para que pediu

registro o Dr. Thomas Pereira .Caldas,
destinada a artigo da classe. 3 (deposito
n: 26.970, de 5 de agosto de 19331:

Consiste na palavra de fantasia
"5"cobi" em letras 'Lambem de fantasia.
sublinhada por urna barra dupla, em que
o travo superior é mais forte e. tendo
de cada lado da referida palavra, um
pequeno retangulo oblongo, paralelo a
um traço horizontal. Ao alto observam?
se os dizeres "ladeio 4,e Bismutho-
aquoso" e em baixo: "In.dolor-Atoxico".
tudo encerrado co' 	 um painél retan-
gular.

Esta marca, que pdde variar em cores
e dimensões, serva para distinguir um
produto farrnaceutico. incluido na classe
.3, da industria e do comercio do deposi-
tante.

Desariaão da marra para que pediu
registro Da. Tlioinas Pereira Caldas,
destinada a artigo da classe 3. (depu-
re° Il. 25,971, do. 5 44 egosto i9331,

•Consiste na palavra de fautazia "Pa-
liou", em letra tambem de fantazia,
que as bastes inferiores das letras ex-
tremas são ligadas por urna cetra que
sublinha as demais letras' e, o ponto
complementar da letra 1 é ligado á has-
te superior da letra final da mesma pa-
lavra.Ao alto observam-se os dizeres
"Meto ide Bismutho-Aquoso" e eia
baixo: "Indolor — Atoxieo" tudo en-
cerrado num painel retangutar.

Esta maxa que Ode variar em córes
e dimensões, serve a distinguir um

produto farmae,eutico, incluido na clas-
se 3, da indústria e do comércio do de-
positante.

Descrição da marca para que pediu
registro a Companhia Moinho de Ouro
S. A., destinada a artigos da cIsse 41.
(Deposito n. 26.972, de 5 de agosto de
1933).

Consiste nos dizeres caracteristiCos
-Café Grão de Ouro", escrito sobre um
fundo. repre-sentando arãos de café des-
cascado.

Reivindicando o direito exclusivo do
use da referida marca que poderá va-
riar em córes e dimensões, servirá para
distituguir café de toda a espécie in-
cluido na clasae 41, do seu comércio e
indústria, podendo ser usada em todos
os seus impressos, rotulagens. anuuci-
os, letreiros, taboleta.s, notas, faturas,
valida em todo o Lerritorio Nacional.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Pedrasa, Monteiro & Com-
panhia, destinada a artigos da classe
41. (Depósito n. 26.973, de 5 de agos-
to de lta33).

Gonaiate em um rotulo com quatro
faces, sendo duas com o desenho de um
retangulo. endo-se na primeira Mates
o nome earsaiteriatico "Vitoria" numa
facha, um pequeno retangulo em cujo
interior se vè UM escudo abolinado pela
figura do sol e ladeado das figuras de
um leão e de uma leóa, diversos dize-
res e a firma requerente, e na segunda
uma nota sare as virtudes do'chá e
das outras duas faces representando
urna faixa curva .contendo os dizeres
"Extra Choicest a e "Iligienig Pure".
respectivamente.

A referida marca é feita em renova-
ção sob o n. 13.245, desta capital, e dis-
tingue chá, de seu comércio, incluída
na classe 41.

Descrição da marca para que pedi-
aans registro Maraolla Comp., desti-
nada a artigos da classe 48: (Depósito
n. 26.07a. de 3 de agosto de 1933.)

Consiste numa faixa larga, vertical,
escura, aahre a qual as letras da pala-
vra "L E A ". mainsculas. em tipo da
fantasia garrafais e em cair clara se en-
contram dispostas uma debaixo da ou-
tra a começar pela letra "L". sendo que
a acento da letra E se projéta ata á face
direita da. referida faixa escura; desta
face direita da faixa, pouco ac.ima de
sua base, se praiéta, formaodo angulo
reto com ela. una eatreira e longa fai-
xa carta, delimitada em cima e em bai-
a° PQR 1i LinbM Par*le_. kie deutrO

qual em letras garrafais e rnaiusculaa
se Iam as palavras "Produtos de Bele-
za"; logo abaixo, da referida faixa 'cla-
ra, na extensão de sua metade dianteira
se encontra uma estreita faixa esoura,
lanando a palavra 'Fino" em letras
maiucculas, lendo-se verticalmente. a
esquerda desta faixa a palavra "Extra"
em letras maiusculaa.

Esta marca, que poderá variar em
chres e dimensões. servirá para diaba- -
guir: perfumarias (incluaive artigos
de toucador, preparadas para os denta,:
e para o cabelo e sabão perfuniadLe,
pentes escovas para dentes, roupa e ca-
belo, da industria e comércio da depoal-
tante. Classe t48.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Marçolla & Comp.. desti-
nada a artigos da classe 48. (Depósito
ri. 26.975, de 5 de agosto de 193a.)

Consiste num campo circular em
parte de fundo escuro e parte de fundo
mais claro, lendo-se na linha mediana
horizontal a palavra "Malva" escrita em
ceares claras quanto ás letras au partes
de letras que ocupam a parte escura da
circulo e em, caras escuras quanto as
letras ou partes de leiam que ocupam
a parte clara do circulo: da parte supe-
rior .esquerda dêste campo ciasular se
projetam em pequena extensão seta tra-
ços finos ondulados e paralalos; á (ia
reita do campo circular descrito se en-
contram entre dois traços finos hora-
zontaisa horizontalmente no nível da
sua face inferior, os dizeres "Produtos
de Beleza", em duas regras. sendo qua
as palavras "Produtos de" estão sepa-
ratas inferiormente da palavra 'Bel a -
'ia", escrita em letras garrafais, pia
trea traços finas paralelos.

,
Esta marca, que poderá variar em

eõres e dimensões, servirá para distin-
guir: perfumarias ;inclusive artigos
de. toucador. preparados para. os dentes
o para o cabelo e sabão perfumado),
pentes, es' ovas para dentes, roupa e
cabelo, da industria e comércio da ao-
mirante. Classe 48.

Descrição da marca 'para que Ped i
-ram registro J. Oliveira taa Lugó, desti-

nada a. artigas da claase 513, letras A e
iclepósito n. 1.520, efetuado a 16 de no-
vembro de 19:32, na Junta Comercial da
Estado de São Paulo)

Consiste na denominação social "J.,
Oliveira & Luga", em fórma caligrafa-
da e sublinhada com um traço forte,
que é iniciado por debaixo da letra "O"
do numa "nuga", e, a seguir, fazendo
tapa leve curva por debaixo e entre a
mesma letra "O" e a letra "G", campo-
malte lambem do citado nome, alonga-
ara sem nenhuma inaerrupção. por, de-
baixo das demais letras "U e L' e do si-
nal "&", até o nome "Oliveira", em cuja
tetra inicial "0" faz termi nação, fican-
do, por fim, situados abaixa do mencio-
nado traço os dizeres: "Successiores de
J. Rocha 'C'ia.', em caracteres de ira-
prensa. mete re g . em "Succeseores de",
e maiores em "J. Rocha & Cia.".

A marca, que poderá variar em caras
e dimensões, servira Para distinguir
madeiras trabathadaa do seu comércio
e 'indústria, incluidas na classe 50, le-
tra A, do regulamento em vigor, bens
p0;09 será usada ao0 rffeotivos! Pkwie
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de expediente, como" Cartas, faturas,
duplicatas, cartões, recibos e envelope.%
inoluidos na mesma classe 50,-letra J.

Descrição da marca para que pediu
registro Paulo Proença & Canal).

'
 Ltda..

destinada a artigo da classe "3 (depósito
ri. 26.950, de 4 de agosto de 193):
. Consiste essencialmente em o nome

caracterfstico "Allergina", debaixo , do
qual se lêni as palavras "Paulo Proença
4a; Cia. Ltda.", e "Rio".

A referida marca, que poderá, variar
em cbres e dimensões, servirá para dis-
tinguir produto de sua indústria, inclui-
do na classe 3. •

•••nnnnn•

fôrma; esse painel fica , ao centro da
elipse e é seguido dos dizeres, em tipos
de fôrma: "Rua Sete de Setembro n. 113
— Rio de Janeiro', em duas regras hori-
zontais, e "Analise insp. F. G. Alimen-
ticios. emn linha curva con-
vexa. Emoldurando a elipse estão qua-
tro motivos ornamentais de. cantoneira,
ligados entre si por linhas curvas que
acompanham a periferia dal dita elipse.

Esta marca, que pôde variar em . O-
res e dimensões, serve para distinguir
chocolate com leite, de sua fabricação e
comercio, incluido na classe 41.

Descrição da marca para que pediu
registro Ehering, Companhia s S. A.,
destinada a artigos da Classe 3 (depo-
site n. 26.953, de 4 de agosto de 1933):

Consiste na palavra, "Cinelandia", es-
crita com tipos de fantasia, em sentido
diagonal ascendente e encerrada em um
retangulo de linhas duplas. Junto ad
canto inferior direito do retangulo va-
sa urna figura triangular escalaria Ma-
tada diagonalmente; ao lado esquerdo
médio, do dito retangulo vê-se outra fi-
gura triangular identica, porém menor.'

Esta marca, que pôde variar em cô-
res e dimensoes, serve para idstinguir
balas, doces, bonbons Caramelos, do sua
industria e comercio incluidos na classe
41 .

Descrição da marca para que Pediu
registro Evans Sons Lescher & Webb,
Ltd., destinada- a artigos da classe 3
r deposito n. 26.954, de 4 de agosto' de
1933):

Consiste na palavra' "Hapovite", ins
crita em um rotulo retangular, no qual
se cbserva ao alto a cabaça da divindade
mitologica E,sculpio, sob a qual se lê:
"A.F, SCulapius", e, proximo á base do
rotulo, o nome e o endereço da deposi-

Jante: -Evans Sons Lescher & NVebb,
Ltd. --- Livepool e Londres — ingla-
tarra".	 -

A marca, (Me poderá 'variar em côres
a dimensões, servirá *para distinguir
"Um preparado - farmaceuricc", incluido
na Classe 3, da industria e do comercio
da depositante.

Descrição da marca'para que pediram
registro 'Juan & Alejandro Abuso, cjes-

- finada a artigos da classe 48 (deposito
n. 26.955, de 4 de agosto de 1933)

Consiste nas palavras "Pulipan
v gro", , inscritas em uma etiqueta trape-

zoidal isosceles. em que ,as duas primei-
ras 'palavras estão grafadas em tipo ma-
nuscrito, uma sob a outra, seguindo-se
o Complemento "De Nice"; observando-
se na parte superior esquerda da citada
etiqueta dois pequenos traços e, em todo
prolongamento -da base' da mesma, uma
+barra dupla, na qual -toca a haste infe-
rior da segunda palavra constitutiva
marca.	 '	 '

A marca, (age poderá variar em abres
e dimensões, serve para 'distinguir "Per-
fumarias. (inclusivo artigos de teucador.
preparados para os dentes e pata o ca-
belo e sabão perfumado". inc,luidas na

classe 48, da industria e do comercio
dos depositantes.

Descrição da marca para que pediu
registro Evans Sons Lescher & Webb,
Ltd. destinada a artigos da classe 3
(deposito n. 26.956, de 4 de agosto de
1933),:

Consiste na palavra "Aemex", inscrita
em rotulo retangular, no qual se obser-
va ais alto a cabeça da divindade mito-
logica Esculapio, sob a qual se "AE
Sculapius" e, proximo á base do rotulo,
o nome e o endereço da depositante —
"Evans Sons Lescher & Webb, Ltd. —
Liverpool — Dublin , — Londres".

A marca, que poderá variar em córes
e dimensões, serve' para distinguir "Um
preparado farmaceutico"

'
 incluido • na

classe 3, da industria e do comercio da
depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro B. Il. Rand, destinada a ar-
tigos da classq 4 (deposito n. 26.957,
de 4 de agosto de 1933):

Consiste na palavra "Superbestos",
entre aspas.

A marca, que poderá . variar em co-
ras e dimensões, seorirá para distinguir'
revestimentos de asbestos para freio ls
embreagem, incluidos na classe 4, da
importação e do comercio do deposi-
tante.

Descrição 'da marca pasa que pediram
registro Juan & Alejandro Abuso, dos-
tinada a artigos da classe 48 (depoaito
a. 26.95'8, dê 4. de agosto de 1933_

-Consiste nas palavras "Coral de
Oriente" --	 encerradas •pi
duas elipses concentrieas . disPestas
ilnasi verticalmente sobre o dorso de
um golfinho ornamental, cuja cauda
abre em leque na parte superior. da eti-
queta.. retangular assim constituida e' li-
untada por uni filete; sendo que a eu-

- beca do golfinho, ocupa • a parte inferior
, da etiqueta, estando voltada para a di-
-relia.

A marca, que poderá variar em cores
e dimensões, serve para distinguir
perfumarias (inclusive artigos de tou-
cador ,preparados para os dentes e para
o cabelo e saldai) perfumado), incluidas
na classe 48, da industria e do comer-
cio dos depositantes.

Descrição da marca 'para que pedi--•
ram registro Luiz Milani & Irmão, das=
tinada a artigos da. classe 48 (deposito
,n. 26.959, de 4 de agosto de 1933):

• Consiste em diversos traços duplos,
dispostos em sentido horizontal e-verti-
cal formando varias quadro-s. No que
fica na parte superior vê-sé um galho
com folhas, uma flor e botões, no .que
fica abaixo - acha-se urna faixa horizon-
tal, -na qual se lê o nome de .fantasia
°Milanv". Acima .da faixa a palvra "S'a-
bonete h, e abaixo "Finissimo". Ladean-
do a faixa,- vêem-se duas flores e dois
galhos com botões. No quadro imediato
um galho com folhas e urna .flor, e fi-
nalmente no ultimo. lê-se "Luiz Milani
kk-, Irmão" — "Juildially"• 	 "Est. de-

,

- • -Descrição da marca para': que pediu
•registro Nagib 11,maid, destinada a -ar-
tigo da classe2 (depósito n. 26.951, de

de agosto de 1933):
• Consiste em um -rótulo : Ia iórma qua-

"drangular, contendo na sua parta supe
• rior, dentro de •crsi quadro de orbdoe re-
cortados, os seguintes dizeres: "Cristal

• Arribe Marca Registr.". ; arguindo, abai-
xo, a figura de Um cavale Meio -corpo,

: e a • de um liai, meio corpo; esn seguida,
no centro, dentro de um quadro da for-
ma bistriangular, a figura de um . galo

• e a de uma galinha: -nraiá abaixo, à fi-
gura de um carneiro, - semisicorpo, e a
lie um _porco, ' lambem. • semi-corpo; na
parte inferiu .dentro de um quadrado.
os .seguintes dizeres't "CritÀcos fabrican-
tes no' Brasil, Nagib Galli Kniaid, Passo
Nado. Esst, Rio Grande da. Sul, Bra-
rir .	 •

A marca, que poderá variar': em ' Oras
dime,nsdes. servirá para distinguir - o

pregado "Cristal Árabe". que cura, no
gado. 'aftosa. Sarna, derruba bernes e

•.-carrapatos, assim corno serve Para ó
, .tratsmento de sumos. caprjnes e galina-
• ceos; produta 4êste de sua indústria e

camércio, Inaluido na classra 2.
•

Descrição da marca para .:que pediu
registro Bhering, CompanhiaiS/A., des-

, finada 'a artigos da 41 (deposito numero
26.952, de 4 de agosto • de 1933)

-Consiste -em• uma paisagem .apresen-
tendo .em primeiro- plano quatro vacas
pastando; em segundo plano,' á direita,
vêm-se arvores Marginando um rio que
catre horizontalmente; na outra margem'
do rio, destacam-se montes, 'aa esquerda,
tendo o céo - como fundo da 1-misagani-
O conjunto: descrito iam a fôrma retan-
gular horizontal, sendo que o campo
cinde as vacas pastam, toma, inferior-
mente, a fôrma curva c,oncaVa, conti-
nuando, indefinidamente, at formar a

• base da figura retangular. Sobre a pai-
• .• , sassem em tipos de fôrma, 1ô-se, á as-

guarda superior, a palavra de fantasia
-"Milkate" e, á ,,direita inferior, o ~te
"Bhering".•	 . - . • ,

• Acima do conjunto descrito, em urna
•elipse - de fundo filetado verticalmente,
vêm-se, em sentido inverso, as ,palavras

-"Chocolate de Leite", em tipos mous-
.- eritos e em livra curva concava, e "Fi-

•• . nissimo", em tipo de. fôrma e em linha
réta horizontal, seguidas de um painel

• de fantasia, contendo . o numa "Bherine,
-.-••=,-,.Companhia S. A.'', em • caracteres ifs
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Descrição da marca para, que pediu
.e;gi , tro a Sociedade Anónima Casa Dale,
dostinada a artigos das classes 8 e 9.
l)epósito n. 26.962, de	 de agosto de

y n,i4e na palavra artbitraria "Na,-
baia - em branco, no centro de urna es-
pie da tabuleta de cór azul, com a
pa rte superior em forma de angulo. Por
traz da referida taboleta se vacai várias
Ha,ainfereneias de várias espessuras nas
,-()res azul escuro, branco e vermelho,
iando idéa de roda de automovel, cujo
retiro leni a côr verde claro. Na parte
inferior do referido conjunto de circun-
rerenciaa ha ainda uma eircunferencia,
1100M esta muito mais pequena, com o
fundo lambem azul escuro e parecendo
uma bola, cujo centro é reservado para

• indicar o número ou calibre do produto.,
Reivindica-se . o uso exclusivo da re-

ferida marca, nas mencionadas cores
utul escuro, vermelho, branco e verde
alarca impressa ou litografada Obre en-
voltorios da mesma cor, vermelha, tendo
por denominação caracteristica a refe-
rida palavra "Raytheon".

A referida marca, que poderá variar
de dimensões e no tipo das letras, ser-
virá para usar nos impressos, propagan-
da em geral e nas embalagens para dis-
tinguir lampadas ou valvulas de Radios
Ia sua importação e comércio, compre-

Descrição da marca para que pediu
registro The Russell Manufacturing Com- .
PanY, destinada a artigos da classe 1.
(Depósito n. 26.963. de 4 de agosto de
193S)•

Consiste na palavra de fantasia "Bra-
lzebestos". entre aspas. A marca, que po-
derá em cères e dimensões, servirá para
distinguir revestimentos de asbestos para
freio e embalagem, incluidos na classe
4, da indús(ria A do comércio da deposi-
tante.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Calle & Perez, destinada a
artigos da classe 11 deposito a. 26.964,
de 11 de agosto de 1933)

Consiste em um envelope ou envolto-
rio que se apresenta desdobrado, cujas
faces estão assim constituidaa:— A face
principal é coustituida por um retan-
gulo de côr verde, delimitado por (10i3
filetes, em que o interno é verme l ho e
o externo preto: no centro deste- re.tan-
gulo observa-se a representação da ca-
beça de um homem em suas cOres ma-
lurais, a qual está colocada sobre um lo-'
aango preto do qual partam raios bran-
cos; ladeando o losango observam-se as
palavras "Razor alade" era letras
pretas; sob o losango, num painel preto
orlado do vermelho lê-se a palavra "Or-
plid" em letras brancas e. por ultimo,
sob o referida painel, os dizeres "Loja
de Principcs" em letras pretas. A outra
face, que corresponde a parte posterior
de envelope, contem na eól: rio fundo do
envoltorio, ou seja branco. lima figura
geometrica que afeta a forma de um
oval irregular. dentro do qual se remo-
duz exatamente a mesma cabeça de ho-
mem e o losango, porêni, sem os raios

. e debaixo deste um painel prelo orlado
de verde e um tenue filete preto. no
qual se observa a palavra 'Orpliá" era
letras vermelhas, e sob o referido pai-
nal as palavras "Reg. Trade-Marli." cm
letras pretas, sendo o restante desta
face em côr verde. As três faces res-
tantes, que são todas de cor branca,
possuem nos seus contornos uma faixa
verde, sendo que a face superior que
constitua o fecho do envelope, as pala-
vras "Superfina Quality" em letras ver-
melhas.

A marca, para a qual se reivindicam
as cdres mencionadas, poderá variar em
dimensões e servirá para distinguir la-
minas de navalhas de segurança, inclui-
das na classe 11. da industria e do co-
mercio dos depositantes.

Descrição da marca para que pediu
registro S. Araujo Pinto & Irmãos, Li-
mitada, destinada a artigo da classe 47i
(deposito n. 1.657. efetuado a 27 do ju-
lho de 1933 na Junta Comercial do Es-
tado de São Paulo)

Consiste na figura de um olho hu-
mano encerrado por uni losango, lendo-
se sob a base mfarior esquerda, em li-
nha obliqua, aa dizeres: "Marca Olho"
e sob a base inferior direita, igualmen-

' te em linha obliqua, de baixo para cima,
a palavra	 "Registrada".

Sobre a figura do losango, era três ae-
gras 'horizontais, 1r'm-, os dizere,s

, "T.CW'Mene - En-triC —	 as leten,

S. — enilinbadas. cada uma, por
uni traço Iwizonial e abaixo da mesma
figura, ema 1:nua horizontal, — J.
Araujo Pinto & Irmão". No canto infe-
rior esuneHla astão as palavras -- "São
Paulo" e na :iirrito • — "Brasil", tudo
conforme se vé do rotulo colado que não
sofrerá . alteracões nos dizeres nem nos
sinais figurativas, mas poderá variar do
eõres. assim como de dimensões.

Classe 47.

Descrição da marca para que pediram
registro Esmero & Companhia, destinada
a artigos das classes 8, 40 e 50 J
siLo ri. 24.697. de 24 de novembro de
1932)

Consiste em um quadrilatero emoldu-
rado por paralelas, contendo um dese- .
nitri que representa urna paisagem po-
lar. Ao fundo uma serie de montanhas
kie galo. Na planicie está uma geladeira,
iaien as portas abertas, vendo-se no inte-
rior generos alimentieios. Era frente a
geladeira observa-se uni urso brawo
lua caminha, ae pê. em direção é mes-
ma. No plano iiiferior. junto ao lado ae
ilaixo do desenho. abrangendo toda a
o xtensão dêste, estão grafadas as pala-
vras ,..irp liolieas da marca "Geladeira
Esmero", em caracteres maiuseulos, d-
oi/gra-ticos. tendo as letras da ultima pa-
lavra, sebre - si, que poderá variar em
lavra, sobre si. um fingimento de neve.

Esta marca. que poderá variar em ca-
rie mlir»ensões. serve para distinguir
geladeiras, de fabrico e comercie dos de-
positantes. será aplicada nos respectivas
objaos diretamente, de acordo COM as
(lassas 8, 40 e 50 J.

D(!SCrieão Cia marca para que pediu
registro Li o Benini, destinada a arti-
gos das classes 6, 8, 11 I, 12 (depósit,a

2,1.563. da 9 de novembro de 1933 .
Consiste essencialmente na denomina-

ção de fantasia "Lampo', disposta entre
aspas e inscrita em uma elipse contor-
nada por filete duplo..

A Marca, que poderá variar em cara,
e dimensões,- foi instituida para distin-
guir e assinalar' maquinas de moer car-
ne; dispositivos, aparelhos e maquim,ç
de espremer frutas e semelhantes; moi-
nhos mie café e pimenta: raladores, pa-
nelas, caldeirões, frigideiras e outros 1'P-
cipientes de cozinha; aquecedores de
agua: fogões, fogareiros e fornos; apa-
relhos cortantes para frutas e legumes:
aparelhos de preparar massas alimen-
tieias; peneiras; distribuidores de .tal
pimenta, oleo, vinagre e de outros con-
dimentos: balanças de pesar; aPare,lhos
e maquinas de fazer infusão de cata;
ferradores de café: batedeiras de man-
teiga, da ovos e de outras substancias
alimenticias; artigos esses, do indústria
e comércio do depositante. incluirias Ilf.33"
classes 6, 8, 11 e 12.

DeserieSo da marca para que pediu
registro Weskott & Comp. — A Quimi-
ea Industrial "Bayer Meister
destinada a artigos .da classe 3 e 50 3.
(Depósito n. 24.498, de 31 de outubro
de- 1932.)

Consiste MIM campo retangular de
ciar vermelha, tendo os cantos arredon-
dados e 'sendo contornado por um fino
trae p da côr azul: o tarro su perior dês.,

S. Paulo" e abaixo um traço de fanta-
sia e um galho ema folhas e duas flo-
res.

Esta marca, que pôde variar em co-
res e dimensões, serve para distinguir
sabão perfumado (sabonete) na classe
4.8, da fabricação e comercio da deposi-
tante.

Deserigão da marca para que pediu
registro J. ta 1). Gots, Limited, destina-
da a artigo da classe 22 letras A e B
,'(deposito n. 26.960, de 4 de agosto de
1933):

Consiste na representação de uma eti-
queta circular, vendo-se na parte de den-
tro uma corda formando élos.

Esta marca, que pode variar em O-
ras e dimensões, serve para distinguir
linhas de algodão para costura, inclui-
das na classe 22, letras A e B, da in-
dustria e comércio dos depositantes.

Descrição da marca para que pediu
registro a Sociedade 7Anonima Casa
Dale, destinada a artigos das classes 8
e 9 :deposito n. 2(i.961, de i de agosto
de 1933)

Consiste na palavra "Capitel", entre
aspas e em tipo de imprensa.

A referida marca, que poderá variar
de dimensxes e. no tipo das letras, ser-
virá para usar nos impressos, na pro-
paganda em geral, nas embalagens e gra-
vada, pintada ou de qualquer modo iro-
avessa nos autofalanles(Radios) e peças
parir os mesmos. de sua importação e
roAeralo. colpreendl¡dos nas classes 8



Terça-feira 8 . • DIAIII0 OFICIAL •	 Agosto de ¡M. a 15741•

.lo campe vermelho destinO-se á inseri-
: ao, • éfil letras garrafais de côr branca.
"da. marca ou • de nome de .qualquer
dos produtos çla requerente, traze.ndo os
dois terços inferioreá: á esquerda, um
campo circular de. eôr branca contorna-
de por um traço azul, • tendo-disposto

• diametralmente em cruz o ',nome Bayer;
á direita, um campo de côr amarela, em
,fórma de tabeleta retangular com os
cantos salientes, campo este contornado
por um traço de côr azul e que se des-
tina ás indicações referentes ao produ-

. to . ou -artigo contido nos envoltorios
Portadores da presente marca que. traz
na base os dizeres: "Propriedade de
We-skot & Com.e.

A presente marca, que poderá variar
• em climensões, será usada direta ou in-
diretamente em todas -as especies
.de acondicionamento. •envoltorios, em-

• pricotarnentos. reciplenteS, anunclos e
reclamos, sendo o. seu 'Característico
Principal a combinação de .cõres tal co-
mo descrita, e servirá para distinguir,
corne marca gencrica, os artigos da
c lasses •3 e 50: letra j itnpresso3)

TERMOS DE CONTRATO
•

•MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
, DCSTRIA E COMÉRCIO

' Departamento Nacional
de Estptistica,

-rerau, .dc acôrdo entre a União. e . e Es-
tado de Goyás (autorizado pelo arti-
go- terceiro do decreto numero vinte
e Um mil e quarenta e• sete, de deus-
seis de fev,ereiro de mil novecentM•e
trinta e dois).

'Aos três dias do pês de agosto do ano
de mil novecentos e trinta e três, com-
pareceram na Diretoria, do Departamen-
to. Nacional de Estatistica, • , • do atinisU-
rio dó. Trabalho, 1'ddústriae Comércio,

- o senhor Léo de Aftonseee, respectivo di-
retor geral, e o senhor doutor Domingos
Netto Velasco, procurador do Estado de
Goiás nesta Capital, os quais, na con-
lormidade e em execução do artigo ter-

. ceiro do decreto numero vinte e uni mil
e quarenta e 'sete, de dezeseis de leve-
reido do ano de mil novecentos- e trinta'
e três,' firmaram "ad referendum" 'do

• ministro -do Trabalho, Indústria e Co-
. inércie, o seguinte adôrdo, que assinam

tom duas te.se:temunhas, depois de lido e
achado' conforma' o presente termo: O
Governe do Estado ide Goiasi obriga-se:

. Primeiro — A providenciar para que
sejam' remetidas. em duplicata. ao De-.

partamento National l, de Estatistica, to-
das as publicaçõe.s oficiais do. aludido
Estado, nomeadamente o "Correio Ofi-
dal", mensagens anuais do Poder Legis-
lativo, relatórios das repartições públi-
cas do Estado e coleções de leis esta-
duais.-
' Segundo A ordenar ás diversas re-

partições públicas do Estado, que aten-
dam com a máxima urgencia e solici-
tude aos Pedidos de informação direta-
mente feitos pelo Departamento Nctoio-
nal de Estatistlea, respondendo a todos
os questionários qua lhes forem envia-
dos, sem prejuizo do disposto no item
seguinte:

Terceiro — A assumir pela sua Di-
retoria de Estatística, a representação
do Departamento em todo o Estado, in-
cumbindo-a, para melhor .execução dos
inqueritos estati.sticos federais, da dis-
tribuição e coleta dos respectivos ques-
tionárfos, bem corno da verificação re-•
tificação das informações neles presta-
das. antes de sua devolução ao referido
Departamento, nos prazos marcades em
lei ou previamente estabeleeidos para
cada caso.

Quarto — A adotar. no serviço dó es-
tatistica estadual, os 'formulários e mo-
delos do Departamento Nacional , de Es-
tatistica.	 -

Quinto — A estimular, por meio do
serviço de propaganda, o desenvolvimen-
to do instituto do registro civil,' a de-
terminar medidas e a 'promover atos que
o tornem no Estado de Goiás . cada vez
;pais efictente, e a providenciar para que
os oficiais do registe civil remetam den-
tro dos primeiros oito dias dos meses
de janeiro, abril; julho e outubro de
cada ano, mapas dos casamentos, nasci-
mentos •e óbitos que houverem registra-
do no trireestre anterior.

Sexto — A comunicar imediatamenta
ao Departamento Nacional de Estatistica
qualqlier alteração que sofram as (tiver-
sas divisões territoriais do Estado.

Sétimo — A dar conhecimento ao Dá-
laIrtamento de todas os trabalhos geo-
gráficos e topográficos concernentes ao
território do Estado.- O Governo Fe-
deral obriga-se:

Primeiro — A considerar oficial fe-
deral, de acôrtio com o parágrafo único
do artigo terceiro do citado decreto nu-
mero vinte e um mil e quarenta e sete,
a correspondendo postal e telegráfica
do Serviço de Eatatistica do Estado (1;)
Goiás, bem como a que lhe fôr dirigida,'
em objeto de serviço, pelos seus delega-
dos, correspondentes e informantes.

Segundo — A enviar ,iodas as publi-
cações do Departamento Nacional de
EstaLática ao- Governo Estadual e ás
administrações estaduais e intinicinaá.

Terceiro fornecer todos' os esclae
recimentos, referentes aos »abalhos do
aludido Departamento, que forem &OU.,
citados Pelos representantes dos ..Clo-1
vérnos Estadual e Municipais.

Quarto — A fornecer os impresso
nezessarios á execução dos . inqueritos
promovidos pelo Departamento Nacional
de Estatiatica ou pela Diretoria de De-
tatistiea do Estado, segundo- os formu-
lários e modelos que esta adotar na con-
formidade do itern quarto das .obriga

sções do mesmo Estado. O presente acôra
do, urna vez aprovado pelo senhor mi,
nistro do Trabalho, Indústria e Coméra
eio.e registrado pelo Tribunal de Contas,
entrará em vigor a partir da 'data' da
instalação do Departamento de Estatís-
tica do Estado de Goiás, devdndo ser
executado por ambaa. as Altas Partes
contratantes tão integralmente • come
'nele se contém. O prazo de sua d&ação
será de dois anos, considerando-se Pror

-rogado por outro tanto tempo, se nenhu-
ma das partes contratantes denunciar
com a antecedencia de, pelo menos, treta
1-gases. O Governe Federal não .'3e res-
ponsabilisa, entretanto, por indenização
alguma, caso o aludido registro seja - de-
negado por aquele Tribunal. Voe o pre-
sente acórdo assinado' pelas tesnmunhas
'senhores Antonio Cavalcanti Albuquer-
que de. Gusmão e Alvaro Afranio Pei-
xoto, diretores de secção . do Departa-
mento Nacional de Estatistica. Rio do
.Janeiro,, três de agosto de mil novecentos
e trinta e três. Le-o de Affonseext. —
Doniingos Netio de' Vellaseo. — A. Ca-.
valeanti A. de Gusmão.	 AlOaro. Afra-
nio Peixoto. •

Cópia do telegrama dirigido ao senhor
Léo de. Affonseta, .diretor do Departa-
mento Nacional -de' Estatistica, pelo se-
nhor Carvalho de Azevedo, intervéntor
interino do Estado de Goiás. Doutor 'Léo
Afonseca. Praia Vermelha. Departa-
mento Nacional Estatística. Rio. De
Goiás. GO. 1.853. R2.28° 15: H. Levo
seu conhecimento que deutor Domingos
Netto \retese() procurador Estado nossa
capital tem plenos 'poderes celebrar as-
sinar nome governo goiano acôrdo trata
artigo terceiro decreto vinte e um mil
e. quarenta e Sete, de dezeeeis fevereiro
mil noveeentos e trinta e dois. Sugiro
prazo duração • seja vinte e quatro me-
ses considerando-se .acórdo prorrogado
por mais vinte e quatro, easo ambas par-
tos estejam satisfeitas -resultados. .13e-
mais clausulas deverão Ser mesmas
acôrdo publicado !Mario Oficial União
treze março último. Comunico governo
-tomou todas providencias Cumprir suas
obrigações imposto pelo • referido acôr
do. Atenciosas saudações.- — Caxv+sdho
Azevedo, interventor, interino. Confere.
— I de' Logola Chaves, 3 Ç-' oficial, —
Visto. — Carlós Noronha Santos, 2°, ofi-
cial..	 -

•
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NOTICIARIO
minintortn da Agricultura —Boletim diario do Instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agricola

Rio de Janeiro — E. U. do Brasil
Em 6 de agosto de 1933

Previsões para o periodo de 18 horas do dia 6 ás 18 horas do dia 7
Distrito Federal e Niteroi — Tempo : Bom com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura : noite fria ligeira ascensão de dia.

lentos : Normais.
Estado do Rio de Janeiro — Tempo: . Bom com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura : Noite fria ligeira ascensão de dia.
Estados do Sul — Tempo: Bom com nebulosidade. 1 ernperatura ; Em elevação. Ventos: De norte a leste frescos.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, das 14 horas do dia 5 ás 14 horas do dia 6
O tempo decorreu bom todo o periodo com nevoeiro forte e alto pela manhã. A noite foi menos fria mantendo-se a tempe•

atura estavel de dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 24.0
minima 13.9 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 22.4
minima 13.6, respectivamente, ás 13 horas e ás 8 horas e05 minutos. Os ventos sopraram de sul a léste a principio e de norte a

iéste após fracos.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 6 de agosto de 1933 	 Observações das 24 horas precedentes

Nlanáus 	
3elém (X). 	
3ão Luiz (X) 	
Barra do Corda (X)..
Grajan (X).
Therezina (X) 	

61.43 23 O 9b1 y

1

30 22 13 1 Aot

Fortaleza	 (Poranga-
ba) (X) 	

Quixeramobim (X) 	
Sobral (X) 	
ignatú (X) 	 •
Natal (X).	 	
loão Pessoa (X) 	
Campina Grande (X) 	
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X) 	
Goianna (X) 	
Guaranhuns (X) 	
Fernando Noronha (X)
Maceió (X) 	
Sant'Ana	 do	 Ipane-

ma(X) 	
Aracajú 	 65.7	 0.5 22 -2 SE 5 5b 26 20 1 Ao°
Propriá (X) 	
S. Salvador 	 66.9 24, 2 1 25 20 1	 13 to
B. do Rio Grande (X)
Caetité (X) 	
Ilhéus (X) 	
Caravelas
Belo Holizonte 	
lanuaria (X).

68.2	 0.8
67.0 -0.1

19
16

o
3

C
C

o
o

9b
o

Trang. 24
27 9

O
O

a 1

Theofilo Ottoni 	
São Loto enço	 	
Cambuquira 	

66.7	 0.1
70.6 -0.3
66.5 -0.4

16
8

15

2
1
o

Sl
C
NE

2
o
2

o
o
O 13

2428

28

9
o
7

O	 13
O	 13
O

B
13

B
Bgeu
13

Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas (X) 	
Juiz de Fora 	 69.6	 0.5 9 2 O 13 25 4 0 13 13 13
Goiás (X) 	
Catalão	 	 65.1	 0.1 18 1 E 2 o 25 11 —	 13 B 13
Cuiabí (X) .....
Corumbá 	 61.1 -0.5 24 o SE 5 O 31 18 O	 13 B 13
Aquidauana (X) 	
Bela Vista (X) 	
Citai. ta.	 Carneiro (X)
Vitói ia 	 69.2	 0.9 19 •1 2 5a Tranq. B 23 14 O	 13 B
C. Itapeinirtin 	 ... 70.1	 0.9 14 -4 NW 2 O 5 24 81 013 13



Observações rea‘lizadas ás 9 'horas (12 h. de Greenwich ) no dia 6 de agosto de 1933 Observações das 24 horas precedentes

Estações

Pressão Temperatura
dó ar Vento

oniy
o

E
o
o

%.
to)
°tn

O
tz.
E :a
00e
0 ffl'00e
cs)

E
E

. ee,
6.,..,0.0
1>R
i5 E

4;

•z...:"..
a•-

r..a

4.0 c;) o
ice

et)
4.»

O

Temperatura
do ar Tempo e fenomenos

g
O

te
E
tez

"ce
ce

to 
O

 "cc,1 •

Terça-feíra
	

DIARIO OFICIAL
	

Agosto de 1933 15743 •

Capital Federal.....,. 68.5 -(L2 14 O	 N 2 -= • P.vgs. B = 22 14 O E
Campos (X) 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende. 	
Terezopolls 	
Cabo Frio 	  

70.0
	 	 69.6

69.9
70.2
68.1

0.2
0.2

-0.1
0.0
0.5

10
13
11
9

19

1c
0.0
2C
1	 C
O	 NE

O
0
O
O
2

o
O
o

'	 o
o Chão

13
B

25
20
28
24
21

1
7
4

-1
15

O
O
0
O
O

13
.

El
13-
B

13

Angra dos Reis (X) 	
S. Paulo. 	 68.1 -1 8 14 4 o 26 5 O 13
Santos ,(X) 	
Ribeirão Preto (X) 	
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	
Campinas 	

65.8
68.4

-1.4
0.2•

21
17

8	 C
2	 C.

o
o

o
o

8 30
30

6
11

O
0

B
B

B
8

13
B

Campos do Jordão (X)
Curitiba 	
Paranaguá 	 .
Guarapuava 	
Palmas 	

71.6
68.5
	 	 66,3

70.0

1.3
0.2

7
13
16

5

1
3
o

-1

C
C.

C

o
2
o

O
o
o
O

Tranq.
BOO
B 00

26
22
25
25

1

10
2

0.1
0.1

O
O

B
B•
B
13

B 00
B
B
13

B,ge
B
B ..-.2.».
B

Florianopolis (X) 	
Lages 	 8 3. c O O 26 510 13	 1 13 s
Herval Novo (X) 	
S. Francisco (X) 	
Xanxerê 	
Porto Alegre 	

67.7
66:3

1.0
0.6

,	 5
12

-1
1

C -
C

O
O

o
2b

28
26

0
8

O
O

13 13
B

Bge
B

Uruguaiana (X) 	
S. Luiz Gonzaga (X)..
Santa Vitória (X).....
Montevidéu 	 63.3 15 3 56
Buenos Aires (X) 	

•

A temperatura maxima veirificota'-se em Utiariti com 33° C.

A tempetatura mininta verificou-st em Castro com 2) abaixo de zero.

Observações-Estado do céu : em declinas de céu encoberto: d '  totalmente litnpo a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas,. • Estado do tempo 8, bom; 13K, bom após perturbação; 1, incerto; A, arnaaçador; M, min. Peno.
menos diversos : (0) chuvas; T, trovoada; ;": chuviscos; QO nevoa secca; = nevoeiro; à granizo; Ktrowoad IS co.n relampagos;
< relampagos; _Ja.11 ventania; r •_n,.. orvalho ; .a. g, aguacairo; gz, gaada; /Ás, halo solar; hl, halo lunar; a, cotba solar; Cl, corõa lunar;
ai, arco iris.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. .A intensidade dos fenoruenoa é expressa
pelos expoentes 0, fraco, e 2, forte.

Nota - A pressão barotnetrica acha-se reduzida a 03 C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica roa não foi racebidil o
, despacho telegrafico. Os dados co astantas do oras a Be a "latim estão saj2ito Ji rad icação p !loa mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 5 ás 9 horas do dia O

Zona Norte - Não é feita a sinopse, devido á deficiencia de informações meteorologicas.
Zona Centro - O tempo, nas 24 horas, foi em geral bom, e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura manteve-se

estavel. Os ventos sopraram . de norte, fracos. Geou fracamente pela madrugada em S. Lourenço e Lavras. Não é feita a sinopse de
Mato Grosso e Goiaz devido 4 falta de informações meteorologicas.

Zona Sul -O tempo, nas 24 horas, decorreu bom com nevoeiro esparso e assim continuava ás 9 horas, dá hoje, A temperatura
'manteve-Se em São Paulo, e baixa nos demais Estados, tendo geado em alguns pontos do Estado do Paraná e Santa Catarina. Osventos soprnam de_norte a iléste, fracos.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rède meteorologica até ás 14.30 horas.

Discriminação das zonas : Zona norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba,
Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Baia. Zona centro - Estados ; Minas Garais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.
Zona sul- Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

•
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23.01	 (x.) 21.71
9.6! --	 12.2.
0.01 -

)!)
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24.8
14.2

Elementos

xlaxima-
tinima 	

:huva 	

,
E. .2

C-)	 I

26.5 27.31
13.9 13.1
0.0	 0.0

•'"5
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ia

ia
o(.)

C.)

I Obs.
Diferença

em
24 horas

mt.

Diferenç
em

24 bota
mt.

Estações Obs,

0.00
4).00
0.00
0.02

-0.01
0.00

-0.02
-0.06
-0.14

0.03
.0.13

- 0.01
-0.01
me
0.00
0.00

.0,01

0.00
0.12

-0.05

1	 0.00

0.00
-0.01
-0.01

1	 0.00

Rio Paiaiba do Sul - Dia 6:

Guararema 	 0.16
7.19 -0.09 Jacarei	 	 0.6à
5.73 -0.05 Caçapava 	 0.54

Pindattionhangaba 	 	 4... 1.04
Guaratinguetá 	  1.30

84.02 Rezende 	
liarra Mansa (X) 	   

0.30

6.68 -0.05 Barra do Pirai 	 1.06
5.50 -0,13 Paraiba do Sul 	 0.07

Anta 	  0.42
0.88 0.00 Porto Novo (X) 	

-- S. Fidelis	 	  2.06
0.07 0.00 Campos 	   6.75
1.07
0.47

-0.01
-0.01 Rio Itajai-Assú - Dia 6:

1.63 -0.09 Barracão (X) 	
Taió 	 0.39
Rio do Sul 	 0,99
Hansa 	   0.64

7.05 -0.02 Subida 	  0.28
Aquidaban 	 0.80
Indaial 	 0.76

1.58 -0.02 Passo Manso ( x ) . 	
Blumenau 	 -0.10

4.27 0.05 Gaspar 	 1.42
1.86 0.00 Ilhota 	   	 1,85

Rio Belmonte Pardo - Dia 6:
Arassuai 	  1.06
Bgra Pontal (X) 	
bino 	  1.38
itaobim 	  0,73

0.03 0.00 São Pedro 	 1.11
0.02
0.29

0.00
0.00 Bacia Paraná Paraguai - Dia 5:

1.01 -0.0/ Tres Lagáas 	 2.15
0.82 -0.01 Pres. Epitacio (X) 	
0.65 0.01 Guaira (X) 	

Porto Mendes (X) 	 ...
Ftiz Iguassú (X) 	
Cuiabá (X) 	

0.65 -0.02 5. Luiz Cáceres (X) 	
0.04 0.00 Corumbá 	 4,75 1	 .0.03

VEM.

Po tos Térino Pluvionie.tricos do Distrito Fed.ual

(x) Significa maxima da vespera. A 1:main:a e

Estações

a rninima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje

Serviço hidrometrico

Bacia Aniazonica - Dia 5:

:sperança (X) 	
. P Olivença
otite 136a 	
'efé (X) 	
lanaus (X) 	
'orto Velho 	
tacoatiara 	
'arintins 	
)bidos 	
ant,réin (X). 	
'. Nacional 	
arolina (X). 	
-Oa Vista 	
nperatriz 	
:On.40 Arar 	
.ruzeiro do Sul 	
• Felipe (X) . 	

- io Branco (X) 	
abrea (X) 	

Gabriel 	
lumaitkt (X) . 	
+laués (X) 	
dir. Amaranto 	
taituba (X) 	
krumanduba 	
Sita Mira 	

RIO S. Francisco - Dia 6:

lirap6ra (X) 	
;. Francisco 	
anuaria 	
:arinhanha 	
lIo Branco 	
lana do Rio Grande 	
einanse 	
oazeiro (X) 	
;abrobó (X) 	
'auto Afonso (X) 	
'iranhas 	
'ropriá 	

..

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Arnazonica - Dia 5 - Baixando em S. P. Olivença, Fonte Bela, S. Sul, S. Gabriel, Parintins, Obidos C. de Araguaia,

mperatriz. e M. Amatante. Estacionado em Porto Nacional e 1345a Vista.
Rio São Francisco - Dia 6 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Paraiba do Sul- Dia 6 -Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Itajal-Assú - Dia 6 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 6 - Estacionado em Arassuai e Itinga. Baixando em itaóbirn e São Pedro.
Bacia Paraná Paraguai - Dia 5- Estacionario em. Três Lagi5as. Baixando em Corumbá.
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Sondagens aerologicas pot meio de balões pilotos

Altitudes
Estações Hora

200	 500	 I 1.500 1 2.000 1 3.000 4.000 i 5.003 Maxim

i

Fernando Noronha (X). 10.00
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X) 	 9.30
Olinda (X) 	 9.30
Maceió (X) 	 " 9.30
S. Salvador (XX) 	 9.30
Cuiabg (X) 	 7.30
Caravelas (XX) 	 9.30
B. Horizonte 	 9.30 ESE 3 ESE 5 ESE 3 ESE 7 ENE 15 r— 2.100 ins.
Vitoria 	 9.30 NW 1 E '2 E 4 — — — 1.200 ms.
Campos 	  9.30 ENE 4 NE 3 ESE 5 ESE 7 SE 8 SE	 , 7 S	 ,13

—
4.350 ms.

Rio de Janeiro 	 9.30 E 2 ENE 5 E 5 ESE 7 ESE 9 SE 6 i SSE	 12 S	 8 6.000 ms.
Rio de Janeiro 	 14.00

•Rio de Janeiro (0)  - 7.00 SE' 3 SE 2 N 2 , ESE 3 SSE 4 — 2.400 ms. -
Santos (X) 	 9.30
Curitiba 	 9.30 NE 4 NE 7 ENE 2 NE 6 NNE 3 — 2.400 ms.
Florianopolis (X) 	 9.30
Porto Alegre 	 9.30 NNW 6 ° NW 7 NW 8 NW 7 NNW 8 3.750 nts. •

nn••••n•••nn

(X) indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
t

(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) Indica que a sondagem de 7 lis. ioi realizada no C. dos Abrirmos e a de 21 hs. da vespera, no Observatorio Meteorologleo.
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•Ministerio da Agricultura - Boletim diario do Instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia ,Agricola
Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 7 de agosto de 1933

Previsões para o período de 18 horas do dia 7 as 18 horas do dia 8
Distrito Federal e Niteroi - Tempo : Bom com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura : Noite fresca e em elevação de dia.

Ventos : De norte a leste, frescos por vezes.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Bom com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura : Noite fresca e em elevação de dia.
Estados do Sul - Tempo: Bom com nebulosidade e nevoeiro, passando a instava' a oeste e sul, do Rio Grande. Temperatura:

,stavel até Santa Catarina e ascensão ao Rio Grande, á noite ; em ascensão de dia. Ventos: De norte a leste, até Santa Catarina
a do quadrante norte, no Rio Grande. Rajadas possivelmente fortes, no extremo sul.

Sinopse do tempo ocorrido no Districto Federal, de 14 horas do dia 6 ás 14 horas do dia 7
O tempo foi bom todo o período, com céu limpo. A temperatura foi estavel. As médias das temperaturas extremas observadas

aoS postos do Distrito Federal, foram : maxima 24.4 e minima 15.4 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio
Meteorologico da Avenida das Nações, foram : maxitna 23.6 e minima 15.6, respectivamente, até ás 14 horas e ás 6 horas e 50
.ninutos. Os ventos foram variaveis e frescos por vezes.

TTT,,- O Instituto de Meteorologia do Rio de Janeiro previne que o litoral entre o Rio da Prata e o extremo sul do pais, está
;ujeito a ventos fortes, do quadrante norte.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenvoich) do dia 7 de agosto de 1933
	

Observações das 24 horas precedentes

Manaus (X). .......
3elém (X) 	

Luiz (X) 	
Barra do Corda 	 760.4 - 26 - NE 2 2a - 13 34	 16	 0	 13 B	 B
arajati 	 61.1 _._ 20 - C O O 34	 16 O	 B B B

ereztna. 	 	 61.9 - 27 - SE 2 2a 34	 23 O	 ¡ B B 11,e1
Fortaleza	 ( Poranga-

ba) 	 58.0 27 SE 2 Se -	 B	 31	 23 O	 ' B B	 '13:
64.7 - 25 - SE 2 2b	 -	 13	 31	 92	 O	 I , B	 ' B

Sobral 	 61.9 28 - SE 5 5a	 -	 B	 36	 21	 0 13 B	 B
Iguatú (X) 	 '
Natal (X) 	
loão Pessõa . 	 61.4 - 23 - SE	 2	 9b	 -	 ;lo	 27	 19	 6	 lo 1 lo
Campina Grande (X).
Recife (Olinda).. 	 63.6 - 23 - S	 2 .	-	 , Chão	 -	 24	 20	 li	 A C; AO A O
Pesqueira (X). 	
Croiana 	 64.9-. 23 - NE	 2	 913 -	 M::	 ,	 28	 20 ó	 B I I	 .
_laranhuns (,1) 	
Fernando Noronha 	 63.6.-H 23 SE 5 9b Chão MC;	 26	 23 1	 B B	 •	 lo	 '
Maceió (X) 	
Sant'Ana	 do	 Ipane-

ma (X) .......
Aracajú 	 67.0	 1.3 25 3 SE 5 2a -	 B	 25	 23 1 Ao. 1 I
Propriá 	 65.3 25 - SE 2 9b -	 1	 25	 13 1 Ao Ct A r: 1
São Salvador 	 67.2	 0.3 22 -2 S 2 9b Chão I	 25	 23 ' 01 B' 1
Barra do R.Grande 64.0- 24 - N 2 5a - 13	 31 12 O 13 B B
Caetité 	 66.5- 15 - SE 5 51) - I 23 11 01 B I
Ilhéus 	 67.4 - 23 - 5 2 9a Chão B 25	 18 O 1 1 II
:aravelas 	
Belo Horizonte.. 	

68.9 0 7
68.3	 1.3

22
15

3
-1

C
NE

O

2
5b
5b

Tranq. B
B

24	 15
26	 10

, 01
O B

B
B

I
13

lanuaria 	  65.8- 20 - E	 8 2a B 28 12 O II B B
TeJfilo Otoni 	  67.8	 1.1 14 -2 SE	 2 9b I 24 9 O B B B
São Lourenço 	 70.9	 0.3 7 -1 C	 O 9e B 29 -1 O B B B,ge o
Cambuquira 	 67.4	 0.9 14 -1 SE	 2 O B 24 7 O 13 t3 13
Passa Quatro 	 68.5- 8 - W	 2 O B 26 1 08 B B
Poços de Caldas .... 65.6- 17 - SE	 5 O B 25 9 O B B B
juiz de Fóra 	 71.0	 1.4 9 O E	 2 O B je 26 4 O B B B
Goiás 	 65.5- 24 - E	 5 O B 32 12 O B /3 B
Catalão 	 65.3 0.2 17 -1 E	 8 O B 26 10 O B B B
Cuiabá . 	
Corumbá 	 .. .

761.3
60.1-00

22
23

-
-1

C
SE

O
2

O
O

B DC
B

36
33

16
21

O
O

B CO
B

B CO
B

B CO
B

Aquidauana 	 60.3 - 18 - O O - B 33 n12 O B 13 B
Bela Vista ..... . . 61.1- 14 - NE 2 O B - 5 O B B B
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C. LapeiniriM 	 71.3 1.2 20 6 C O 5e B 24 11 O B B B
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As temperaturas maximas verificaram-se em Sobral e Cuiabá com 36° C.

A temperatuta minima verificou-se em Castro com 20 abaixo de zero.

Observações - Estado do céu: em clecimos de céu encoberto:" de O, totalmente limpo, - a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo - B, bom ; 4 incerto ; A, ameaçador ; M, máo. Fenomenos diversos. (0) chuva T, •
trovoada • ': chuviscos ; 00 nevoa secca ; - nevoeiro ; Á granizo ;1-<, trovoadas com relampagos ; < relampagos;	 ventania; ..

orvalho ;ag, aguaceiro ; ge, geada; lis, halo solar ; hl, halo lunar ; es, conia solar; cl, coroa lunar ; ai, arco iiis.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos fenomenos é expressa
pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e kgravidade normal. X indica que não foi recebido o
despacho telegrtsphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á redficação pelos mappas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 6 ás 9 horas do dia 7

Zona Norte - Não é feita a sinopse, devido á deficiencia,de informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo, nas 24 horas, foi bom e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura foi estava!, tendo geado
Francamente, pela manhã, em São Lourenço e Lavras. Os ventos sopraram de norte a léste, com rajadas frescas esparsas. •

Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo, decorreu bom com -nevoeiros esparsos. A's 9 horas de hoje, o tempo apresentava-se bom,
com céu limpo. A temperatura foi estavel. Os ventos sopraram de norte a léste, fracos. Geou em Palmas.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteorológica até ás 14 horas e 30 minutos.

Discriminação das zonas: Zona norte - Estados; Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Baia. zona Centro 7 Estados: Minas Gerais, Goiáz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,
Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.



A U" OlaÁ J4,8	 l'erça-1 eira 8 11)1A11".10	 OFICAL . 5i) 

Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal
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ttaxima . 	
Mínima 	
Chuva 	

	 	 22.5
	 	 13.4

(X) 26.3
11.4
0.0

24.2
12.6
0.0

(X) 22.7
14.4
0.0

n•n•

--	 25.8
13.6

--	 0.0

25.4
11.8
0.0

-^

(X) Significa maxlina da vespera. A rnaxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hidrometrico

Estações Obs.
Diferença

em
24 horas Estações Obs.

Diferença,
em'

24 horas.
int.

Bacia Arnazonica - Dia 6
Rio Paraíba do Sul - Dia 7:

Guararema 	 	 0.08	 -0.08

ferança (X) 	
Jatarei. ., 	
Caçapava . 	 	 0.54	 0.041

0.69	 0.03

S. P. Olivença (X) 	 Pindamonhangaba 	 	 1.03	 -0.01
Fo.ite Eó3 	 5,71 -0.02	 Guaratinguetá 	 	 1.31	 0.01

"(", ( X) 	 Rezende 	 	 0.29	 -0.01
Maus (X) 	 Barra Mansa 	 	 1.18	 •.0.04
Por:o Vellii; (X) 	 • Barra do Pirai 	 	 1.03	 -0.01

,oatlara 	 -	 Paraíba do Sul 	 	 0.03	 -0.04
l'a 6.66 -0.02Anta 	 , 	 	 0.30	 -0.12
.rbido3	 	 5.48 -0.02 Porto Novo	 	 	 0.26	 0.02
Santarém (X) 	 .. S	 Fidelis 	 	 2.20	 0.12
Por.() Nacional	 	 0.86 -0.02	 Campos 	 	 6.72	 -0.03
Cafollua 	 -- -
1	 a Vir	 	 0.06 -0.01	 Rio Itajai-Assú -- Dia 30:
tmperatriz 	 1.05 -0.01
Coa	 do Arag. , •  • 0.46 -0.01	 Barracão (X) 	
Crur...iço do Sul (X) 	
S. Felipe (X) 	

,	 Taio	 	 	 0.39	 0.00
Rio do Sul	 	 	 1.00	 0.01

Rio Bralco (X) 	 Hansa 	 	 0.63	 -0.01
Labrea (X)

Gabriel (X) 	
Subida 	 	 0.27
Aquidaban 	 . 

00.8750	 1	

-0.01
0.00

lidinaiizi (X) 	 Indaia/	 	 	 -0.01

l.
M.aeé5(X) 	

Atarante 	 1.58
Passo Manso 	 	 0.57	 0.01
Blumenau 	0.00	 : 	 	 -0.10 0.00

Itattnba (X - 	
Ariunanduba 	 4.22

Gaspar	 .. 	
Ilhota 	 	

0.06
-0.05	 0.1521 ,0480	 1

Alta Mira (X) 	
Rio Belmonte-Pardo -- Dia 30:

Rio S. Fiancisco - Dia 7 Arassuai 	 1.06	 0,00
Barra Pontal .(X) 	
Ititna (X) 	

Plractora(X) 	 ltaobim 	 0.72	 -0.01
S. l' .ralcisco 	 	 0.02	 -0.01 São Pedro 	 1.09	 -0.02
Januaria 	 	 0.03	 0.01
Carinhanha 	 	 0.29	 0.00 Bacia Paraná-Paraguai - Dia 29:
Rio Branco 	 	 1.01	 0.00
Barra do Rio Grande 	 	 0.80	 -0.02 Trés Lagôas 	 2.10	 -0.05
Remanso 	 	 0.65	 0.00 Pres. Epitacio 	 0.76	 -0,04
Joazeii . o (X) 	 Cluaira (X) 	
Cabrob3 	 . 	 t	 	 1.32	 0.00 Porto Mendes (X)... 	
Paulo .Vonso (X) 	 5,.... Fáz Iguassú (X) 	
Piranhas 	 	 0.64 .	 -0.01 Cuiabá 	 1.39 0.00
Propria 	 	 O 04	 .0.00 • S. Luiz Cáceres (X) 	

Corumbá 	 4.72 -0.03

Estado e tendencia das aguas dos rios

Bacia Antazonica - Dia 6 - Baixando em Fonte Boa, Parintlos, Obidos, Arumanduba, Porto Nacional, C. do Araguaia, boa
Vista e lauperatriz. Estacionario em Major Amaranto.

Rio São Francisco - Dia 7- Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Paraiba do Sul - Dia 7 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
kir) Itajai-Assil - Dia 7 - Continuará mais ou menos estacionado em tódo o curso.
Rios Belmonte-Pardo - Dia 7 - Estazionario em Arassuai. Baixando em Itaobint e Sào Pedro.
Bacia Paraná-Paraguai - Dia O = Baixando em Tref,' LagOas, Presidente Epitacio e Corumbá. Estacionado em Cuiabá.



.8,130:987$100

27. 468 :816$000

16,701 :6984,10,::

23.0 , 71 : 2818.00

9 . 3:17 :858$Go()

Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas
Receita 'do dia:

Importancias
EM ouro	 Em pape/

lr cie agosto de 1933 	 111:117$-100 89:900$700

Receita mensal:
"-Ui	 1 . de	 agosto	 a	 7 'de

agosto de 1932 	 971:869't300 1 . 558 • .297$900
10e	 1	 de	 agosto	 a	 7	 de

agosto	 ele	 1933 	 1.123:7411$900 1.072••649n500

Diferença da receita arre-
cadada 	 '118:872$300 485 :648$400

'fero-fei 'ra 8
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Sondagens acrologicas por meio de balões piloto

Altitudes

, Estaçõe,s	 Horas
500
	

1 0) ,3 I 1.300, I 2.000
	

3.000 1 4.000
	

5.003— Maxim •

P. Noronha (XX) 	 10.00
Onixeramobini (X) 	 9.30
natal (X) 	 9.30
Olinda (XX) 	 9.30
Maceió (X) 	  9.30
S. Salvador (XX) 	 9.30
Cuiabá 	 -	
Caravelas (XX). 	

7.30
9.30

NNE	 7 NNE 9 NNE 12 NNE 9 NNE 4 • 2.750 ms.

IB. Horizonte 	 9.30 ENE	 18 ENE 14 ENE 13 ENE 13 E 9 E '9 3.450 ms.
Vitoria 	  9.30 SSW	 2 ESE 3 ESE 5 ESE 4 1.65
Campos	 	 9.30 ENE	 4 ENE 10 ENE 11 NE 15 — — 1 ..00 ni s.
Rio de Janeiro 	 9.30' NE	 5 NE 6 NE 3 ENE 5 E 8 . É 10 SE 9 4.650 nis.
Rio de Janeiro 	 13.00 NNE	 1 NW 1 NNW 3 ENE 4 E 6 E 8 'SE 7 SSE	 9 5.800 nas.
Rio 'de Janeiro (0) (X). 21.00
Santes 	 9.30' E	 I ENE 1 NE 6 ENE •10 ENE 8 ESE 7 ESE 3 4.650 m
Curitiba	 	 9.30 NE	 12 NNE 14 NE 10 NNE 14 NNE 12 NNE 6 3.900 tua.
Plorianopolis 	 9.30: NNW 11 N 11 N 14 N 14 N 14 — 2.700 ma.
Porto Alegre 	 9.30 NNW NW 11 NW 15 NW 16 — 1.000 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.

(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a 'estar o céu encoberto.

(0) indica que a sondagem de 7 lis. foi realiz da no C. dos Afonsos c a de 21 hs. da vespera, no Observatoric ‘1H2oralopc,).

rrecadada de 1 a 3 de agosto de' 1933 	 ') 06'5 :998$600
Zm -1 de agosto de .1933 	 631 :38053300

Total 	 " .697 :378$900

RENDAS' PUBLICAS
RECEBEDORIA FEDERAL EM S.4,0 PAULO

' COMPARAt:Ao DA ..4RRECADMn0 aznAL

Receita giobai:
De 2 de janeiro a 7 ,de

agosto de 1932 	
De 2 de janeiro a 7 de

agosto de 1933

Diferença da receita arre-
cadada, para mais em
19 3'3	

PARI% COMERCIAL
COMPARAÇÃO DA RENDA, EXCLUSIVE DEPOSITOS

Iktrecadada de 1 a 3 de agosto de: 1933 	 	 2.064:565600
IStn 4 de agosto de 1933

	
631':130$300

Total 	 	 2.-695 :695*900

.CANIARA . SINDRAI,

Cotações oficiais ae cambio e titulo& lixada...a pela 'Camara SIa -
diaat dos Corretores de Fundos -Publicitas da Capital Federal

.. Praças	 90 d/ ,:	 A' .‘ista
Sobre Londres 	 	 1 51/2õ6 ' 	1 139/256
Valor da libra 	 	 57$153.488 	51'.798.6s:.;
Sobre Paris'	 	 --	 tit3f.30
Sobre italia •	 	 _ .	 '	 ,91!t,
obre Alemanha 	 	 —	 . 48155

Sobre Portugal .	 —	 $5 't .2

Sobre Belgica (papel) . .. 	 	 --.
Sobre BeIgica (ouro) . 	 	 —	 '.! 130
Sobre Hespanliti 	 	 —	 18,15i)
Sobre Suissa 	 	 3t,136;")
Sobre Suecia 	 	 —	 . _.
Sobre Noruega- - - - 	 ......
Sobre Dinamarca .• • 	 	 --::
Sobre Sina o Palestina
Sobre Tobeeo-Slovaquia 	 	 _
Sobre Nova York 	 	 12$120
Sobre Montevidéu	 --..	 7$000
Sobre Buenos Aires . (papel) 	 	 V5105
Sobro Buenos-Aires (ouro) • 	 	 — -
Sobre Holanda 	 	 —	 7*(125
Sobre &mão 	 	 —	 4650.

'
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Sobre rlutnania . 	
Cobre Canada .... 	

• Sobre Austria 	
Sobre Chile

6$783
14$800
1$075

$660

Apulices uniformizadas de 5 %, alindas 	 	 800$00o
Apolices uniformizadas de 1:000$, 5 % 	 	 868$000
ApolieeS diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom.— .870$000
Apolices diversas emissões de.1:000$, 5 %, port 	 	 879$000
Obrigações do Tesouro Nacional •de 500$. 7 % (1930: 	 198$000
obrigações do Tesouro Nacional de 1:004, 7

193W	 998$000
- Apolices emprestimo Municipal . de 190 .1, nom 	 	 1.10$000
Apolices emprestimo municipal de 7	 (de-	 -

creio n. 1.535) . 	 	 175$500
Apolices emprestimo municipal de, 7 %, port. (de-

creto n. 3.264) 	 	 176$000
Apolices emprestimos municipais de 1931,	 176$500
Apolices Minas Gerais de 1:000$, 5 %, nom 	 705$000
Apolices Minas Gerais de 1:000$. 7 %, Port. ;de-

creio n. 9.716; 	 	 875$000
obrigações do Tesouro de Minas de 200$, 9 	 206$000
obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9 	 515$000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:000*, 9 % 	  1:040000
Apolices Rio de Janeiro de 500$, 8 %, pori.. 	 	 450$000
,A Poli s Rio de Jane.ino de 100*. 'É %. port 	 	 1-02$500

Ações de bancos:
flanco Português do Brasil: port 	 	 75000
Balaio do Comércio 	 	 126$000
Banco do Brasil 	 	 387$000

Ações de companhias:
Companhia Ferro Carril Jardim Botanico, integ 	 	 132400
Companhia Docas de Santos, nom 	 235$00
Companhia Cervejaria Brahma 	 	

,
398$000

Debenture.N:'

kmiparibia Docas de Santos 	 	 189$50i
Companhia industrial e Agrícola de_ Jacuecanga 	  1 :000$00o
Companhia Nacional de Tecidos Nova Americo 	  1:015$000

Secretaria da Camara Sindical do "lio de Janeiro. on, 7 de
agosto de 1933. — Ari/ de Almeida e Silva, síndico.

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia • 5
Café

Saca
Entrad-	 11.792
Said.t:	 2.318
Consumo local. . 	

	
ÇO0

Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional
-do Café 	

	 É-É7
Exist encia 	

	
355.552

Mercado, firme.
Creços por 10 quilos:

Tipo 3 	
	

11$200
Tipo 4 	

	
1 0$900

Tipo	 	
	

10$600
Tipo 6 	 	 -10$300
Tipo 7 	

	
10$000

Tipo 8 	
	

9n00

50$000 a 51$000
44$000 a 45$000

Nominal
Nominat

Algodão	
'Fardos

Entradas — Não houve,
Saídas 	 	 129
1.5xiSteneia 	 	 9.291

Mercado estaVel
Preços por 10 quilos:

Fibra ionga:
Tipo serldó:

Tipo 3 	  41$000 a 424000
Tipo 4 	 	  40$000 a •1$00É.:

Fibra média:
Sertões:	 -

Tipo 3 	  393000 a -10$000
Tipo 5 	  36$000 a 37$000

Ceará:
Tipo 3 	
	

Neblinai
Tipo 5 	
	

36$000 a 37$000
Fibra curta:

matas:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

- Paulista:
Tipo 3 	  37,000 a 38$00e
Tipo . 5 	  35$000	 36$00(.;

O ‘à11(iiCO. Bento Mus Pereira.

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO 40A VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

Departamento dos Correios e Teletirafos

EorrAL DE CONCUIRENCIA PÚBLICA PARA A CONSTRUÇÃO DO EDIFIGIO
— SÉDE DA DIRETORIA REGIONAL DE ALAGÔAS, EM MACEIÓ

Faço público, para Conhecimento dos interessados -que, de
conformidade com o decreto n. 21.790. do 5 de setembro de
de 1932, e de acordo com a autorização do Sr. ministro do
Viação e Obras Publicas, constante do oficio n, 2:501, de 19
de julho último, serão recebidas na Diretoria do Material Éti
Departamento, dos Correios e Telegrafos, 4 rua ,Visconde de
'Laborai, esquina da travessa Tinoco, propostas para a cons-
trução do edificio-séde da Diretoria Regional de Alagoas, na
cidade de Maceió, mediante as condições expressas nos seguin-
tes paragrafos:

§ 1.° No dia 12 de setembro, ás 14 horas, na sede da Dire-
toria do Material, serão recebidas as propostas pela Comissão
designada para processar a concurrencia, a qual será presidida
pelo diretor do Material.

§ 2.° As propostas deverão ser, apresentadas em dois en-
volucros:

1 0, envolucro fechado e lacrado. tendo o sobescrito:
Comprovação de -idoneidade de... (nome da firma concor-
rente) e que deverá conter:

a) documentos que provem capacidade técnica para exe-
cutar obras em cimento armado e- capacidade financeira -para
se desobrigar da construção proposta.

Preços por sacos de 00 quilos:
11k830	 Branco cristal.

na.11.

C. amarelo . 	
MIEMO Mascavinho 	

Moedas	 Mascavo. . 	
Vales-ouro por 4000. . . . 	
Dollar (papel. 	
Lira (papel) 	
Escudo 'Papel 	

LSA
ApoliCCS.

34000 a 35$000
32,000 a 33t00ii

tssUcar

Entradas 	
Saídas 	
Existeneia 	

Mercado calmo.

b) documentos que atestem quitação com a Fazenda Fe-
Sacos deral e Municipal pelos impostos devidos, e Estadual, no caso

de se tratar de firma estabelecida fora do Distrito Federal
c) certidão de depósito da importancia de 10:000$000 (dez

contos de róis) na Caixa,Ec,ononiica, feito mediante guia de re-
colhimento expedida pelo diretor do Material do Departamento

6.929
7.309

27.151
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çI.-orrekose Telegrafos.; e mediante guiado respectivo
retor regional, si o depósito tiver de ser feito em Caixa Eco-
nomica Federal, nos Estados

d) todos os desenhos fornecidos pela Diretoria do Mate-
rial e rubricados pela firma proponente.

2° — Envolucro fechado e lacrado, tendo o sobrescrito:
"Proposto de... (Nome da firma proponente), contendo:

a) proposta indicando preço global -e o prazo em dias
uteis, escritos por extenso e em algarismo,"dentro dos quais será.
executada a obra, de inteiro acôrdo com o presente edital e es-
pecificaçõeá e plantas fornecidas pela Diretoria do Material.

A proposta deve ser apresentada em três vias ( a primeira
selada), sem emendas, rasuras e entrelinhas

b) uma relação detalhada do orçamento que servir ao es-.
tabelecimento do preço global da proposta, em que deverão'
figurar os volumes e quantidades calculados de acordo •com as
especificações e desenbos,:de projeto, bem COMO os preços uni-.
tarios correspondentes. • Essa relação será apresentada cle
acordo o modelo fornecido pela Diretoria do Material.

§ 3.° Recebidos 'os dois envolueros referidos no § 2°, o pre-
sidente da Comissão fará • com que _cada proponente rubrique
os envolucros dos demais ,e mandará lavrar urna ata mencio-
nando o recebimento das propostas apresentadas, a qual será
assinada por todos os concurrentes e membros da comissão.

§ 4.° A's (14) 4piatorie horas do primeiro dia util que se
'seguir ao do recebimento, : das propostas a Comissão . em pre-
'sença dos interessados presentes, abrirá ' os envolucros relativos

• comprovação da- idoneidade e, depeis de julgá-la em face dos
documentos e alegações documentadas, lavrará urna ata men-
cionando o que ocorrer e publicará no Diario Oficial & relação
dos eonc,urrentes -julgados , irloneos. OS que forem dados como
inidoneos poderão apresentar recursos ao ministro da Viação

. •e Obras Publicas, Por intermedio da Comissão . e dentro de dois
aias; a' contar da data da referida publicação.

Recurso ideutico poderão fazer os, proponentes que julga-
rei-1i infundada a idoneidade de algum dos concurrentes admi-
tidos pela Comissão.

• § 5.° Julgada ern definitivo a. idoneidade :dos.conturrentes,
-Comissão anunciará pelo Diario OfiCial, o local dia e hora

. em que serão abertas , as propostas das . firmas julgadas ido-
neas.

Abertas as propostas, 'cada conurrente presente rubricará
as propostas dos demais, lavrando-se a seguir urna ata em que
Serão, mencionados 'o nome dos proponentes com o respectivo
preço, é outras ocurrencias que interessem ao julgamento da
licitação.

§ 6.° Dentro de cinco' dias, seguintes ao da abertura das
propostas,. a Comissão publicará todas " elas, na integra, no
Diario Oficial, pela ordem que tiverem sido classificadas o
submeterá a classificação feita á aprovação do ministro da Via-
ção e Obras Publicas, juntamente com um breve relatorio
concurrencia, nos termos dó art. 754, do Regulamento Geral de
Contabilidade. No caso de absoluta iealdade entre 'duas pro-
postas, a Comissão procederá a uma nova concurrencia entre
o$ seus. autores versando sobre o maior abatimento a ser feito
.sobre a .proposta empatada-,

Si nenhum deles quizer, porém, fazer abatimento na Sua;
proposta, proceder-se-á a •Sorteio, para decidir a, qual dos pro-

- -ponentes caberá a adjudicação, conforme o disposto no arL 756,
do citado regulamento.

7.0 Aprovada a classificação das . propostas,. pelo Minis-
- tro . da Viação. e Obras Públicas, o concurrente classificado em

primeiro lugar fará, mediante recolhimento por meio de
guia, expedida pelo Diretor , do Material, e dentro do prazo de
cinco dias, contado- da data do convite para assinatura do
contrato, urna caucilo de 150:000000). cincoenla contos de

• réis, para garantia do mesmo contrato.
§ 8.° Si o proponente classificado em primeiro lugar se

furtar a assinar o contrato para a execução das obras, perderá
a càução de 10:0008000, -em favor . da Fazenda Nacional, e
terá cassada a sua idoneidade,por tempo indeterniinado, para
contratar . com o Govêrno. Neste caso. • a juize do Go-
vorno, , serão convidados a assinar o contrato, suces-
siVarnente, os demais proponentes na ordem em que tiverem
sido' classificados, ficando os mesmos . sujeitos a penalidades
:previstas para o primeiro.	 -

Assinado o contrato, as cauções feitas pelos licitantes e.
pelos que não ferem julgados idoneos, serão restituidas,-me-

2 ...diante remierimentes .	Diretor,do•Departaniente dosAprreios
e Telegrafos.

§ 9.° O contrato só entrará em vigor, depois de registrado
pelo Tribunal de Contas, não cabendo qualquer indenização
ao contratante, si o registro fôr denegado.

§ 10. As obras serão executadas de inteiro acôrdo :com
as especificações anexas ao presente edital e desenhos for-
necidos pela Diretoria do Material..

§ 11. As obras deverão ser iniciadas dentro de dez dias,‘
a contar da data do registro do contrato pelo Tribunal de
Contas, e terminadas dentro do prazo fixado, salvo CRSOS de
força maior, devidamente comprovados perante o engenheiro-
fiscal e julgados definitivamente pelo Ministro da Viação e
Obras publicas.

§ 12. Para a fiscalização da execução das obras,. será
designado um engenheiro do Departamento dos Correios e
Telegrafos. , Todas as ,ordens de serviço serão sempre dadas
por escrito, não podendo o empreiteiro aceitá-las de outra
'forma e igualmente por escrito as reclamações que, tenham

. de fazer o empreiteiro.
•§ 13. O pagamento do preço ajustado para a execução das

obras será feito em. moeda corrente, á conta do depósito de
que trata o aludido decreto n. 21.790, em dez preátações.
iguais, e por intermedio do Ministerio da Viação e. Obras

- Publicas. O, pagamento de cada prestação só será .ordenado,
quando os serviços executados e não pagos excederem de
20 %, no mínimo, o valor da prestação devida.

As avaliações necessdrias á cohiproVação das obras exe-
cutadas . serão feitas pelo engenheiro-fiscal, baseado nos
dadoá. do orçamento apresentado pelo concorrente' na sua
proposta.

§ 14. O Govêrno reserva-se o direito de anular a pre-
sente concurrencia, si as propostas não forem julgadas sa-
tisfatorias, não cabendo, neste caso,' aos proponentes" direitoa •
qualquer indeniução.

§ 15. A firma construtora ficará sujeita á multa de
• cento e ,cincoenja mil reis (1508000) por dia_ que expeder
• ao prazo estipulado, exceto nos casos de força maior pre-

vistos no	 41.
§ 16. Serão rejeitatlas. desde logo, as propostas que, por

qualquer forma, não obedeçam rigorosamente ás condições
dêste edital e das especificações anexas, eu que ofereçam
vantagens nessas não previstas, especialmente a de • uma re-
dução sobre a proposta mais barata.

Departamento dos Correios e Telegrafos, Diretoria do
Material, '7 de 'agosto de 1933. — Elesbão de C. Veloso, dire-
tor do Material.

•
VAPIJUDO I — EXECUÇÃO DO PRN] ETO 	 LocnXo

Execução do projeto

1 — O construtor executará fielmente o projeto, .de
acordo com as 'presentes especificações • 'e desenhos aprova-
dos pela Diretoria do .Material . do Depai. tamen.to dos . Cor-
reios e Telegrafos, e rubricados por °ilibas as partes no ato
.de assinatura do contrato de construção: •do qual, aliás, fi-
carão fazendo parta integrante.

2 — Os detalhes necessarios á execução de certos ele-
mentos da obra, como sejam: eseadas, esquadrias, etc., se-
rão oportunamente fornecidos pela Secção de lidificios
Diretoria do Material, obedecendo sempre, porém, áá linhas
gerais do projeto .e ás determinações das presentes especi-
ficações. • •

Locação da obra

3 — O construtor locará a obra com todo o rigor, sendo
responsavel por qualquer engano de alinhamento ou "nivel,
e correndo por sua conta a demolição e .a reconstrução dos
serviços julgados imperfeitos pela Diretoria do Material ou
pelo ,engenbeiro-fisoal, seu representante.
, 4 — Como referencia de uivei (0,00), será tomado o ni-
vel da face superior da camada de concreto do pavimento
terreo. .,(Ver planta de situação e locação).

CAPITULO II — MOVIMENTO DE TERRA

Excavo.ção

1 — As cavas serão abertas, até a profundidade rninima
de 1,5 metros abaixo do terreno natural.
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Aterro

T— Todo o terreno situado no interior do perirnetro do
edifieio será aterrado até o nível — 0,10. , •

3 — O aterro deverá ser constituído por material de
primeira ordem, de preferencia, areia, a juizo do engenheira-
fiscal.

— O aterro será executado em camadas de 25 cma. de
espessura maxima, molhadas e fortemente apiloadas.

— O construtor fará tambem o preparo do terreno,
tanto para a área interna do edifício, corno para os passeios
externos ao mesmo.

APITULO TU ---- ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO

CiineÁto

1 — O cimento a ser empregado lia confecção dos conexa-
toa destinados á estrutura em concreto armado, será de- pre-
ferencia nacional.

2 — No caso de ser utilizado cimento estrangeiro, o fica
'exigirá atestados de analise. realizada em laboratorios nacio-
nais idoneos, que contenham dados sabre a finura de moagem.
sabre o paso especifico, com aço da péga, resistencia á tração
e á coma s e s são, observada ci-mt a argamassa normal, e sabre a
invariahilidaxle do aolanie (axpansão a quente). 	 •

3 — Não será tolerado o a m p régo de c i mentos, c u j a aéaa
tenha inicio antes de decorrida uma hora após a confecção do
concreto.

Durante a execuçaoela obra. deverá o construtor pro-
ceder, ao menos num saco pata cada arrue° de SOO :ou numa
barrica em cada grupo da 200). 'aos ensaios de invariabilidade
de volume com o aparelho Le Chatelier, e de normalidade da
péga, com a agulha de \Tical.

5 — Só deverão ser aceitos na obra os elltuentos que ve-
nham dentro da sua embalagem original, isto a, a embalagem
e a rotulagem da fábrica.

6 — A quantidade , de cimento que deva entrar na com-
posiç(o dos concretos deverá sempre ser medida em passe

Agregado

7 — Será utilizado corno agregado miudo a 'areia siliciosa,
composta em maior parte de quartzo, e que, passado na pe-
neira de malhas quadradas de 7 milimetros, seja retida na
de 1 milimetro.

— Como agregado gratidO. será utilizado o cascalho de
granito, com arestas vivas. passando na peneira de 30 /mini e
relida na de 7 mana	 -

Excecionalmente, a juizo lo engenheiro-fiscal, quando se
tratar de peças de grandasdimansões com ferros muito espa-
çados, poder-se-á empregar o eascaitio, passando na peneira
de 50 mim.

9 — A resistenoia propria de rutura dos agregados deve
ser superior á resistencia á rutuaa do cimento.

10 — Os agregados deverão ser iaentos. de impurezas, isto
é; de elementos que possam prejudicar a resistencia e o e,ndu-
recimemto dos concretos, a péga do cimento ou a boa conser-
vação das armaduras.

11 — Serão consideradas impurezas ou elementos no-
civos:
- a) materias organicas, carvão e sáis em quantidade supe-

perior a 1 aas (um por conte); 	 •
• b) argila que, quando não adherente aos grãos de agre-
gado e estiver uniformemente distribuída, será tolerada até
3 To (troa por cento', .

12 — Havendo , dúvidas quanto á presença- de elementos
nocivos, o construtor deverá realizar da ensaios necessarios,
sobretudo os que dizem raspado á verificação do teõr em ma-
tarias organicas (Processo Abrams-Harder, vulgarmente cha-
mado "Ensaio de coloração").

Agua
13 — Será empregada a agua potavel do abastecimento

da cidade.
Ferro

— O metal destinado ás armaduras da estrutura, vul-
garmente designado pur, "ferro. ", será Q açp sipae hoinogeneo.

que deverá apresentar as seguintes principais caraoteristicas
minimas:

Limite de rutUra á tração: 3.700 Vania;
Limite de elasticidade: 2.400 kiemz:
Alongamento da rotura: 20 %.
15 — Por ocasião da recepção do aço doce, será exigida a

certidão de origem do mesmo, bem como os resultados dos en-
saios realizados em laboratorios idóneos.

16 — A fiacalização exigira constantemente na . obra, a
realização do ensaio em "U", que consiste em dobrar o aço a
frio em thrno de uni cilindro de allarnetro igual ao ()Oro do
diametro do aço, que assim dobrado, tão deverá apresentar
'and ilha  men tos.

Dosagem arbitraria dos concretos
17 — Será assim designada -a dosagem que se realize sem

levar em conta a porc antaaern. de agua (fator agua-cimentae
a graduação dos agregados.

18 — Os concretas a empregar,
Tipo A 300:

Cimento: 300 quilos:
Areia: 50irlitros;
Pedra: SOO litros:
Agua: 220 litros:

casrespondendo á dosagem volumetrica aproximada 1: '2..35:
: 3.75.

Tipo A 350:
'Cirhento: 350
Areia: 500 litros;
Pedra: Po
Agua: 250 litros:

correspondendo á doa:igara volurnatriea aproximada 1: 2: 3,2;
19 — Nos doi s tipos de cone.teto indicados na alinea ante-

rior. o cimento será sempre medido em péso (quilos). Os
agregados serão medidos em caçambas de madeira, forradas
de zinco na parte interna e que terão dimensões de aeôrdo
ccnn a capacidade da betoneira.

20 — A quantidade de agua a empregar na composição
dos concretos deverá ser regulada de acôrdo com o grau de
elasticidade necessaria á • exectiao das diferentes partes da
obra. As quantidades de agua acima indicadas poderão ser
empregadas para a- pecas de dimensties correntes.

21 — Os diferentes tipos de concreto discrimiaados
alinea 2 ciaste paoagrafo. serão distribuidus da seguinte ma-
neira:

Tipo A 350 — servirá para a enneratagem das caixas de
agua inferior e superior, das sapatas de fundação e dos pila-
res sob o nível 0.00.

Tipo A 300 — Será empregado em toda a- astrutura, salvo
MIS partes acima especificadas para o tipo A 350.

Dosagem. racionai dos concretos

— O construtor poderá dosar racionalmente os concre-
tos tipo A 300 e A 350, isto é, de a.ciardo- corn os processos mo-
dernos que baseiam a resisteneia do concreto no fator agua-
cimento e na granulometria dos agregados.

23. Para os concretos dosados racionalmente. o constru-
tor será obrigado a manter no local da obra o aparelhamento
necessario á determinação da humidade e a graduação dos.
agregados bem corno .a execução de provas de resistencia por
meio de vigas de prova.

.24. O concreto dosado racionalmente, para substituir o
tipo A. 300 deverá apresentar as seguintes earaoteristie:as mi-
nimas, controladas pelo engenheiro-fiscal,

Teor mínimo em cimento:: 250 quilos por rn3 de con-
creto.

Resiatencia minima de rutura medida sobre vigas de
prova: a 28 alias; 260 quilos por m2; a 7- dias; 160 kgai., por
ema.

25. O concreto tipo A .350 poderá ser substituido por ou-
tro dosado racionalmenta, apresentando as características mi-
ninas de rasistencia indicadas na alinea anterior, com um
!Pôr inininao de cimento) de 300 aga. por m3.

Preparo dos concretos

Os concretos serão preparados mecanicamente por
-pkeio

serão sas seguintes:



Para as lagos do terraço 	
Para as lagos do piso 	
Para as lagos de piso na biblioteca

arquivo e balcões
Para as escadas

.62. Serão perrnifida ,s as seguintes
.4) amas:

Ixtra o calculo das Yi~ (Se

100 kgs.. 'por M2
250 kgs. por M2

100 kgs. por ,M2
300 kg.s. per M2

reduções nas gobre-

80POrkeli la41~5
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_	 27. Serão misturados primeiramente a séc' o os agregados
O o cimento de maneira-a se obter uma mistura de eak uni-
forme. Logo a Seguir dar-se-á ;entrada á agua necesSaria
mistura.

28. A mistura na betoneira terá uma duração • média de
• 90 segundos, sendo sempre rejeitadas as misturas realizadgs

am menos de sessenta segundos.,
29. Qualquer que seja -o tipo da betoneira Utilizada, de-

!verá éla possuir um medidor dagua o qual, além de garantir
a anuencia rapicia e regular da agua, permita medir o vo-
lume desta 'com urna aproximação,de 3	 . '

Colocação dõ ..correto

30. A colocaeão do concreta deverá ' em todos. os casos.
e Lar eoncluida antes do inicio da pega. seja. qual fôr a qua-
lidade do cimento anspregado e. a porcentagem &agua iiicor-
parada á mistura.

34. O concreto' deverá ser colocado nas fórmas lógo • após
0. sua aonfecção. Caso haja um, intervalo entre Q preparo e
st colocação, não poderá .3 mesmo ser superior a uma- hora.
com tempo hurnido.-e 4.5 minutos com teriapo seco. Quando
o trabalho estiver assira interrompido, o concreto deverá ser
protegido contra as imtempériese novamente Misturado antes

• ide -ser colocado.
32. Corno 'o agregado 'graúdo teude a separar-se da ar-

gama,ssa, deve-se .ter o máximo cuidado cru conservar a lio-
snogenidade do concreto.

33. Nas interrupções da eaCeretagem. deve-se deixar O
Concreto com urna superfieie rugosa.. e que não apresente ele-
mentos destacaveiS.

• • n

M. Ao reinicias a concretagem, 	 superf	
• ,icies	 endure-

. Pistas deverão ser picadas, raspadas, limpas de elementos sol-
1/08, molhadas e tomadas com uma argamassa rica de cimento.

35. Lógo depois de. terminada a concreta-gana deve-so
proceder a urna cuidadosa "cura" do concreto, isto: é, protege-,
ia por processos que' impeaain a rapida evaporação da agua..

Colocooção dos ferros

36. Antes de serem .intraduzidos . nas fôrmas', os ferros
(deverão ser cuidadosamente limpos, eliminando-se a areia, a
[ferrugem solta e as substancias. gordurosas que estejam ade-'

-aehtes ás superfielea • dos mamilos.
37. Deverão ser respeitadas, com a maior exatidão, a

forma e a posição dos ferros indicadds no projéto.
. . 38. Serão ; tornadas precauçjas especiais ,para que toa ter-

conservem suas' posiçõas duranta a eoneretageni. 	 .
39. Para facilitar o Mi:volvi/aedo dos ferros, aconselha-

se banhá-los com leite ti,C; cimenta. Esta operação, porém,
deverá ser feita • imediatamenteantes da colocação do anilara-
te.; do contrario., a capa de cimento seco impedirá. a acideis-
eia do ferro ao Canora°. .s

CS'afeeção e colocação) chá fôrmas e escorameodos

40. As Urinas- e .esconiiuérdass . deveaão ser tais -que as
solicitações nélas produzidas, pelo peso morto da estrutura e
pelas cargas acidentais que pôssain atuar durante a execução
da obra, não ultrapassem os ?imites : de segurança, consagra-
dOs pela experiendaapara os niateriais que as cornpõeni.•

41. Os apoios das escoras ,serão constituidos por cunhas,'
e outros dispositivos apropriados, que permitam urna retirada
gradual e sem choques.

42. As escoras . .on. suportes emendados, com Peeeas late-
rais de Madeira, deverão ser era número - inferior a 2/3 . de
_número total de suportes.	 ;•

Os elementos assim .emendados deverão ser distribuldáS
uniformem-ente -•sobre a superficie total do téte moldado.

43. As emendas de que taata a alinea anterior, levarão
cobre-juntas com .um comprireento 'mínimo de . 70 em., pre-
gados nás extremidades das pacas emendadas, afim dé evitar
os efeitos da .flexão transversal: Os suportes'.de secção éir-
eular levarão três cobre-juntas e os de secção quadrada . ou.
retangular, quatro-eobre-juntas, para cada emenda. •

44. • Em Cada supoida -nãá, haverá mais de urna ernentia
devendo esta ser situada fora do terço médio do comprimento
do suporte.

45. A secção transversal minima admissivel para os su-
portes ou escoras é-de 7 cm. x- 5 em,

46. As . cargas dos suportes devem ser repartidas Sobre
sdio Por ititermédist de ;sapatas de madeira, de concreto

do pedra, de maneira a evitar recalques ou abaixamentos dos
referidos suportes.

47. Os apoios das escoras dos varies tétos serão dispostos
de lnodo a se correapenderem verticalmente.

48- QUando da confecção e assentamento das fórmaa ou
moldes,- deverá ser prevista a necessidade de 'deixar alguns
suportes no lugar após a desmoldagem. Para todos os vãos
das vigas, é suficiente deixar um-a escora no centro de cada
viga.

Para as lages de -vãos _inferiores' a 3,0 metros, bastará
uma escora no meio, dos paineiss • 	 -
- 49. Antes da concretagens as fôrmas serão limpas e em

aeguida molhadas.
50. Durante a eoncretagern Será -controlado o comporta-,

mento das escoras e das sapatas de apoio destas. 'Quando ne-
Cessado serão reajustados os apoios de que trata a alinea 2
deste, paragrafo.

Permonencia e relirada dos Mrato-ts e escoromenlos

51. A retirada das fôrmas e escoramentos só poderá ser
realizada quando o concreto tiver endurecido suficientemente,
devendo as ordens. a - ôste respeito ser dadas pelo construtor.
após consulta ao -engenheiro-fiscal.

52. O tempo de permanencia das fôrmas e escoramentasa
após a conclusão da concretagem, depende de liados elemen-
tos corno sejam: condições atmosferieas, vão das vigas, qua-
lidades do cimento. etc. Satã() todavia considerados corno
suficientes os fegui•ntes tempos minirnos de permanencia:

3 dias para-as faces das vigas e pilares.
8 dias para as lage-s.

21 dias para os apoios das 'vigas.
53. Os Suportes que ficam depois da retirada geral cias

fôrmas e 'escoramentos (nunca 48) devem permanecer no la-
gar, no minimo 14 dias.
, 5.1. Quando imediatamente após a retirada das fôrrnaa
e escoramentos, a estrutura se ache submetida a cargas sen- •
aivelmente identicás ámlelas pára as quais forem calculadas,
os tampas indicados pa alinea 2 deste . paragrafo serão. au-
mentados a juizo do engenheiro fiscal.

55. A retirada das fôrmas será iniciada pelo abaixa-
mento das escoras e suportes, sendo vedada a retirada brusca
dos elementos. ,

56. Durante a execução da obra haverá no local "um
diario de execução", no qual serão rigorosamente assinaladas
as datas da concretagem e da retirada das fôrmas e escora-
mentos. Esse rija-rio será controlado 'pelo engenheiro-fiscal,
devendo ser temetido ao escritorio técnico da Secção -de Edi-
ridos, quando çoncluida a obra.

Calculó da estrutura
57. Todos na ealculos para a estrutura em concreto ar-

mado. serão !eitos sie aeArsto comas presentes eafe,cifica•3a
e o Regulamento da Associação nrasileira de Concreto - ((h.^.-
ereto nrunicipal do Rio do Janeiro n. 3.932.) 	 .

, 58: O construtor si, poderá dar inicio á obra depois a
aprovado, pela Diretoria do Material, .o ante-projéto estia-
tura!, isto 4, os desenhos de moldes das diferentes Partes ,•
obra, (fundações, vigamentos- do termo, ta , 2° e 3." tetos) ia

-os calculas necpssarios : para determinar as Cargas' sôbre
fundações.

59. Inalada a obra, conforma o disposto na alinaa ante-
rior,- o construtor só poderá atacar as varias partes da mes-
ma depois de aprovados pela Diretoria do 'Material, os deta-
lhes estruturais definitivos. Estes detalhes serão entregues
pelo - construtor com 'uma antecedeneia minima de quinze

'dias,
eo. Para a determinação do peso morto do edificio se-

•ão adotados os seguintes elementos:
Concreto armado	 . 	 	 2.400 kgs. por M3.
Concreto ' simples	 2.200 kgs, por M3
Alvenaria de tijolos 	 	 1.600 kg.- por M3.
Revestimento dos tetos 	 25 kgs. por M2'-
Pavimentação de tacos	 50 kgs. por M2
Pavimentação de ladrilhes . 	 	 60 kgs. por .M2
Pavimentação de marmore 	 	 100 kgs. por M2

61. Serão computadas as seguintes cargas eventuais:
•

a



sodoa	 ,erça-detra	 .447,0S1"..0 C e

metros quadrado- (te stiperficie de piso, a sobrecarga corres-
pondente poderá ser reduzida de 15 `.4.•

b . para o calculo dos pilares que suportam dois tetos as
sobrecargas que neles atuam poderão ser reduzidas do 25 %.

sd Para o calculo dos pilares que suportam tres tetos as
soOrecargas serão reduzidas de 40

(33. Todas as lagos do edificio serão .calculadas pela teo-
ria de H. Mateus .. veja-se regulamento supra-citado).

64. Na armação das lagos e das vigas não poderão ser
empregados ferros sem ganchos.

6.5. Só serão admitidos ferros sem ganchos para a ar-
madura longitudinal dos pilares quando .se demonstre que as
cargas que neles atuem são praticamente centradas 'esfer-
os de flexão despresiveis).

Volumes da ,estrutura em cimento arrituuto

66. O construtor indicará os preços para a estrutuva
concreto armado do acordo com as seguintes quantidades:

Concreto A 300 — 230 metros cubicos.
Concreto A 350	 35 metros eubicos.

Ferros — 27.000 quilos.
87. As fundações deverão assentar a •urna pio ide

minima de 1,5 metros abaixo do terreno natural e 'estas, pre-
vistas para distribuir urna pressão rutilaria feaxifna de 2
quilos por c•entimetro quadrado.

08. Terminado a ebra e er if icada$ as quantidades
realmente empregadas na mesma, u &instrutor reeeberá
excedente pelos preços unitarios que figurans em sua pro-
posta. e restituirá a important:ia relativa á diminuição das
quantidades pelos ditos preços reduzidos de 20 % (vinte por
oento).

1. Todos .os concretos simples serão dosadas arbitraria-
mente (ver ,Cap. III, alinea 17).

2. Os concreto% a ernsicegar serão os seguintes:
Tipo A. 160: Cimento: 160 quilos

Areia: 500 litros
Pedra: 800 litros

correspondendo a dosagem volumetrica aproximada; 1:4,5:7,5.
Tipo A. r.st10: Cimento: 200 quilos

' Areia: 300 litros
Pesira: 800 litros

flor-respondeu& á dosagem volumetrica aproximada: 1:3,5:3,5.
3. Os concretos seferidos na alinea anterior obedecerão

quanto aos elementos componentes, preparo, colocação etc.,
ao disposto no Capitulo 1IL para os oprieretos da estrutura.
Para e agregado graúdo. porém: o diametro max•imo poderá
ser de 70 m/m.

4. Os tipos de concreto A. 160 e A. 200, acima es•peasifi-
cados, serão distribuidos da seguinte maneira:

Tipo A. 160: Na construção dos passeios de c sntoeno e
escadas exteriores. Os .paseeios serão preparados com 10 , crus.
de espessura levando juntas de madeira convenientemente es-
paçadas e declive mininto de 1,5s•S, cai direçãu ás sargêtas.

Tipo A. 200: Na camada geral do ,pavirueuto torre:' coei
a espessura minima de 10 cais.

-
CAp rTOL0 V — ALVEMRIAS

1. As alvenarias Serão executadas com as dimensões in-
dicadas no projeto e com os alinhamentos e uiveis ali figu-
rados.

2. As paredes indicadas com mais de 25 orna. de espes-
sura serão ocas e terão as suas faces conelituidas por paine-is
de meio tijolo com ligações transversais convenientemente es-
paçadas.

3. Serão empregados tijolos com as dimensões de 6 x 11
x 22 crus., das melhores marcas que vêm ao mercado local:
deverão ser feitos com pasta homogenea e isenta de fragmen-
tos caleareos e serem bem cosidos, leves, duros, sonoros e não
vitrificados. Deverão ter as faces planas, as arestas vivas e
não apresentar fendas e falhas em proporção notavel.

4. Os tijolos serão molhados antes da colocação.
5. Para a fixação das esquadrias e rodapés, serão co-

lorados teces sempixados, em tamanhos e quantidades ade-
quados

6. Nas fachadas todas as sabem:ias superiores a 3 ema.
049 eTeoutadas em alvenaria.

7. Todas as juntas deverão ser bem niveladas e ME :Li
-madas e não ter mais de 1,2 ems. de espessura..

8. As alvenarias de tijolo serão executadas com argamas-
sa de cimento, cal e saibro ou areia, nus seguintes traços:,
•	 1A:20 — para as paredes de 10 cms.

1:4:24 — para as paredes de 45 ems.
a 1:4:28 ,— para as paredes de 25 ema.

9. As paredes diVisbil:as dos compartimentos sanitarios
terão somente 2,30 metros de altura, sendo rematadas no ni-
vel superior dos caixões ou aduelas oas portas.

10. As pequenas vergas de concreto armado a colocar
nos vãos das portàs e bandeiras, serão computadas nos preços
lindardes das alvenarias.

cAPITUI.,0 Vi — EScoAMENT0 DAs AGUAS PLUVIAIS

— :Esto serviço será executado com todo o cuidado,
afim de evitar infiltrações nas paredes e nos tétos, bem
como a obstrução das calhas, condutores e manilhas.

— As dimensões das calhas. condutores e manilhas de-
verão ser suficientes para ei rápido e perfeito escoamento
das aguas.

— Nos terraços os declives, mininum de 1.5 %; necess
sarros para conduzir as aguas ás calhas, serão dados com
urna camada de concreto rio escoria, com 100 quilos de ci-
mento por meti° cubico. de ast5rdo com as indicações do pro-
jeto.

4 — As calhas dos teeraços .terão o fundo constituido
pela !age de concreto e serão limitadas: lateralmente por re-
baixos dados na camada de concreto de escoria, a que se re-
fere a alinea anterior. Serão devidamente impermeabilisadas
de a,côrdo com as indicações do Capitulo VIII.

ã — As aguas do pequeno terraço .(3' teto) escoarão':
sobre o . grande terraço por meio de pingadeiras.

6 IN0 grande terraço této) haverá 12 caixas co-
letoras. em chapa de cobre de 14 onças. CoTT1 ralos do mesmo
material.

7 — Das referidas caixas coletoras •partirão coletores de
cobre de 14 onças, de secção quadrada eu triangular miMma
de 80 centimetros quadrados. Serão fixados nas paredes com
braçadeiras de metal, espaçadas no maxii-ilo de 1,5 metros.

, 8 -- Os pequenos terraços do 1 této levarão sete caixas
de tipo descrito na .alinea 6. seis das quais serão ligadas aos
condutores que vêm do 2° teto e a outra lerá uni condutor
proprio, identieo aos demais.

O --- Na extremidade inferior dos condutores haverá
caixas' de inspeção, em alvenaria de tijolos, revestidas de
cimento liso e munidas de tampas - de concreto armado, apre-
sentando o mesmo acabamento do piso circundante.

10 — A ligaçAo das caixas de inspeção ás sargêtas da
rua ou á rêde geral, será feita com manilhas de barro, de
secção correspondente (t dos - conduetores que vêm ter ás
caixas.

-- Os passeios internos terão sargêtas com declive
minimo de 1,5 % em direção aos ralos: em número de 6, li-
gados ás caixas de inspeção mais proximas.

CAPITOU) VII — REVESTIMENTOS EM CIMENTO LISO .

1 — Além dos revestimentos em cimento liso, diretamente
ligados ao serviço de impermeabilização, deverão ser previstos:

a) revestimento com argamassa de cimento e areia, Ou
traço volumetrico de 1: -1, em ledes os passeios em torno de
predio.

1,? revestimento com argamassa de cimento e areia no
traço volumetrico 1:3, a ser aplicado no piso e nas paredes
da garage até 2,00 metros de altura.

caPrruno VIII — sERvIÇOS Oty

1 — Depois de aplicado em toda a extensão dos terraços
o concreto de escoria, de Que trata o .capitulo VI, será feito
um capearnento com argamassa de cimento, areia e escoria pe-
neirada, no traço: . 1:2:3.

2 — Sõbre o capeamento. referido na alinea anterior, será
executada a impermeabilização propriamente dita que consis-
tirá em:

a) secar as superficies com gazolina pura e em , seguida
aplicar um primeiro lençol de asfalto puro a quente:

6) aplicar três camadas de feltro dei amianto, Stlef-s-SIVTáS,
ligadas entre á e recobertas coro asfalta) pura:.

CAPITUL O IV — GoNGI-IET.	SIMPLES



Agosto de 1933 15755
	 ~Tm

MAMO. OFICIALTerça-feira 8
eem	

3 — Çoncluida a impermeabilização, nos terraços do .2 0 e
7- 30 tetos, e no teto da garage, será feita uma proteção dom ar-

gamassa de cimento e areia no traço volumetrieo 1:2, executada
em paineis

'
 deixando juntas de dilatação tomadas a betume.

--A impermeabilização 'das caixas dagua será realizada
por meio de um: revestimento de' cimento liso, no traço 1:2
'(cimento e areia), levando a seguir uma pintura imperrneavel,
tipo "Inertol" ou semelhante.

•
CAPITULO IX	 SERVIÇOS DO ESTUCAD0R .

1.— Os revestimentos de argamassa serão executados em
duas mãos, sendo a primeira o `embaço" e a segunda o "re-
bôco".

2 — Antes de aplicar o emboça), as superfieies das pa-
;redes e dos tetos serão bem limpas a vassoura e em seguida
, molhadas.

3 — Todos os ernbôços internos serão executados com ar-
gamassa de. cimento, cal e ateia ou saibro, no traço de 1:1:12.

4 — Os tetos do "hall" público e da sala do diretor re-
gional, serão rebocados - a gesso (estuque). Identico revesti-•

• mento terão as paredes e colunas correspondentes, acima da
linha situada a 2,00 metros do nival dó piso.

5 2,- As dependencia mencionadas na alinea anterior le-
• varão &moas,- decorativas em gesso, feição moderna, com o

desenvolvimento máximo de 80 ems. por metro linear.
6 — Todos os 'demais tetos, paredes e colunas aparentes,

Serão rebocados a desenmenadeira e soco, com argamassa ,de
cal e areia fina, peneirada e 'lavada, no traço. L:1,
• 7—Nos compartimentos sanitarios. abaixo do teto em con-

'ereto armado, será executado•uin tetó falso em tela, que será,
em seguida. rebocado como os demais ,(ver alinea 6).

8 — Para o embôço externo utilizar-se-á uma argamassa
da cimento. cal e areia ou saibro apropriado no traço 1:1:8.

9 — O rebôco externo será realizado em pó de granito,
côr cinza, em tonalidades a serem indicadas pelo engenheiro-
fisdal, com argamassa de cimento,'cal e areia misturada com
pó de granito, no traço 1:1:6. O pó de granito deverá ter
grão até 4 mim e o revestimento', depois de seco,' deverá ser
lavado com acido muriatico'afirude obter uma tonalidade uni-
forme.

•CAPITULO X --- SERVIÇOS DO MARCENEIRO

1 — As esquadrias de madeira serão executadas segundo
as bôas regras para trabalhos Osso genero. Elas deverão ser
bem aparelhadas, perfeitamente lisas e isentas deafendas e.
furos de broca.

2 -- Os alizares Serão de fórnia simples, moderna e me-
dirão.5 x 4 crias.

3	 as caixões ou aduelas para as portas, em paredes
.. de 15 e de 10 aros, de espessura serão' constituidos por uma

taboa formando marco, de 3,5 crus., de espessura, com rebaixo
'de 1,2 crus., e prêsa aos dois alizares.

4 — Os cdixões ou aduelaa pa as portas em paredes de
25 mus. ou mais, de espessura, co mr-se-ão de um marco de
7 x 4 ens., com rebaixo ligado a um dos alizares. G' outro
alizar terá a fôrma de uma cantoneira de 5 x 5 x 4 crus.

5 — Os pinazios das esquadrias medirão 12 x 4 cols. e
levarão moldura simples na junção com as almofadas lisas de
1,5 crus. de espessura.

' 6 -- As esquadrias de madeira serão dos seguintes tipos:
_ Tipo G — Medindo 65 1220 (uns.. em uma só folha com

4 almofadas. Total, 8 peças.
. Tipo P — Medindo 120 x 280 cms., em duas folhas, com

quatro almofadas, cada uma,- levando na parte superior uma
bandeira envidraçada, de 120 ar' 56 ems., movei em torno de
pinos horizontais. Total, 6 peças.

• Tipo F — Medindo 8Q x 280 ens., em uma só folha, le-
s' arando unia bandeira envidraçada da 80 x 56 cms., movel em

torno de pinos horizontais. Total, 27 peças. •
7 — Todos os compartimentos soalhados com tacos, le-

varão rodapés de 15 Gins. de altura e 2,5 crus, de espessura,
com friso simples no bordo superior..

. 3 — As esquadrias e rodapés serão fixados aos laces
pixados, referido no capitulo V, 'anima .5. 	 .

-	 9 — Todas as esquadrias e iodapés de madeira serão
executados .eng cedro de 1' qualidade, ou madeira equivalente,

. a juizo do engenheiro fiscal.' .
10. As esquadrias só poderão ser executadas &Mi os de-

talhes aprovados pela Diretoria dó Material ou pelo engenheiro
fiscal, seu representante.

CAPITULO XI — SERVIÇOS no SERRALHEIRO

1 — Os serviços de serralheria deverão ser realizados
de acôrdo com as bôas normas inherentes a êste ramo
Indústria.

2 s— Todas as ligações, soldadas, rebitadas ou parafusa-
das deverão ter perfeito acabamento e bôa rigidez.

3 -- Todas as peças deverão ser bem limpas, isentas de
materías gordurosas ou ferrugem, queimadas, si neeessario
fôr, e em seguida serão aparelhadas com uma mão de-zarpão.
. 4 -- Todas as esquadrias metalicas serão executadas de
acsirdo com os detalhes aprovados pela Diretoria do Material.

5 — Os portões levarão -fechaduras de segurança, Nate
ou Clorbin, com espelhos, maçanetas, dobradiças e fechos .dfs
alavanca de metal.

Eles serão -dós seguintN tipos:
Pipo A — Medindo 156 s 330 ems., em duas folhas,

levando pelo ' lado interno postigo ou caixilho inovei para
vidro meio-cristal de (3 m/in de espessura. Os marcos serão
em cantoneiras de 2" x x 1/2", presos ás 'alvenarias por
ehumbadores reforçados. Total: 5 peças.

Tipo C — Medindo 100 x 250 crus., em uma folha, com
acabamento identico ao do tipo A. Total: 1 'peçí.

Tipo C — Medindo 140 x 280 cais. em duas folhas, comi
almofadas em chapa de ferro batido de 90 cais. de altura na
parte inferior, e caixilhos fixos para vidros na parte superior.
Total': 3 peças. • •

Tipo M — Medindo 250 x 200 erns. em duas folhas, le-
vando almofada em chapa de ferro batido de 50 crus. de;a1-
tura na parte inferior, e grade de ferro quadrado de 3/4"
na parte superior. Total: 2 peças.

6 --- As janelas è bandeiras nietalicas, do tipo "venezia-
nas basculantes", levarão alavancas de manobra e serão arti-
cula'das, com pinos de metal.

Elas serão dos seguintes tipos:
Tipo 'D — Medindo 110 x ..120 ema. Total: 1 peça.

. Tipo E — Medindo 140 x 145 crus. Total 26 peças.
Tipo 1 — Medindo 600 x 145 . ems., dividido em nove

paineis de . venezianas basculantes, de 65 eras. de largura,
separados por marcos em ferro quadra*, de 1". Total: 1 peça.

Tipo — Medindo 600 x'180 cms., dividido - de maneira
•identica ao tipo I. Total: 1 peça.

Tipo K — Medindo 180 x 345 ema% Total: 1 peça.
• Pipo -- Medindo 140 x 180 ems, Total: 22 peças.

Tipo R — Medindo 140 x 230 mus. Total: 1 peça.
Tido 8 — Medindo 250.x. 50 ens. Total G peças.
Tipo T	 Medindo 180 x 50 coas. Total: 3 peças.
7 — Haverá bandeiras • fixas, com caixilhos para vidre

meio-cristal sobre as portas do tipo A, medindo 150 x 50 'cms.
Total: 5 peças.

8 — As cortinas de aço ondulado serão do tipo de enro-
lar cem molas • e levarão fephadura$ de segurança do tipo
especial. Os tipos são os seguintes:	 •

Tipo A 2.— Medindo 150 x 280 crus. Total: 1 peça.
Tipo B	 Medindo 270 x 330 orna. 'Total: 3 peças. •

• 9 — Nos preços das esquadrias metalieas indicadas naa
alineas anteriores, serão incluidos os' chumbadores, marcos
e demais ferrageuà especificadas.

10 — Nas caixas dagua serão colocadas escadas de ferro
de 50 crus. de largura, com montantes de 2" x 1/4 1 e .degrána
em vergalhões de -3/4", assim distribuidas: 2 escadas para
a caixa dagua inferior e 4 para a caixa dagua super4or, sendo
que destas últimas duas serão externas e duas internas.

11 — Em cada compartimento das caixas dagua haverá
uma tampa de ferro de 75 x 75 cins. com dobradiças, fêcho
,e cadeado de segurança. Total: 4 peças.

12 — Serão ineluidas no orçamento aá portinhas para
as canalizações de luz, hidrometros, incendi°, etc.

13 — As ferragens a prever para as esquadrias de madeira.'
(vér capitulo X), são:

a) , dobradiças de metal com piramicle, distribuidas á razão.
de 3 por folha, medindo 3 1/2" x 3 1/2"; -

b) fechaduras de bronze, tipo n. 1.331, de fabric\ação
"Lafonte" ou equivalente, com guarnição de bronze oxidado,
a aplicar em todas as portas;

e)- fachos de alavanca de embutir, sendo um de 25 ema. e
o outro de 50 ems., distribuidos á razão de um para cada
porta de 2 folhas;

d)» trincos "livre-ocupado" de bronze niquelado, até o
preço de com-pra de 45$ por peça, para as portas dos com-
partimentos sanitarios. Total: 8 peças;

e) dobradiças de metal do 3 1/2" x 3" para as bandeiras
basculantes;
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• f) ferragens de manobra para as bandeiras basculante
tpo ri. 406 "Lafonte";

g) amortecedores de porta, tipo "Vale" com bomba de
ar, para as portas tipo F. dos compartimentos sanitarloa.

14 — A escada principal terá corrimão em tubo de ferro
galvanizado, apoiado sobre montantes de ferro quadrado de
2/4". os quais "repousarão sobre cachimbos de ferro fundido.
engastados no concreto dos degraus da escada.

Sobre os montantes serão fixadas 4 ordens de ferros qua-
drados de 3/4, espaçados de &ardo com o detalhe a ser tare
tecido pela Diretoria do Material.

15 — As duas escadas secundarias levarão balaustradas
identicas á descrita na alinea anterior.

CAPITULO II — SERVIÇOS Do 'MARMORISTA

1 — Estes serviços serão executados de maneira a obter
peças bem aparelhadas, com cantos_ vivos, bocais perfeitos e
espessuras uniformes. As superficies deverão ser planas e
bem polidas.

2 — Durante a colocação das peças que será efetuada
com argomassa de cimento e areia no traoo 1:3, cuidar-se-á
em obter juntas e superficies 'perfeitamente alinhadas e ni-
veladas.

3 — As escadas internas serão revestidas de marmora
oom pisos e espelhos de 3 e 2 anis. de espessura respectiva -
Mente.

Os pisos terãe saliencias a)-ocers; de 3 uns. sabre a fava
doe espelhos.

— As escadarias externas do hall público, da entrada
noturna e da sala dos carteiros serão em marmore exinj

e eseedhos de 3.5 e 2 rins. de espessura respectivamente. W,
bureis terão 4, cens.

a -- A escada externa de acesso á sala de manipulação
Será em granito lavrado com degraus sem bocejo.

6 — As soleiras dos poatões de entrada M e N bem como
os da garage e de almoxarifado serão em granito la‘rado.

— As soleiras das portas tipo O, serão em rua more.
'com	 seção de 30 x 3 cens.

8 — Além das soleiras indicadas nas alineas anteriores.
acre° colocadas pequenas soleiras de enamore de 2: rins, de
espessura, com a largura das paredes correspondentes nas
portas de coniunicaeões entre os compartimentos ladrilha-
dos e os soalhados com - tacos. •

9 — Todos os peitoris serão em marmore, formando sa-
liem:lei externa da 4 CII19. Cem pingadeira e satiencla interna
miinirria de 1,5 erres,

Ao meio da largura cio peitoril ,haverã um rebaeço mi-
mime de 0.7 ems.

Do lado interno o peitoril terá 3,5 crus. de espessura uni-
forme e do lado externo, a partir do rebaixo supra mencio-
nado, liaeerá declive ate•. a extremidade do peitoril que terá

rins. de espessura.
10 — Levarão rodapés de marrnore de 15 x 2 CITIS., com

VS0 na parte superior, a entrada noturna, o patamar do
p° pavimento e o bali públic,o.

11 — As escadas levarão rodapés de 2 enes. de espessura.
laxe/miados em pequenos pentagonos e que deverão apresentar
tt altura minima de 15 ema. medida a partir da linha 'mil-
¡nada. tangente aos boceis dos degraus.

1 2 — Cada grupo de endoides levara quatro chapas do
xnarrnore, medindo 50 x 150 x 3 cms., formando divisões ver-
Meais.

13 — Os patamares das escadas serão pavimentados com
"mosaicos de marrnore, de 15 x 15 x 2 crus.

11 — Não serão incluidos no orçamento os rodapés e re-
▪-restimentos dos balcões e guiebets do Bali público.

15 — Todos os nina:noras para peitoris e soleiras ex-
-ãnrnas serão de origem estrangeira. Para as peças a serem
Mocadas no interior do edificio, será utilisado o marmore
bacional. A Diretoria do Material indicará as côres e tona-
lidade a empregar de acordo com a natureza das clifs— ont,o,:.:
pe;as.

CAPITULO XIII — SERVIÇOS DO LADRILHEIRO

• 1	 Quando do assentamento dos 'ladrilhos os pisos de-
terão receber os declives neoessarios a um bom escoamento
kl s aguas de lavagem para os ralos.

— Os ladrilhos e azulejos serão colocados de maneira
bla obter juntas perfeitamente alinhadas e com a menor lar-
latira possivel.

3 — Para o assentamento dos ladrilhos utilisar-se-a urna
Wgamassa de cimento e areia no traco de 1:4, sendo as juntas
~atlas com cimento escuro.

____ para o assentamento doe azulejos a argamassa tela.
a seguinte composição: cimento: saibro e areia na propar-
ção: 1:1:3. As juntas dos azulejos serão tomadas com
mento branco.

5 — Serão oavimentados com mosaico tipo americano
de origem nacional, de fórma quadrada ou retangular em ite-
eenhos e cores a escolher ate o preço de compra de 4000
metro quadrado, hall público, em frente aos guiebets assim .
corno a entrada noturna e o patamar da escada no 2° .nav i

-MÇntle.
6 — Todos os compartimentos, galerias de carminam, etc.

Indicados nas plantas como ladrilhados, o serão com ladrilhos
hidraulieos nacionais, de 20 x 20 ems. em três ceares e de--
senhos a eacolher, até o preço de compra de 16$000 por -metro
quadrado.

7 — As paredes dos compartimentos saaitarios e da sala
de vare levarão azulejos brancos de origem estrangeira
marca "Jacaré" oa semelhante, com as dimensões -de 15 x 15
crus. ate a altura de 1,5 metros acima do rodapé. Este re-
vastneento será rematado na parte superior por mete de
azulejos boleados. com friso simples colorido ou não.

— Os rodapés dos compartimentos ladrilhados, serão
do ladrilhos eeramicns brancos, perfilados, com a altura de
2e ens.

CAPITULO XIV — SERV - IÇA . 00 Tsoultinno

Serão executados com taco de madeira, cem as
direeneóes: 7 x 21 x 2 enp- assento	 argamassa de cimente
e :ceia no traço 1:6.

Os tacos deverão oferecer alieoluta garantia de ac-
gurança tu desprendimentoepara o que deverão ter chanfres
tateraie ani "cauda de andorinha" e levar na face inferior uma
camada de "emulsão de asfalto", impeegnada de, pedrisco (em-
caminho , bem conto gancho:: cid' numero de dois para rada
láen.

As madeiras a utilizar zd-'1'ã0 çSColhicias pelo enge-
riheiro-fiecal dentre as melhore* etilizada para esse genero
de serviço, (dee tabaco. enassaranduna. sucupira. etc.` . Os
tacos da reeama madeira deverão apresentar, tantà quanto
possivel, unia cõr uniforme.

— O assentamento dos tacos só poderá ser iniciado depois
lo coneluidos os revestimentos das paredes e dos tetos.

5 -- Os tacos serão colocados rigorosamente dc nivel, com
juntas do dimensões minimãs.

6 — Os tacos serão dispoatoe om desenhoa simples, utili-
zando tacos inteiros ø leearão taheiras simples. de largura
proporcional ao tamanho dos compartimentos.

7 -- As tabeiras para as salas do diretor regional é
niblioteca, goerão constitnidas "por gregas" feitas com tacos
recortados, tendo as larguras de 50 e 70 cms. respectivamente,

8 — Concluido o assentamento dos tacos, durante o pe-
rimiu de acabamento da obra, será mantida sobre Os mesmos
uma camada protetora de areia fina.

-- Quando prestes .a concluir o predio o construtor
executará a calafetagem a raspagem doe soalhos á máquina.
de maneira a deixar ae superficies perfeitamenie planas e
isentas de manchaa. A seguir todos os soalhos levarão (lues
mãos de erra,

C.ÇPITULO XY-- SERVIÇO DO VIDRACEIRO

1 — Os vidros deverão ser 'do primeira qualidade sem
manchas	 bolha-s.

. 2 — OS vidros para os portoas imo 5 serão meio-cristal.
corri 6 m/ns de espessura.

3 — Nas portas metalicas tipos 8, 12 e 20 serão colocados
vidros martelados em desenhes e cdres a e acolher pelo erige..
nheiro-fisral.

4 — Levarão vidros martelados brancos as esquadrias -,
tipos 12, 14. 24 e 25 bem como as . dos tipos 9 e 11 situadas
nos Compartimentos sanitarios e "balis" das escadas.

5 — As portinhas para os quadros de luz e força e para
as bocas de incendi° levarão vidro fosco liso.

6 — Todas as demais esquadrias rnetaleeas é bandeiras.
de madeira levarão vidros transparentes de uma grossura.

7 — Os N'idros serão colocados com massa de vidraceiro
apropriada.

CAPITULO XVI — SERVIÇOS DO PINTOR

1	 As pinturas só poderão ser eonfiad,as a profissionais
expei*iites.
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2..— Todas as superfícies a pintar deverão ser cuidado-
samente limpas; Cada mão de tinta só poderá ser aplicada
quando a, precedente estiver perfeitamente soca.

-2 — Em todas as esquadrias metalicas e .Cemais . peças
de serralheria (exclusive ferragens de metal), além da mão
de zarcão, será feito o preparo com alvaiade de zinco, sendo
as superficies em seguida lixadas para receber duas mãos de
tinta a oleo em côr verde'eseuro.

- 4 — Todas 'as esquadrias de Madeira levarão verniz a
pincel. •

5 — Levarão pintura á gesso e cola as paredes e tetos
do hall público e das salas -do diretor regional e da biblioteca.

6 — Todas as demais 'paredes e' tetos serão pintados a
cal e cola, com o número de mãos necessario para obter tona-
lidade 'uniformes .1

CAPITULO XVII	 INSTALAÇÃO DAGUA

— O engenheiro-fiscal, representante da Diretoria do
Material, deverá se empenhar para que os serviços da insta-
lação, dagua sejam realizados por profissionais idoneos, ca-
pazes de executar uma instalação perfeita sob qualquer ponto'
de vista.

2 — Concluída a instalação, o engenheiro-fiscal proce-
derá á experiencia por trechos de canaliza*, afim de ve-,
rificar si as conexões se acham bem vedadas.

3 — A instalação dagua obedecerá ao esquema fornecido
pela Diretoria do Material.	 •

• 4 — A entrada dagua em. cano de ferro galvanizado de 2"
de diametrd, conduzirá a- um hidrometro de 40 mim, e ano
a unia caixa • dagua intermediaria de ferro galvanizado, com
500 litros de capacidade, equipada com um registro de bola
sie 2", um ladrão e um registro de limpeza.

,5 — As ligações da caixa intermediaria ás caixas subter-
raneas de 10.000 litros, cada uma (colocadas na área, abaixo
do nivel 0,00) serão feitas com canos de ferro galvanizado
de 2" de diametro, levando cada ramal um • registro de ga-
veta de 2".

• 6 -- Cada uma das caixas subterraneas será k3 quipada
com uma torneira de 'bola de 2" de diametro e ladrão. Ha-
verá uma canalização de 1 1/2" de ligação das'duas caixas
entro si e com as bombas, munidas de cinca registros, de ma-
neira a poder isolar facilmente uma das, caixas ou uma das
bombas..

7 — A ascensão ,dagua, a partir das bombas, será feita
por dois canos de ferro galvanizado de 1 1/2" que irão ter
ás tinas caixas superiores com a capacidade de 5.000 litros
cada uma: Estas caixas serão equipadas com registros, ladrões,
baias, automaticos para ligação e desligação dos grupos motor-
bombas e dispositivos,para limpeza.

8 — Das caixas superiores 'partirão tubos' de ferro gal-
vanizado, com ligação entre . si, para o abastecimento dos an-
dares. ,Estes tubos terão derivações de acôrdo com o es-
quema .fornecido pela Diretoria do Material.

9 — As peças a alimentar e a fornecer são as seguintes:
a) W. C. com tampa dupla, de madeira envernizadá.e

caixa de descarga Progresso. "rolai G peças.
b) Bidets t'Kramag" 'ou "Twyfards" com chuveiro, tor-

neiras niqueladas e valvula de metal com corrente: Total:
2 peças..

e) Mictorios "Twyfords" ou' "Herarnag" dom caixas de
descarga autematicas, distribuidas á razão de uma para cada
grupo de tres mictorios. ,Total: 6 pecas.

d) Lavatorios "Twyfords" ou "Keraniag" de 16" x 22",
com torneiras niqueladas, valvula de metal com corrente, mon-
tados sôbre consolos de ferro 'esmaltado. Total: 10 peças.

e) Pia de ferro esmaltado n. 3, com uma torneira de
3/4" e mesa da marmore sôbre-embasamento de alvenaria,
formando armaria. Total: 1 . peça.

,..o) Pias do • despeje, de ferro esmaltado, tipo alemão, com
torneira de 3/4" e demais pertences a colocar: urna na usina,
urna na garage, uma na oficina junta á sala de aparelhos, uma
na sala de radio. Total: .rt peças.:

g) Filtros tipo "Pasteur", "Latia", ou equivalente, até o
preço de compra de 30 cada, assim distribuidbs: uru ein cada
compartimento sanitario do primeiro e segundo pavimentos,
um na sala de aparelhes, um na sala de radio, um na sala
de café. Total: 7 peças. 	 -

h) Bicas de 3/4" de metal, a . colocar: urna na -garage,
uma na' usina, duas no pateo interno e um no almoxarifado. •
Total: 5 peças.

— Serão instalados sol) a escada. junto ao alrnoxari-
fado, dois grupos' motor-bombas, tipo ".Marelli", com liga-

dores e desligadores automaticos e capacidade 'do 9.0001itros
por hora, a 15 metros de altura manometrica.

11 — Cada boniba terá urna canalização de 1 1/2" para-,
esgotar as caixas, ligada diretamente ás canalizações de aguas
pluviais.

12 — O construtor Indicará claramente em sua proposta
os preços dos aparelhos mencionados nas alíneas 9 e 10, re-
servando-se a Diretoria do Material o direito de fornecê-los
por sua conta, deduzindo a importahcia correspondente ac
valor do contrato.

CAPITULO XVIII 7- INSTALAÇÃO DE ESGOTOS

1. Estes serviços devam ser executados de acôrdo com-
as prescrições e exigencias das leis, em vigor, da Inspetoria
de'Aguas e Esgotos da cidade de Maceió.

2. Ficarão por conta do construtor todas as despesas
-com as autoridades municipais e estaduais.

3. Os esgotos serão, executados com material de pri-
meira ordem, de' acôrdo cora o' schema geral fornecido pela
Diretoria do Material.

4. O encanamento geral constará de duas colunas em
-tubos de ferro galvanizado de 4", com as ramificações e sifões -
necessarios.

5. As juntas tanto para o peças de ferro galvanizada
como para as manilhas, obedeeerão á técnica inherente a esse
genero de serviço. •

6.• Os tubos horizontais deverão ter um declive mininio
de 3 % e maximo de 7 %.

7. As colunas de ferro galvanizado terão em cada pa-
'vimento duas derivações com peças especiais, servindo uma
bolsa para o esgoto das latrinas o a outra para receber, o
sifão de cano de chumbo de 2 1/2," de diametro.	 ,

8. Ao longo cia coluna de descarga., servindo de venti-
lador das latrinas, será colocado um tubo de chumbo de 2':
de diametro interno. Em cada pavimento este tubo terá • deri-
vações ligadas ás bocas de ventilação das latrinas. Na altura
de 1,0 metro acima do uivei do último pavimento, o referida
tubo entrará na coluna de descarga, a qual, após a última •
derivação, passará a ter o diametro de 3", até 2,0 metros
acima do terraço. '

9. Do lado de fára do predio em baixo do passeio, serão
colocadas caixas do inspeção cilindricas, com tampas de ferro
ftindido.	 •

10. A ligação das caixas de inspeção á rêde urbana será
executada, por senta do construtor, pela repartição eompe- •
tente.

11. As aguas de lavagem da garage serão conduzidas por
manilhas de barro vidrado, de 4" de diametro, a uma caixa
de separação de gazolina, e dai conduzidas á réde geral. Esta
caixa será construida em baixo do passeio, em concreto, re-
vestida de cimento liso' e deverá ter no minimo duas pa-
nadas divisarias.

12. Os esgotos dos aparelhos referidos no capitulo XVII,.
alinea 9, serão feitos com canos de chumbo de 1" para os, •
la-vatorios, de 1 1/2" para as pias e mitorios e de 2" para os
ralos.

Todas as aguas provenientes dos lavatorios serão
conduzidas a um ralo sifonado, com grelha de metal. As agdaa
da pia da cozinha irão ter a uma caixa de gordura. As aguas
servidas serão então conduzidas ao sifão do esgoto.

14. Na garage haverá um ralo de metal sob a bica, li-
gado com um ralo de barro, donde as aguas' serão levadas por
manilhas á caixa de separação a que se refere a alinea 11.

15. Sob as demais bicas haverá ralos de metal. com es-
goto, 'em cano de chumbo de 2".	 •

16. O esgoto da pia de despejo, colocada na usina, será
feito com manilhas de barro.

CAPITULO XIX — INSTALAÇÃO DE aÁs.	 ,	 .

1. A instalação será executada em canos de ferro gal-
vanizado e de acórdo com o regulamento local era vigor.

2. A instalação compreenderá:
a) entrada da rua até o medidor, que será-colocado-Do

pavimento terreo; ,
b) canalização de abastecimento e gano de ferro galva-

nizado de 1 1/2" até as derivações de 3/4", sendo urna para a
garage e outra para o ahnoxarifado. A partir deste ponto a
canalização terá 1" de diametro até a bifurcação dos ramais
de 3/4" no terceiro pavimento.

3. Serão incluídas no preço da instalação - todas as des-
pesas com a ligação da canalização interna á réde geral e com
a colocação do medidor.

Concluido o preclia, toda a instalavão (lavará se unhar
em perfeito funcionamento.



csaisrrusso XX -- INSTALAÇÃO ELETRIDA DE LUZ E FÓRÇA

1 — Estas instalações só poderão ser entregues a pros.
Issionais idoneos e serão executadas de acórdo com as pres-
xições locais.

2 — Toda a instalação será feita com eletrodutos rijos
le aço, com a espessura minima de 2 m/m, para aS paredes.

3 — Os diametros dos tubos serão escolhidos de acordo
:om as secções dos condutores e obedecerão ás prescrições
s tabelas da Inspetoria de Iluminação Pública.

Não será permitido o emprégo de tubos com dianietro
Alterno inferior a 1/2". quando se tratar de circuitos de luz.

— As ligações dos tubos serão feitas com luvas apue-
sriadas e os angulos das -tubulações levarão curvas com raio
Banca inferior a seis vezes o diametro dos tubos. .

5 — Excepcionalmente será permitido curvar os eletro-
iutos, mas somente, quando o diametro dos mesmos não
iltrapassar 3/4".

6 — Todas as extremidades dos tubos serão cuidadosa-
liente tapadas .durante a execução das obras.

7 — As caixas para centros, tomadas, interruptores, serão
le chapa de ferro, esmaltadas a quente, com a espessura mi-
vima de parede de 2 m/rn, e em tamanho e formas de acórdo
.orn as exigencias da instalação.

8 — As ligações entre as caixas e os tubos ele,trodutos
„erão feitas por meio de buchas e arruelas de aço galvanizada,
'ortemente apertadas e vedadas a zarcão.

9 — Os fios e os cabos serão de cobre eletrolitico.
los com uma camada de borracha de 3/64" de espessura c
tuas camadas de algodão impregnadas com substancias iso-
antes (tipo Rio).

— Os fios serão calculados segundo as cargas, não
-;endo permitido o emprêgo de fios de número inferior ao
s. 12 da escala "Brown Sharp" para OS gerais e ao n. I4.
atra os ramais.

11 — Os circuitos de luz serão calculados na base de 960
.vaus para cada um.

12 — As emendas dos fios serão cuidadosamente soldadas,
experimentadas e isoladas com fita de pano pintada com verniz
solantc "Sterling" ou equivalente.

— Os quadros, tanto para a instalação de luz como
)ara a instalação de fOrça, serão de marmore. com  3 cms. 3•'•
spessura, fixados ern armação metalica.

— Haverá no pavimento terra° um quadro ge;a1 de
tIZ COM 1 chave geral e 1 chave para iluminação dos dife-
:entes pavimentos.

— Em cada pavimento haverá um quadro secundaria
le luz, comportando uma chave geral e o número de chaves
lecessario para os circuitos.

16 — Para a instalação de fôrça será instalado no pavi-
alento terra° 1 quadro gerarcom 1 chave geral e chaves para

motor-bombas, e para as salas de radio, usina e oficinas.
['ao cada uma destas salas será prevista a colocação de 1 motoi.

P:	 •
17 — Em cada dependencia onde houver distribuição de

'orça, será colocado um quadro secundario com nina chave.
IS — Todos os quadros serão equipados com -fusiveis

porla-fusiveis tipo "cartucho".
19 — As chaves de 30 A. para cada bomba será. colocadas

10 quadro geral de tõrça do pavimento terreo.
20 — Serão excluidaa do preço da •instalação as despesas

iuni aparelhos de iluminação e com os depositos para garantia
;o consumo de luz e fèrça.

21 — As posições dos centros, tomadas e InLeeruptoras
!instaria dos esquemas fornecidos pela Diretoria rio Material,

CAPITULO xxt — nasTALAiçÃo coNTaA ascaaaa o

— A canalização geral contra incendi°, em cano ‘1,
'erro galvanizado de 2" de diametro, terá ao sair das caixas
mperiores um registro de gaveta de 2" em metal.

2 — lima das canalizações principais descerá pelo ceuL'J
iu predio e servira duas bocas contra incendio: uma em
rente á biblioteca e outra atraz dos guichets junto á' porta
la sala de manipulação. Usa ramal conduzirá á junta para
nangueira a- ser colocada na fachada principal.

3 — Serão instaladas duas bocas contra incendio, sendo
una na garage e outra no almoxarifado, alimentadas por uma
aguada canalização principal.

4 — As bocas contra incendi° em número de quatro ao
otal e a junta para a mangueira serão equipadas de acordo
em as exigencias do Corpo de Bombeiros do Rio de Janeiro,
sto è, com registros de bronze de 2", bucha. tampão, vivais

esguicho.

o:vorrt:Lo	 SERVIVis Dl\ ERSL,:i

§1 •° Instalação de telefone.s::

1 — As tubulações para a instalação de telefones internos
serão feitas de acordo com as exigencias da companhia con-
cessionaria.

1 — A rede dos telefones internos será ligada a urna mesi.
instalada no primeiro pavimento, que por sua vez será ligada
á rede urbana.

— As tubulações serão colocadas para servir 22 apare-
lhos. assim distribuidos:

8 no pri me iro pavimento ;
11 no segundo pavimento;
2 no terceiro pavimento. •

- 4 — Serão incluidas no preço da instalação todas as des-
pesas cota entradas de cabos, licenças da companhia concessio-
liaria e da Prefeitura, excluindo-se apenas a ligação com a rède
urbana. e o fornecimento clos aparelho

2." Instalação de para-raios:
1 — Esta instalação constará de um para-raios colocado

na parte superior do edificio acima da caixa dagua.
— O para-raios terá um poço de 1,5 metro de profun-

didade. nu qua; será colocada uma "chapa de terra" de cobre,
medindo do	 00 1 • 11 -1S.. entre duas eu mudas de carvão vegetal.

— Na -ehal.qt de terra" será. cravado um conector, ao qual
será. presa uma cordoalha de cobre de 1/1 - , fixada nas paredes
por pequenas abeaçadeiras mie dpi apropriado.

— No teto da caixa dagua s uperior será "chumbada" a
haste de ferru munida de um "bouquet" de metal, com quatro
pontas.

§ 3.° Insta:loção da obra:

— O construtor executará o tapamento da obra, com
madeiramento resistente até a altura prescrita pela Prefei-
isira.

— Serão construidos um barracão para a administração
da obra e uni compartimento aanitario para Uso dos opera-

3 — O construtor indicará, na verba global corresponderae
ii êste, paragrafo, todas as despesas com as instalações cona-
tantas das duas alineas anteriores e com andaimes, escadas,
elevadores de carga, etc.

§ 4.° Limpeza geral:

1 — Goncluidas as obras especificadas acima, o construtor
deverá entregar o edificio em condições de ser habitado ime-
diatamente, isto é, com vidros, ladrilhos, azulejos, marmores e
aparelhos sanitarios lavados. soalhos calafetados e encerados.
esquadrias. ferragens e todas as instalações em perfeito fun-
cionamento) e com o "Habite-se" tanto da Prefeitura como da
Saúde Pública.

EDITAL DE CONCURDENGIA PÚBLICA PARA A GoNSTRLÁÃO Do era-
rlo_ilO a eli:DE DA DIRETORIA REGIONAL Do RIO GRANDE DO NORTE.
EM NATAL

Faço publico. para conhecimento dos interessados que, do
conformidade com o decreto : D. 21.790, de 5 de-setembro de
ima, a de aeOrdo com a autorização do Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas. constante do oficio ri. 2.611, de 27 de julho
ultimo, serão recebidas na. Diretoria do Material do Departa-
mento dos Correios e Telegrafos, á rua Visconde de Itaborai,
esquina da travessa Tinoco, propostas para a construção do
edificiosetle- da Diretoria Regional do Rio Grande do Norte,
na cidade de -Natal, mediante as condições expressas 1/08 se-
guintes paragrafos:

§ 1.. No dia 11 de setembro. ám 14 horas, na séde da Di-
retoria do Material, serão recebidas as propostas pela Comissão
designada para proceaSár a coneurrencia„ a qual será presidida
pelo diretor do Material.

§ 2." As propoatas deverão ser apresentadas em dois en-
volucros.

— Envolucro fechado e lacrado, tendo o sobrescrito:
Comprovação de idoneidade de... (nome da firma concur-
rente) e emo deverá conter:

tt documentos que provem capacidade técnica para exe-
eutar obras ern cimento armado o capacidade financeira para
se desobrigar da conStruçãa proposta;

1
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b) 'documentos que atestem quitação con a Fazenda Fe-
' deral e Municipal pelos ,impostos devidos, e Estadual, no caso

de se tratar de firma estabelecida fóra do Distrito Federal
. .0 certidão de çlepósito da importancia ce 10.:000:$000 (dez

emites de reis) na Caixa Economica, feito mediante guia de
,recolhimento expedida pelo Diretor do Material do Deputa-

: mento dos Correios e Telegrafes, mediante guia do respectivo
.Diretor Regional, si o depósito tiver de ser feito em Caixa
Ec,onomica Federal, nos Estados;

d) todos os desenhos, fornecidos pela Diretoria do Ma-
terial e rubricados pela firma proponente:.

2 — EnvolUcro fechado : e lacrado, tendo o subscrito:
, "Proposta de... (Nome da s firma propmente), contendo:

a) proposta, indicando &preço global 3 o prazo em dias•
utdis, escritos por extenso e:em algarismos, dentro dos quais

:- 'será , executaria a obra, de inteiro acôrdo cotai o presente edi-
tal e especificações e plantas fornecidas pela Diretoria -do

- Material.
A proposta deve sei' apresentada em trbs vias (a primeira

selada), sem emendas, -rasuras e entronarias;
.b) uma relação detalhada' do orçainento que servir ao

( ....estabelecimento 'do preço global dá proposta, em que deverric
figurar os volumes e 'quantidades calculados de acordo com
as -especificações e desenhos do •prOjeto, ..iens 'como os pre-

• ços unitarios correspondentes.
- Essa relação será apresentada de adrdó com o modelo

• fornecido pela Diretoria do ,laterial.
§ 3.° Recebidos os 'leis' envolucros rf feridos no . § 20, o

presidente da Comissão fará com -que cada proponente ru-
, brigue os envolucros dós demais e. mandará lavrar uma ata,
., mencionando .o recebimento,' das' proposta-'i apresentadas, a

:qual será assinada por todos os . concurreates s e membros da
comissão.

§ 4.° A's • (14) quatorze horas de primeiro dia util que
se seguir ao do recebimento das propostas, a 'Comissão, em
presença dos interessados que comparecerem, abrirá os' envo-
lucros relativos á comprovação da idoneidade, e, depois de

•julgá-la, em face dos documentos e alegações .clóbumentadas,
. lavrará uma ata, mencionando o que oco:Ter e publicará no

Diario' Oficial a relação' dos cone urrente ; julgados idoneas
Os que forem dados como inidoneos podsrão apresentar re-
cursos ao Ministro da Viação 'e Obras PUilicas, por interrne-•
silo da Comissão, e dentro de dois dias, 'contar da data da
referida publicação.

Recurso identico poderão fazer' os p 'oponentes que jul-
garem infundada a idoneidade de alguts. dos concurrenteS
admitidos , pela Comissão.

.§ • 5.° Julg'ada em definitivo -a idoneidade dos. 'concurren-
. 4.es, •a Comissão \aounciará pelo Diario 0"iciar, o local, dia e

hora, ,em . que serão abertas as propostas das firmas julgadas
idoneas.

, Abertas as propostas, .cada concurrente presente rubri-
cará as propostas dos demais. lavrando-s,?, a seguir, uma ata
em que serão mencionados o nome dos proponentes com o
respectivo preço e- outras oeurrencias qu . ? interessem ao jul-

. gemente da licitação.
§ 6f Dentro de cinco :dias, seguintes ao da abertura s das

npropostas, a Comissão publicará todas elas. a integra. -no
Diario Oficial, pela ordem que tiverem sido classificadas e
Submeterá' a clas-siticação -feila á aprov ição do Ministro da

, Viação e Obras Publicas, juntamente com um ,breve relato-
rio da concurrencia, uos termos do art. 754 do Regulamento
Geral de Contabilidade,. No caso de abscluta • igualdade entre

/duas 'propostas, a Comissão procederá i uma, nova concur-
renda entre os ' seus autores, versando sôbre o maior aba-
timento a ser feito sôbre á proposta empatada.

Si nenhum deles quizdr. , porem,faier abatimento na sua
. proposta, proceder-se-á a sorteio, para decidir a qual dos
proponentes caberá a adjudicação, conrorme , o disposto no
art.. 756 do citado Regularbente.

§ 7.0 Aprovada a• classificação •das propostas, pelo Mi-
nistro da Viação e Obras ,,Publicas, o coneurrente classificado
em primeiro lugar fará, mediante recolhimento por Meio de
guia ,expedida pelo Diretor do Material, e dentro do prazo de
cinco . dias, contados da data do convite, para assinatura do
contrato, Uma caução de' (50:000$000) cincoenta contos de
róis, para garantia do mesmo 'contrato, .

§ 8. Si o proponente classificado em primeiro lugar se
furtar a assinar o contrato para a execução das obras, per-
derá a caução de 10:000000. em favor da Fazenda Nacional,
e terá cassada a sua idoneidade, por tempo indeterminado.
para contratar com o Go:Orno. Neste caso, á juizo do Go-
vèrno, serão convidados a:- assinar o' contrato, sucessivamente,

os• demais proponentes na ordem em que tiverem sido clas-
sificados, ficando os mesmos sujeitos ás penalidades previs-
tas para o primeiro.

. Assinado o 'contrato, as cauções feitas pelos licitantes e
pelos que não forem julgados idoneos, serão restituides, me-
diante cequerimentos ao Diretor do Departamento dos Cor-
reios e Telegrafos.

§ 9.° O ,contrato só entrará eai vigor, depois de registrado
pelo Tribunal de Contas, não cabendo Qualquer indenização aos
'contratantes, si o registro fôr denegado.

,As obras serão executadas do inteiro acôrdo com
as .especificações anexas ao presente edital é desenhos forne-
cidos pela Diretoria do Material. 	 •

§	 obras deverão Ser iniciados dentro de dez dias,'a
contar da data do registro do contrato pelo Tribunal de Contas
e terminadas dentro do prazo fixado, salvo casos de fôrça maior,
devidamente comprovados perante o: engenheiro-fiscal e jul-
gados definitivamente pelo ministro da Viação e Obras Pú-
blicas.

• § 12. Para ' fiscalização dá execução das obras será desi-
•guano um engenheiro do Departamento dos 'Correios e Te-
legrafos. Todas as ordens de serviço, serão sempre dadas por.
escrito, não podendo o empreiteiro aceitá-las de outra fórma
e legalmente per escrito as reclamações que tenha de fazer
o empreiteiro.

13. O pagamento de preço ajustado- para a execução/
das obras Será feito em moeda corrente, á conta do depó-
sito de que trata o aludido decreto n. 21.790, em dez pres-
tações eguals.e'porinterinedio do Ministerio da Viação e Obras
Públicas. ,,O, pagamento de cada 'prestação' Só será ordenado
quando os serviços executados e não pagos excederem de

%,-no minimo, o valor da prestação devida.
.As avaliações ' necessarias á comprovação das obras exe-•

cultadas serão feitas pelo engenheiro-fiscal, baseado nos da-
dos do orçamento apresentado pelo concurrente na . sua pro-
posta. -

14. O Govôrno reserva-se o direito de anular a presente
sconeurrencia si as propostas não forem julgadas tisfa-
todas, não cabendo neste caso, aos proponentes direito a
qualquer indenização.

§ 15. A firma construtora ficará sujeita á multa de cento .
e cincoenta mil- réis (150000) por dia que exceder ao prazo
estipulado, exceto nos casos de fôrça maior, previstos no

11.
§- 16. As propostas não poderão conter sinão uma fôrma

de completa submissão a todas as clasulas do presente edital,
não se tomando em Consideração quaisquer ofertas não pre-
vistas no mesmo nem 'propostas que contiverem apenas e Ofe-
recimento de uma redução sôbre a proposta mais barata.

Departamento dos Correios e .Telegrafos, 7 de agosto de,
1933.	 Elestão de C. Veloso, diretor do Material.

• CAPITULO I -- EXECUÇÃO DO PROJETO — LOCAÇÃO

. Execução do projeto

1 — O construtor executará fielmente o projeto, de
acôrdo com as presentes especificações e desenhos aprovados
pela diretoria do Material do Departamento dos Correios e
Telegrafes rubricados' por ambas as partes no áto da assi-
natura do contrato de construção do qual, aliás, ficarão' fa-
zendo parte integrante.

2 — • Os 'detalhes necessarios á execução de certos , ele-
mentos da obra, como sejam escadas, esquadrias,' etc.., serão
oportunamente fornecidos. pela Sução de Eidficios da Direto-
ria do Material, obedecendo sempre, porém, ás linhas gerais
do projecto e ás determinações das presentes especificações.

Loca pão da obra

3 — O construtor locará a obra com todo o rigor,. sendo
responsavel por qualquer engano de alinhamento ou nivel. e
correndo por sua conta a demolição e a reconstrução dos ser-
viços julgados imperfeittos pela Diretoria do Material ou pelo
engenheiro fiscal, seu representante,

4 — Como.refeAncia de nivel (0,00), será tomado o nivel -
,da face superior da camada de concreto do pavimento terreo..
(Vêr planta de situação.)

CAPITULO II	 LOVIMENTO DA 'FERIU:

• Excanação
— As cavas serão abertas até á profundidade mínima

, de 1,5 metro abaixo do terreno natural.
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Aterro

2 — Todo o terreno situado no interior do perimetro do
edifício será aterrado até o nivel — 0,10.

3 — O aterro deevrá ser constituido por material de pri-
meira ordem, de preferencia areia, a juizo do engenheiro
fiscal.

— O aterro será executado em camadas de 25 cms. de
espessura maxima e molhadas e fortemente aplicadas.

5 — O construtor fará lambem o preparo do terreno,
tanto para a arca interna do edifício como para os passeios ex-
ternos ao mesmo.

CAPITULO III -- ESTRUTURA Eli corourro ARMADO

Cimento.

1 — O cimento a ser empregada na confecção dos con-
cretos destinados á estrutura em concreto armado será de

ref crepe ia nacional.
2 — No caso de ser utilizado cimento estrangeiro, o fiscal

exigirá atestados do análise, realizados em laboratorios na-
cionais idoneos, que contenham dados stebre a finura de
moagem, sôbre o peso especifico, começo da pega, resistencia
á tração e á compressão, observada com a argamassa normal.

sôbre a invariabilidade do volume (expressão a quente).
— Não será tolerado o emprego de cimentos, cuja pega

ejiha inicio antes de decorrida uma /fora após a confecçãe
do concreto.

— Durante a execução da obra, deverá o construtor
proceder, ao menos num saco para cada grupo de 800 (ou
iin n a barrica em cada grupo de 200), aos ensaios de invaria-
rilidade do volume com o aparelho Le Chateliee, e o de nor-
:,.;Gidade da pega, com a agulha de Vicats

5 — Só deverão ser aceitos na obra os cimentos que
enliam dentro da sua embalagem original, isto é, a .emba-
' ;.:ern e a rotulagem da fábrica.

O — A quantidade de cimento que deve entrar na com-
rersição dos concretos deverá sempre ser medida em peso
'quilos).

Agregado

7 Será utilizado como agregado miudo a areia sili-
ciosa, composta em 'maior parte de quartzo, e que, passada
na peneira de malhas quadradas de 7 milímetros, seja re-
tida na de 1 milimetro.

8 — Como agregado graúdo será utilizado o cascalho de
granito, com arestas vivas, passando na peneira de 30 milí-
metros e retido na de 7 milimetros.

; Excepcionalmente. a juizo do engenteeiro-fiscal, quando ao
tratar de peças do grandes dimensões, com ferros muito es-
paçados, poder-se-á empregar o cascalho passando na peneira
de 50 rnilirnetros.

9 — A resistencia propria de rutura dos agregados deve
ser superior á resistencia á rutura do cimento.

10 — Os agregados deverão ser isentos de impurezas,
isto é, de elementos que possam prejudicar a resistencia
o endurecimento dos concretos, a pega do cimento ou a hás
cortervitção das armaduras.

11 — Serão consideradas impurezas ou elementos nocivos:
a) Maiorias organicas, carvão e sáis em quantidade su-

perior a 1 % (um por cento).
b) Argila que, quando não aderente aos grãos de agre-

gado e estiver uniformemente clistribuida, será tolerada ate
3 r'2, (ares por cento).

12 — Havendo dúvidas quanto á presença de elementos
nocivos, o construtor deverá realizar os ensaios -necessarios.
sobretudo os que dizem respeito á verificaçeo'do teór em me-
terias orgardcas (Processo Abrams-Harder, vulgarmente cha-
mado "Ensaio de coloração").

Agua

13 — Será empregada a agua potavel do abaetecimento
da cidade.

Ferro
— O metal destinado ás armaduras da estreitura, vul-

garmente designado por "ferro", será o aço doce homogeneo,
que deverá apresentar as seguintes principais caracteristicas
iiiinimas:

Limite de imitira á tração 	 3700 le/cm2.
Limite de elasticidade 	  2400 kecine.

Alongamento de rutura 	  20

15 — PQ1' ocasião da receção do aço doce, será exigida
d certidão de origem do mesmo, bem como os resultados dos
ensaios realizados em laboratorios idoneos.

16 — A fiscalização exigirá constantemente na obra a
realização do ensaio em "U", que consiste em dobrar o aço a
frio em tórno de um cilindro de diametro igual ao &libro de
diametro do aço, que, assim _dobrado, não deverá apresentar
fendilhamentos.

Dosagem arbitraria dos concretos

17 — Será assim designada a dosagem que se reálare seta
levar em conta a porcentagem dagua ;fator agua-cimente:, •
a graduação dos agregados.

a empregar serão os seguintes:,

Correspondendo á dosagem volurnetrica aproximada
1 :2.35:3,75.

Tipo A 350:
Cimento 	 	 350 quilos
Areia 	 	 500 litros
Pedra 	 	 800 litros
Agua	 e50 litros

Correspondendo á dosagem volnmeirica aproximada
1:2:3,2.

19 — Nos dois tipos de concreto indicados na alínea an-
terior, o cimento será sempre medido em peso Milos). Os
agregados serão medidos em caçambas de madeira, forradas
de zinco na parto interna e que terão dimensões de actIrdo
com a capacidade da betoneira.

20 -- A quantidade de agua a empregar na composição
dos concretos deverá ser regulada de acordo com o grau de
elasticidade, necessaria á execução das diferentes partes da
obra. As quantidades dagua acima indicadas poderão ser
pregadas parapara as peças de dimerweees correntes.

21 — Os diferentes tipos de concreto discriminados na
alinea 18 deste capitulo, serão- distribuídos da seguinte ma-
neira:

Tipo A 350 — Servirá para a concretagem das caixas
dagua inferior e superior, das sapatas de fundao e doe ni.-
lares sob o njvet 0,00.

Tipo A 300 — Será empregado em toda a estrutura, salesee
na-: partes acima especificadas para o tipo A 350.

Dosagem, raeion.a/ dos concretos
22-0 construtor poderá dosar racionalmente os ~eretas

tipo A 300 e A 350, isto é, de acôrdo com os preces:~ mo.
demos que baseiam a resistencia do concreto no fator agua-
cimento e na granulometrie dos agregados.

23 — Para os concretos dosados racionalmente o constru-
tor será obrigado a manter no local da abra o aparelhamento
necessario á determinação da humanidade e á graduação oles
agregados, bem corno á execução de prova. . de resis,tenc4a por
meio de vigas de prova.

24 — O concreto dosado racionalmente. para substituir
o tipo A.300 deverá apresentar as seguintes earacteriStioas
minimas, controladas pelo engenheiro-fiscal.

Tent minimo em cimento: 250 quilos por m3 de con-
creto.

Resistencia mínima de • rutura medida Obre vigae de
prova: a 28 dias; 260 menos por cni2; a 7 dias; 160 quites
por cm2.

25 — O concreto tipo A.350 poderá ser substituido per
outro dosado racionalmente, apresentando as caracteristicas
rninimas de resisteneia indicadas na alinea • anterior, core
um teer minimo de cimento de 300 quilos por m3.

Preparo dos concretos

28 — Os concretos serão preparados mecanicamente per
meio de betoneiras.

27 — Serão misturados primeiramente a seco os agre-
gados e o cimento de maneira a se obter uma mistura de oalr
uniforme.

Lógo a seguir dar-se-á entrada á agua necessária á
jura.

18 — Os concretos
Tipo A 300:

Cimento
Areia 	
Pedra. 	
Agua 	

300 quilos
500 litros
SOO litros
220 litros

1,
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28 — A mistura na betoneira terá uma duração média
de 90 segundos, sendo sempre rejeitadas as misturas reall-
aadas em menos de sessenta segundos.

29 — Qualquer que seja 'o tipo da betoneira utilisada,
deverá ela possuir um medidor dagua o qual, além de ga-
rantir a , afluencia rápida e regular da agua, permita medir
o volume desta com urna aproximação- de 3 %.

. Colocação do concreto

30 — A olocação : do concreto deverá em todos os casos,
estar concluida antes do inicio da péga, seja qual for a qua-
lidade do cimento  empre gado ,-e a percentagem dagua incor-
porada á mistura.

31 =-= O concreto deverá ser colocado nas fôrmas logo
após a sua confecção. Caso haja um intervalo entre o pre-
para e a colocação, não poderá o mesmo ser soperior a. uma
hora, com tempo humido, e 45 minutos com tempo sêco.
Quandô o trabalho estiver assim interrompido, o concreto de-
verá ser protegido contra as intemperies , e novamente mis-
turado antes de ser colocado.

32 Como o agregado graúdo tenha a separar-se da ar-
gamassa, deve-se ter o maximô cuidado em conservar . a lio-
mogenidade do concreto.

.33 — Nas interrupções da concretagem, deve-se deixar
o concreto com urna- superfiaie rugosa e que não apresente
elementos destacaveia.	

-0

4 — Ao reiniciar a conoretagem, as superficies já endu-
yeeidas deverão ser picadas, ' raspadas, limpas de elementos
soltos, molhadas e tomadas com uma argamassa rica de eia
mento.

35 — Lógo depos de terminada a coneretagema deve-ao
proceder a : uma cuidadosa "cura" do concreto, isto é, prote-
ge-lo por processos que impeçam a rápida evaporação da
agua. -

Colocação dos ferros
• 36 — Antes de serem introduzidods. nas fôrmas, os ferros

deverão ser cuidadosamente limpos, eliminando-se a areia,
a ferrugem solta e as substadcias gordurosas que estejam
aderentes ás superficies dos ,m1%-mos.

37 — Deverão ser respeitadas, com a maior exatidão, _a
terma e a Posição dos ferros indicados no projeto.

38 — Serão tomadas precauções especiais para que os
ferros conservem suas posições durante a concretagem.

39 — Para 'facilitar o: envolvimento dos ferros; acon-
selha-se banhá-los com "leite" de -cimento. Esta operação,
porém, deverá . ser feita imediatamente antes da colocaçãc
do concreto; do contrário, a - capa, de cimento sêeo impedirá
a aderencia do ferro ao concreto. .

Confecção e colocação 1 das fôrmas e escoramentos .
- 40 — As fôrmas e o escoramento deverão ser tais que as

solicitações nelas produzidas, pelo pêso morto da estrutura
,e • pelas cargas acidentais que possam atuar durante a exd-
cuidá° da obra, não ultrapassem os. limites de segurança, con-
sagrados pela experieecia, para os materiais que as com-
põem.

41 -a Os apoios das escaras serão constituidos por canhas,
e outros dispositivos apropriados, que permitam urna- reti-
rada gradual e sem choques.

42 — As escóras ou suportes 'emendados, com peças la-
terais de madeira, deverão :ser em número inferior a 2/3' do
número total de suportes Os elementos assim emendados
deverão ser distribuiclos uniformemente sóbre a superficie
total do teto moldado.

— As emendas de que trata a alinea anterior, levarão
cobre-juntas com um comprimento rnininio de 70- uns., pre-
gados nas extremidades das peças emendadas, afim de evitar
os efeitos da flexão transversal. Os suportes de secção cir-

- autar levarão três cobre-juntas e os de secção quadrada ou
retangular, quatro cobre-juntas para ' cada emedda.

41 — Em cada suporte não haverá' mais de uma emenda
devendo esta ser situada fora do terço médio do comprimento
do suporte..

45 -a-- A secção transversal minium admissivel para (is
suportes ou escoras d de .7 em. x 5 c/ru.

46 — As Cargas dos suportes detein sar repartidas
sare o selo por intermedio de- sapatas de madeira, de coa-
ereto ou de pedra, de maneira a evitar recalques ou abaixa-
'mentos dos referidos suportes.

47 — Os. apoios das escóras dos vários tetos SCP-ãO
postos de medo a 'se . corres ponderem verticalmente.

CALCULO DA ESTRUTURA

57 — Todos os calctilos para a estrutura em concreto ar-
mado, serão feitos de a,côrdo com as presentes especificações
e o regulamento da Associação Brasileira do Concreto (de-
creto municipal do Rio de Janeiro n. 3.9,32). 	 .

58 — O construtor só poderá &ar inicio á obra depois
de aprovaao, pela Diretoria do Material, o ante-projéto es-
trutural, isto e,' os desenhos de moldes- das diferentes partes
da obra (fundações, 'vigamentos do terreo, 1°, 20 e 3° tetos) e
os calculos necessarws para determinar - as cargas sôbre as
fundações.

59 — Iniciada a obra, conforme o disposto na alinea an-
terior, o construadr só poderá atacar as varias partes da
mesma depois de aprovados pela Diretoria do Material, os
detalhes estrueturais definitivos. Estes detalhes serão en-
tregues com unia antecedencia minrma de quinze dias.

60 — Para a determinação do peso morto do edificio
serão adotados as seguintes elementos:

Concreto armado, 2.400 kgs. por metro cubico.
Concreto simples, 2.200 kgs. por metrô cubico.
Alvenaria de. tijolos,. 1.600 kgs, por metro cubico.
Revestimento dos tatos, 25 kgs. por metro quadrado.
Pavimentação de tacos. 50 kgs. por inetro quadrado.
Pavimentação de ladrilhos. 00 kgs. por metrô quadrado.
Pavimentaçãc de 'marmore, 100 kgs. por 'metro ~-

dl! ado.
61 — Serão computadas as seguintes èargas eventuais:
Para as lages' do terraço. l00 kgs. por metro quadrado.
Para as lagos do piso. 200 kgs. por metro quadrado.
Para as lagos do piso na biblioteca, arquivo e balcões.

400 kgs. por melro quadrado.
Para as escadas, 300 kga. por metro quadrado.
G2	 Serão permitidas as seguintes reduções nas sobre-

cargas:
para ri calculo das vigas que suportam niais da ta

,Inelx0S quadrados cie . supeafici o da piso, a sobrecarga coara,.
~lente pudera ser reduzida de 15 5S;

48 — Quando da confecção e assentamento das fôrmas
ou tráldes, deverá ser prevista a necessidade do deixar al-
guns suportes no logar após a desmoldagem. Para todos os
vãos das vigas, é suficiente deixar uma escóra no centro de
cada viga.

Para as lages de vãos inferiores a 3 metros, bastará
uma escóra no meio dos paineis.

49 — Antes da concretagem as fórmas, serão limpas .e
em seguida molhadas.

50 — Durante a concretagem será controlado o compor-
tamento das escóras e das sapatas de apoio destas. Quando
necessário serão reajustados os apoios de que trata a alinea
41 dêste capitulo.

.Permenencia e retirada das fôrmas e escoramentos

51 — A retirada das fôrmas e escoramentos só poderá
ser realizada quando o concreto tiver endurecido suficiente-
mente, devendo as ordens, a date respeito, ser dadas pólo
construtor, após consulta ao engenheiro-fiscal.

52 -- O tempo de perruanencia das fôrmas e cse.oramen-
tos, após a conclusão da concretagem, depende de varios ele-
mentos como sejam: condições atmosfericas, vão das vis,
qualidade do cimento, etc.

Serão todavia considerados como suficientes os seguintes
tempos rninimos de permanencia:

3 dias para as faces das, vigas e pilares;
3 dias para as lagos;
21 dias para os apoios das vigas.

. 53 — Os.suportes,que ficam depois da retirada geral das
fôrmas e escoramentos (alinea 48) devem permanecer no
lugar, no minimo 14 dias.

— Quando imediatamente após a retirada das fôrmas
e escoramentos, a estructura se ache submetida, a cargas sen-
sivelmente identicas ácdfuelaá para as quais Tarem calculadas,
os tempos indisdados na alinea 2 dêste paragrafo serão au-
mentados a juizo do engenheiro fiscal.

55 — A retirada das formas será iniciada pelo abaixa-
mento das escoras e suportes, sendo vedada a retirada brusca
dos elementos.

56 — Durante a execução da obra haverá no local "um
diario de execuçã6",' no qual serão rigorosamente assinaladas
as datas da concretagem e da retirada das fôrmas e 'escora-
mentos. Esse diario será controlado pelo engenheiro fiscal,
devendo ser remetido ao escritorio técnico da Secção de Edi-
ficios,. quando concluida a obra.
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5) para o calculo dos pilares que suportam dois tetos eS
sobrãoargas que nelas atuam poderão aer reduzickasade 25 %;

c) para o calculo dos pilares que suportam três tetos as
sobrecargas serão reduzidas de 40 ,%.

63 — Todas as lages do edifício serão calculadas pela
teoria do II. iStarcus (veja-se regUlamento supra-citado).

• 64 — Na armação das lages e das vigas não poderão sei
empregados ferros sem ganchos.-

65 — Só serão admitidos ferros sem ganchos para a ar-
madura longitudinal (Kis pilares quando se demonstre que as
cargas que neles atuam são praticamente centradas (esfor-
ços ,de flexão despresiveis).

voariam pa ESTRUTURA SM CIMMTO ARMADO

66 — O construtor indicará os preços para a estrutura
em concreto armado de acordo com as seguintes quantidades:

Concreto A 300, 200 metros eubicos; -
-Concreto A 350, 30 metros cubicas;
Ferros, 24.000 quilos.
67 — As fundações deverão assentar a uma profundidade

minima de 1,5 metros abaixo do terra° natural e estão pre-
vistas para distribuir urna pressão unitaria maxima de 2 F.pai-
los por etre quadrado.

68 — Terminada a obra e verificadas as quantidades
realmente empregadas na mesma, o construtor receberá o ex-
cedente pelos preços unitarios que figurem em sua proposta
e restituirá a irnportancia relativa á diminuição das quanM-
dadas pelos ditos preços reduzidos de 20	 (vinte por cento

casorrtjao IV — GONCRETO SIMPLES

1 — Todos. os concretos simples serão dosados arbitra-
riamente (ver Cap. III, alinea 17).

2 — Os concretos a empregar serão os seguin t s:

Tipo A.160:
Cimento: 160 qujlas.
Areia: 500 litros.
Pedra: 800 litros.

correspondendo á dosagem volumetrica aproximada: 1:4,5:1,5.

Tipo A.200:
' Cimento: 200 quilos.

Areia: 500 litros.
Pedra: 800 litros.

correspondendo á dosagem yolumetrica aproximada: 1:3,5:5,5.

; 3 — Os concretos referidos na alinea anterior obede-
cerão quanto aos elementos componentes, preparo, colocação
etc.., aos disposto no Capitulo [II para os concretos ela es-
trutura. Para o agregado graúdo, porém, o diametro maximo
poderá ser de 70 rn/m.

4 — Os tipos de concreto A.160 e 2.20N acima especi-
ficados, serão distribuidos da seguinte maneira:

Tipo A.160: —Na construção dós passeios de contento
e escadas exteriores. Os pasesios erão preparados com lo
crus, de espessura levando juntas de madeira ,conveniente-
mente espaçadas e declive de 1,5 % em direção ás sargetas.

Tipo A.20O: —Na camada geral do pavimento termo
com a espessura inininia de 10 cins.

C4kPIT1.1.0 V --- ALVENARIAS

1 — As alvenarias serão executadas com as dimensões
indicadas no projeto e com os alinhamentos e níveis ali figu-
rados.

2 — As paredes indicadas com mais de 25 eras. de es-
pessura serão Ocas e terão as suas faces constituidas por
'atineis de Meio tijolu com ligações transversais convenien-
temeot e espaçadas.

— Os tijoros a empregar serão das melhores marcas
titu; haja no mercado, devendo apresentar pasta homogenea,
:senta de fragmentos ealearcos, com as dimensões de 6 x 11 x
N 22 cius,. seu DelO cosidos, leves, duros, sonoros e não vitri-
famdos: de faces planas e sem fendas ou falhas em propor-
çãe mdavel. a juizo do engenheiro-fiscal.

á — Os tijolos Serão molhados antes da Colocação.
5 — Para a fixafflo das esquadrias e rodapés, serão co-

locados tacos empixados, em tamanhos e quantidades ade-
quados.

o — Nas. fachadas, todas as saliencias, superiores a três
cais., serão executadas em alvenaria,

7 — Todas as juntas deverão ser bem niveladas e apru-
madas e não ter mais de 1,2 anis. de espessura.

8 — As alvenarias de tijolo serão excetuadas com arga-
massa de cimento, cal e saibro ou areia, nos seguintes traços:

1:4:20 para as. paredes de 10 ema
1:4:24 para as paredes de 15 cms.
1:4:28 para as paredes de 25 ems.

9 — As paredes divisorias dos compartimentas sanita-
rios terão somente 2,30 metros de altura, sendo rematadas
no nível superior-dos caixões ou aduelas das partas.

10 — As pequenas vergas de concreto armado a colocar
nos vãos das portas e bandeiras, serão .computados nos preços
unitarios das alvenarias.

~mio	 asecssasoNsro um „sous assuas/da
a. Este serviço 'será executado com perfeição, afim_ de

evitar infiltrações nas paredes e nos tetos, bem como a
obstrução das calhas, condutores e manilhas.

2. As dimensões das calhas, condutores e manilhas de-
verão ser suficientes para d rapicie e perfeito escaamento das
aguas.

5. Nos terraços os declives, ininimos de 1,5 %, necessa-
riOS para conduzir as aguas as calhas, serão dados com urna
camada de concreto de escoria, com 100 quilos de cimente
por metro cubico, e tendo a espessura minima de 5 eras. so-une a lago do terrasa.	 •

1. As calhas tios terraços terão 0 ; fundo constituido pelalago de ~apoio e serão limitadas lateralmente por rebaixos
(lados na camada de concreto de escoria, a que se refere a-alínea anterior. Serão devidamente impermeabilizadas de
;Wird() com as indicações do Capitulo Min. •

5. As -acuas du pequeno terraço (3° tiito- escoarão sobre
o grande Terraço por meio de pingadeiras. 	 •

6. No grande terraço (2" teto) haverá no minimo 12 cai-
xas coletoras, em chapa -de cobre -de 14 onaaa, com ralos do
mesmo material.

7. Das referidas caixas coletoras parbirão coletares de
cobre de 14 onças, de secção quadrada ou retangular minima
de 80 crus. quadrados. Serão fixados nas paredes cobu bra-
çadeiras de metal, espaçadas no maxirno de 1,5 metros.

8. Na extremidade inferior das condutores haverá cai-
xas de inspeção, em alvenaria de tijolos, revestidas de
cinianto liso (1:3) e munidas de 'tampas de concreto ar`mado,
apresentando o mesmo acabamento do piso circundante.

9. A ligação das caixas de inspeçã'o ás sargetas da rua
ou á rede geral, será feita com manilhas de barro, de secção
correspondente a dos condutores que vem ter ás caixas.

10. Os passeios internos terão sargétas com declive de
1.5 '.7r era direção aos ralos em número de O. ligados ás caixas
de inspeção mais proximate

11. No teto da garage o escoamento das aguas pluviais será
feito por simples declive era direção ao beiral lateral em con-
eret(o armado.

CAPITULO VII — REVESTIMENTOS EM CIMENTO LISO

I. Além dos revestimentes em cimento liaostliratamente
ligados ao serviço 'de impermeahiliza-cão. d everão ser Prevts-
4 .08 :

revestimento core argamassa de cimento e areia, no
traço volumetrieo de 1:4. eni todos OS passeios em torna da
predio;

10 revestimento com argamassa de cimento e areia, no
traço volumetrico 1:3. a ser aplicado no piso e nas paredes
da gdrage ate 2.0 metros de altera.

CAPÍTULO Viii — SERVIÇOS DO t PERMEABILIZADOR

1. Depois do aplicado em toda a extensão das terraços
o concreta do escoria, de que trata o capitulo VI, será feito
um capeaniento com argamassa de cimento, areia e escoria
peneirada, no traço

•• 2. Sobre o c-apearaento. referido na alinea anterior, será
faxecutada a impermeabilização propriamente dita que con-'
&adirá em •

a) secar as superficies com gasolina pura e em seguida
aplicar um primeiro lençol de asfalto puro e quente;

'; aplicar Ires camadas de feltro de amianto. sucessivas,
ligadas entre ai e recobertas com asfalto puru,

J, eoncluida a impermeabilização. nos terraços do 2° e
3' aaos e no teta I li arage, será feita uma proteção com ar-
gamassa de -cimento a areia no traço volumetrico	 exe-
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outada em paineis, deixando juntas de dilatação tomadas a
betume.

4. A impermeabilização das caixas dagua será realizada
por meio de um revestimento de cimento liso, no traço 1:2
(cimento e areia), levando-a seguir urna pintura imperrnea-
vel, tipo "Inertol" ou semelhante.

CAPITULO IX	 SERVIÇOS Do ESTUGADOR

1. Os revestimentos de argamassa serão executados em
duas mãos, sendo a primeira o "embôço" e a segunda o -re-
boco".

2. Antes de aplicar o embôço, as superficies das paredes
e dos tétos serão bem limpas a vassoura e em seguida mo-
lhadas.

3. Todos os embôços internos serão executados com ar-
gamassa de cimento, cal e areia ou saibro, no traço 1:1:12.

4. Os tétos do "hall" público e da sala do diretor re-
gional, serão rebocados a gesso (estuque). Identico revesti-
mento terão ás paredes correspondentes; acima da linha si-

- tuada a 280 metros do nivel do piso.
5. As dependencias mencionadas na alinea anterior le-

varão saneas decorativas em gesso, feição moderna, com o
desenvolvimento maximo de 80 em-s. por metro linear.

6. Todos os demais tétos, paredes e colunas aparentes,
serão , rebocados á de.sempenadeira e saco, com argamassa de
cal e areia fina, peneirada e lavada, no traço 1:1.

7. Nos compartimentos sanitarios, abaixo do této em
concreto armado, será executado um . této falso em tela, que
será em seguida rebocado como os demais (ver alinea 6).

8 Para o embOço externo utilizar-se-á uma argamassa
de cimento,. cal e areia ou 'saibo apropriado no traço 1:1:8.

9. O rebdeo externo será realizado em pó de granito,
ebr cinza, em tonalidades a serem indicadas pelo engenheiro-
fiscal, com argamassa de cimento, cal è areia misturada com
pó de granito, no traço :1:1:6.

O pó de granito deverá ter grãos até 4 mim e o revesti-
mento, depois de seco, deverá ser lavado com acido muriatico
afim de obter uma tonalidade uniforme.

10. AS paredes do "Ilall Público", abaixo da linha si-
tuada a 2.0 metros do nivel do piso, levarão re4.-estimento a
pó de granito, identieo ao referido na alinea naterior.,

CAPITULO X — SERVIÇOS DE MARC INEIRO

As esquadrias de ;madeira serão executadas , segundo
as hbas regras para trabalhos dêsse genero. Deverão ser bem
aparelhadas, perfeitamente lisas e isentas de fendas e furos
de bróca.

2 — Os alizares serão de fôrma simples; moderna e medi-
rão 7 x 25 cms.

3 — • Os caixões ou aduelas para as portas, em paredes de,
15 e .de 10 ema. de espessura, serão 6onstituidos por vana
taboa formando marco, de;3,5 cm. de • espessura, com rebaixo
de 1,2 cm's. e presa aos dois alizares.

4 — Para as portas de 4 folhas (tipo 15) os caixões serão
constituidos por um-marco de 7,5 x8,5 ems. e uma taboa de
17,5 x 2,5 cms., presos aos dois alizareS. Para as Portas tipos
15-B e 16, haverá apenas uma taboa de 25 x 3,5 cms. presa
aos dois alizares.

. 5 — Os caixões ou aduelas, para as demais portas -em
paredes de 25 ems. de espessura, compôr-se-ão de, uni marco
de 7 x 4 cals.,. com' rebaixo, ligado a um dos alizares. O outro
alizar terá a forma de uma cantoneira de 7 x 7 x 2,5 cms.

6 — Os pinazios das esquadrias medirão 12 x 3,5 cms., e
levarão moldura simples na junção com as almofadas lisas de
2 cms. de espessura.
• 7 — As esquadrias de madeira serão dos çseguintes tipos:

•Tipo 15 — medindo no total 158 x 300 ems.; cio quatro
folhas com 6 almofadas cada uma, levando bandeira fixa de
158 x 42 cms., com caixilhos para vidros. Total. 4 peça.

Tipo 15-13 — medindo no total 110 x 300 Cins. em duas
folhas, em tudo semelhante ao tipo '15. Total, 1 peça.

Tipo 16 medindo 'rio total 110 x 300 ems. ein duas
folhas; levando 'almofadas até a altura de 1,4 metros e cai-
xilhos para vidros na parte superior. Este tipo terá bandeira
envidraçada do 110 x 42 Gins. Total: 1 peça.
• Tipo 17 — niedindo 80 x

5 almofadas. Total: 30 peças'.
Tipo 18	 medindo 60 'x

5 almofadas. Total: 6 peças.
Tipo 21 — constituído por

levando na parte superior tuna
.x 42 cms. Total: 17 peças.

, Tipo 14-A — medindo no total 80 x 300 ema., em uma
folha, semelhante ao tipo 15. Total: 1 peça.

8 — Todos os compartimentos soalhados com tacos, le-
vará() rodapés do' 15 cms. de altura e 2,5 cms. de espessura,
com friso simples no bordo superior.

9 — As esquadrias e rodapés serão fixados aos tacosl'
empixados, referidos no Cap. V, alinea 5.

10 — Todas as esquadrias e rodapés de madeira serão exe-
cutados em cedro de 1' qualidade, ou madeira equivalente, a
juizo do engenheiro-fiscal.

11 — As esquadrias só poderão ser executadas com os
detalhes aprovados pela Diretoria do Material ou pelo enge-
nheiro-fiscal, seu representante.

• CAPITULO XI — sraviços no SERRALHEIRO

1 — Os serviços de serralheria deverão ser realizados, de
acôrdo com as héas normas inherentes a êste ramo de in-
dústria.	 .

2 — Todas as ligações, soldadas, rebitadas ou parafusadas,
deverão ter perfeito acabamento e bôa regidéi.

— Todas as peças deverão ser bem limpas, isentas de
matarias gordurosas ou ferrugem, 'queimadas, se neeessatio
fôr, e em seguida serão aparelhadas com uma mão de zarcão.

4 — Todas as esquadrias metalicas serão executadas, de
acérdo com os detalhes aprovados pela „Diretoria do. Material.
• 5 — Os portões levarão fechaduras de segurança "Yale

• Corbin" corri espelhos, maçaneta", dobradieas e fechos de ala-
vanca de metal.

Serão dos seguintes tipos:
Tipo 5..— medindo 230 . x 400 erns, em quatro folhas, le-,

• vando caixilhos fixos para vidros meio-cristal de 6 rn/ro de
espessura o almofadas em chapa de ferro batido. Os marcos
serão exrn cantoneiras de 2" x 2" x 1/2", presos ás alvenarias
por chumbadores reforçados. Total: 3 peças.
• Tipo 7 — medindo 25,0 x 185 ema. em duas folhas, te-

, vando almofadas em chapa de ferro batido bem como mon-
tantes e traversas em ferro quadradas de '518" x 3/4".; Os
quadros serão em ferros de 1 1/2" presos ás' alvenarias por
Chumbadores apropriados. Total: 2 peças.

Tipo 8 medindo ao total 80 x 270 eras. em unia folha
com bandeira, levando almofada em chapa de ferro batido,'

' quadro em ferro de 1 1/4" e caixilhes para vidros martelados..
:Total: 1 peca.

Tipo 12 — met:findo 80 x 200 ema. em uma - folha, com
acabamento identico ao do tipo 8. Total: 1 peça. •,

Tipo 20 — medindo 200 x 280 cms. em quatro folhas,
identico ao tipo 5, sendo os caixilhos para vidros martelados.

: Total: 1 peça.
• 6 — As janelas e bandeiras metalicas, de tipo "vene-
zianas basculantes" levarão alavancas de manobra e serão
articuladas com pinos de metal.

Serão dos seguintes tipos:
• Tipo 9	 inedindto 100 x 200 erns. ; com 	 venezianas.
Total: .12 peças.

Tipo 10 — medindo 265 x 200 ema. com dias partes late-
- rais fios e a central basculante com 5 venezianas. Total:

11 peças.
• Tipo 10-A —.medindo 170 x 200 ema. identico ao tipo 10.
.',Cotal.: 2 peças.

Tipo 11 — .medindo 80 x 250 ema. com 6 venezianas.
•Total: 16 peças.

Tipo 13 — medindo 50 x 200 ema. com 2 venezianas.,
Total: 1 liaça. •

Tipo 19 — medindo 2:65 x 200 ema. identico ao tipo 10.
, Total: 19 peças.

Tipo 19-C — medindo 170 x 200 ema. identico ao tipo 10.
Total: 2 peças.

Tipo 21	 medindo 68 x 200 anis. cem 5 venezianas. Total:'
2 peças.

7 — Haverá grades fixas em ferro batido com caixilhos
para vidros martelados, dos tipos seguintes:

Tipo •14 — medindo 80 x 150 ens. Total: 3 peças.
Tipo 26 — medindo 80 x 100 ems. Total: 1 peça..
8 — As esquadrias do tipo 6. medindo 230 x 200 cniâ.,

• serão censtittlidas . por uma grade externa em ferro batido, e
janelas inetalicas com venezianas de vidros pela lado interno.
Total: 2 peças.

215, ema., em urna folha com

200 ema., em uma folha com

urna porta identica ao tipo 17,
bandeira envidraçada de 272 x
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— As cortinas do aro ondulado serão da -tipo de enrolar
Oalai radlas e levarão fechaduras de segurança de tipo especial,
bern como trancas cie ferro. Os tioa são:

Tipo 22 — medindia 200 x 400 ema. Total: 3 padas.
Tipo 23— medindo 400 x 300 ema. Total: 1 peça.
10 — Nos preços das esquadralas metalicaa indicadas nas

alíneas anteriores, serão incluidos os chumbadores, marcos e
demais ferragens especificadas. •

11 — Nas caixas dagua serão colocadas escadas de ferro
de 50 eras. de largura, com montantes de 2" x 1/4" e degraus
em vergalhões de 3/4" assim distribuidaa o-2 escadas tmra a
caixa dagua inferior e 4 para a caixa dagua superior, sondo
que destas últimas. duas serão externas e duas internas.

12 — Em cada compartimeilto das caixas dagua haverá
uma tampa de ferro de 75 x 75 ens. com dobradiças, fecho
e cadeado de, segurança'. Total: 4 peça.

— Serão incluidas no orçamento as portinhas para ira
canalizações de luz, hicirometros, incendi°, etc.

14	 As ferragens a prever para as esquadrias de ma-
deira (vèr capitulo X), são:

a) dobradiças de metal com piramide, distribuidae á razão
de 3 por folha, medindo 31(2" x 3 1/2";

b) fechaduras de brorize, tipo n. 1.331, de tabricaoão
"Lat'onte" ou equivalente, com guarnição de bronze oxida-do,
a apticar em todas a3 portas:

fechos de alavanca . de embutir, sendo uni de 5 cnis.
e o outro de 50 rins. itiatribiaidoe á razão dts um para -cada
porta de 2 fothas:

dl trincos ;I vre-oeimado" de bronze niquelado até O
preço de compra de •54000 púr peça, para as portas tipo 18

'dos compartimentos aanitadios. Total: 8 peças;
e) dobradiças de metal de 3 1/2" -:( 3", para as bandeiras

basculantes;
f) ferragem de manobra para" as bandeiras basculantes,

tipo n. 406, Lafonte;
g) amortecedores de porta time "Yale" com bomba de ar.

para És portas tipo 17, dos com partimentos sanitarios.
— A escada princi pal terá corrimão em tubo de ferro

galvanizado apoiado sobre inontantae de ferro quadrado
3/4", os quais repousarão sobre caehimbos de ferro fundido,
engastados no concreto dos ,lagraus da escada.

Sobre os montantes earão fixadas 4 ordens de ferros qua-
drados de 3/4, espaçados. de acOrtio com o detalhe a ser forne-
cido pela Diretoria do Material.

16 — A escada secundaria levará balaustrada identica á
descrita na allnea anterior.

EAPITULD xii	 sER•viçOS Do .:\tekamoR1sT,5

1 — Éstes serviços serão executados de maneira a obter
peças bem aparelhadas, com cantos vivos, bocais perfeitos
e espessuras uniformes. As superficies deverão ser planas e
bani polidas.

2 — Durante a colocação das peças que será efetuada
com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, cuidar-ao-á
em obter juntas e superficies perfeitamente alinhadas e nive-
ladas.	 •	 •

3 — As duas escadas internas serão revertidas de mar-
more aoni pisoa e espelhos de a e 2 cms. de 'espessura, res-
pectivamente. Os pisos terão suliencias ;boeeis) de 3 cins.
aebre a face dos espelhos.

— As escadarias externas do bali publico e da entrada
noturna serão em marmota, com pisos e espelhos de 3,5 e 2
cms. de espessura, respectivamente. Os boceia terão 4 cm.

— A escada externa fie acesso á sala de manipulação
será em granito lavrado com degraus, sem boceLe.

6 — Os vãos que levam amainas de aço tcap. XI) terão
soleiras cio granito lavrado.

7	 os soleiras das demais perlas externas, serão em
coai a secção de 30 x a ems.

8 — -Além daa soleiras indicadas nas afincas anteriores,
Serão. colocadas pequenas soleiras de murmure de 2 cios. de
espessura, com a largura das paredes correspondentes, nas
portas de comunicação entre os compartimentos ladrilhadas
e os soalhados com tacos.

9 — Todos os peitoris serão em marmorite, formando
saliencia externa de 4 cms. com pingadeira e saliencia interna,
minima de 3.0 anis. Ao meio da largura do peitoril haverá
um rebaixo minimo de 0.7 cms. Do lado interno o peitoril
Lerá 3,5 eu-is. de espessura uniforme e do lado externo, a
partir do rebaixo supra mencionado, haverá declive até a
extremidade do peitoril. qua terá 2 ema. de espessura.

• 4

10 — Levarão, rodapés de marmore de 15 x 2 ems., com
friso na parte superior, a entrada noturna, OS patamares do
2° pavimento e o bali público.

11 — As escadas levarão rodapés de 2 cols. de eepossura,
executados oro paquenos pentagoLos e que deverão aprefflantar
a altura miniraa de 15 ems. medida a partir da linha inclinada,
tangente aos bocais dos degraus.

— Cada grupo de mictarias levará quatro chapas da
%armara medindo 50 x L50 x 3 ruis., formando divisões ve r-ticais.

13 — Os rotaaiares das escadas serão Pavimentados coas
mosaicos de marmore, de 15 x 15 X 2 uns.

Mo serão ineluidos no orçamento os rodapas e
revestimentds doa balcões e glachets do hall público.

15 — Todos os marmorea para pisos, espelhos e soleiras
externas serão de origem estrangeira. Para as peças a serem
colocadas no interior do edificio, será utilizado o marmoaa
nacional. A Diretoria do Material indicará as caras e tona-
lidades a empregar de acardo com a natureza das diferentas
Peças.

CAPITULO xut — navios DO LADRILH-Onto

1 — Quando do assentamento dos ladrilhos os pisos de-
verão receber os declives necessarios a um bom oscoamenta
das aguas de lavagem para o ralos.

— Os ladrilhos e azulejos serão colocados de maneira
a obter juntas perfeitamente alinhadas e com lodenar largura
Na:alvela	 •

-- Para o aasentarnanto dos ladrilhos utilizar-se-á uma
argamassa de cimento e areia no traro 1:4, sendo as junta:,
tomadas com cimento escuro.

4 — Para o assentamento doa azulejos a argamassa tará
a seguinte com posição: Cimento, -saibro e areia na proporção:
1;1;3. As juntas dos azulejos serão tomadas com cimenta
branco,

5 a— Serão pavimentados com mosaico tipo americano
de origem nacional, de farma quadrada ou retangular, emn
desenhos e córes a escolher, até o preço de compra de 45$
por melro quadrado, o 'bali público, em frente aos guinhets
assim como a 'entrada noturna e o patamar da escada do 2'
pavimento.

6	 Todos as compartimentoe, galerias de circulação.
ind:cados nas plantas, como ladrilhados, o serão aoM

laarilbos bidraillicos nacionais. de 20 x 20 rins, em três
e 'desenhos a escolher, até o preço de compra de 16$.

Par melro quadrado.
— As paredes dos 'compartimentos . sanitarlos e da

'ala de café levarão azulejos brancos de origem estrangeira.
marca "Jacaré" ou semelhante, com as dimensões de 15 x
eras, ata a altura de 1,5 metrus acima do rodapé. Éste rWeea
tateado será rematado na parte superior por meio de azulejos
boleados, com friso simples. coloridos ou não.

8 — Os rodapés' dos compartimentos ladrilhados, serão
do ladrilhos ceramicos brancos, perfilados, com a altura de
20 eme.

cApiTti3O XIV — SERVIÇOS DO TAQUElko

1 — Serão executadas com tacos de madeira, com as
dimensões: 7 x 21 x2 cais., assentis - eni tirgamasda •,te cimento
e areia no traço 1:e.

2 — Os tacos deverão oferecer absoluta gara n t ia de se-gurança ao desprendimento, para o que deverão ter chanfro.
laterais em 'cauda de andorinha" e levar na face inferior
uma camada de "emulsão de asfalto", impregnada de pedrisco
(cascalhinho), bem como ganchos em número de dois para
cada taco.

3 — As nfacieiraa a utilizar serão escolhidas pelo enge-
nheiro fiscal dentre as seguintes: peroba do campo, sucupira,
Ipê tabaco, pau marfim, peroba rosa, tigre e cabreuva. Os taco.
da masma madeira deverão apresentar, tanto quanto passiva:.
uma cai. unifoame.

O assentamento dos tacos só poderá ser iniciado depois
de concluidos os revestimentos das pareiee e dos tetos.

5 .= Os tacos serão colocados rigorosamente de uivei, com
juntas de dimens5es•minimas.

6 — Os tacos serão dispostos em desenhos simples, utili-
zando tacos inteiros, o levarão tabeiras simples, de largura
proporcional ao tamanho dos ecanpartimentos.

— As tabeiras para as salas do diretor regional e da
biblioteca serão constituidas "por gregas" feitas com tacos
recortados, tendo as larguas de 50 e 70 cens. respectivamente.

8 — Concluido o assentamento doa tacos, durante o pe-
riodo do acabamento da obra, será mantida aôbre os mesmas
uma camada protetora de areia fina. -



CAPITULO rvi	 SERVIÇO DO PINTOR

1 — As pinturas só poderão ser confiadas a profissionais
experientes.
• 2 — Todas as superficies a pintar deverão ser cuidado-
samente limpas. Cada mão de tinta só poderá ser aplicada

. quando a precedente estiver perfeitamente seca'.
3 Em todas as esquadrias metalicas e demais peças

de serralheria (exclusive ferragens de metal), além da mão
de zarcão, será feito o preparo com alvaiade de zinco, sendo
as superficies em seguida lixadas para receber duas Mãos de
tinta a oleo em cór verde escuro.

4 — Todas as esquadrias de madeira levarão verniz a,
pincel.

5 .— Levarão pintura á gesso e cola as paredes e tetos
• do , hall público e, das salas do diretor regional e da biblioteca.

6 — Todas as demais paredes e tetos serão ,pintados a
cal e cola, com o número de mão necessarie para obter tona-
(idades uniformes.

CAPITULO	 INSTALAÇÃO DGUA

. 1 O engenheiro-liseal, representante da Diretoria do
Material, deverá se empenhar. para que os serviços de insta-
lação dagua sejam realizados por profissionais idoneos, capa-

. zes de, executar- unia instalação perfeita sob qualquer ponto de
vista.

2 — Goncluida a instalação, o engenheiro-fiscal procederá
á exper./anda por trechos de canalização, afim de verificar si
as conduções se acham bem vedadas.

3 — A instalação dagua obedecerá a6 squema fornecido
pela Diretoria do Material.,

4 —• A entrada dagua em cano de ferro galvanizado de 2"
. de diametro, conduzirá a um bidrometro • de . 40 in/m e dêste a

uma caixa dagua intermediaria de ferro galvanizado, com 500
litros de capacidade, equipada coin um registro de boia de 2",
um ladrão e 'um registro de limpeza..

— As ligações da caixa intermediaria ás caixas subter-
• raneas de /0.800 litros cada uma (colocadas na área, abaixo
• do nivel 0,00), serão feitas com canos de ferro galvanizado de

2 " de diametro, levando cada ramal , um registro de gaveta
de 2". -

6 — Cada uma das caixas subterraneas será equipada com
urna torneira de boja de '2" de diametro e . ladrão. Haverá
urna canalização de 1 1/2", de ligação das duas caixas entre si
e com as bombas, munidas de cinco registros, de maneira a
poder isolar facilmente urna das caixas ou - uma 'das bombas.

7 — A ascenção 'dagua,a partir das bombas, será feita por
dois canos de ferro galvanizado de 1 1/2", que irá Uir ás duas
caixas superiores com a capacidade de 5.000 litros cada unia.
Estas caixas serão equipadas com registros, ladrões, bolas, au-
tomaticos para ligação e desligação dos grupos Motor-bombas

. e dispgsitivos para limpeza.
8 Das caixas superiores partirão tubos de ferro galva-

nizados,, com ligação entre si, para o abastecimento dos anda-
res. Estes tubos terão derivações de acórdo com o •querna for-
necido pela Dir.etoria do Material.

9 — AS peças a alimentar •e a fornecer são as seguintes:
W. C. com tampa dupla,. de madeira envernizada e

caixa de descarga "Prosresso',',— . Total,.6, peças-
.	 •
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9 — Ouanclo • prestes a concluir o svedio, o -construtor
executará a calafetagem- e a,raspagem dos soalhos a máquina,
de maneira a deixar as superficies perfeitamente planas e
isentas de manchas. A seguir todos os soalhos levarão, duas
mãos de cera.

CAPITULO XV	 SERVIÇOS DO VIDRACEIRO
•

1 — Os vidros deverão ser de primeira qualidade, bem
desempenados, sem manchas e bolhas.

2 — Os vidros dos portões tipos À e C serão meio-crista,
com 6 m/m de espessura.

3 — Nas portas matanças tipo 'O serão colocados vidros
lisos, transparentes de chia grossuras.

4 — Levarão vidros martelados brancos. 1 esquadria tipo
K, 5 do tipo L, bem como as do tipo E, nos compartimentos
sanitarios,	 .

5 — As portinhas para os quadros de luz e força e-para
as bocas de incendio levarão vidro fosco liso.

6 — Todas as demais esquadrias metalicas e bandeiras
de madeira levarão vidros transparentes de uma grossura.	 .

7 — Os vidros serão colocados com massa de vidraceiro
apropriada.

bidets "Keramag" ou Twyfords", com chuveiro, tõl•.:,
neiraS niqueladas e valvula de metal com corrente Total,
2 peçaa;

c) mictorios "Twyfords" ou "Kera.mag", com caixas de des-
carga automaticas, distribuidas á razão -de uma para cada
grupo de tres mictorios — Total, 6 peças; .
• d) lavatorios "Twyfords" ou "Kerarnag", de '16" x 22",
com torneira niquelada, valvula de metal com corrente, limi-
tados sôbre COD n2010S de ferro esmaltado	 Total, 10 peças;

• e) pia de ferro esmaltado. ri. 3, com uma torneira do
3/4" e mesa de mai-more sôbre embasamento de alvenaria,
formando armario — Total, 1 peça;

f) pias de despejo, de ferro esmaltado, tipo alemão, com_ -
torneira de 3/4" e demais pertences a colocar: 1- na usina, 1 na
garage, 1 na oficina junto á sala de aparelhos 'e -1 ua sala de
radio — Total, 4 peças;

g) filtros, tipo "Pasteur", "Leti,e", ou equivalente, até o
preço de compra de 30$ cada, assim distribuidos: 1 em cada
compartimento sanitario dos 1° e 2° pavimentos, 1 na sala de
aparelhos, j na sala de radio e 1 na sala de café — Total, 7
peças;

h) bicas de 3/4" de metal, a colocar: 1 na garagis,
usina, 2-no palco interno e 1 no almoxarifado — Total,
jaeças.

10 — Serão instalados no - terra°, junto aos compartimen-
tos sanitários, dois grupos motor-bombas, tipo "Marelli"., • com
ligadores e desligadores.automaticos e capacidade .de 9.000f
litros por hora, a 15 metros de altura inanometrica.

• 11 — Cada bomba terá uma canalização de 1 1/2" . para„
esgotar as 'caixas ligada dirétamente ás canalizações de . aguas
pluviais.	 -

12 — O construtor indicará claramente em sua proposta
os preços dos aparelhos mencionados nas alineas. 9 e 10, re-
servando-se as Diretoria do Material o direito de fornece-los
por sua conta, deduzindo a importancia correspondente ao va-.
lor do contrato.

CAPITULO XVIII - INSTALAÇÃO DE ESGOTOS"

- Estes -serviços devem ser afecutados de acórdo com
as prescrições e exigencias das leis'. e'm vigor, da Inspetoria de
Aguas e Esgotos, da cidade de Natal.

2 — Ficaaão por conta do' construtor todas as despesas
com as autoridades municipais e estaduais..

3 — Os esgotos serão executados com material de pri-
meira ordem, de acôrdo com o esquéma geral fornecido pela Di-
retoria do•Material.
• 1 — O encanamento geral constará -de duas colunas em
tubos de ferre galvadizado de 4", com. as •ramificações e ai-
rões necessarios.

à.— As juntas, tanto para as peças de ferro galvanizado,
como para as manilhas, obedecerão • á técnica inherente a esse
genero 'de serviço.

6 — Os tubos horizontais, deverão ter - um declive minimo
de 3 % e reaximo de 7 %.

7 — As colunas de ferro galvanizado terão em cada pra 4-
mente duas derivações com peças especiais, 'servindo uma
bolsa para - o esgoto das latrinas e a outra para receber o si-
fão de cano de chumbo de 2 1/2" de diametro.

8 — Ao longo da coluna de descarga, servindo de venti-
lador das latrinas,- será- colocado um tubo -de chubo de 2" de
diametro interno. Em cada pavimento êste tubo terá 'deriva-
ções ligadas ás bocas de ventilação das latrinas. Na altura de
1.0 metro acima do nivel do último pavimento, o referido_
tubo-entrará na Coluna de descarga, a qual, após a última de-
rivação. passará a ter o diametro de 3", até 2,0 metros acima
do terraço.

9 — Do lado de fóra.dia predio,.em . baixo do pasaeia-serão
colocadas caixas ac insp eção Mindricas, com tampas de ferro
fundido.

10 — A ligação das 'caixas .de inspeção á rêde urbana será
executada., por conta do construtor, pela repartição compe-
tente. •

11 — As aguas de lavagem da gara-
''
e serão conduzidas

por manilhas de barro vidrado, 4" de •diametro, a uma
caixa de separação de gazolina, e dai conduzidas á ré& geral.
Esta caixa será construida em baixo do passeie, oro concreto,
revestida de cimento liso e deverá ter no •minimo duas pare-
des divisorias.

— Os ,esgolos dos aparelhos: referidos no capitulo XVII,
alinea 9, serão feitos corá canos de chumbo de 1" para os 1-a-
a-atorios; de 1 1/2" para ás pias e dlictorios de 2" para os
Mos-



151766 Ter a-feira 8
	

MARIO OFICIAL	 Agosto do 1933

13 — Todas as aguas provenientes dos lavatorios serão
conduzidas a um ralo sifonado, com grelha de metal. As aguas
da pia da sala der café irão ter a urna caixa de gordura. As
aguas servidas serão adilo conduzidas ao sifão do esgoto.

14— N garage haverá um ralo de metal sob a bica, li-
gado com um ralo de barro, donde as aguas serão levadas Por
manilhas á caixa de separação a que se refere a alinea 11.

15 — Sob as demais bicas haverá ralos de metal, com es-
Oto, em cano de chumtio de 2".

(6 — O "eget° da pia de despejo. colocada na usina será
feito com manilhas de barro.

CAPITULA) lUX — INSTALAÇÃO 'DL GAZ

— A instalação será executada em canos de ferro gal-
a anizado e de acerte) cole e regulamento local em vigor.

2 — A instalação compreenderá:
a) entrada da rua ate o medidor, que será colocado no pa-

eimerito terve°.
b) canalizaeao do abastecimento em cano de ferro gal-

vanizado de 1 1/2" até as derivações de 3/4", sendo uma para
a garage e outra para u Almoxarifacto. A partir ~te ponto a
canalização' terá 1 "de dial/latria ' até a bifurcação dos ramais
de 3/1", no terceiro pavimento, para abastecer a usina e a
sala de café.

2 Serão inluidas no preen da instalação todas as despesas
com a ligação da canalização interna á réde geral e COM a co-
locação do medidor.

4 — Concluído o predia, toda a instalação deverá se achar
em perfeito funcionamento.

Gememo xx INSTALAÇÃO ELPTRICIA D LUZ PêRÇA

— Estas instalações só poderão ser entregues a profis-
sionais idoneoe e serão executadas de acerdo com as prescri-
eões locais.

2 — Toda a instalação será feita com electrodutos rijos
de aço. com a espessura mínima der 2 m/m, para as paredes.

3 — Os diarnetros dos tebos serão escolhidos de acArdo
com as secções dos condutores e obedecerão ás prescrições: e
tabelas da Inspetoria de Iluminai:4a Pdblica.

Não será permitido o emprego de tubos com diametro in-
t erno inferior a 1/2", quando se tratar de circuitos de luz.

4 — As ligações dos tubos serão feitas com luvas apropria-
.as e os angulus das tubulações levarão curvas -calunio nunca
liferior a seis vezes o diainetro dos tubos.

— Excepc i onalmente Srá permitido curvar os electro-
dutos, mas semente, quando o diametro dos mesmos não ultrae
iiasear de 3/4".

6 —Todas as extremidades dos tubos serão cuidadosa-
mente tapadas durante a execução das- obras.

7 — As caixas para centros, tomadas, interruptores, serão
oe chapa de ferro, esmaltadas a quente, .com a espessura 1,1-
tema de parede de 2 m/m, e em tamanhos p fermae de acerdo
com as exigencias da instalação.

8 — As ligações entro as caixas e os tubos eleetrodutoe
serão feitas por meio de buchas' e arruelae de aço galanizado.
fortemente apertadas o vedadas a zarcão.

9 — Os fios e os cabos serão de cobre electrolitico, isola-
dos com uma camada de borracha de 3/64" de espessura e duas
camadas de algodão impregnadas com substancias isulantes
itipo Rio) .

10 Os fios serão calculados segundo as cargas, não senda
permitido o emprego de fios de número inferior ao n. 12,
da escala Brown & Sharp, para os gerais e ao n. 14, para os
ramais.

11 . — Os circuitos de luz serão calculados na base de 960
watts para cada um.-
' 12 — As emendas dos fios serão cuidadosamente soldadas,
experimentadas e isoladas com fita de pano pintada com verniz
isolante "Sierling" ou equivalente.

13. Os quadros. tendo para a instalação de luz como para
a instalação de fero, serão de marmore, com 3 ema. de es-
pessura, fixados em.armação rnetalica.

14— Haverá no pavimento terra° um quadro geral de luz
com 1 chave geral e 1 chave para a iluminação dos diferentes
pavimentos.

i5 — Em cada pavimento haverá uni quadro secundaria
de luz. comportando uma . chave geral e o número de chaves.
Itecessario para os. circuitos.
. 16 — Para a instalação de ferça será instalado no pavi-
mento terreo 1 quadro geral cum t chave geral e chaves para as
motor-bombas. e - para as • salas de radio, usina e oficina. Em
cada uma destas salas será prevista a colocação de 1 motor

17 — Em cada dependencia onde houver distribuição de
farça, será colocado um quadro secundaria com urna chave.

18 — Todos os quadros serão equipados com fusiveis e
porla-fusivais tipo "cartucho-.

19 — As chaves de 30 A, para cada bomba serão colocadas
no quadro geral de berça , do pavimento terra°.
• 20 — Serão excluidas do preço da instalação as despesas
com aparelhos de iluminação e com os depositas para garantia
do consumo cio luz e ferça.

21	 As posições dos centros, tornadas e interruptores
canstam do eisquernas fornecidos pela Diretoria do Material.

CAPITULo "xxI — INSTALAÇÃO COIMA INCRN9I0

1 — As canalizações acalca incendi° em cano de ferro
galvanizado de 2" de diametre, terão, ao sair das caixas su-
periores, uni registro de gaveta de 2" em metal.

2 — A canalização principal descerá pelo centro do pre-
dio e servira duas bocas contra incendio: uma em frente á
sala dos inspetores (2° pavimento) e outra junto á sala de,
manipulação (1° pavimento).

3 — Do terraço partirão dois ramais para o abasteci-
mento das juntas para mangueira, a serena colocadas: urna
na fachada principal e outra junto ao alrnoxarifado.

4—As bocas contra inc.euctio e as juntas para manguene,
serão equipadas de acôrdo com as exigencias do Cerpo de
Bombeiros do Ria de Janeiro, esto e, coai registros de bronze
de 2", brecha, tampão, virola e esguicho

Instalação de telefones:

CAPITULO XXII — SERN , IçoS DivM$05
-

I — As tubulações para a instalação de telefones in-
ternos serão feitas de acardo com as exigencias da compa-
nhia concessionaria.

2 — A rede dos telefones internos será ligada a uma mesa -
instalada no primeiro pavimento, que per sua vez será ligada
á rede urbana.

--- As ttibulaçães serão colacaaiae para s.erair 24; apa-
relhes, assim distribuidas:

10, no 1° eavemento;
16, no 2° pavimenta.
4 — Serão incluidas no preço da instalação todas as

despesas com entradas de cabos, licenças da companhia can-
cessionaria e da Prefeitura, excluindo-se, apenas, a tigaceo
com a rede urbana, e o fornecimento dos aparelhos.

Instalação de para-raios
— Está instalação constará de uni para-raios colocado

na ovrte superior do edificio acima da caixa d'agua.
6 — O paraeralos terá um poço de 1,5 metro de pro-

fundidade, no qual 'orá colocada urna "chapa de ferro" de
cobre, medindo 60 x 60 rins., entre duas camadas de carvão
vegetal.

7— Na "chapa de ferra" será cravado uni conectar, nó
qual será presa uma cordoalha de cobre de 1/4", fixada nas
paredes por pequenas abraçadeiras de tipo apropriado.

8 — No teto da caixa d'agua superior, será chumbada a
haste de ferro munida de um boutmet de metal, com 4
pontas.

Instalação da obra,
9 — O construtor executará o tapamento da obra, com

madeiramento resiatente ate á altura prescrita pela Pre-
feitura.

10 — Serão construidaa um barracão para a adménistraçãci
da obra e um compartimento sanitario para uso dos ope-
rarias.

— O construtor indicara, na ererba global correspon-
dente a este paragrafo, todas as despesas com as instalações
constantes das duas alineas anteriores, e com andaimes, es-
cadas, elevadores de carga, etc.

Limpeza geral:
— Concluidas as obras especificadas acima, o coas-

tutor deverá entregar o edifício em condições de ser ha-
bitado imediatamente, leto é, com vidros, ladrilhos, azulejos,
marmores, e aparelhos sa.nitarios lavados, soalhos calale,Iados
e encerados, esquadrias, ferragens e todas as instalações em
perfeito funcionamento e cor o "habite-se", tanto da Pre-
feitura, amo c}a S'aude
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• • Na Diretoria Regional' ddS Correios e
Telegrafos do Estado do Rio de Janeiro,
será aberta inscrição em cOncurso para
o cargo de 'inspetor de linhas de tercei-
ra classe, durante -o prazo de-60 dias, a
partir de 7 de agosto de 1933, de •acôrdo
corri o estabelecido, nas instruções apro
vadas. pelo ministro da Viação e Obras
Públicas e publicadas - no. Diario Oficial
de 4 de maio do corrente ano, ao qual
poderão concorrer .os mestres de linhas
e guarda-fios da primeira classe. -

Nesse concurso só serão admitidos á
inscrição 'os candidatos que pagarem o
amo exigido por lei, dentro 'do prazo de
pito dias, a contar da data da publica-
ção do despacho. sob pena de não serem
chamados ás provas..

Serão exigidas provas Obrigatorias de:
a) Português;
b) Aritrnetica prática';
c) Algebra elementar;('

• d) ., Elementos práticos.1 de geometria , e

.1 rigonornetria;
' e) Elementos de topografia e prática
nos serviços de linhas;

f) Corografia- do Brasil, com desen-
volvimento nespecial _quanto a vias de co-
municações, consoante os programas in-
dicados • nas citadas instruções.

Os candidatos deverão dirigir os reque-
rimentos ao presidente do concurso e en-
trega-los no protocolo na sõde desta Di-
retoria Regional, sita á rua Visconde do
Rio Branco n. 485, em Niteroi, das 12 ás
16 horas,- nos dias úteis.

Os candidatos -ficarão: sujeitos- a todas •
'as condições estabelecidas pelas citadas
instruções.

t •
•Niteroi, 2 de agosto- de 1933. - Heitor

de Almeida Lopes, 'secretário do con-
curso.

cioNouaso DE 2° ENTRA"; IA PARA OS TER-
CEIROS OFICIAIS E TELEGRA PISTA S DE
3. cLASS E

. Serão chamados á prova escrita de
Legislafflu pe.stuf interm4 ás 13 horas
do dia .10 de agosto corrente, .no Liceu
de Artes e Oficios, á Avenida Rio Bran-
co o. 174, os candidatos de nunieros e
nomes seguintes:

N. 321, Lindolp-ho Alberto Alves Go-
mes Barroso:

N. 323, Adalberto • Dainasceno d'Al-
verga .

"N. 3-24, Luiz de Carváho Pi.tombo.
N. 325, Regina Guerra.
N. 327, Aurelia Iracema de 'Azeredo

Coutinho.
N. 329, Alvaro de- Macedo •Soares

Alves.
N. 330, Isabel da Costa Dias.
N. 334, Regin.aldo. Macieira e Silva.
N. 335, Paulo Gezar Barbosa de Bar-

ras;
N. 33N Carlos Pereira da Silva Filho.
N. 338, Arnaldo Azera Dias.
N. 340, José de rigueredo Mattos.
N. 341, Waldemiro de Faria.
N. 343, Valcrouse da Silva Moreira..
N. 344, João Guimarães.

345, José Rodrigues Campos.
N. 346., Humberto l‘laiheiros.
N. 347, Armando Hygino de (Miranda.
N. 348, Roberto Gomes TiarIé
N. 349, Dulce Fernandes.
N. 350, 'Mari a Pereira Leite

DIÁRIO OFICIAL

RetiPicafflo
CO NCUIISO DE 2' ENTRAN CIA PARA TERCEI"

aos OFICIAIS E TELEGRAPISTAS DE 3°
CLASSE.

O candidato Nestor Bittencourt Bar-
bosa, inscrito sob n. 258, não será cha-
mado a prestar prova escrita de "Legis-
lação poStal interna" no dia 8, conforme
consta do "Diario Oficial", de 3 do cor-
rente.

Diretoria Geral do Departamento dos
Correios e Telegraphos, em 7 de agos-
to de 1933, -- O secretario do concurso.,
Fausto Ariano de Carvalho.

••••n••

coisa:aso DE 2' naaraaNciA PARA TERCEI-
nos OFICIAIS E TELEGRAPISTAS DE 3'
GLASSE.

Serão chamadas á prova escrita de
"Legislação postAtl interna", ás 13 horas
do dia 11 de agosto corrente, no Liceu.
de Artes e Oficios, á avenida Rio Bra.n-
o n.. 174, os candidato,s, de numerou e

nomes seguintes:
Numeros:

395. José do Prado Carvalho.
397. Milton .Mourão dos„Santos.
398. Sergio' da Costa Azevedo.
399. Pedro Martins Choves Borges.
400. Ascanio Augusto . Frias Villar:
403.' Emygdio Fernandes Benjamin.
407. ,Mario dos ' Santos Parreira.
408. Angelo de Andrade.
409,, Mario Duarte do Nascimento.
4,16. • Sulp1cio Rodrigues Vieira. -
419. Huiamberto • Moreira da Silva 'Soliri-- -
	 xmho.	 -	 -- -

AOSLO CIE au;aa • 1,3107

22. Manoel Octavio de Mello Fernen-
des

426. Alayde Vera do Livramento,
429. Moacyr de Mattos Dias.
433. Manoel Fernandes.
43.3. . João Baptista Ayres Neves.
437. -Carlos Allberto da Fonseca Netto.
439. Luiz Duque Estrada de Barros..
422. Alcides Short Vieira.
433. Gualter Barreto Gitahr.
459. José Luiz, Mexias.

Diretoria Geral do Departamento doa
Correios e Telegrafo. em 7 de Agosto de
1-933.' -- Secretario do eonsurso, Fausto
Ariano de Carvalho.

mINISTEMO DA EDUCACÃO
E SAÚDE PÚBLICA s'

Escola Politecnica da Universidade
do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. diretor desta Escola,
faço público para conhecimento dos inte-
ressados que, a partir desta data e pelo
prazo de seis meses, fica aberta a ins-
crição de concurso dara provimento efe-
tivo da cadeira de "Termodinamica
Motores Termicos".

Os candidatos no áto da inscrição, de-1-
verão atender ao seguinte:

Art. 92. O Candidato ao provimento
no cargo de Professor catedratico devera
apresentar à .Secretaria da Escol; no
ato da ' inscrição em concurso:

I, prova de ser brasileiro, nato ou na-
turalizado;;

II, prova de sanidade e de idoneidade
moral ;

III, curriculum vitae e docunientação
da atividade profissional ou cientifica
que tenha exercido' ou se relacione com
a cadeira cru concurso

IV, diploma de engenheiro por quat-
quer dos cursos a que pertencer a ca-
deira vaga, expedido por instituto ofi-
cial ou oficialmente reconhecido, e,
além disso, quaisquer diplomas ou certi-
ficados universitarios que venham a se4
exigidos em lei

V, titulo de docente livre ou- prova de
haver concluido o curso, profissional; pelo
menos, seis anos antes.

Chamo a atenção dos interessados para
os arts. 103 e seu paragrafo, e 104 do
decreto n. 20.865, de 28 de dezembro do
1931.

Escola POlitecnica, 22 de fevereiro dá
19,33. - Andrade Neves, secretario ein
exercioio. "

Escola de Minas da Universidade
do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONCURSO

De ordem do Sr. diretor da Escola
de Minas da Universidade do Rio de Ja-
neiro,, esta secretaria faz iente que, 'a
partir da presente data e até o dia 1°
kprimeiro) de dezembro do corrente
ano, estará aberta, nesta mesma secre-
taria, em todos os- dias uteis, -daS 12
(doze) ás 16 (dezesseis) horas, a ins-
crição dos candidatos ao provimento no
cargo de professor, catedratico da XXV

N. '351, Marietta- Tavares.
N. 352, Acc,endyno r Carnaz:
N. - 353-, Maria de Fottban Bowaquet.-
N. 354, Clauflior,or_P,Into de Assis.
N. 355, JUdith Corrêa.
N 356, Arnaldo de Carvalho Vascon-

cellos.
N. 357, Joaquim Manoel dos Santos.
N. '358, Erothides' Marçal Ferreira.

, N. 359, José'Marcello Moreira.
N.' 362, Ernesto de Gouvea Monteiro.

I N. 363, José Ernesto Pinto Coelho.
N. 364, Eponina Carolina de Castro.
N. 365, Jayme Augusto de Amorim,

. N. 368, Francisco Tavares Frias Ju-
nior.

N. 366, FranciscO Tavares Frias Ju-
nior.

N. 369, Floriano Pereira da Silva.
N. 370, Damião de Siqueira.
N. 371, Ttuth Teixeira Dias.

-N. 372, Ione de Oliveira.
N. 373. Isabel Uchlia Campos.
N. 375, Wenceslau Peixoto Meirelles.
N. 378, José Grama.
N. 381, Darei/ia Pereira da Silva.
N. 384, Evaristo . de Carvalho.

• N. 385, Leandro Jesuino Netto.
N. 387, Aristeu Augusto de Mariz Sar-

mento.	 .	 .

N. 388, Antonio de Medeiros Birrbosa.
N. 391, Lucilia .Guaraná de , Carvalho

Couto.
N. 392, Jayme Silvado Madeira.
N. 393, Phileosphord Brandão da

Silva.
Diretoria Geral -do Departamento dos

Correios e Telegrafos, em-7 de agosto de
• 193,3. - O secretário do concurso, Faus-

to , Ariano de Carvalho.
--e
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cadeira do curso da referida escola
(Geologia. (2' parte); Geologia estrati-
grafica — Paleontologia).

Os candidatos deverão eatisfazer
cxigencias constantes do art. 91 do Re-
gulamento da Escola de Minas, baixado
dom o decreto n. 20.865, do 28 de de-
zeinbro de 1931.

Searetaria da Escola de Minas da
Universidade do Rio de Janeiro, 1 de
julho de 1933. — O secretario, Francisco
Lopes.

AVISO

Previne-se aos Srs. interessados que
esta secretaria recabere, ate as 15 horas
do iproximo dia 15, propostas para o for-
necimento de armados de aço ou de ma-
deira, de acôrdo com as especificações
que se acham afixadas na portaria cço
estabelecimento.

N. B. — As propostas deverão ser em
Ires vias, sendo a primeira devidamente
estampilhada e acompanhada do recibo
da caução de 500$, exigida para garantia
da assinatura do contrato.

Iniformacees — Com a encarregada,
Maria Elisa Freitas, das 11 ás 1 .5 horas,
diariamente.

Secretaria do Colegio Pedro II (Exter-
nato, Rio, -5 de agósto de 1933. Octa-
;:ilo A. Pereira, secretário.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E • SACDE PúBLICA

DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAÚDE PÚBLICA

Secretaria Geral

Diretoria de Contabilidade

CONCIIRRENCIA PÚBLICA PARA A CONSTRUÇÃO DE PAVILHÃO DESTI-

NADO Á OBSERVAÇÃO E TRATAMENTO DA LEPRA INCIPIENTE NO
HoSPITAL-COLONIA DE CURUPAITÍ.

Dc ardem do Si.' diretor geral e de conformidade com a
ale orização concedida pelo Govarno, faço público que, nesta.
Diretoria de Contabilidade, se procederá á concurrencia pe-
'dica para a construção, no Hospital-Colonia de Curupaite
ijj pa\elhão destinado á observação nao tratadiento da lepra
incipiente, sendo a concurrencia de que se trata realizada sob
as seguintes eeladiçea

INSCRIÇÕES
.	 •

Primeira — Os.x pedidos de ineerição, que serão recebidos
nesta diretoria até ás quatorze , (14) horas de dia 18 de agosto
do corrente ano, serão feitos em requeriMentos. dirigidos ao
Sr. diretor geral deste departamento, os quais deverão ser
acompanhados dos documentos que provem quitação dos
postos federais e municipais e a ideineidade dos candidatos,
tais como contratos sociais, estatutos. cerHdões, etc„ etc.

GUIAS

Segunda — Aos candidatos julgados Itioneos. atas ás treze
;13) horas do dia 21 de agosto de corrente ano, fornecer-se-ão
guias para que, como caução para garantir a apresentação de
prvostas na concurrencia cai apreço, depositem na Tesou-
raria Gerai da Caixa Economica do Rio de Janeiro a quantia de
dez contos de reis (10:0008000). podendo o depósito em questão
ser feito em moeda corrente, em anona% da Divida Pública
se, poiladot ou em titulos do Tesouro Nacional, r-10 se consi-
derendo inscritos aqueles candidatos que deinireur de opre-
enteir nesta Contabilidade o documento da. caução ale ás

quinze K. 15) horas do dia 23 de agosto de 1933.
Os candidatos que, tendo feito o depósito da caução supra

mencionada, daixareen de assinar suaa firmas no livro proprio
deata diraturia não serão daelaeados inscritos nesta ceficur_
roncá e suas propostas, si apresentadas. não serão tomada" em
consideração.

corseisneeenta
Terceira — A apresentação e abertura das propostas rea-

lizar-se-á no sala da Biblioteca da Secretaria Geral deste De-
partamento, e rua do Rezende n. 128. 1" andar, ás quatorze

horas do dia 26 de agosto de 1933, sendo as mesmas en-
tregues ao Sr. assistente da Contabilidade, presidente da con-
currencia de que se trata, em envelopes fechados e lacrados
tendo, na anvoltoeio, escritas as firmas dos proponentes.
. As propostas serão entregues em ,quatro (4) Vias, sendo
a primiera salada de acardo cont a lei do selo em viger, de-
-ando ter os praças escritos em algarismos é por extenso, sem
emendas rasuras, resalvas ou entreiinhaa, pois que si tais de-
feitos apresentarem não serão tomadas em consideração.

Quarta — Não serão tornadas em consideração •as pro-
postas que não contiverem a declaração de que o signatário se
submete, invondicionalmente. a todas as exigencais deste
meai não sendo anuas as mie façam, qualquer que seja, re-
dução sobre o preço da proposta mais barata.

Quinta — O candidato que, depois de inscrito no livro pro-
crio. deixar 'de apresentar proposta na ocasião da chamada
quando se efetuar a coneurrencia perderá, em faver da União,
a canção prestada. não lhe assistindo direito a qualquer recla-
mação. sejani quais forem os motivos invocados.

Sexta — O candidato preferida para a assinatura do con-
trato que será celebrado, deverá exibir o documento que prove

ter depósitado, na Tesouraria Geral da Caixa Economica
Rio de Janeiro, quantia correspondente a dez por cento (10 Se)
sobre o total da sua proposta, servindo o depósito em questão
para garantir a fiel observancia do contrato e exeeffilo da
empreitada contratada. Esta caução só será restituida depois
da entuega do pavilhão.

• Setima — As obras da construção a executar sãos as men-
cionadas no caderno de encargos publicado junto a este edital,
Oevefido o c,onstrutor contratante obedecer. rigorosamente, ao
caderno a a planta organizada, sob pena de rescisão do contrato
e perda da caução de que trata a condição 'sexta".

Oitava — contratante rica obrigado a empregar mate-
rial de primeira qualidade sob pena de muita de "quinhentos
mil reis '500000) " e do dobro — nas reincidencias.

Nona — A construção a que se refere este edital será fis-
calizada pela engenharia sanitaria deste Departamento e exe-
cutada pelo empreiteiro contratante no praso. maximo. de
quatro meses. a contar da data do registro do contrato
pelo Tribunal de Contas.

Doam _ Sl o praso acima P^ir excedido sem que haja
caso provado de força maior, e eriterio do Sr. ministro da
Educação e Saúde Publica, o empreiteiro contratante pagará

multa de "duzentos mil éis (2008000) por dia de excesso.
sendo estas multas e se de que trata a condição "oitava" des-
contarias da caução a que ao refere a condição "sexta", causam a
esta que o empreiteiro contratante intagralizará no praso que
lhe fór assinalado sob pena do iinace41 rescisão 'do contrato
calebrado.

Deeinia primeira — O Sr. ministro - da Educação e Saúde
Publica aeservaase o direito de, anular a concurrencia em
apreço, si assim julgar conveniente, sem que dai resultem di-
reitos de reclamação ou pedidos de indenização por parte dos
concorrentes.

Decima segunda — O fero competente para dirimir qual-
quer questão judiciaria que possa surgir, será o desta Capital.

Caderno de encargos

EsPEGIFICAÇÕES PARA A ietseerratuçÃo DO PAVILHÃO DO HOSPITAL
COLONIA DE CIBILIPATi. DESTINADO A OBSERVAÇÃO E TRATA-
MENT0 DA LEPRA INCIPIENTE

Espeeificações de ffrateriars e de serviços ¡ferais — Obe-
decerão ao caderno de encargos organizados pela Inspetoria de
Engenharia Sonharia.

Terreiro — O terreno será nivelado em um ou mais pla-
cais. de adilai° com o perfil indicado nas projetos.

"adoções — As fundações terão sapatas de alvenaria
te pedra com argamassa de ciai-lento e areia em traço de 1:Á.
rola as larguras a .profundidades dependentes das cargas a
suportar e da natureza do terreno, não devendo a distribui-
ção se r superior a 1.1‘50 por cin2 sebre, o terreno.

Acima das sapatas ó massiço das fundações será de al-
venaria de pedra com argamassa de cimento, cal e areia,
traço 1:1:8. Respaldado eale massiço, sóbre ele assentará a
alvenaria do embasamento, identica á precedente.

As sapatas dos pilares do pavilhão serão de concreto.
armado, com dimensões suficiente ás mesmas condições de
distribuição de carga, impostas para as sapatas de alvenaria.
Na base dos pilares todas as sapatas serão ligadas, por vigas
de concreto armado para efetnar a amarração "dos pilares
entre si e com as massas de alvenaria.

Camada imperrneavel— As camadas de impermeabili-
zação serão de concreto de 0,m10 de esPassura minima e de.
traço 1:3:6, extendida por toda a superficie da construção.
até os paramentos externos das paredes e ligadas entre si,
verticalmente DOS casos de planos de nivel diferente, em que
as paredes de apoio estiverem em contate direto com o ter-

:ere no.
Emliosamenlos — Serão de pedra :á vista, aparelho rus-

tico, da aleenacia já indicada e cçrn juntas tomadas a arga-
massa de oirnento e areia a 1:3.
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Tais juntas seão bem ajustadas e terão a espessura
maxima de 1 centimetro.

Paredes — As paredes terão as espessuras indicadas no
projéto e serão construidas de acôrclo com as especificações
correspondentes,

As divi•sorias assentarão sobre vigas de concreto armado
ou embasamentos com fundações de constituição identica 'á
das paredes externas. Para diminuir as cargas sobre as lages.
serão previstas pilares de concrèto armado, obedecendo as
mesmas exigencias i já indicadas rphra os pilares em geral e
embutidos nas paredes divisorias»o pavimento inferior. Neste
a parede que se arrima -ao terreno será calculada em relação
á espessura e convenientemente impermeabilizada e drenada.

Todas as. vergas Serão de concreto armado.
Cobertura — A cobertura do pavilhão será de telhas ce-

?arnicas, planas, sobre Madeiramento comum,
As tesouras terão os• extremos , das linhas pixadas e as-

- sentarão sobre placas de concreto, calculadas para a distri-
buição das cargas, sem intermeclio de contrafrechais.

Todas as peças que possam 'dar empuxo lateral sabre as
paredes, deverão ser -trianguladas.

O ponto das coberturas será 1:-4.	 •
Será permitido, de acinsió ':com a Fiscalização, a colo-

cação de tesouras ligeiramente esconsas, com o fim de evitar
o apoio sobre as vergas.

• As tesouras serão munidas dos competentes estribos e
abraçadeiras.	 ,

, Os cantos de •frechais levarão -esquadras .de ferro para o
travamento.

As coberturas serão terminadas em beiral, constituido este
pelo prolongamento das' lagos de concreto armado do forro.

As calhas serão apenas de rincão com o.s competentes
condutores verticais-. Ambos serão de cobre de 12".

Revestimento dos ,pisos — Os projetos Mostram que todos
os pisos são censtitatidos de concreto sobre aterro ou de lages
armadas. Serão .soalliados a tacos »e madeira (sucupira, pe-
roba de Campos ou equivalentes, a juizo da Fiscalização),
todos os quartos do pavimento superior, assim como a pas-•

- sagem central entre eles.' No pavimento terreo levarão- os
mesmos tacos, todos os compartimentos, á excepção da copa,
do refeitório, da sala -de curativos, da rouparia e do W. C..
cujos pisos serão revestidos de ladrilhos hidraulicos de duas
côres, á .escolha da Fiscalização.

O assentamento dos tacos de madeira será feito por gram-
peamento eficaz de ferro zincado e argamassa de cimento e
areia, traço 1:3,

Os desenhos dos soalhos em tacos serão simples, mas
le'varao tabcira.

Além dos compartimentos já indicados para o revesti-
mento de ladrilho, devem ser previstos os pisos das varandas
dos dois pavimentos e as instalações sanitariàs. A qualidade
dos ladrilhos será a mesma já especificada.	 • s

Revestimento das paredes. — Recebérão o revestimento
de azulejos nacionais, brancos ou de cóses claras, a juizo da
fiscalização,•ate a altura de 1,50s os compartimentos de insta-,làções :aunarias, sala, de curativos, cópa e rouparia.
, Todos os revestimentos de - azulejos concordarão com as

superfieies do argamassa por meio de um filete boleado do
mesmo tipo do azulejo.

As paredes internas serão .emboçadas com argamassa de
cimento, cal e areia, em traço 'de 1:1:6 e em camada nunca
superior a 2 cm., salvo permissão da fiScalização.

Precederá á operação do eroboço a limpeza e preparo das
alvenarias, consistindo em" raspá-las a vassoura: ou mesmo
picá-las, segundo' o caso, se guindo-se a lavagem abundante,
com o fim de tornar os paramentos aspares e propríos á
aderencia da argamassa. Onde convier será lançada,. antes
do emboço, e por meio de vassoura, uma demão de argamassa
liquefeita.

A superficie do emboço será rigorosamente planificada,
ficando, no entanto, suficientemente aspara para a aderencia
do reboco. Êste só será aplicado, quando vem sêco o embeiço
e será constituido por, argamassa de cal e areia_fina, sob o
traço 1:1: A superfície do embaço. será, préviamente. varrida
e molhada.

A superficie dos' rebocos ,deverá ficar bem desempenada;
sem fendilhamento,- nem defeitos ou manchas, e bem lisa e
polida.

As superficies das paredes, entre si e com os tetos, serio
concordadas por superficips curvas, de modo a evitar as arestas
vivas reentrantes ou salientes.

Todas -as paredes assim Preparadas receberão as pinturas-
seguintes :

• No pavimente superior oá r quartos e* a passagem centrai
levarão oleo batido g mova, até a altura d.e 

Opa gesso e cola. Esta mesma pintura a gesso e cola ser.
virá Rara os tetos. Nas instalações sanitarias as paredes e•
tetos serão pintados a gesso e cola. Nas varandas, até a al-
tura de lor,50, as paredes serão pintadas a oleo, assim como
os parapeitos pelas faces internas. -  andar terreo a sala
de espera e a‘do médico, serãoSpinadas à cola e gesso. O -
refeitorio, até Im,50 -de altura, será pintado a leo e o res-
tante, inclusive os tetos, a gesso e cola. • Todas estas pinturas
• oleo serão batidas a escova, com -as demãos necessarias a
um bom' acabamento, a juizo - da Fiscalização. , 	 •

As esquadrias e todas as partes de madeira á vista, serão
pintadas a oleo, previamente aparelhadas, emassadas e com as
demãos necessarias a tim• bom acabamento, a juizo da Fisca-•
lização.
• Revestimento externo — As paredes externas (fachadas),
serão 'emboçadàs'a Cimento, cal e areia .•no traço de 1:2s5. A
aplicação obedecerá ás mesmas' precauções já indicadas para
o embôdo, interno. Depois de bem Oda o embôço, será apli-
cado á rebôco de Cimento, cal' e 'areia de traço 1:5:10.

O rebôto será raspado a pente é lavado cem solução de
acido azotico.'

Todas as precauções . Serão tomadas para que não haja'
fendilhamentos. A face superior das molduras ou elementos,
sôbre Os quais incide diretamente a agua da chuva e onde o
escoamento é mais' lento, serão impermeabilizadas com argas
massa de cimento.

• Todas as molduras e elementos das fachadas serão exe-
cutadaS de Modo perfeita e as- côres serão escolhidas do
acôrdo 'com-a Fiscalização.

Tetos . — Todos os tetos correspondem - a lages de cons
creto armado, e assim • serão emboçados com argamassa clS
cimento, cal e areia sob o traço de 2:1:8, ou, quando pos
sive], por simples • chaPação de argamassa de cimento e areia
a st :3.	 ,

o rebôco será identico aos das paredes:
Todas as precauções exigidas para é re.vestirnento. das

paredes são extensivas, aos tetos. •
, O acabamento dos tetos será feito por pintura a gesso

e cóla identica a das paredes internas'.
•Soleiras — Todas as soleiras das porta externas serão

de ladrilho ihidraulieo, dos tipos •já indicados no ladrilhairien-
to geral.

Peitoris — Serão todos de argamassa de cimento e areia.
traço 1:2,5.

$squatirias — As esquadrias serão de cedro dei' quali-
dade, com eape-ssura de 3.cm,50. 	 • -

As bandeiras do 2° pavimento Serão caixilhos de vidro,
basculantes sobre -eixo horizontal, com-as ferragens apropria-
das ao fechamento por pressão.

As portas externas dos quartos serão todas almefa-dada.s
na parte inferior e veneziana e vidro na superior. Pela parte
de dentro haverá postigo, fechando a parte venesiana e vidro.
Tais. Tortas serão de 2- folhas feehadas com creu-lonas. Os
postigos levarão targótas. Todas as portas internas serão de
nina só folha. As dos quartos terão Onsrà x 2riss?0, as l•.s
instalações Sanitarias 01103 x 2m,00. As portas internas terão
fechaduras elo embutir nos quartos o apenas targaas nas ins-
talações saltitarias. 	 -

:•As janelas das instalações saltitarias terão uma folha fiXa
de veneziana 'de cada lado e, ao centro, uma _de vidro bas-

,colando horizontalmente. •
No andar terreo as portas ç janelas serão do mesmo tipo

daS de cima, de acôrdo com as 'fueções analogas que desem-
penhem.	 •

Ferragens Todas-as ferr4gens serãO de hôa qualidade,
de tipo simples, porém solido s niqUeladas- sobre 'latão em suas
partes- aparentes, isto é, nos espelhos das fechaduras e das
guarniçCes, nas alavancas Ou maçanetas dos trincos, nos pu-
nhos dos ccomenes, nas.-•targêlas, etc. Os fechas, serão' de aio-
s-anca e-não elo Li-pá "borboleta". A colocação das ferragens
será executada de modo perfeito.

-Todas 'as ferragens deverão -ser préviamente submetidas
a aprovação da Fiscalização.'

'Escada — . A escada da pavilhão será de concroto arma-
do, ca-peada com cimento. Os parapeitos serão de • tijolo re-
vestidos de embôço e 'rebóco iguais aos da paredes externas.

'Vidros	 Todos os vidros serão claros, lisos ou'de'fan- •
tasia, conforme o local e de acôrdo com a fiscalização. A es-
pessura .sará de 2 mírri para todos.

Rodapés	 Todos os compartimentos em que o revesti--
mento _dos pisos fôr de madeira, terão rodapés de macieira

. s -de 10 cm. x 2,cm5,	 '
Nos coinpa„rtimentos ladrilhados- os rodapés serão de la,s

sly4itio Jildrau I

o
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•

Aparelhos — Os construtores fornecerão e colocarão .0s
seguintes aparelhos: tres W. C. completos. tipo "Wash-
down", com caixas de descarga, tubos de descarga e tampo
de madeira envernizada; duas banheiras de ferro esmaltado
de ;5 pés com torneiras para agua quente e fria; quatro lava-
tordos de 16 x 32 com torneira de agua fria; oito (R) chu-
veiros de cobre com registros.

No andar terreo serão instalados uru lavatorio no gabi-
nete medico. tres lavatorios de 16 x 32 no refeitorio e uma
pia n. 1 na copa.

Inslalaç;ia de aguo, — Será colocada na cobertura do
segundo pavimento uma caixa d'agua de 3.000 litros, de fer-
o ou concreto armado. satisfatoria sob todos os pontos de

vista. Toda a tubulação interna será instalada e ligada aos
aparelhos. A agua quente será distribuiria por canos de fe-
ra galvanizado. Os calibres serão os mais apropriados a cada
um dos aparelhos.

A' face externa da predio será deixada a abertura do
geral de agua quente para ser li gada posteriormente á cal-
deira.

Esgôtos — Será feito pelos construtores o esgoto do pa-
vilhão conduzindo as aguas da pia e dos lavatorios do andar
torreai para uma fossa hiologica completa de capacidade re-
lativa ao número de aparelhos, no caso das ditas locais não
Permitirem o escoamento Para a grante fossa atualmente
existente

O esgotamento dos aparelhos do andar superio: . será
dirigido para a referida fossa já existente.

Toda a tubulação e detalhes de instalação dos esgótos
obedecerão aos dispositivos do Regulamento Sanitario em vi-
gor, inclusive a necossaria ventilação dos aparelhos sanita-
rios.

Instalação eletriea — A instalação eletrica obedecerá ás
bóas normas da construção nessa especialidade. empregando

,material de 1 qualidade, com aprovação previa da Fiscali-
zação, e de aeórdo com o regulamento.

Os aparelhos a instalar serão:
No pavimento superior, em cada quarto haverá uma

arandela com interruptor. Nas instalações sanitarias haverá
quatro centros, 2 de cada lado, com interruptores. Nas va-
randas serão colocados quatro centros de cada lado das de
maior dimensão e 2 na menor. Ao *tinclo. na parede rios
W. C., haverá uni braço com uma tampada.

No andar torre° cada omodo terá um centro com inter-
ruptor, exceto a sala que terá dois centros com interruptor
de secções. Nos tétos das varandas haverá 6 focos de luz com
dois interruptores shnples. Haverá uma tomada de luz na
sala de curativos, na cdpa. no refeitorio e na sala dos mé-
dicos.

O corredor do pavimento superior terá quatro centros
apagando por secções.

Toda a instalação será embutida.
Alagação e limpeza — O predio será entregue com to-

dos os aparelhos limpos cio perfeito funcionamento, sendo
lavados os azulejos, ladrilhos e vidros. Os soalhos serão afa-
gados. emassados e encerados.

Seguro — Todas as despesas com acidentes de operacios.
multas, danos materiais, correrão por conta dos construtores.

Prazo — A construção será entregue no prazo de i qua-
tro) mêses, com o "habite-se" da Fise , alizacão da Saúde Pu-
blica.

Diretoria de Contabilidade, Rio de Janeiro. :") de agosto
de 1933. — Atiita Goletto. diretor da Contabilidade.

Museu Nacional

owictraso PARA O CARGO DE PROFESSOR DA 1' SEDO° --- JAYN E-
RALOCi IA — 2 DIVISÃO ( ESTRATIMAF / A E PALEONTOLOGIA

De ordem do Sr. diretor do Museu Nardonal, acha-se
aberta na Secretaria do Museu Nacional. a partir do dia 8 de
agosto de 1933 a inscrição para o concurso ao cargo de pro-
fessor da 1' secção — Mineralogia — 2 divisão (Estratigra-
fia e Paleontologia) do Museu Nacional, conforme determi-
nação do Sr. ministro, em oficio n. 2.193, de 3 de agosto cor-
rente, da .Diretoria Geral do Expediente.

O prazo para a !referida inscrição é de sessenta-dias (69)
terminando no dia -6 de outubro de 1933, devendo o con-
curso se realizar de acordo com .as instruções abaixo publi-
cadas.

IN STH UÇ Õ ES

Art. 1. São condições para iinscrição ao concurso do cargo
profesor da 1' secção — Mineralogia — 2' divisão (Eetra-

a_igratia e Paleontologia) Cle Museu Melenal.:,

a) ser cidadão brasileiro;
b) moralidade provada por folha corrida.
Art. 2.° O aoncurso constará das seguintes provas: es-

crita, oral e tres práticas, que serão exibidas pelos candidatos
na ordem em que se ac,ham indicadas neste artigo.

§ I.° As provas versarão sobre Mineralogia. Geologia
e Paleantologia.

Art. 3. 0 A congregação elegerá uma comissão examina-
dora para • organizar os pontos e dar parecer sobre' as provas
práticas, a qual será constituiria pelo diretor, dois professo-
res mais votados e um especialista estranho indicado pela
congregação.

Art. 4° Os pontos para essas provas serão propostos pela
comissão. discutidos e aprovados Dela congregarão , na ocasião
em que se tiver de realizar cada uma delas.

Art. 5. 0 A. prova escrita consistirá co' dissertação sobre
um ponto tirado á sorte na ocasião e realizada no prazo má-
ximo de tres horas irnprorrogavers, em -éala a portas fechadas,
sem o auxilio de livros, notas ou quaisquer apontamentos e.
fiscalizada pelos membros da comissão examinadora.

Os pontos para esta prova serão em número de vinte e
,se deverão referir a assuntos gerais e fundamentais das ma-
terias em concurso.

Art. 6.° A prova oral será pública e feita perante a con-
gregação, -durará quarenta minutos. sob pena de exclusão, O
constará de um assunto importante sobre as !leiterias em con-
curso, tirado á sorte pelo primeiro candiato, na ordem da ins-
crição. coro 24 horas de an t eredencia. em presença da coa,
gregação.

Os pontos para esta prova serão em numero d vinte.
Art. '7.° As provas práticas serão realizadas perante a

comissão examinadora e constarão de determinação. prepara-
cão e comparação do material sorteado.

§ 1.' O tempo destas ,provas será marcado pela comis-
são examinadora, tendo em vista as condições de sua exequi-
nilidade e será préviamente anunciado aos candidatos, e ini-
prorrogavel.

§ 2.° Durante o tempo dessas provas poderão os candi-
datos consultar os livros que requisitarem. rxisl entes na Bi-
bliotéca do Museu, ou (adros de sua ieropriedade ou notai
não lhes sendo. entretanto, permitido comunicar com peesnal
alguma nem examinar as coleções do estabelecimento.

§ 3. 0 Os.candidatos poderão servir-se de quaisquer ias-.
trumentos existentes rios laboratordos lo museu ou d,, 6t-la;
propriedade, ficando entendido que no último caso todos
outros candidatos poderão utilizar-se dos referidos Metru.
mentos desde que não existam nos laboratm-icis do Museu.

§ 4,0 Terminadas as provas praticas. o candidato apro-
sentará á Comissão .o relatorio escrito da respectiva provai
mencionando nêle exclusivamente a marcha que seguitZ
nesses trabalhos. abstraindo qualquer divagação teorica.

§ 5.0 A comissão apresentará á congregação na sesSão dei
julgamento, o seu parecer sare as provas praticas de cada,
candidato.

Art. 8.° Concluida a última prova. reunir-se-á a congro,
g-ação, em dia determinado, em sessão pública, para ouvir ai
leitura das provas escritas.

Art. 9." A congregação procederá ao julgamento defini.,
tivo por votação nominal. Em primeiro lugar será julgada
a-habilitação dos condidatos sendo excluidos da classificação
ulterior os que não obtiverem maioria de votos. A classifi-
cação será feita em shguida por ordem de merecimento, dando
cada professor sua nota de 1 a 10, em cada prova, sendo clas-
sificado em primeiro lugar o que tiver. ,maior número do
pontos.

Não poderão tomar parte no julgamento os membros da
congregação que tenham faltado a alguma das provas orais
ou não tenham ouvido a leitura das provas escritas e o pa-
recer da comissão examinadora. sobre as provas praticas.

§ 1.0 O especialista convidado pela Congregação para
tomar parte na comissão examinadora terá direito de vota
em igualdade de condições com os membros da congregação.,

Art. 10. Para preenchimento da vaga será remetida ao
Sr. ministro a proposta do candidatoclassificado em primeiro
lugar. Em igualdade de condições será proposto ao Govérno
o candidato que porventura pertença ao quadro ou Lenha

prestado serviços ao Museu.
Art. 11. O diretor enviará ao Sr. ministro, com a pro-

posta do candidato, a cópia das áta-s do processo do concurso
e das provas escritas bem como 'a informação de todas as
circunstancias nèle- ocorridas.

Museu Nacional, 7 de agosto de 1933. — (Assinatura
004, ese4iturario.



N. 152, Martins
tigos 248 G e 81

N. 172, Viação
248 C e 81 - Mo,t

N. 177, Luiz V.
- Motorista,

Dia 4
N. 193, Rio Janeiro A.

Ligo 248 L	 Motorista.
Dia 3

N.. 208, Viação :Nacional, arts.
e 81 - Motorista.,

Dia 2,
N. 209, Viação Nacional, arts.

e 81 - Motoni-sta.
Dia 4

N. 215, J. ,Antonio Moreira, arts. 948
L e 81	 Motorista.	 •

N. 239„1. Antonio Moreira, arts..
e 106 -- Motorista.

N. 264. Light And Power, art. 248 L
- Motorista.

N. 076, Viação Brasil, arts. 102 e Si
Motorista.	 n ,	 •

N. 312, Renascença A. 'Oronibus, ar-
tigos 102 e 81 - Motorista.

N. 317, Martins Jordão & Comp., ar-
tigos 248 C e Si - Motorista.

Dia -.2
, N. 363, Etropreza B. Omnibus, arti-
gos 102 e 81 - M,otorásta-

Jordão ‘5,1 Comp., ar-
- Motorista.
Metropolitano, artigos
orista.
Souto, arts. 248 L e

Omnibus, ar-.

248 L

248 •C

144

• •	 Dia 4	 .,
. N. 418, 'Mario Bianchi, art. 248 I -
Motorista.	 .	 .

N. 478, J. Antonio Moreira, art. 248
L --- Motorista.

N: 493. Viação E. Norte, arts. 248 L'
e 81- Motorista.	 .

N. 495, Viação E. Norte, art. -108 -
Motorista..

• Dia 3
N. 501, 'Bar:preza V. Cruzeiro Sul, ar-

tigo 84 _ Motorista.
Dia 2

N. 502, Ernpreza V. Cruzeiro Sul, ar-
tigos .102 e 81 - Motorista.

N. 506, Viação Ipirang,a arts. 102 e
81 - Motorista.

N. 526. Empreza, V. Cruzeiro do Sul,
art. 248 B	 Motorista.

Dia 4
N. 513, EmPreza mi. O, Luxo Ltda.,

arts.- 248 G e 81 - Motorista.
N. 544, Empreza Int. 0. Luxo Ltda.,

art. 248 O - Motorista.
Dia 5

N. 547, Empraza Int. 0. Luxo Ltda.,
art. 248 L - Motorista.

•Dia 2
N. 552, J. Antonio Moreira, arts. 248

C e `81 - Motorista.	 •

	

Dia 28 de julho de 1933	 •
N. 553, J. Antonio Moreira, arte. 144

e 91 - Motorista.
Dia 3 de agosto 46 1983

.555, Mello Lopes &: Ltda., artigos
248 C e 81 -• Motorista.

	

Carga:	 •
Dia 4

N. 411, João Barros, art. 248 L -
Motorista.

N. 2.765, Nelson Freire, art. 100 -
Motorista.

N. 2.964, Manoel D. Leitão, art. 100
- Motorista.

• N. 4.115, Antonio Perrota, art. 258 L
-, Motorista.

N. , 6.154, Ferraz Prãta. &
tigos 100 e 218 L - Motorista.

Dia 1
N. 6.154, Ferraz Prista (Y1 Comp., ar-

tigos 252 e 257 - Motorsita.
Dia. 29 de julho de 1033

N. 6.383, J. Guimarães Filho, arti-
go 252 - Motorista.

Experiencia:

C

ar-

Dia 4 de agosto de 1933
N. 67, Irmãos Auriemos, art. 248

- Motorista.
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• EXA-1n1 ES DE M0TORLSTA6

Resultadó dos exames efetuados no
, dia 7 do corrente:

• Aprova tios:
Raul Rodrigues Lisboa, Manoel (Iam

pbell Pereira, José Sampaio Guimarães
e Ventura Ferreira Lopes.

Reprovados 5. . 	 •
Inspetoria do Trafego, ein.:7 de agos-

•to de 1933. - O inspetor, Edgard pin-
,. to Estreita.

• Pelo presente edital ficam notifica-
dos a comparecer nesta. inspetoria, den-
tro do prazo de 48 horas, ,para respon-
(1k-ir por infrações do regulamento do
transito na conformidade do art. 365,
os condutores dos veículos abaixo dis-
criminados:

Dia 4 'de &vale de 4933
0n-inibas;

N. 57, Ligth and Power, art. 248 L
- Motorista.

N. 73, Light and Power, art. 248 L
- Motorista,

Dia 2.'
• N. 135, Empreza Brasileira, artigos
248 L e 81 - Motorista.

Dia 4
. IN'. 140, Mario Bianchi, art. 106 -

, Motorista.
N. 152, Maotins Jordão &r.Corno., ar.

rtigos 248 L e 81 - Motorista.
Dia 3

Dia 3•
N.. 380, Auto V. ;Nlotropolitana 'arti-

gos 10? e 81 - Motorista.
Dias

N. 380. Auto V. Metropolitana. arti-
go 248 C - Motorista,

N. 396, Em.preza O. LUXA) Ltda., ar-
tigos 248*C o Si - Motorista.
- N. 411, Mario Bianchi, arts.. 248 C e

, Si - Motorista.
Dia 4

N. 412 Mario Bianchi; arfai. 248 L e
81 - Motorista.

Dia ,3
N. 413,- Mario Bianchi, art. 248 L -

Motorista.

Dia 29 de-julho de 1933
Passageiros:

N. 638, Jayme G. Perdigão, anta. 245
e 252 - Motorista.

Dia • 4 do. agosto de 1933
N. 865. Feristóni . Tire, art. 100 -

Motorista.
N. 865, Feristoni Tire, art. 100 -

Motorista.	 -
Dia 4

N. 1.810, Colombo Gamborine & Corri-
pantria, art. 248 L - Motorista.,

N. 1.981, Manoel Corquija, art. 248
L - Motorista.	 ,

• Dia 28 de julho de 1933
N. 2.153, Joaquim, Francisco Azeve-

do, arts. 246, 252 e .254 - Motorista.
Dia 4 de agosto de 1933

N. 3.223, Auto Mercantil B. S.
art. 86 - Motorista.
• N. 3.359: Raul''Maranhão, arts. 100'e
98 - Motorista.

N. 3.757, Antonio José Fernandes„
arts. 252 e 248 L - Motorista.
• Passageiros:	 --

Dia 4 -
N. 3.897, Joaquim Meirelles, 'art. 86

- Motorista._
Dia 3

• N. 3.055. Sgostinho C. Bretas, artigo
248 E - Motorista. -

Dia 1
N. 4.020. Amadeu Santos, art. -102

- Motorista.

	

Dia 5-	 .
N. 4.035, Domingos Gonçalves, arti-

go 100	 Motorista.	 •	 t

	

Dia 4 .	.

	

N. 5.403	 y1vio Vaz, artigo • 102.
Motorista, .

• Dia 3
N. 5.666, Affonso Vizeu. :ui. 81, ---

Moteista.
• Dia 4

N..6.379, Manoel de Paula. rt..-
- Motorista.

N. 6.612 Mathens F. Arteiro, árt. R.e1

- Motorista.	 .
N. 6.943,. Antonio Martins, , art.

- Motorista.
N. 7.210, Francisco Ribeiro Barros,'

art. 144 •-• Motorista.	 .
N. 7,587. -Antonio M. Azevedo. arti-

gos 82 e 81 -• Motorista.
N. 7.897, Alexandre P. Guadelupe,

art. 86 - Motorista.
N. 7.988, Ind. Acep. South America,

art. 86	 Motorista.	 •
N. 7.989, Luiz D. Silva, art. 257 -

Motorista.

	

.	 Dia 5
N. 8.046, J. Gavião Gonzaga, artigos

114, 159 e 248 E - Motorista.
Dia .1

N. 8.520, Arthur L. Castro Pinto
art. 248 L	 Motorista:

N. 8.737, José Domingos, art. 248 L
1- Motorista.

.	 Dia 30 de julho de 1933
N. 8.754, Maria F. Amaral, art. 257

Dia .4 de agosto
N. 9.262, Manoel Souza Sobrinho, ar-

tigo 144, -• Motorista.
N. -9.433, E. Echngue Junior, arti-

go 248 L	 Motorista.

IIINISTERIO	 JI,T.STIÇA E NE-
, GOCIOS INTERIORES

Yoiletax do Distrito Federa/

INSPETORIA DO TRAFEGO

Dia '3 „/
N. 414, Mario Bianchi, ar. 248 L -

Motorista.
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N. 9.517, Fiat B. S. A., art. 86 -
Si;liorista.

N. 11.870, Bento José R. Castro, ar-
es 248 L e 100 - Motorista.
N. 12.248, Vexa & Comp., art. 86

---- Motorista.
N. 12.305, Annibal. Machado, artigo

248 L - Motorista.
Dia 3

N. 13.57d. Carlos D. Ferreira, ar-
go 248 L - Proprietario.	 •

Dia 4
N. 15.455, José O. de Oliveira, arti-

go 218 E - Motorista.
N. 15.530, David F. Fonseca, artigo

)(ia - Motorista.
Dia 3

Eseritorio de Obras
CO N CURR ENCIA PARA OBRAS BE REPARO DO

PALÁCIO MONROE

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de, conepreencia publicado
no Diarrio Oficial n. 178 de 2 de agosto
de 1933, á pags. 15.376 e 377.

Esc. ritorio de Obras do Ministerio da
Justirsa e Negocios Interiores, em 3 de
agosto de 1933. - Por Luiz Hildebran-

. do ;ile B. Horta Barbosa, Joziet Luz.

GONGURRENOIA PARA DIVERSAS OBRAS NO
PALACIO DA JUSTIÇA

Chama-se a atenção c115s interessados
para o editall de concurrencia publicado
no "Diario Oficial" n. 176, de 51 de ju-
lho de 1933 a pags. 15.208, 209 •e 210.

Escritorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negolas Interiores, em 1 de
agosto de 1932. Pelo engenheiro-chefe;
Luiz Hildebrando de B. Horta Barbosa,
Joaquim Silva, auxiliar do engenheiro.

Escola Qinze de Novembro

CONVOCAÇÃO DE EX-ALUNOS

De ordem do senhor doutor diretor.
convido todos os ex-alunos déste esta-
belecimento. abaixo mencionados, a com-
parecerem dentro do prazo de trinta
dias, a contar d'esta, data, á Secretaria
testa Escola, afim de receberem as suas
oadernetas da Caixa tkonornica, que se
acham no odfre desta Escola.

A Secretaria funciona todos os dias
uteis, dás 9 ás 15 horas.

1. Arnaldo Pinto de Oliveira.
2. Benedito José «ornes de MOM£8
3. Abilio José Fernandes.
4, Alberto Luiz Pinheiro..

5. João Wrtiardo d.	 antos.
6. Manoel Ferreira da Gosta.
7, -Jose Francisco Miranda Gruz.
8. Alfredo Jose Prudente da Gosta.
9. , Jorge Itaymunap
10. Humberto Porto.
11. Pedro Maria Corrêa Pinto
12. Eduardo Gonçalve..s Braga.
13. João Costa.
14. José Pinte.
15. Djalma Alexandrino Lopes Damas-

cena.
16. Augusto Carlos Pereira de 011-

.veira.
17. Custodio João da Cruz.
18. Mariano Jose dos Santos.
19. Antonio Dias Coelho.
20. Alberto da Natividade Pirnentel.
21, Raso Francisco Alves.
22. Nicolau Bambino.
23. Tilo Vala,daros.
21. João Sylvestre da Silva Moura.
25. Miguel Laurindo Pedro,
26. Carlos Augusto Alves.
27. Amorico de Tal.
29. Annibal Pereira.
30. Manoel Pereira Fagundes.
31. José Francisco Xavier.
32. Antonio José da Silva.
33. Alcebiades Pinto Alves.
34. Mario José 13arbosa.
35. Miguel Sellarmino de Mendonça.
36. José Ribeiro da Silva.
37. Manoel Gomes Cordeiro.
38. Manoel de Oliveira.
39. Antonio Euphrasio da Conceição.
40. Francisco João Masa,
41. Aliai° Pereira de Araujo,
42. Ataliba de Jesus.
43. Francisco Gonçalves,
44. João Felippe Dias.
45. José dos Santos.
46. Antonio de Tal.
47. José Marques de Andrade.
48. Luii foryntlea de Amorne.
49. Joti,lJdaquim da Silva.
50. Agostinho Paulo Pereira da Silva.
51. José Antonio Jaeintho.
52. Nelson de Miranda.
53. Arthar Francisco da Oliveira
54. Amnbal Xavier de Lima:
55. Antonio Dias de Souza.
28. Faustino Ribeiro dos Santos

56. Manoel José Teixeira.
57. Eugenia José da Silva.

58.- Avelino Nunes dos Santos.,
59. Eugenio Damasio.
60. João de Almeida.
61. Manoel Caetano Osmond.'
62. Leandro- Ferreira Magalhães.
63. Sady Ferreira de Magalhães
64. Durval de Oliveira Lemos.
65. Virgilia de Souaz.

66. Marciano Cear de Barros.
67. Oscar Santos de Oliveira
68. Alexandre Affonso.
69. Florenciano da Silva.
70. João Guimarães.
71. Nadyr de Oliveira Pinto.
72. Oscar Rodrigues Peixoto.
73. Alvaro da Silva. 'torres.

74. Luiz de Moura Freitas.
75. Alfredo Rodrigues de Vasconcellos.
'76. Raphael Martins Palma.
77. Luciano Martins Palma.
78. Oscar Porto.
79. Augusto do Almeida Campas.
80. Oscar dos Santos.
81. Antonio Machado da Costa.
82. Calixto Roberto.
$3. José da Fonseca .
84. Walidernar ;Iti.

85. Jayme Ascendias da Silva.
sia. Antonio José. Ferrei l'a
817. João Moreira da Silva.
88..Anaeleto dos Santos.

99. .Anastacio Moreira da Silva.
90. João Alves.
01, Mario Matbeus Guimarães de An-

drade..
92. Joaquim de Oliveira Pinto.
93. Lourival Odorieo de Moraes..
94. Ildefonso Alves de Lima,
95. João Luiz da Trindade.
96. Jorge Luiz Caneca.
97. Waldemar Gentil.
OS. ..kry Kerne". Roma.
99. José Manoel.

100.. ;Manoel Gonçalves,
101. Manoel de Tal.
102. Antonio Moreira de Oliveira, •

103. Augusto de Almeida.
104. Modesto Victor Leonardo.
1Qi. Antonio de Souza Parais°.
1 . Jorge de Oliveira.
107. Lourenço Ferreira de Lima.
108. Joaquim.
109. Appolinari.o Francisco de Assis,
110. José Alves.
111. Justino da Silva.
112. Mario ' Pires- de Almeida' Junior.
113. Evangeliza° de Olèveina.
114. ()atavio Fernandes de Magalhães.
115. Manoel de Almeida.

Anselmo de Tal.
117. João de Almeida.
118. 'Sebastião Lopea tie Seuza.
1t9. Arnaldo Baptista.
120. ,Se,b,astião de Oliveira.
121. Rufino Gonçailves Pereira.
122. Walclemiro de Faria Nogueira.
123. Manoel de Oliveira Gonçalves.	 -t
124. Guilherme Fontes Pereira.,
125. João Luiz de Moura.
126. Antonio Nogueira de Barros.
127. Narciso de Mal.
128. Manoel 'Alves de Souza,
129. Antonio Danias de MOOriIII

130. Raul Th .omaz Rodriguee.
131. Nelson Lydio Fernandes.
132. Sylvino Jacintho do Nascimento.
133. ;Carlos Marques.
131, João Pitanga da Silva.
135. Benedicto Barbosa.
136. Luiz Joaquim Soares da Siiva.
137 José Pereira de Viveiros..
138. Zeferino Manoel da Costa
139. José Reluzir° dos Santos. 	 -
SIO. José Le .lis Pessea da Silva.

.secretaria da Escola 35 de Novembro.'Y
em 3 de agosto de 1933. -- Alvaro Meta-

des, escriturarlo. Está conforme.
Augusto Corrêa da Silva, secretario.

MINISTERIO DA GUERRA

Diretoria de Aviação •

CONTADORIA

CON GVRRSNCIA ADMIN I STRATIN A

Chamasse a atenção dos interessados
para o edital publicado no "Diario 04is.
eial" de 31 do mês findo, pags. 15.206 e

5 . 207

Chama-se a atenção dos interessados
para o editai de coneurrencia adminis-
trativa. publicado á pagina 15.702, do
Diario Oficial de 7 de agosto.

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de coneurrenria adminis-
trativa, publicado á pagina 15.612, do
Dtiario Oficial_ de .5 do ageasta.-

. N. 1-1 . 754. Alba.no da Rocha, art. 80
-- Motorista.

Dia 4
N. 15.573. Alberto J. Lima és COmp.,

art. 248 L - Motorista.
N. 16..263, Estacio A. Lima, artigos
i8 C e Si - Proprietario.
N. 17.058. Francisco D. Figueiredo,

a ri, • 100 - Motorista.
Obeervação -- A' falta do pagamento

das multas importa na remessa dos au-
tos ao Juizo Federal, no prazo regula-
alertar. de aeardo com o art. 364 do
regulamento que -baixou dom o decreto
. 15.611

'
 de 16 de agosto de 1922.

Rio de Janeiro. 7 de agosto de 1933.
---• O inspetor, Edgard Pinto Estrella.
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Serviço Central de Transportes do Exército
cOicuaaENcht 41)MINISTRATIVA

'De ordem do senhor tenente-coronel presidente do Con-
selho de Administração, faço público que no dia 25 do corrente,
ás 14 horas, impreterivelmente, serão reeebidas propostas para
_execução dos reparos de que necessita a lancha 15 de Novem-
bro e sua respectiva caldeira, do couformidade com as discri-
minações técnicas: adiante discriminadas, sob as seguintes con-
dições:	 .

a) as propostas uma para -cada grupo, em duas (2) vias
sem rasuras, emendas ou entrelinna,s, serão apresentadas em
sobre-oartas fechadas e lacradas, -Contendo, além da nomencla-
tura dos artigos a fornecer e especificações dos serviços a exe-
cutar, o preço de unidade, por extenso a algarismos sendo a
primeira..via selada com estampilha federal do valor de 4000

, por folha ou fração de folha de 0,33 x 0,22 e com o respectivo
sôlo de educação e saúde;

b) os proponentes 'deverão , apresentar em outra sobre-
carta, requerimento . dirigido ao:senhor presidente do Conselho
de Administração e acompanhado dos documentos, em original
Ou certidão, que provem:.

1°, haver pago, nas époeas,estabelecidas, como negociantes
dos artigos de que faz objeto lY presente edital, os impostos /*e-

' deráis o' Municipais relativos ao último semestre ,vencido, a
saber:

1. imposto de industrias e'profissões ;
1I, Imposto de renda; relativo 'ao exercicio anterior, ou cer-

tidão negativa da respectiva delegacia;
III, imposto do consumo (para tanto basta apresentar o

registro ou patente de que trata o art. 8° do decreto n. 14.648,
de 26 do janeiro de 1925);

IV licença da Prefeitura, referente ao ramo de negóciq
• •tio artigo que pretende fornecer;

V, certidão do Ministerio do Trabalho de que a firma dis-
põe de 2/3 de empregados brasileiros;

2°, ser negociante matriculado, constituindo prova:
I, contrato social, em original ou certidão passada por ta-

belião ou pela Junta Comercial, quando fôr firma Coletiva;
declaração da Junta Comercial quando fôr firma indi-

Nidual ; •
III, ter casa importadora, 'd que provará com documentos

de importação (faturas), quando se tratar de artigo de origem
estrangeira;

3°, estar constituida legalmente _nos termos do decreto
n. 434, de 4 -de julho de 1891,'quando fôr uma sociedade ano-
nirna;

4°, estar legalmente autorizada a funcionar na Republica,
quando fôr firma estrangeirai (Diario Oficial que publicou o
decreto);	 .

...5°, , certidão, de haver cumprido fielmente o último contrato
donid Govérno, no caso de já ter sido fornecedora;

e) . os proponentes deverão entregar conjuntamente com os
'documentos de idoneidade, ó titulo que prove ler caucionado
na Caixa • Economica dó Rio de Janeiro de Z:000$000 e de
1:0004000, respectivamente . para os reparos da- lancha e re-

.paros de sua caldeira., como garantia de fiel execução doa ser-
Viças Estas cauções serão restituidas.' aos -interessados, cuja
Rioneidade.não ficar provada ou aos que não lograrem a, adjti-
diação do serviço; logo que for aprovada a. concurrencia;

d) o Prazo maxirrio para a execução dos reparos-da lancha
Será de 6 (seis) mês,es e dos:-cia caldeira em 2 (dois) méses;

e) ao fornecedor que deixar de .obedecer ao estipulado na
nunca d) será salvo caso de força maior devidamente compro-
vado, 'imposta à multa de 10 Ve, sobre o valor total do serviço
da lancha e da caldeira. Neste caso a Administração . marcará
'novo prazo e no caso de reineidencia a multa será imposto no
dobro. As -multas descontadas da caução„ que deverá ser ime-
diatamente ecompletada;

f) em igualdade de. • condições caberá a execução do serviço
ao proponeffe que oferecer maior redução de preço; si con-,
limiar o empate ao proponente nacional e si, ainda assim, per-
manecer „ a igualdade de preços, proceder-se-á a sorteio;

• • g) não serão tomadas' em consideração quaisquer ofertas
'de vantagens não previstas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento de urna -redução sobre pro-
posta mais vantajosa.

,s1---:As propostas cujos autores não tiverem sido corisider
macios idoneos não serão abertas.

ir fica reservado a Administração -o direito 'de anular no
todo ou ensparte a :presente concurrenaia, se isto consultar aos
interesses da Fazenda Nacional.

Discriminação dos reparos de que necessita o casco dá
lancha "15 de Novembro":
1 — Cavername e hastse de prôa e de ré que estiverem em

máo estado ou defeituosos, ampilando a pôpa afim
de aumentar a arca, de acôrdo êom-a indicaçã,o
Administração déste serviço.

2 — Colocar o condutor para receber o telescópio-.
3	 Leme, cadaste e contra cadaste.
4 — Sobre-quilha, jacentes da maquina o da caldeira, man-

cai de escora e 3 (tves) ordens de escoras de cada
bordo, devendo d traspasse de um tôpo ao outro
ser de 4 (quatro) metros.

5 -- Dormentes a BB e BE, duas (2) ordens de contra-dor-
-mentes obed'ecendo o traspasse acima referido.

G — Sarretas a BB e BE. ,
7 — Tabicas de proa e de pôpa. 	 •
8 — Quatro (4) Pintas 'de BB e • BE, substituição das taboas

do fundo que estiverem em mau 'estado ou defei-
tuosas, sendo o traspasse dos topos o acima refe-
rido.

9	 Verdugos de BB e de BE. .
10	 Corimãds de BB e de BE.
1 -- Chapuz de proa para receber os escovens.
12 — Escroteiras, sendo 2 (duas), de cada bordo.
13	 Borda falsa de BB e 13E.
14 -- Frades, sendo uni (1) na proa e outro a ré.
15 — Xadrez na Opa, no bico de prôa e na casa do lenie.
16	 Casas da maquina, da caldeira e do leme.
17 — Bancada do Opa, segundo indicação da AchninistraoãO

deste Serviço, presa ao convés por meio de macaco
e 4 (quatro) portas-lo.

18 — Tolda e caixa para faróis de navegação e caixa para
• talha dagua.

19	 Páus para bandeira e croques.
20	 -Vaus de convés, meias latas,' • porquetes, braçolas da

casa da maquina e caldeira e alboios.
21	 Estrado da maquina, alojamento da guarnição 'e halo].
22 — Beliches, armarios -e banco para o patrão.

.	 • Ferragens
23 — Chapa de roda de prôa, do corrimão de prôa de BB e

de BE e da volta do corrimão da pôpa''.
24 — Chapa em volta da tabica de pdpa.
25 — ChapaS.dos verdugos.
26	 Chapa das esgoteiras.
27 — Castanhas dos pés e do balaustre da to/da
28 -- Guarnição do balaustre sobre o corrimão.
29	 Guarnição dos escovens.
30 — Funil do leme.
31 — Cabeça do leme, machos e fanicas.
32 — Chapa para guarnecer o cadaste e contra-cadaste.
33 — Aparelho de metal completo para govêrno do leme

(macarrões e. castanhas)..
34 -- Aldrabas, taramelas, trincos, dobradiças e pitões.

Observações
No serviço será eMpregada peroba do campo, sem defeito

de, espane algurria. A madeira do cavername será de peroba
com volta natural e a pregação será de metal fundido e o cavi-
lhame de cobre doce, não sendo admitido 'ferro. As cavilhas
serão fechadas sobre arruelas por dentro.

Calafeto geral, sendo o fundo . com tres estopas de linha
alcatroada de 1° qualidade, betumado e forrado com ,pano de
algodão betumado sobre o mesmo e depois forrado com cobre
doca de 18 (dezoito) onças e prégado eom balmazes. de cobre
doce de 3/4' (fres quartos de polegada) .

• Á mão de obra será perfeita e fiscalizada pelo Serviçe
Cents: . ! de Transportes do Exercito. A tolda será de pinho de
Riga ou cédro, não tendo branco e que seja limpo.

O estrado da máquina e o alojamento serão de pinho de
pé' americano 12" x 1" (doze polegadas 'por uma polegada),
limpo.

, O calafeto do convés será com 3 (três), fios de algodão e
breu, preparado para convés e:rolhas de madeira.

O costado-levará massa de gêsso e será pintado de acôrdo
com a indicação- do Serviço C. Transportes.

.Todas as peças serão pintadas, bem como os lugares onde
tiverem de ser colocadas.

Pintura geral interna e externa e o: envernizamento 11
boneca, indusive a borda falsa. 	 .

' Vidros nos lugares determinados.

Discriminação dos reparos de que necessita a caldeira da
-lancha 15 de Novembro:

1 —Uma (1) -caixa dis fumaça.
9—Uma (-1) chaminé.
3—Uma (1) saia para chamint

'4"---Tulatlarão completa.
5—Uma (ti) porta de balanço para a lornalha.



15774 Tereo-fe,ira 8	 DTATTO OFTCT I, Agesto de 1932

C—Encher eoni sólda as partes da caldeira que tal serviço
exigirem, a juizo da Administração dé.s.te Serviço.

7—Dois (2) tanques para agua.
—Um (1) altar da caldeira.

9—Um (1) batente da caldeira.
10—Um (1) andaime de grelha.
I 1 —Substitukao de estais na conduta.

Observwdes
Todo o serviço será feito sob a fiscalizaçie de técnicos

deste Serviço, que poderão impugnar qualquer obra que não
satisfaça as exigencias necessarias para completa eficiencia
do trabalho.

Capital Federal, 7 de agosto de 1933. — 1 0 tenente Argêo
.Vogueira Valente, secretário do Conselho de Administração do

Ammeffini

MINISTERIO DO TRABALHO, INDCSTRIA
E COMÉRCIO

llepartamento Nacional do Povoamento

CONCITAR/Cie/A PÚBLICA PARA A CONSTRUÇÃO DE PU CASAS PARÁ
COLONOS NO NUCLE0 COLONIAL S. BENTO

De ordem do Sr. diretor geral, chamo a ateneão oee
eitcressados para 'o edital de coneurrencia pública para a
construção de casas para colonos no Nueleo Colonial São Benta,
publicado no Diario Oficia/ de 2 do corrente Ifiéd, ás pai-nas 15.381 a 15.383.

Contabilidade do Departamento Nacional do Povoamento,
3 de agosto de 1933. — (Movi° Pacheco, diretor da 5' secção.

CONCURRER, ÁA PUBLICA PARA A CONSTRU-
ÇÃO DE DEZ CASAS PARA COLONOS NO

CENTRo AGRICOLA DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. diretor geral, chamo
a atenção dos interessados para o edital
do eoncurrencia publica para a constru-
ção de casas para colonos no Centro Agri-
cola de Santa Cruz, publicado no "Diario
Oficial" de 20 do corrente, ás pags. 14.458
11 1 ,1 .560 .

Contabilidade do Departamento Nacto-
nal do povoamento, 21 de julho de 1933.
- Oetavio Pacheco, diretor de secção.

Junta Comerciai do Distrito Federal

EEONERACÃO DE PRLPOSTO DE LEILOEIRO
PUBLICO

De conformidade com o deapatho cies-
Ia Junta, cm -sessão de 3 do corrente
mes, faço publico que foi exonerado do
cargo de preposto do leiloeiro publico
Alberto Luiz de Casero, o Sr. Araty Mar-
eardes, conforme requereu o referido
leiloeiro publico.

Secretaria da Junta Comercial da
Distrito - Federal, 5 de agosto de 1933.
— Custodio 7'orres de Oliveira, 2 ofi-
cial.

NOMEAÇÃO DE PREPOSTO DE LEIEOBIRO
PUBLICO

De conformidade com o despacho des-
ta Junta, em sessão de 3 do corrente
mês, faço publico que foi nomeado para
o cargo de preposto do leiloeiro publito
Alberto Luiz de Castro, o Sr. Americo
Silva, conforme requeceu o referido lei-
loeiro publico.

Secretaria da junta Comercial do Dise
leito Federal, 5 de agosto de Me.
Carlos Torres de Oliveira, i2.° oficial.

MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria do Expediente

— De ordem do Sr. ministro, pú-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que se acha aberta nesta repartição
á partir da data da publicação dêste
edital, a inscrição para o preenchi-
mento, mediante concurso, de três (3)
vagas de terceiros oficiais, que será
impreterivelmente encerrada a IS de

setembro proximo futuro, uma hora
antes do termo do expediente da mesma
repartição — (16 horas).

2 — Os candidatos deverão exibir do-
cumentos que tenham fé publica e pro-
vem:

a) sua qualidade de brasileiro;
b) idade compreendida entre dezoito

(18) e trinta (30) anos;
e) sua qualidade de reservista. da Ar-

mada ou do Exercito;
d) boa conduta civil e militar;
e) ser eleitor.
3 — Além das exigencias do item an-

terior os candidatos serão submetidos,
antes do concurso. e inspeção de saúde
por uma junta medica do Corpo de Saú-
de da Armada afim de verificar-se se
não sofrem de molestia contagiosa ou in-
curavel e se possue aptidão eisjca para
o desempenho do cargo.

4 — Os funcionarios militares e na
civis que já exercem cargos nêste mi-
nisterio serão, a juizo do ministro. dis-
pensados de satisfazer os requisitos a
que se referem os itens 2 e 3.

— O concurso regular-se-a por ins-
truçCies e programas que serão opor-
tunamente aproe ados pelo Sr, rriiii-ro
e publicados no Diario Oficiai e no "Bo-
letim" deste rninisterio e N . ersará.
conformidade com o art. 23, do regula-
mento para a secretaria, anexo ao CP-
ereto n. 18.317, de 19 de, junho de 1028.
sobre o conhecimento das seguintes ma-
terias: l'ortug0s, Francês, Inglês, Ari-
tmetica, A/gebra elementar, Geometria
prática, (leografia. Historia do reasil,
Noções de Direito Constitucional -e Ad-
ministrativo e prática de Dactilografia.

O — As provas serão escritas e orai,
com excepeão da de daetilografia que
será sómente prática.

7 — Observada a preeedencia abaixo
estabelecido, terão preferencia para a
nomeação, quando obtiverem igual clas-
sificação, os candidatos que:

a) exibirem maior numero de titules
de habilitação;

1,) exercerem cargos militares ou ci-
vis nêste rninisterio;

"c) tiverem sido bem classificados nos
ultimes concursos de contadores navais
e cornissarios;

d) forem filhos de funcionarios pú-
blicos.

8 — O concurso, após sua realização,
caducará, e aos habilitados, que não fo-
reira aproveitados, u.ão assistirá o direito

de pleitearem sua nomeação no caso de
ocorrerem, de futuro, outras vagas, ha-
seando,se no concurso caduco.

9 — Os requerimentos dos interessa-
dos ou seus representantes, legalmente
habilitados com procuração, devem ser,
devidamente, instruidos e endereçados
ao diretor geral do Expediente da Se-
cretaria da Marinha.

10 — Haverá na repartição um livro
de inscrição em que os interessados, por
ocasião da entrega dos; seus requerimen-
tos, deixarão seus nomes, que tomarão
um numero de ordem, e no qual serãolambem registrados os. documentos com-
probatorios dos requisitos de preferen-
eia a que se refere o item 7.

Rio de Janeiro, 3 de agosto • de 19S3.
— Alberto ~Vão, diretor geral, eapl,
tão de mar e guerra-honorario.

Diretoria Geral do Arsenal de Ma-
rinho do Rio de Janeiro

f:.hamado para inspeção de saúde &ai
candidatos ao preenchimento das vagas
de marinheiros de 2' classe deste are

Vide Mario Oficial de 4 de agueto, pae
gina 15.547.

MINISTERIO DA FAZENDA

LoNCURSO PAItA PRovINIENTo DE Enpftz.
GOS DE SEGUNDA ENTRANCIA

De tendem do Sr. presidente, faço pú-
blico para conhecimento dos Sr'.s jota..
ressados que da apuração dos pontoe
obtidos pelos candidatos, resultou a se.
guinte classificação:

1° lugar
-

, Alexandre de. Oliveira Castro Filho
- Marina Bastos.

2° lugar

Benedicto Francisco Loureiro.,

3° lugar

Migue/ Maeucci Filho.

4* lugar

José de Carvalho e Souza.
Maria Celeste Dantas de Araujo.

•
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5° lugar .)
crabriel de Souza Neves Filho.

6° lugar
Luiz Benevides Seabrá de Mello.

7° lugar
Onesino Lima.

8° lugar
Bartholomeu Baptista Vieira..
Henrique Alberto Orciuoli

9° lugar.
'Lauro Ribeiro da Boarnorte.

10° lugar
Henrique , Peres Maohado •
Sebastião Pacheco Marques.

11° lugar

Fernando Candido d'Aivear.

12° lugar
Oscar Pires Salgado.
Sala do Coneureo, 7 de agosto de 1933-

--. O secretario, Fernando Medeiros.

Comisso Central de Compras do Gorêrno Federal

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govérno Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

, 0 fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

- Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
' .vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

, Cada proposta deverá citar o número que designa cada
•série, a data dêste número -do Dixtrio Oficial e conter tão
somente os artigos da série a que se referir.

,	 Para mais detalhes sabre as especifioaçõe. - aqui fome-
- „cídas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisii.

Jantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela' CoMissão Central de Compras. -- C. M, Faveret,

Editai: 703.489

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 17-8-1933.
Para entrega no Depósito Naval do Rio de

2. oin

n

7.800
.4. 14-0-3: Oleo ' para motor tipo B (Mobiloil BB) ,

litro... 	 	 3.800
Informação: Em caixa com duas latas de 19r

litros.
Nota — Só poderão concorrer para fornecimento dos oleos

lubrificantes e graxa as firmas que estiverem com suas marcas
de oleos devidamente inscritas na Diretoria de Engenharia
,Naval.

(As especificações acima são cópia exata das enviada,s
pela repartição requisitante.)

1° — Deverão os Proponentes declarar expressamente ein
suas propostas- submeter-se, rigorosamente ás especificações
do Ministerio da Marinha, em relação ao material a ser forne-
cido.

2° — Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindt
todas as despesas, inclusive despesas de transporte até ao local-
de entrega.

3° — Constituem elementos de julgamento das propostas:
'a) o preço unitario;

b) a declaração por parte -dos proponentes, dos ,prazos
dentro dos quais se comprometem a fazer entrega do material
proposto;

c) , a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação aos artigos que pretendem fornecer.•

— Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
tipo, marca, e procedencia do material oferecido.

5° — A C. C. C. se reserva o direito de requisitar amos-
tras dos artigos propostos, si a isso aconselharem as circuns-
tancias.

8° — Para melhor julgamento das propostas, a Comissão
considerará, em-relação aos artigos 3 e 4 dêste edital, quaisquer
sugestões ou alternativas apresentadas pelos proponentes no
sentido de substituir o material pedido por outro similar,
desde que as clausulas de responsabilidade e os esclarecimentos
a respeito do mesmo, sejam expressos e completos por parte

-dos proponentes.
7° — Estão sujeitos ã invalidação sumaria, as propostas

cujo compromisso para aceitação verse sôbre praso inferior
a 15 dias, e as que, consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo. 	 '	 e

A Comissão avisa -aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da
C. C. C. á rua yisconde de Inhaúma n. $4, loja.

As propostas para êste edital deverão obedecer ás pres-
crições do respectivo regulamento afixado na portaria . desta
Comissão, e ser entregues em sei-muitos fechados contra -re-
gistro em protocolo,'no dia 17 de agosto de 1933, das 11 ás
í3 horas á rua • Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 13 horas e A minutos na presença dos interessados
que deverão para isso apresentar o cartão de identidade
fornecido pela Secretaria da C. C. C.

Editai 703.491/2

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 21-8-1933.
Para entrega no Depósito Naval dó Rio de Janeiro.'

Grupo 14
Stock:

14-0-12: Oleo para máquina a vapor, litro 	  20.000
Informação: De acdrdo com a especificação 14-

0-12 do M. M. — Em tambores de ferro com
:AO litros.

r
Janeiro.

Grupo 14,

Stock

-;1 .. 14-C-1: Composição lubrificante liquida, litro..
Informação: De acôrdo com a especificação 14-C-1
-	 do M. M. Para lubrificação de ferramentas

durante o cárte. Em latas de 18 litros no
maximo. •

z. 14-0-1: Graxa mineral tipo "A", quilo 	
Informação: Graxa mineral consistente em lata

de 12 quilos - liquidos': Deve satisfazer á es-
pecificação 14-Gs1 Jo k M. M., exceto no ponto
de góta que é permitido o minimo de 900
centigrados.

3. 14-0-3: Oleo para motor tipo B (Mobiloil' B),
'	 litro.

80 — O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dèste edital deverão prestar
uma caução de 10% sôbre o valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titules federais ao portador, caução essa
que ,será restituida após a entrega. e aceitação do material
Pela repartição requisitante.

9° — A Comissão se reaerva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-

108 sentadas, bem corno o de anular ou reduzir a presente con-
~renda no todo ou em parte, a seu exclusivo criterlo.

10° — Não serão tomadas eia consideração, as própostas
em que os proponentes não declarem expressamente sub-
meter-se rigorosamente a todas as condições da presente cotéta
de preços. s•

s
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14-0-13: Oleo para hastes e valvulas tipo A, litro
Informação: De acôrdo com a especificação 14-

0-13 do M. M. Em caixas com duas -latas
de 18 litros.

14-0-16: Oleo para turbinas tipo A, litro 	
Informação: De acordo com a especificação 14-

0-16 do M. M. — Em caixas com duas latas
de 18 litros.

: 14-0-16: Oleo para turbinas tipo B (D. T. E.)
extra-heavy, litro 	

	

Informação: Gargoyle D. T. E. extra-heavy 011 	
Em tambores de ferro com 200 litros.

Nota — Só poderão concorrer para fornecimento
dos oleos lubrificantes e graxa, as firmas que
estiverem com as suas marcas de oleos de-
vidamente inscritas na Diretoria de - Enge-
nharia Naval.

o 14-P-1: Parafina em blocos, quilo 	 	 100
Informação: De acordo com .a especificação 14-

P-1 do M. M.
(As especificações acima, são cópia exata das enviadas

peia repartição requisitante.)
— Deverão os proponentes declarar expressamente ears

seio-. propostas, submeter-se rigorosamente á sespecificações
.; Miiiisterio da Marinha, em relação ao material a ser for-

iseecio.
— OS preços deverão ser dados pela unidade, incluinda

les as despesas, inclusive despesas -ale transporto até o local
ee entrega

.	 — Constituem elementos de julgamento das propostas;
c'ç o preço unitario;
1) ,) a declaração por parte dos proponentes, dos prazos

.lsiltre dos quais se comprometem a fazer entrega do material
1,1,i)puz,1,0;

sa a extensão e natureza das garantias oferecidas peies
proponentes, em relação aos artigos que (pretendem for-

es-2CM'.
— Deverão os proponentes declarar eun suas propostas.

tipo, marca e proeedencia do material oferecido.
Para melhor julgamento das propostas, a Comissão

considerará, em relação ao artigo constante do item. í dêste
edital, quaisquer sugestões ou alternativas apresentadas pelos
proponentes no sentido de substituir o material pedido por
outro similar, desde que as clausulas do responsabilidade e
os esclarecimentos a respeito do mesmo, sejam expressos e
completos por Parte dos proponentes.

6° — Estão sujeitas á invalidação sumária ,as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente urna redução
sobre o preço mais baixo.

7' — O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicad o fornecimento constante dêste edital, deverão prestar
uma caução de 10 To sobre o valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em títulos federais ao portadOr, caução essa
que será restituida após a entrega, e aceitação do material
pela repartição requisitante.

80 — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das pa.opostris
apresentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente
concurrencia no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

90 — Não serão tomadas em consideração as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente, subme-
ter-ee rigorosamente a todas as condições .da presente coleta
de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado unia só vez e afixado no quadro ,ict
C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

As propostas para éste edital deverão obedecer ás pre,s-
ereções do respectivo regulamento afixado na portaria desta
Comissão, e ser entregues em subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo, no dia 21 de agosto de 1933. das 11 ao
13 horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 11 horas, na presença dos interessados, que deverão
para isso,. apresentar o çartão de identidade fornecido pela
Secretaria da G. C. C.

Propostas para 28 de agosto de 1933
Para entrega no Depósito Naval do Rio de Janeiro..

GRUPO 17
Stock

1. 17-P-21. Punho de tomada, tipo E, um 	 	 2irs
Informação — Punho de tomada de poe-

celana, com tampa de metal; pu-
nho de porcelana contatos centrais,
latão, tampa de latão, isolamento
interno de fibra e bucha de ebo-
nite para o furo passagem do cabo.

2. 17-T-12. Tornada de corernte, tipo E, uma 	 	 200
Informação — Tomada de corrente de

porcelana, com contatos centrais e
tampa de latão, com punho de por-
celana, tambem com contatos cen-
trais e tampa de latão, de acairela
com o modelo do depósito.

(As especificações acima são copia exala das enviadas
pela repartição requisitante.)

1" — Os proponentes deverão declarar expressamente em
susa 'propostas, submeter-se rigorosamente ás especificaçõee

Ministerio da Marinha, em relação ao material a ser for-
eecido.

Os preços deveãro ser fornecidos pela unidade, In-
elnindo todas as despesas, inclusive despesas de transporte

o local de entrega..
— Além dos preços unitarios, obrigatoriamente ofere-

cidos para cada uni dos itens do edital acima, poderão os pro-
ponentes fornecer preço global para a totalidade do pedido,
mencionando possiveis descontos e outras vantagens, resoe

-eando-se a C. C. o direito de escolher a alternativa que
mais lhe convier.

— Constituem elemento de julgamento das propostas:
o preço unitraio;

b; a declaração por parte dos proponeutes, do menor
prazo CM que se comprometem a fazer entrega do material
proposto:

e. a extensão e naturesa das garantias oferecidas peies
proponentes, em relação aos artigos que pretendem fornecer.

5' — Estão sujeitas a invalidação sumaria as propostas
ioda compromisso para aceitação, verse sôbre prazo inferior
e, 15 dias e as que consignarem simplesmente, urna redução
sôbre prazo inferior a 15 dias e as que consignarem simples-
mente, uma redução sôbre o preço mais abaixo,

— O fornecedor ou fornecedores, aos quais for adjui-
dicado o fornecimento constante deste, deverão prestar urna
caução de 10 Se sôbre o valor da encomenda, consistente em
die lsairo ou em titulos federais ao portador, caução essa que
será viistituida após a entrega e aceitação de todo o material
pela repartição requisitante.

C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, cru face das propostas
a.presentadas, bem como, o de anular ou reduzir a presente
4:e01e11emei:e po todo ou em parte. a seu exclusivo criterio.

Não serão levadas em conta as propostas em que os
i li smeoentes não declararem expressamente, submeter-se ri-
gosesamente a todas a scondições do presente edital.

e A Comissão avisa aos Srs. proponentes qe 	 preseete
será publicado urna só vez e afixado no quadro da. C.

C. C., ri rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

As propostas para êste edital deverão obedever ás pres-
crições do respectivo regelmaerito afixado na portaria da C.
C. C., e ser entregues em subscritos fechados, contra registro

protueolo, no dia 28 de aosto de 1933, á rua Visconde, de
Inhaúma n. 84, loja e serão abertas ás 13 horas e 15 minus-
tee na presença dos interessados, que deverão para asso, apre-
sentar o cartão de identidade, porneisido pela secretaria da
CO C4 G.

3..800

10.000

3.609	 Edital — 703.546
Artigo—Unidade— Quantidade
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Artigo — Unidade-	 Quantidade

Acumuladores:
1. De chumbo, tipo botão corrozado. 2- volts. 125

amperes hora, regimen de descarga de 10
horas em caixa de ebonite, • com as dimen-
sões externas de: U7 1/2" de altura, 7 1/8"
comprimento e de:7 1/8" de largura, um....

De. chumbo. tino de botão corrugado, 2 volts,•150
• amperes hora. •regirneo' de descarga, de -10

horas, em caixa de ebonite, com as 'dimen-
sões externas de: ••17 1/2" de altura; 8 1/2"
de comprimento e 17 1/8" de largura. um ...

3. De chumbo, tipo de botão corrugado, ? volts 225
amperes hora, regimen de descarga da 10
horas, em -caixa de ebonite, com as dimen-
sões externas de: 17 1/2" de altura, 10 3/4"

• de comprimento e 7 1/4" de largura, um...
4. De chumbo, ti po de betão corrugado. 2 volts. 225

amperes hora, regimen de descarga de 10
horas. em caixa de ebonite, com as dimen-
sões externas de: 7 1/2" (li ,, altura, 12 1/4"
de comprimento e'7'5/8" de largura. um ....

5. Baterias de 19 eleinentos de ferro nionel. 24
, volts. com capacidade 125 ampéres hora.

devendo caber em 2 caixas de lm.08 x Orn.18
x 0M,68 — comprimento, largura e altura,
uma -

6. Bateria. de -24 volts,--eom 19 elementos,- de ferro
nicieel, com capacidade de 175 amperes hora,
devendo caber em 2 caixas de lm.14 x

• x 0m,27 . x 0m,68	 comprimento, largura
e altura. uma 	•

". Baterias de 36 volts, com 29 elementos. de ferro
niquel. com capacidade de 160 amperes hora,
com as dimensões, maximas de Orp ,en x

, Om.75 x 0m,42 -- Comprimento, largura e
altura, tipo especial para a tração, uma....

8. Baterias de 42 volts, ceni .34 elementos. de ferro
niquel. capacidade de 190 amperes hora. -de-
vendo caber em -2 caixas com as dimensões

	

de Om.97 x Orn.51	 Orn,-17 e 0m,35 x 0111,51 x
x Om.47 — respectivamente comprimento,
largura e altura i tipO especial para a tração.
uma ,

9. Caixa de ebonite para 'acumulador, com o -cava-
, lete de 2" de altura. fundido na propria cai-

' xa, com 1/2"- de espessura e as dimensões
externas de: 17 1/2" x 7 1/8" x 7 1/8" (al-
tura, comprimento, e largura), igual á amos-

. tra, uma	 	

'rerça.--f eira 8
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circulares onde deverão ser colocadas sob pressão rosetas de
chumbo puro ou laminas corrugadas. As negatiavas serão do
tipo "Box", onde o elemento ativo é uma massa de chumbb
poroso colocada por. pressão em uma placa de chumbo endure-
cido com antimonio e tendo a fórma de grade..

3. No segundo tipo as placas positivas deverão ser cons-
tituidas de pequenos tubos perfurados de ebonite, onde a massa
ativa, que é chumbo puro com uma pequena percentagem de
antinionio, é comprimida dentro dos mesmos. As extremidades
das barretas de chumbo assim formadas, sã,o todas soldadas
entre si. A§ placas negativas são tambem do tipo "Box" já es-
pecificado anteriormente.

4. Até a capacidade de 225 ampéres, isto é, acumuladores
de 19 placas, o tipo a adotar será o de botão corrugado. Acima
de 250 amperes de capacidade o tipo a adotar deverá ser o de
placas armadas, ou "Iron Clad".

5. As dimensões das placas poderão variar, mantida, po-
rém, a capacidade de 25 ampéres,por . placa em descarga de 10
horas, mas não deve exceder de 9" em altura e 5 3/4 em com-
priffiento. QUanto á espessura, a das positivas poderá ir até

184 \cerca de 3/8" e a das negativas .a 1/4". De qualquer fórma, no
acumulador de 11 placas a distancia entre' as faces externas
das negativas externas não 'deverá ser superior a 5 3/8"..no
de 13 pla-cas, superior a 6 314", no de 17, superior a 8 7[8 ." e no
de 19, superior a 10 1/4".	 '

120 6. As placas negativas economicas, isto é, de duração 'igual
ás positivas, não serão aceitas. As placas, tanto as positivas
como as negativas, deverão vir completamente formadas', e a
capacidade de acumulador deverá ser atingida depois da pri-
meira carga, com a gravidade especifica do acido a 1.250

(20 temperatura ambiente, e • interrompendo-se a prova quando a
tensão tiver chegado a 1,8 volts. A temferatura do acido não
deve em qualquer ocasião exceder de 3:8° C.

7 .. A embalagern das placas deverá ser feita de modo tal
que as imesmas: sejam recebidas perfeitamente planas e sem

10 indicios de torsão, sendo entregues calçadas entre si e en-
caixotadas, . .	 . .

• 8	 As caixas dos acumuladores devem ser' de -ebonite
resistente • e com as dimensões previamente indicadas; de-

le) vem ter cavaletes de' 2" de altura fundidos na prdpria caixa
e dispostos de módo tal que as placas positivas- e negativas
descansem em cavaletes diferentes,- A espessura da caixa de-
verá ter no minimo, 1/2".

O — As tampas das caixas serão de uma só peça de ebo-
nite endurecida ou' de goinite, e colocadas de modo tal, que
evite a salda do electrolito no caso de qualquer choque. .

10 — As hastes de ligação deverão sair 2" acima das
tampas, estar furadas para parafusos de 5/16" e trazer bem'
clara a indicação da polaridade das placas a que vão ter.
A centragern das hastes deverá ser obtida pela propria tampa,
sem auxilios de calços de porcelana ou de borracha.

11 — As boias deverão ser de cortiça. Os separadores
de madeira deverão ser de madeiras especialmente tratadas,
providos de nervuras em ambos os lados e reforçados nos
pontes de contacto com cavaletes com nervuras mais • lar-
gas. Os separadores devem vir em pacotes de 50, envolvidos

200 em papel ' especial ou em capa de folha de chumbo.

Edital 904.511/17	 •
Propostas para 8 de setembro de 1933:

' Para entrega no 2° Almoxarifado da Inspetoria Adminis-
trativa de Materiais, estação Meritima da Estrada - de Ferro
Central do Brasil :

1.120

•

40. Baixa de ebonite para acumulador, com o
cavalete de 2" de altura, fundido na propria
caixa com 1/2" de espessura e as dimensões
externas de: 17 1/2" x 8 1/2" 'x 7 1/8"
(aitura, comprimento e largura), igual d
amostra, urna 	

41. Caixa de ebonite para 'acumulador. CQ111 cavalete,
de 2" de altura, fundido na propria caixa,
com 1/2" de espessura e as dimensões, ex-
ternas de: 17 1/2" x 10 3/4" x 7 (/2", (al-
tura. comprimento e largura), igual á amos-
tra, uma 	

. Nota — Os ,acumuladores deverão ser fornecidos de :acór-
do com as seçuintes especificações:

• 1: Os acumuladores de 'chumbo poderão ser de dois tipos:
a) do tipo "celular" betão corrugado. "tanchester".; b) do tipo
de placas arniadas ou "Iron:Clad".	 •
• 2. •.No primeiro -tipo as 'placas, positivas devem ser cons-
tituidas de chumbo duro com 4 a 5 % de autimonio com furos

1° — Os proponentes 'deverão fornecer material rigoro-
samente de acórdo com as especificações acima estipuladas.

20 Os preeos deverão ser fornecidos pela unidade e em
duas parcelas, quando se . tratar -de material de importação:
uma em moeda corrente extrannira e outra -em moeda na-
cional, correspondente ao valór das despesas portuarias, trans-
porte até o local de entrega, excluindo apenas o valôr dos di-
reitos e taxas aduaneiras correspondentes.

3° — Constituem elemento de jul gamento'das propostas:
a) o preço unitario;
b) a declaração por parte dos proponentes, do 'menor

prazo em que se comprometem a fazer entrega do material
proposto; -

50

•
Material a ser entregue no 2° Almoxarifado -da Inspe-

toria Administrativa de Alateriais, estação Maritiina, até 31
de outubro ,do corrente ano.

50	 (As especificaçãões acima São' cópia exata das enviadas
pela Repartição requisitante.)
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c) a extensão e naturaza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação aos artigos que pretendem fornecer.

— Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
marca, proeedencia, fabricante, tipo, voltagem amperagem,
regbnen de descarga, número de elementos de cada acumu-
lador, natureza e dimensões da caixa, pôso e superficie do
elemento e péso do acumulador, que so propõem fornecer.

50 — Estão sujeitas a invalidação sumária as propos
cujo compromisso para aceitação, verse sôbre prazo inferio
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sôbre o preço mais baixo.

— O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante date edital. deverão pres-
tar uma caução de 10 ea sôbre o valõr da encomenda, consis-
tente em dinheiro ou em titulos federais ao portador, caução
essa que será restituida após a entrega e aceitação do ma-
terial pela Repartição requisitante.

-- A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados o estabelecer novas estipulações, em face das pro-
postas apresentadas, bem como, o de anular ou reduzir a
presente coneurrenoia, no todo ou em parte, a seu exclusivo
c,riterio.

8° — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se.
rigorosamente, a todas as condições da presente coleta. de
oreços.

A CdMisseo avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da.

C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja.
As propostas para- este edital deverão obedecer as 'ires-

erseees do respectivo regulamento, afixado na portaria 'da
q ;. C. C., e ser entregues em subscritos fechados, ceol•a re-
gistro em protocolo, no dia 8 de setembro de 1933, das 11 as
13 bocas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loje, e. serão
abertas, as 13 horas e 15 minutos, na presença dos interes-
sados, cpie deverão, para isso, apresentar o cartão de iden-
tidade furnecido pela Secretaria da C. C. C.

AVISO
Referencia edital as.: 419.189/93.

419.197/8.
.119.199/200.

419.201.
419.202.
419.203/1,.

(Diversos: Drogas, empoulaa, ma-
terial edrurgico, etc.).

A Comissão Central de Compras comunica aos interes-
sados, em geral, que o edital de concurrencia acima mencio-
nado, publicado no Diario Oficial de 5 de agosto de 1933,
achaase afixado no quadro da C. C. C., aerua Visconde de
Inhaúma n. 84-loja.

Pala Comissão Central de Compras, — C. M. Faveret,
diretor.

'BETIFICAÇÃO
Referencia edital na.: 419.189/92.

419.197/8.
ki9.199/280.
419.201.
419.202.
419.203/5,	 •
(Diversos: Drogas, ernpoulase ma-

terial cirurgice, etc.).
za Comissão Centeal de Compras comunica aos interesa

sados, em geral, que no edital acima mencionado, pUhlicado
Diario Oficial de 5 de agosto de 1933,

Onde se lê: No n. 419.189/93. item 40:
	. 5 Poulenc, vidro de 250,500 e 1.000 grs., grama 	 12.250

Deve-se ler:

	

Paulen°, vidro de 250,500 e 1.000 grs., grama 	 14250
Onde se lê: No ri. 419.199/200, Rein 4:
Lurninal, 1 co., fabricante Bayer. caixa de 100. etc.,
Deve-se ler:
Luminal, 1 cc., fabricante Bayer, caixa de 10, etc.
Onde se	 419.199/200, item 12:

Para anestesia. 0gr49. fabricante

AVIS"
Referencia editeis:

703.549/50 (Cobertores fitas para nonets, roupas de
ebrigo);

'703.551 (camisas, para frio):
e03.553 (aviamentos);
703.554 (colchas, distintivõs de metei);
703.555 (fazendas);
703.557 (querosene).
A Comissão .Central de Compras comunica aos interessa-

dos, que, os editais de concurrencia supra mencionados, pe-
lilicados no Diario Oficial de 3 de agosto de 1933, acham-Se
afixados no quadro da G. C...C. á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja. —Pela Comissão Central de Compras, C. .M. F/Zn
vent, diretor..

Raquianalgina.
Araujo, etc.

Deve-se ler:
Raquianalgina, para anestesia. Ogr,10. fabricante

Araujo, etc.
Onde se Fe: No n. 419.203/5, item 32:

Lamina Ginete, uma .5
Deve-se ler:

Lamina Gilleté. urna	 21t)
Onde se lê: No n. 419.203/5, item 33:

Laminaria esterelizada n. 22. Falir. Tirrillet, tubo
Deve-se les:

Laminaria esterelizada n. 22. Fabr. Triollet, tubo	 12
Pala Comissão Central de Compras.	 C. M Faver,.,t.

dii•etor.

S.

RETIFICAÇÕES
Referencia edital:
419.216 (Condimentos e miudezas).
A r Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados cru geral, que.
no edital de concorrencia acima men-
cionado, publicado no ".Diario Oficial"
de 2 de agosto de 1933.

Onde se lê: No item 3:
Canela em rama, quilo ....... ..•
Deve-se lêr:
•Canala em rama, quilo 	 4

Pela Comissão Central de Compras,
C. M. Faverel, diretor

Referencia edital:
903.202 (Torre de ferro galvanizado),
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral, que
no edital da 00110arrffiloia acima roer-

cionado, .publicado no "Diario Oficial",
de 2 de agosto de 1933.

Onde • se lê: No item 1:
—colocada e instalada no local indi-

cado pelo diretor de Material, uma....
Deve-se lés:
...colocada e instalada no local indi-

cado pelo diretor de Material, uma...2
-

Pela Comissão Central de Compras,
M. Faveret, diretor:

AVISO
Referencia editais:
419.187 (Combustiveis).
419.216 (Condimentos e miudezas).
703.452 (Diversos: coletes, salva-vi-

das, faróis, °cuias, etc.).
811.092-3 (Centro telefónico, etc.).
903,202 (Torre de ferro galvaniza-

do),

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral, que
os editais; de concorrencia acima men-
cionados, 'publicados no "Diario • Ofici-
-ar, de 2 ale agosto de . 1933, acham-Se
afixados no quadro cia 0.4.1.C., á rua
Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

Pela Comissão Central • de Compras,
C. M. Faverct, diretor.

-
Diretoria do Dominio da União

• ADMINISTRAÇÃO NO DISTRITO
. FEDERAL

CONCURFtENCIA PÉIILICA PARA o ARRENDA-
MENTO DOS PROPRIOS NACIONAIS SITUA-
DOS Á RUA CARLOS SEM NS. .349, 357
E 359, EM S. CRISTOVÃO, NESTA . CA-
PITAI;

De ordem do Sr. diretor do Domini° .
da Unia°, faço publico que em obedien-
cia ao despacho exarado pelo Si'. nkiniá,
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tro_ da Fazenda, no processo . n.• 2.676,
0,1933, acha-se aberta, nesta adminis-•
tração, urna coricurrencia ,publica para
o3 arreodamento dos irnoveis acima men-
cionados, obedecidas as seguintes con-
dições:

- OS interessados proponentes, ma-
diante guia fornecida por esta adminis-
tração, depositarão na -Caixa 'Economiea
a importancia'da 2.:000$000 (dóis contos-
de réis) -como garantia da assinatura, do .
contrato, caução que o . proponente pre-
ferido perderá em bénefiaio dos , cofres"
publicos: 'se 'deixar de fazer dentro de
três. dias da data do recebimento. do 00a.
vite . parw aquele • fim.	 .

II - As propostas deverão ser entre-
gues nesta' administração até • ás-.14 ho-
ras' do 'dia 12 . do proximo' mês -de agasta, --
em envelopes ,fechados. e 'lacrados, con-
tendo três vias,.a primeira devidamente •
sêlada, todas datadas e 'assinadas, sem.
emendas, rasuras • ou entrelinhas, cons-
tando .das mesmas, Por extenso .e em al-.
garismes, o • aluguer mensal proposto. o

.qual 'será englobadamente para 'os três -
imoveis; : não podendo a proposta sêrin---•
fedor a 1:200$000' (um conto e . duien-.
tos- mil róis).	 '

flI --•-• As propostas, serão abertas . na.
presença do Sr. diretor do • Dominio . da
União ou'da comissão para esse.fim no-
meada, e dos interessados, devendo os
proponentes exibir na 'ocasião i o recibo
de depósito a‘que se refere a condição I
dêste edital.- •.	 ,

Depois* de lidas e examinadas, aquelas,
que obedecerem •as diSpo,sições contidas
neste edital, serão rubricadas por todos.
osconeurrentes presentea, -que -assina-
rão tamberri-urna ata podendo fazê-lo sob
protesto, com justifieação de .inotivq.

IV -- O prazo de arrendamento será
de cinco (5) anos á contar de trinta

'dias da data .da assinatura do respectivo
contrato, sendo o pagamento mensal, -e
adeantada.mente, devendo ser efetuado
até o dia 5 de cada mês, sob pena de
multa de 30$000 por dia excedente até
atingir a importancia de 1:200000, 'caso
em que será 'considerado caduco rp,,cori-;
trato e como não mais existente...-;

V - Os iMOVaiS serão entregues no
estado em que se encontram,' podendo'
ser, examinados todos os dias uteis das
8 ás 17 horas, sendo objéto de clausula
Contratual a obrigação _do arrendatario
fazer por , -cOnta propria, dentro de, 90
dias, -os concertos que os - meienos ne•--
cessitem.

Nas novas dependencias que: forem
constnuidas e destinadas a residencia,
deverão ser obedecidas pelo arrendata-
rio todas as exigenclas da Saúde Publica,
ficando • ainda obrigado a zelar pela con-

' servação de' todos os imeveis.sob . 'a irne-
• diata • fiscalização desta administração..

VI --- A proposta aceita não ;podara,
ser transferida a terceiros: e urna 'vez
assinado' o contrato de arrendamento, a
transferenciat de direitos será precedida

.autorização da Diretoria- do Domini°
da:União, que' ficará com a faculdade de
modificar as clausulas contratuais ou
apresentar novas .exigencias.
• VII-- Do contrato de arrendamento'
a ser lavrado e assinado na Diretoria do
Dominio da União, constarão duas clau-
sulas essenciais.	 .	 4,,	 .

A primeira. 'determinando que 'nos ca-
sos de rescisão de contrato, cuja ação
gerá imediata, na:o assistir*, : diseito - ao_

arrendalario a qualquer reclamação, pe-
dido de indenização,- ou proposição de
qualquer medida de orderryjudieial.

A segunda, 43 que; assinado o contrato,
não 'poderá o goVêrno mais rescindi-lo
salvo Se necessitar dos referidos imoveis'
para\ 'qualquer fim, notificando com 30
dias de . antecedencia e: obrigado . a re-
embolsar, préviarxiente, e arrendatario
de -todas as despaSas efetuadas, segundo
comprovação documentada.

VIII Aprovada:a concurrencia pela
autoridade' superior, o concdrrente cuja
proposta fôr- preferida, depositará na
Caixa Economica a' iiriportancia corres-
pondente a trimestre de arrendamen-
to como garantia da fiel execução das
Clausulas .contratuais, sendo ordenada a
restituição á:todos os conciirrentes, oa
caução a que.se refere a clausúla I. •
IX Fica reservado a Diretoria do

Dorninio da União o direito-de anular a
presente coneurrencia sem justificação
de motivos.

.	 (Continuado do n. 182) •
Armazem externo C - Dia 24 de julho

de . 1933.- •	 -
- Navio francês "Alsina", atracado - em
23- de julho oe

• - • 1 saco, Bar Carioca, n. 5, pesando 15
quilos,.roto.

1 caixa„Nandes, n. 3, pesando 11 qui-
los, repregada.

* 2 caixas, HMC, ns. 11 e 179, pesando 26 -
e 26 quilos, repregadas.

2 ditas, Defesa, mis. 149 e 39, pesando
-46 e 49 quilos, idem. •

2 ditas, OLSC, ns. 477 e 474, pesando
43 e 52 quilos, vasando.

1 caixa, Real, n. 28, pesando 53
idem. , .

1 dita, RDCC, ri, 95, pesando 32 quilo,.
avariada.

1 dita, Corte Real, n. 	 3. •pesaialo 31.
. quilos, repregada..	 •

1 dita, Defesa, n. 33, pesando 55 qui-
'nos, vasancW.

1 encapado. Bar Carioca, n, 18, fiei"- a 1:-
do 105 quilos, vasando.

Navio alemão "Madrid", atracado eel
22 de julho de 1933:

2 caixas, JalS, ns. 2 e 4, pNaipio
40 quilos, vasando.

2 ditas, idem, ns. 8 e 7, pestuiro "fjs
35 quilos, idem.

1 caixa, 'NBC, n. 14, pesando 15 quilos
repregada.

3 quintos, .(FMC), ns. 28. al e, 2.7,
sando 82, 90 e 80 -quilos, vasanclo.
• 3 'ditos, (Patria), ns. 3. '7 e 39, pesan-
do 90. 90 e'85 quilos, vasando.
• 2 'ditos, Suave, ns. 1 e 3, pesando 90
e 80 'quilos, idem.
' 2 ditos, CRU, ns. 1 e 9, pesando 90	 •
86-quilos, idam.

3 ditos, Camfllo Mourão C., numa-.
ros. 63, 46 e 71, pesando 80, 70 e 85 qui-
los, idem.
• 3 ditos, idem, ns. 84, 47 ' e 42, pesando
70, 9;5 e 90 quilos, idem.

2 decimos, (Patria), ns. 63 e 75. pe-
aando 30 e 40 quilos, idem.

2 ditos, ORC, ns. 21 e 17, pesando
e 40 quilbs, idem.

. Rio de Janeiro, 25' de-julho ode 1933.
Adelia 'Duarte Lisbdo, auxiliar de 3*
classe.- Felippe Nery Lins, chefe de
secção administrativa. - - Ayres 'Ferrei-
ra Barroso Junior, administrador do Do-

- mini° da' União -no Distrito Federal.

CONCORRENCIA PUBLICA PARA •A VENDA DO
CASCO, MAQUINA E ,CALDEIRA DO REBOCA-
DOR DENOMINADO "JOAQUIM ivrunrussin".

De ordem do Sr. diretor e .,de aeórdo
com o .despacho do Sr. ministro, da Fa-
zenda; exarado a .18 de maio d'1933, no.
Processo n. 69972/32, declaro aberta a
concorrencia publica para a venda do re-
bocador "Joaquim Murtinho", cujo casco
se encontra sobre as pedras da ilha San-
ta Barbara, e o mecanismo sob a guarda
das oficinas da Alfandega, da mesma
ilha, onde poderão ser examinados pelos'
interessados mediante' as clausulas e
condições seguintes:

Primeira - As propostas, que serão
abertas no dia 12 de agosto, sabado, ás
15 heras, na Diretoria do Dominio da
União, perante o Sr. diretor que presi-
dirá a concorrencia, serão apresentadas
em três vias, em envelopes fechados,.
contendo os documentos autenticos com-
probatorios de idoneidade, sendo o -ori-
ginal devidamente estampilhado, datado
e assinado sem razuras ou erne•ndas, sendo
as quantias escritas em algarismos e
tambena por extenso.	 •

Segunda - Até a vespera do dia in-
dicado na clausula primeira para aber-
tura das propostas, o- concorrente efe-
tuará 'na, Caixa Econornica, mediante
gu3a desta Diretoria, um deposito de
1:0008 (to conto de réis) em moeda
corrente ou tituios ao portador da divida
publica.

Terceira - Nenhuma proposta poderá
ser inferior a 9:900$ (neve contos e no-
vecentos mil réis) cabendo ao comprador
à obrigação de retirar Lambem o casco
do rebocador, dentro de 30 dias, a con-
tar da data da aceitação da sua proposta.

Quarta .- O pagamento integral será
efetuado até 10 dias após a data da acei-
tação da proposta, sob pena de perda de
caução.	 •	 -

Diretoria do Domini° da. União, I*
Sub-Diretoria, em 27-de julho de 1933.
-'Eusebio Naylor, sob-diretor.

Alfandega do Rio de Janeiro

AVISO

Em aditamento ao edital de praça nu-
mero 408, lote n. 1, a realizar-se no.-
dias 8, -9 e 10 do corrente, respectiva -
mente, 1` r e 3a praça, declaro que a
marca dos tambores vasios é E. F.
C. B. e não Estrada de Ferro Central
do Brasil, corno foi ,publicado no Diorío

. Oficial do dia 5, do corrente.
Alfandega *do Rio de Janeiro, 7 de

agosto de 1933. - Pedro filedino
3° . escriturario.

Primeira Secção

Pela inspetoria desta alfandega se faz
publico, • para conhecimento dos interes-
sados, que 'foram - descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados, com sinais de ava'ria e de fal-
ta, devendo' seus donos ou consignata-
rios apresentar-se;-no prazo de 13 dias.
para providenciarem a respeito.
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Armazern interno 5 — Dia 25 de julho
!e 1933.
Navio norueguês "Tiradente", atra-

ado em 25 de julho de 1933:
barril, (TWCL Ltd.), n. 2.235, ava-

iado.
1 caixa, Vde,B, n.2, pesando 54 quilos,

apregada.
Navio "Cuiabá", brasileiro, atracado

, ia 20 de julho de 1933:
1 caixa, MAC, n. 180, pesando 192

inilos, repregada.
1 dita, Portuespa, n...19, pesando .58

milos, idem.
1 dita, idem, n. 18, pesando 59 quilos,

dem.
1 dita, idem, n. 12, pesando 62 quilos,

Arrinzem n. 6 — Dia 25 de julho de
I 033.

Navio belga "Eglantier", atracado em
de julho de 1933:

1 barrica, CAC, n. 3.177, pesando 117
anficas, repregada pela diferença de Peso
antre 117 quilos verificados no ato da
3ntrada e 158 quilos faturados.

Armazem n. 8 — Dia 25 de julho de
1933 — Navio inglês "Holbein", atraca-
do em 22 da julho de 1933:

1 barrica J A L, n. 81, pesando 337
quilos, repregada.

1 saco ARRUDA, n. 359, pesando C
quilos, rato.

1 dito, idem, n. 244. pesando 60 qui-
idein.

1 caixa CNTNA, n. 133, pesando 75
repregada.

1 dita RIME. n. 1.436. pesando 15
quilos, idem.

1 barrica ICI — W. n. 880, pesando
53 quilos, idem.

1 caixa Pala a. 392, pesando 15 qui-
los, idem.

1 barril L R, n. 875, pesando 181 qui-
los, avariado.

40 amarrados chapas R, avariadas.
1 cano barro sem marca, sem nume-

ro, avariado.
10 chapas. R 1.263, avariadas.
Armazem n. 9 — Dia 25 de julho de

1933 — Navio brasileiro "Campos Sal-
les", atracado em 23 de julho de 1933:

1 lata A C. seio numero, pesando 1
vasta.

1 dita, idem, idem. pesando 1 quilo,

1 dita.
idem.

1 dita,
idem.

1 dita,
idem.

1 dita,
idem.

1 dita,
ic?em.

1 dita,
Wein.

1 dita,
idem.

1 dita,
idem.

i dita,
OPM

1 dita, idem, idem, pesando 1 quilo,
Idem.

1 dita, idem, idem, pesando 1 quilo,
Idem.

1 dita, ;Ciem, idem,. pesando 1 quilo,
idem.

1 dita, idem. idem, pesando 1 quilo,
Idem.

1 dita, idem, idem, pesando 1 quilo,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 1 quilo,
Idem.

1 dita, idem, idem, pesando 1 quilo,
Idem.

1 dita ,idem, idem, pesando 7 quilos,
casando.

1 ,dita, idem, idem, pesando 8 quilos,
casando.

1 dita, idem, idem, pesando 9 quilos,
casando.

1 dita, idem, idem, pesando 5 quilos,
casando.

1 dita, idem, idem, pesando 9 quilos,
casando.

1 dta, idem, idem pesando 10 quilos,
casando.

1 dta, idem, ideal, pesando 10 quilos,
casando.

1 dita, idem, idem, pesando 11 quilos,
casancle.
. 1 dita, idem, idem, pesando 11 quilos.
casando.

1 . dita, idem, idem, pesando 11 quilos.
casando.

1 dita, idem, idem. peando 12 quilos.
casando.

1 dita, idem, idem. pesando 12 quilos,
casando.

1 dita, idem, idein, pesando 12 quilos.
vasando.

1 dita, idem, idem, p osando 12 quilos,
cagando.

1 dita. idem. idem, pesando 14 quilos,
casando.

1 dita. idem, idem, pesando 15 quilos.
casando.

1 dita, ideia, idem, pesando 15 quilos.
casando.

I dita. ideia. idem, pesando 16 quilos.
casando.

1 dita, ideui, idem, pesando 16 quilos,
casando.

1 di g a, idem. Idem, pesando 16 quilos.
vasa ode

(1ittl, ¡riem . idem, pnantio 1 quito.
vasia.

	

intern4? to	 1)ia 25 de ju-
lho de 193.
Navio nortie ....uez - . 1.Jruguayi)", atracado

ern 19 de juirlio de 1933.
1 caixa (;1; n. 5.598, pesando 18 qui

Repregada.
S00013 a. S416:1, pesando

quilos — Idem.
Arinazeto 16 — Dia 25 de julho de

1933.
Navio alemão "Monte Oficia", atraca-

do em 25 da julho de 1933.
1 autamovel FBSA Fiat n. 3 — Ava-

riado.
i dito Theodor Wilte as Comp. Lat.

n. 126.699 — Idem.

	

1 pacote OSI'iirtl n.	 anisando 2
(rufiara --- Rata

1 dito idem TI. 4.542, pesando 6 qui-
los — Rato.

1 dito Cat Siemens BS n. 5.469, pe-
sando 48 quilos — Rato.

1 dito idem n. 5.477, pesando 33 qui-
los — Rato.

1 saco 'UNA n. 524.204, pesando 92
quilos — Rate.

1 caixa AR.P&C. a. 34.839, pesando
167 quilos — Repregada.

1 dita DOSA n. 54.425, pesando 80
quilos — Avariada.

1 dita lçade n. 55. pesando 61 quilos
— Repregada.

1 dita WC 10000 B n. 630, pesando, 25
quilos — Repregada.

Armazem 16 — Dia 25 de julho de
1933.

Navio allemão "Madrid",
22 de julho de 1933.

1 saco OH sem numero, pesando 61
quilos — Rato. -

1 dito idem sem numero, pesando 53
quilos — Rato,

Armazem externo C — Dia 25 de ju-
lho de 1933.

Navi .-, inglez "llolbein", atracado ora
em 92 de julho de 1933.

1 caixa RIC ill. 19 pesando 18 quilos
— Represada.

1 dita TBc n.
- Repragada.

1 dita PÁTRIA n.
lo:s	 Represada.

2	 PRESTA
do 70 e O0 quilos —

!I decimes PRISTA ai. 41,24. o 42,
nesando 30. 30 O as quilos	 Vasando.

1 encapado 11Re n. 12, pesando 118
quilos -- Vasando.

2 decimas PLC as. 122 o 83 pesando
40 e 45 quilos — Vasando.

1 quinto PLC n. 65. pesando 95 quilos
— Vasanda„

.Aamazam Palco a. agua — Dia 25
d43. julho do 1933.

Navio holandez "Mandria", atracado
em a5 de julho de 1933.

4.271 caixas LI3xZN — Avariadas.
Atanazam 7 — Dia 26 de julho de 1933
Navio alemão "Rio de Janeiro", atra-

cado em 25 de julho de 1933.
2 caixas CL as. 2.626 o 2.630. pesan-

da 118 e 1 .19 quilos — Repregadas.
1 dita Legation D Autriohe n. 5. Po-

sando 25 quilos — Avariada.
1 dita idem n. 7, pesando 24 quilos —

Repregada .
1 saca NIPC pesando .40 quilos — Rato.
1 garrafão UNA a. 47.831, pesando 11

quilos — Quobrad.o.
1 caixa 10 n. 6, pesando 253 (vidos

— Avariada.
- Arrimem O — Dia 20 fi C julho da
1933.

Navio brasileiro • "Campos Salles",
atracado eia 25 de atalho de 1933.

- 1 caixa AC sem numero, pesando 8
quilos — Represada.

1 dita idem idom peando 10 quilos

1 data ideia: idem :flautando 10- (Te 110$
Triorn

ideai. idem, pesando 1 quilo.

idem. idem, pesando 1 quilo.

idem, idem, pesando 1 quilo,

idem, idem, pesando 1 quilo.

idem, idem, pesando 1 quilo.

idem, idem, pesando i quilo,

idem, idem, pesando , 1 quilo,

idem, idem, pesando 1 quilo,

idem, idem, pesando 1 Mitio.

38

atracado em

28. pesando 60 quilos

5, pesando 19 qui-

n z . 58 e 68, pesan-
"Vasande.
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1 dita PS idem pesando 12 quilos -
Itepregada.

1 dita PS idem pesando 15 quilos -
Idem.

1 dita SA n. aso, pesando 102 quilos
Itgpre,gada.

1 dita idem Ti. 420, pesando 109 qui-
los - Repregada.

1 dita idem n. 4122, pesando 100 qui-
los - Repregada•

Armazem n. 16 - Dia 26 de julho
de 1933 - Navio alemão "Monte Olivia",
atracado em 25 de julho de 1933:	 •

1 caixa, CH, n. 263:350, pesando 68
repregada.	 n

Armazem externo C - Dia 26 de ju-
lho de 1933 - Navio inglês "Highland
Prigade", atracado em 24 de julho de
1933:

2 caixas, S. F. S., ris. 120 e 59, pe-
sando 65 e 67 quilos, repregadas.

2 ditas, R. G. li,, ris. 98 e 144, pe-
sando 58 e 64 quilos, idem.

2 ditas, idem, 'ris. 6/ e 181, pesando
67 o 63 quilos, idem.

1 dita, P. Y. C., n. 7, pesando 21
()unos, idein.

DIA ruo OFICIAL

sando 338 quilos, vasando.
1 dito, idem, .n. 57, pesando 88

loa, idem.
1 dito, idem, n. 37, pesando 372

los, idem.
1 dito, idem, n. 39, pesando 370

los, idem.
1 dito, idem, n..41, pesando 314 qui-

los, idem.
1 dito, idem, n. 35, pesando 39 qui-

los, idem. •
1 caixa, GL, n. 2.646, pesando 133

repregada.
1 engradado, MAC, n. 101, pesando

11 quilos, avariado.
• 3„--,arris, (Saci), na. 21, 6 e 18,, pe-
sãiido 207, 211 e 204 quilos, vasando.

3 ditos, idem, ns. 27. 47 e 43, pesan-
do 202, 219 e 190 quilos, idem.

' 2 ditos, idem, na. 2 e 37, pesando 154
e 205 quilos, idem.

1 barril, Una, n.' 493.070, pesando
217 quilos, repregado.

1 tambor, Una, it. 476.020, pesando
54 quilos, vasando.

Armazem Il. 10 -, Dia 27 de julho
de 1933. Navio italiano "Principessa
Giovanna", atracado em 27 de julho de
1933.

1 caixa, E, n. 2.358, pesando 50 qui-
los. repregada.

Dia 27 de julho 01933'•
Armazena 16:
Navio francês, atracado em 27 de ju-

lho de 1033:
1 barrica JA t.5:, Co. Ltd., n.342, pe-

sando 190 quilos, variada.
1 dita, idem n. 340, pesando 193 qui-

los. idem.
1 caixa (Pacheco) 11. 732, posando 60

quilos, repregada.
1 dita idem ri. 733, pesando 67 qui-

los. idem.
1 dita S G C, ri. 2.665, pesando 39

quilos, avariada.
Armazem 17:
Navio italiano "Neptunia", atracado

em 27 de julho de 1933:
1 amarrado de pacotes (MA) numero

52.725, pesando 15 quilos, roto.
1 dito idem n. :52.734, pesando 8

quilos, idem.
1 dito, idem n, 52329, pesando 10

quilos, idem.
1 dilui idem, ri. 52.719, pesando 13
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1 dita, idem, ri. 149, pesando 59 qui-
los, idem.

1 saco E. M. C., n. 92, pesando 45
quilos, roto.

1 caixa G - M	 C n. 819, pesando
32 quilos, repregada.

2 ditas (NV C L.) ris. 192 e 52, pe-
sando 44 e 41 quilos, repregadas.

Armazem Externo C:
Navio .alem•ã.o, "Monte Olivia", atra-

cado em 25 de julho de 1033:
3 sacos, Miguel Luz & Comp., rua D.

Gerardo 64, sem nunmeros, pesando 40,
2 ditos idem, idem, ris. 44 e 44, idem.

36 e 43, rotos.
Navio francês "Alsina", atracado em

23 de julho de 1933:
•2 caixas J. E. •:, ris. 36 e 38, pe-

sando 41 e 20 quilos, repregadas.
1 dita A. A. C., n. 95, .pesando 69

quilos, idem.
1 dita idem ri. 45, pesando 24 quilos,

idem.
1 dita • DEFESA; sem numero, pesando

53 quilos, -vasando.
Dia 28 de julho de 1933

Armazein 2:
Navio "Anua", atracado em 27 de ju-

lho de 1933:
3 sacos HSC, sem numero, pesando 50

50 e 52, rotos.
Armazem n. 6:
Navio norueguês "Salta", atracado em

22 de jullio de 1933:
• 1 bobina OCO - C 64-174 C M, nu-
-mero 16, pesando 529 quilos, avariada.
los, idem.

1 dita, idem u. 58, pesando 538 qui-
los, idem.

1 ditti, idem n. 7, pesando 514 qui-
los, idem.

1 dita OCO - REP. 137, ri. 287, pe-
sando 462 quilos, idem.

1 dita, idem, n. 304, pesando 478 qui-
los, idem.

1 dita, idem, n. 220, pesando . 468 qui-
los, idem.

1 dita, idem n. 244, pesando 464 qui-
los,- idem.

1 dita, idem n. 308, pesando 480 qui-
los, idem.

1 dita, OCO - 86 C si, a. 63, pesando
208 quilos idem.

1 dita,
 quilos,

	 n. 96, pesando 220 qui-
los, idem.

1 dita, OCO - C 64 - 174 C M, nu-
mero 51, pesando 555 quilos, idem.

Armazem n. -- Dia 28 de julho de
1933 - Navio allemão "Rio de Janeiro'',
atracado em 25 de julho cle 1033.

3 quintos, P. B., ,is. 11, 16 e 24, pe-
sando 80, 90 e 100 quilos, vasando.

1 decimo, P. B., n. 44, pesando 30
quilos, idem.
' 2 ditos, SADO, ns. 23 e 8, pesando 45
e 40 quilos, idem.

2 quintos, Carioca, ns. 145 e 137, pe-
1;ando 90 e 100 quilos, idem.

3 ditos. Ferraz. lus. 416. 421 e 412,
Desando 10, 90 e 80 quilos, idem.

11!

	

	 2 ditos, C. I. C., ns. 3 t , 18. pesando
no e 80 quilos, idem.

1rmazern pateo . siagua -- Dia 26 de
julho de 1933 - navio holandês "Plan-
riria', atracado em 26 do julho de 1933:

1.294 caixas, 1,HxZN, avariadas.
Armazem Dep. Mat. Pezados - Dia

26 de julho .de 1033 - Navio belga
"Eglandier", atracado em julho de 1933:

tubos de ferro, C.C.C.G.F., ava-
riadas.

'Armazem n. 2 - Dia 27 de julho de
1933 - Navio "Venus", atracado erri 25
de julho de 1933:

1 amarrado de taboas, C. H., sem nu-
mero, pesando 50 quilos, com falta.

Armazem ri. 6 - Dia 27 de julho de
1933 - Navio norueguês"Salta", atra-
cado em 22 de julho de 1933:

1 bobina, sem marca. sem numero, pe-
sando 555, avariada.

1 dita, REP-OCO-131, n. 180, pesando
485 quilos, idem.

1 dita, idem, n. 240, pesando 478 qui-
los, idem.

1 dita, idem, n. 49, peando 215 qui-
los, idem.

Armazem ri. 7 - Dia 27 de ' julho
de 1933. Navio alemão "Rio de Janeiro",
atracado em 25 de julho de 1933.

1 bitril, CG..4)C 115.431, A. 36, pe-

quir

qui-

qui-

1 dita, idem, n. 223, pesando 502 qui-
los, idem.

1 dita, idem, n. 235, pesando 500 qui-
los, idem.

1 dita, idem, n. 205. pesando 495 qui-
los, idem.

quilos, idem.
.	 1	 fardo	 228-m,	 n.	 35,	 pesando	 165
quilos, avariado.

2 caixas T. E. T., ris. 18 e 44, pe-
sando 54 e 66 quilos; repregadas.

1
212

1,
218

1
214

tambor, SACC, ri
quilos,' vasando.
dito,	 SAGG	 n.
quilos,	 idem.
dito,.	 SACC.	 n.
quilos,	 idem.

1(1.4595,	 pesando

10.696,	 4etsallido1

10.608,	 pesando

1 dita, Cd4-OCO-174-CM, n. 	 60, •pe-
sando 517 quilos, idem.

1 dita, REP-0C0-191, n. 8, 	 pesando
208 quilos, idem.

1 dita, idem. ri. 21, pesando 208 qui-
los , idem.

2 ditas, Idem, ris. 41 o 107, pesando
è 43 quilos, Idem.

1 dita idem, ai. 95, pesando 48 quilos,
idem.

2 ditas S. F.	 S., na.	 72 e 136, pe-
sando 41 e-.:65 quilos, idem.

1
216

1
214

1
216

dito,
quilos,
dito,
quilos,
çiito,
quilos,

'SACO.,
idem.

SAOC.,
idem.

idem.

n.

n.

n.

10.;"19,

10 . 691.

10 • 710,

pesando

pesando

Pesando



1 dito, UNA, n. 48.809, pesando 217
quilos, idem.
Arinazem n. 17 — Dia 28 de julho

de 1933. Navio inglês "Southern Prin-
ce", atracado em 28 de julho de 1933.

1 caixa, G,SA, n. 15.001, pesando .57.
quilos, avariada.

1 dita, Mestre & Blatgé x Co . 131-8 4,'
avariada.

1 pacdte, TC & 8, n. 1.821, pesando
17 quilos, avariada.

1 caixa, CSA, n. 1.400, pesando 131
quilos, repregada.

1 lata,	 n. 393, Desando 22 qui-
los, avariada.

Armazeni externo C — Dia . 28 de j.u-
n-io de 1933. Navio italiano "Neptunia",
atracado. em 27 de julho de 1933.

4 caixas, CV & C., sem números, pe-
sando 24, 23, 10 e 23 quilos, reprega-
das.

2 bordalezas, IFC, ns. 5 . e 1, pesando
218 e 200 quilos, vasando. .

2 ditas
'
 IFC, as. 6 e 3, pesando 185

e 195 quilos, idem.
ifflas. SC, lis. 22

e 225 quilos, idem.
2 ditas, CR, as. 9

e 218 quilos. idem.
2 ditas, CR, as. 4

e 225 quilos, idem.
Armazem a.- 2 — Dia 29, de julho de

1033.. Navio "Anna", atracado em 27
de julho de 1933.

1 caixa, SMC, sem número, pesando
32 quilos, repregada.

1 fardo, Silvestes Ribeiro, n. • 2.301,
pesando 78 quilos, com falta.

2 sacos, 5, sem número, pesando 50
e 51 quilos, Tótos.

1 dito. V, sem número, pesando 59
quli s, róto.

2 ditos, V, sem número, pesando 50
e 55 quilos, roto-S.

4 ditos, AV, sem numere, pesando 50,
59. 52 e 52 quilos, idem.

3 ditos, X. sem número, pesando 58,
55 e 55 quilos, idem.

3 ditos, AB, sem número, pesandO. 52,
55 e 54 quilos, rôtos.

1 engradado, B, sem número, pesando
18 quilos, avariado com falta. 	 •

2 sacos BIC, sem número, pesando 54
e 50 quilos, rôtos.

I caixa, OLSA, n. 584, pesando 9 .k.
600 grs., repregada.

1 saco, COC, sem número, pesando 52
quilos, rôto.

4 ditos, idem, idem, pesando 44, 48,
37, 38, 41 e 48 quilos, rôtos.

4 . ditos, COTA, sem número, pesando
47 e 47 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 46, 42,
49 e 37 quilos, idem.
. 3 ditos, idem, idem, pesando 48, 45 e
41 quilos, idem.

1 saco, CS; sem número, pesando .50
quilos, rdto.	 • •

1 caixa, CSC. sem número, pesando
16 quilos, repregada.

4 sacos, FRANCA, sem número, pe-
sando 41, .19, 47 e -16 quilos, rôtos. 	 •

3 Mitos, idem, ideai, pesando 45,_ 47
• tilkik.tatiad
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1 saco, H, sem número, pesando 58
quilos, nato.

2 -ditos, LC, sem número, pesando 41e. 51 quilos, LU o

3 ditos, M, .sem búmero, pesando . 53,57 e 58 quilos, idem.
1 dito, Minerva, sem número, pesan-

do 54, quilos, rôto.

.4 ditos, Nadir, sem número, pesando
47. 49, 42 e 49 quilos, rátos.

4 ditos, Pinho, sem número, pesando
.50, 51, 50 e 52 quilos, ideia. -

3 ditos, R. sem número, pesando 48,
48 e 48 quilos, idem.

Dep. Mat. Pezados — Dia 29 de ju-
lho de -1933. Navio belga "Eglandier",•
atracado em julho de 1933.

4 pedaços de ferro, Cf::CGT, avariado.

Delegacia Geral do Imposto sare
a Renda -

De ordem do Sr. delegado geral do Im-
posto sobre a Renda, faço público oue
foi calculado o imposta correspondente
ás declarações seguintes:

Distrito Federal:
Exereicle de 1932:
E 30.051, Viuva Quaresma	 Comp..

rua São José as, 7113, 3038300.-
Exercido de 1933:
E 7.150. Rodrigues — Anua Frifficisca

Alves (espolio), avenida Salvador de 'Sá
e. 162. sobrade,. 9118800.

Exercido de 1932:
E 20.004: Barreto — José Fernandes

Pereira, rua Marquez de S Vicente nu-
mero 26.

E 39.457, Carvalho — José de. Souza,
rua Torres de Oliveira n. 234.

E- 15.343. Chaves — Joaquim Mon-
teiro, rua Aureliano LeSsa n. 29.

E 29.290, Dplate — Mostafa, rua Bue-
nos Aires n. 346.
E. 8.703, Fernandes — Ignacio, rua

Gerena1 Pedra n. 157.	 •

E 8.964. Ferreira, Balthazar & Comp.,
rua da Conceição n. 153.

E 18.515, Gomes — Martinho, estrada
de Itararé n. 166.

E 31.568, Gonçalves Sá & Comp.,;dua
S. Pedro n..39.•E 6.679. Guedes — Joaquim Pereira,
rua Coronel Rangel ri. 20.

. 31.966, Ginasio Anglo Brasileiro,
avenida Niegeyer n. 404.

E 17.366, Holliday— James, rua Santa
Luzia n 69.
• E • 40.787. .1. Martins & Rocha ,rua

do Catete ri. 257.:
E 6.971. Leite — José Soares, rua São

Francisco Xavier n. 689, fundos.
28.004. Nelson Almeida & Comp.,

rua Acre n. 44, sobrado.
E 29 . .488, Pereira — H„ rua Frei Ca-

neca n. 72.
E 2J.357, Ribeiro .. — Joaquim 'Vidal

Agosto de 1933

E 22.169, Roméro — Nair, avenida
Suburbana n. 3.126, Caseadura.

E 17..320, Seabra — F. Lebre de,
largo José Clemente as. 20 e 29 A.

E 6.971, Silveira — José Nunes da
avenida 28 de Setembro n. 252.

E 27.163, Teixeira — Rubem, rua..da
Quitanda n. 66.

$
Suplemento: .
E 15.386., Nozieres — Mauricio, rua

Candido Mendes n. 29, 3° andar.
E 31.334, Cerquelta—Soares & Comp.,

rua Teofilo Ottoni n. 94.-
E 4.623, Junqueira — Raul, rua- Vis-

conde de Reúna n. 51.
E 20.636, Oliveira Junior — . J. P.sde,

rua Mariz e Barros .n. 341 A.
Suplemento:

E 35.109, Couto —José . D'Azeveda,
rua Garibaldi n. 83.

D 3.549, Fernandes — José da Pia,
rua Marquez de s. Vicente n. 86. .

I> 3.722, João — Rabi, rua do Cateto
n 355.

E 27.045, L. GonçaiNee & Irmão, -rua
Voluntarios da Patria n. 481.

E 20.179. Leite — Bento Rodrigues,
rua General Polycloro n. 155, loja.

E 15 ..069. Manes — O., rua Chile
a. 1, sobrade.

A 1.574, Ribeiro — Samuel, avenida
Atlantica u. 582, Copacabana.

B 3.831, -Santos — José Pereira dos,
rua D. Clara h. 126.

D 4.518, Vasconcellos & 	 rua
Cume Main ri 42.

-Ficam oIentifieades eSSes, contribuin-
tes de que drani lançados e expediu-se
notificação por via postal, podendo, não
ebstante déie tomar conhecimento nesta
delegacia geral, dentro do prazo de dez
dias. contados da data' de 9 e 11 do cor-
rente, e reclamarem a bem de seus direi-
tos, em requerimento irigido ao Sr. de-
legado geral.

O despacho sobre esse requerimento
será. publicado no "Diario Oficial", e,
dentro de cinco dias depois da publica-
ção, se receberá o recurso para a instan-
cia'. administratha superior, Z,en efeito
suspensivo, quanto ao pagamento do

-im posta -

Tribunal de Contas

Para conhecimento exato de quentes
posam estar sujeitos a prestação de con-
tas por haverem recebido, administrado,
dispendido ou guardado bens e valõres
pertencentes á União, á serviço do Mu-
nisterio da Agricultura, durante o exer-
cido de 1931, e em cumprimento ao dis-
posto no art. 883, §. 2°, do Regulamenlo
Geral de Contabilidade Pública, é publi-
cada a presente relação, afim de quo
chegue ao conhecimento dos que nela
foram ou deixaram de ser mencionados,
admitindo êste Tribunal, no prazo do
trinta dias, a contar da última publica-
ção dèste edital; reclamações contra a
inclusão ou exclusão de qualquer nome.:

Terceira Diretoria do Tribunal da
Contas, em 29 de julho de 1933. — Ale-
xandre Emiti° Sommier. diretor inte"
eino.,

e 10, pesando 219

e 3, pesando 225

e 7, pesando 220

3 ditos, 111SC; idem, pesando 55, 52
e 54 quilos, idem.

2 ditos idem, idem, pesando 54 'e-53quilos, idem.
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BANCO ALEMÃO TRANSATLANTICO - DEUTSCHE
UEBERSEEISCHE BANK

BALANCHPE EM 31 DE JULHO DE	 •

no Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Curitiba, Baia
e Porto Alegre

Ativo
.Atras descontadas
,etras e efeitos a receber em cobrança do

exterior
Letras e efeitos a receber em cobrança do

interior .
emprestimos em contas correntes 	
Valóres caucionadas
Valõres depositados
caixa matriz
Agencias e filiais no exterior 	
Agencias e filiais no interior 	
orrespondentes do exterior 	

.;orrespondentes do interior 	
litulos e fundos pertencentes ao banco 	
lIipotecas
Edificios dos bancos 	

Caixa:
ii nioedacorente., 	no

banco
Em moeda	 ouro 	
Ern outras especies
Nu Bnaco do Brasil
Eni outros banco: 	

Diverr;as colitAis 	 •

52.988:6'728111

36.711:7888855

71.526 :8008323
58.192:9828743
3 .5.351 :6794650

178.469:188895,2'
.7.68:::2018523
1.036:373118

511):338,324
11.280 :5078620

3.406:6008603
1.592:1098200
0.687:5518570

10.000:0008000

31.032:719k;326

	  17.722:1018100 4/
132 :884$400
82:584 . 000 .

41.311:158:$717
5,892:389818 65.1-i1:11895

Pa.s1Htvo
Capital
l'undo destinadr.,	 aumento do 2apiial nu

Brasit
DeiWo:ilos eni conta corrente com juros.
1./.ep()-iki,:: Pu] conta corrente sem juros 	
Depósitos a prazo fixo 	
0(ms:to	 ds em conta e cobrança do exterior
Depósitos cru conta dr cobrança do interior 	
Títulos em caução e ein depósito 	
Caixa matriz . 	
Agencias e filiais iiu exterior 	
Agencias e filiais no interior 	
Correspondentes do exterior
Correspondentes do interior
Valetres bipotecarios
Letras a pagar 	
Diversas contas

595.201:988;s:2,29

S. E.O.
W. Schmitt. - 11.Bamberger.

(C. 1.0-)9---'7-8-932-618:!trti

COMPANHIA FIAÇÃO E TECIDOS LANIFICIO PLASTICA
DE GUARATINGUETA'

EM 31 DE '..\IARIJO DL 1933
• -,IffldbleMS*,

Ativo

595.301 :98W229

I i. 1 100 :00~0

11 , 000 :1.008i $0i
61.635 :1.118190
2: •3. 559 :1918947
58.354:7188952
36.711 :7888855
71.526:8068323

213:820:8(88602
12.099 :8928935
2 505:3164:093

27.537 ::.31'8185
15.832:4248681

252 :472Ii.. i
6.087:5515 n 0

▪ 1.911 :9988215
34.833:0118832

~reis e utensilios... .....
Semoventes . 	
Maquinismos
Imoveis:

Predio antigo. 133:3668470
Predio novo.. 168:558$400
Nova cons-

trução .... 53:163$720

8:951*900
3:500000

1.039:894$610.

355:088$590

„'•)!,,A1-.1':1. n 	 ,	 AgoS-,0 flEe

1
1 SOCIEDADES AtiONIMAS Passivo

Capital . 	  i.510:000$000
Fundo de reserva 	 	 163:1948090
Contas correntes 	  1.483:143$030 3.156:337$120

RESUMO DO RELATORIO DA DIRETORIA, APRESENTADO NA ASSEMBLEA,
REALIZADA E2S1 SI DE mAnuo DE 1933,

instaloções -- Para coaveniencia do fabrico e orga-
nização iniciamos durante o exercicio, a clanstrução de noves
pavilliões destinados á instalação das fiações, alnioxarifado,
oficina inecanica, no terreno da rua Visconde de Guaratinguetá.
Estes pavilhões octipani unia área coberta de cèrea de

• 2.500 tu' em construção -de concreto armado.
esmstroção tendo sido dirigida por pessoal da secção

- técnica desta companhia resultará por custo bastante infe-
Ador ao valor que e feria 'pago si tivesse shio entregue aos
cuidados da empresa construtora alheia a esta companhia.

AIO o fechamento do balanço (31 de março de 1933), ti-
nham sido pagt)s em conceito destas despesas 4.1;. construção,
53 :0008000

Durante o exercicio foram adquiridos
• cinco novos teares de quatro lançadeiras e nova penteadeira

inglesa com maquinas accessorins.
Estes maquinismos figuram por valor inferior ao real na

comi LI de niaqu lo i sinos .
t . vendas durante o exercicio alcançaramn

I .$01 :0008000. Devido aos acontecimentos revolucionarios
ain) passado, a fábrica f~1 cont o seu movimen'm parahzado
durante todo acmele periodo de alteração da ordem, e no
iniiide recuperar a :11:t normalidade se não depois de cpiasi três
ntèses após i , stes acontecimentos. devido a ter sido bonibar-

Aieada ein parle; e defieiencia de pessoal por evacuação da lo-
calidade. Nestas condições o rAsultado das vendas pode ser es-
timado superior no do ano anterior.

Dividendo -- Foi distribuido o dividemá) de 7 1/2	 entre
,os acionistas.

Diretoria - Por deliberação da assembléa, ficou empoa-
sala para o proximo exercicio a seguinte diretoria:

Azulay. presidente;
Sanluel Lasry. vice-presidente..
J nr. Moysés Azniny. diretor-técnico.
11ft, de. Janeiro, 51 de niarco de 1933. -- Sonavel Lory,

.vice-prosidente.	 Victor Lviz Virwiio, contador.

.(C. 4.032 -- 7-8-933	 69$400)

THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK

bALANCETE DAS .4).e.E4I„)..ei.,n E.	 DO	 nu. JANEIRO,
EM 31 1)E •UI,H0 ou 1933

-	 Atiro
Letras descontadas
	 13.361:541$524

Letras e efeitos a receber por c/propria do
• exterior 	

	
2.877:425$200

Letras e efeitos a receber por c/propria do
interior.	 214:7078120

'Letras e efeito. a receber em cobrança do
exterior.	 10.948:712$000

Letras e efeitos a receber em cobrança do
intorioc.	 	  ...	 18.360:4788269

litplitnão	 1.060:884810:1
fanprestinius	 conta- corrente, 	

	
30,716:9.10822.

Valores	 27.635 :9258581,
Valores depositado,	 57..718:050868o
Agenci:k.- n •	 !..n N!ori(e• 	

	
10 :2878221

Agencir-o,	fdials no intorior
	

11.2.97 : 871861
4lorrer5Oon flênIes do exterior. 	

	
97:6848000

1":orresporalIntes do interior. 	
	

2.481:417871:
Titulos- e fundos pertencentes ao Banco 	

	
1195 :7348500

Caixa:
Em moeda corrente no

banco.	 10.221:5788730
Em outras c.-;pecies....	 10:6878000
No Banco do Brasil.... 13.596:6728755
Em outros Bancos 	 	 187:6578695

	
30.046:5978080

Predios de propriedade do -Banco 	
Diversas contas 	

Caixa . 	
Mercadorias gerais
Apolices
Contas correntes 	

118$650
470:333$700

11:317$500
4."67:132$170 3.156.337S120 'Total 10 ativo 	   

2.839: 168:i.500
206:9928410

210.930 :38881;.:

A
	

•

, .mr'111,1911,111~/~1~1*"."9"
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Passivo Agencias e filiais no exterior 	 	 2.835 :9688281
Agencias e filiais no interior 	 	 318:1908855
Correspondentes do exterior. 	 	 189 :9291212
Correspondentes do interior. 	 	 862:2421750
Letras a pagar. 	 	 1.601:9718035
Letras re-descontadas no exterior 	 	 1.535:5138300
Diversas contas. 	 	 620:4398423

Total do Passivo. 	  210.030:388$133

S. E. ou O. The National City Bank of New York.
R. M. Franke, sub-gerente.	 Curt Leibinger, contador.

Capital para o	 9.000:0001000
Capital para outras filiais.'	 4.550:0001000

Capital para filial do Rio 	 4.450 :0008000
Depósito em conta corrente com juros 	 6.602:5091089
Depósito em conta corrente limitada 	 12.744:/641770
Depósito em conta corrente sem juros 	 61.799 :2911270
Depósito a prazo fixo 	 1.112 :1771000
Depósito em conta de cobrança do interior 	 11 :8558500
Titulos em caução e em depósito 	 114.663:1661529
Caixa Matriz. 	 1.581:9001119

COMPANHIA MERIDIONAL DE MINE-
RAÇÃO

Na áta publicada no "Diario Oficial"
de 3 do corrente, fazem-se as seguin
retificações:

Onde se lê: .inil setecentos o noventa
e uma ações, leia-se — mil seiscentas e
noventa e uma ações.

Onde se lê: o Sr. 1° secretario, leia-
se: o 1° secretario.

Onde se lê: Em virtude da Cessão,
leia-se: Em virtude da cessação..

Onde se lê: Charles II. I. Siewart;
leia-se: Charles II. S. Stewart.

—
BANCO DO BRASIL `-

CARTEIRA DE REDESCONTOS
BALANCETE EM 5 DE AGOSTO DE 1933

"""'""""""l'Ativo
Titulos redescontados . 3.494:9658602
Despesas gerais	 641300

3.495:0291902

Passivo

Banco do Brasil e/cor-
rente	 	  3.034 :5741792

Fundo de reserva 	 	 420 :02789 l0
Redescontos	 40:4278200

3.495:0291902

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1933.
— Alberto Teixeira Boavista, diretor.—
Frederico Rego Filho, contador-tesou-
reiro.

'CASA BANCARIA "MALáEIRO
& VIEIRA"

DALANCETE DAS OPERAÇÕES REALIZADAS DP

Ativo

'Vítulos descontados .. 	 a4:160$090
Títulos em cobrança 	 	 7:2801000
Caixa e Bancos	  	 14:5448100
Diversas contas 	  • 25 :2648400

(31 :2481500

.Possivo
Capital	 100 :0008000
Credores por títulos era

cobrança	 7:280$000
Diversas contas 	 	 23 :9688500

131 :2488500

5. E. & O. — Rio de. Janeiro, 7 de
agosto de 1933.. — ltalheiro gx,

,eç 4.031 — 7-8-933 —14300).

CASA BANCARIA MONTEIRO DE
CASTRO & COMP.

ALANCETE DAS OPERAÇÕES Em 31 DE :JU-
LHO DE 1921

1/buo
Letras descontadas
Letras e efeitos a re-

ceber da Orna 	
"Valores em -liquidação
Ernprestimos em contas

correntes
Valores caucionados 	
Titulos e - fundos pro-

prios
Hipotecas .
Caixa, em moeda cor

rente
Caixa, no Banco do Bra-

sil
Caixa, em outros ban-

cos
Diversas contas .
Bens imobiliarios de

terceiros

Total do ativo 	

Passivo
Capital	 • 	
Fundo de reserva 	
Depósito em conta cor-

rente com juros 	
Depósito em conta de

	

cobranka da praça 	
Titules em caução e em

depósito
Valores hipottearios
Diversas contas .
Fundo	 er

	

li•idações 	 -
Aciministraçõr de bens

TotÀrl do passivo ......4.959:1958247

Mo de Janeiro, 5 de agosto dq 1933.
montefro de Castro & Comp.

(C • 4 028 — 7/8/33 — 55$10 ,o •

ANÚNCIOS
Companhia Fábrica de Papel \

Petropolis
Asstmusr.,ÉA GERAL EXTRAORDINARIA

-Aumento de capital
Primeira convocação

A diretoria, de acôrdo caiu o conselho
fiscal, 'convida os Srs. acionistas a se
reunirem em assernb/éa geral extraor-
dinaria, no dia 24 do corrente, ás 14
horas, na sede da companhia, á, rua Ita-
marati n. 16. rnunicipio de Petrepolis,
afim de deliperarem o assunto supra
Mencionado.

(C-4.033-7-8-33-278500-3 vezes),

Camara Sindical

Ary de Almeida e Silva, presidente da
Camara Sindical dos Corretores de Fundos
Públicos:	 -
. Faz saber, de ordem da Camara'Sinii-
cal, que, tendo falecido em 9 de março
de 1931, o corretor de Fundos Públicos,
Abclulaziz José Cjiavantes, Peio Presente
sãO chamados quaisquer interessados em
transações em que houvesse intervindo o
irisem° corretor, a virem liquidá-las no
prazo de seis mèses, conforme preceittia
o art,. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de
de março de 1897, incorrendo nas dis-
posições da lei os que no referido prazo
não fizerem valer os seus direitos, e .eu
Jorge Goulart, secretário da Camara, o
subscrevi.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 29 de julho de 1933. —
Arg de Almeida e Silva, síndico.
(C-3.593-29-7-33-397$800-30 vezes)

Declaração

Stella Braga Castello Branco declara
que. excluSiirmaente para fins comer-
ciais, passará a se assinar Stella alar-
greaves Castello Branco, tudo de a,côrdo
com a autorização que tem do cabeça de
seu casal, arquivada na Junta Comercial
do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro. 1 de agosto de 1933.,
Stella Hargreaves Castello Branco.

—
Reconheço a firma de Relia Hacgrea-

ves Castello Branco.
Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1933.

Em testemunho .(estava o sinal público)
da verdade. — Hercilio Costa, tabelião
substitut'o.

976-4-8-33-308600-3 vezes)

Companhia Industrial e Importa-
dora Atlas

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem, em assembléa geral ordinaria,
no dia 8. de .s .etembro. proximo futuro, ás
ai_ horas, no escritorio da companhia, á
i• ua Marechal Floriano n. 132, para to-
marem conhecimento do relatorio da di-
retoria, parecer do conselho fiscal e ba-
lanço, • concernente ao ano findo em 30
de junho de 1933 o bem assim; proceder-
se á .eleição do conselho fiscal 'e su-
plentes. • "

disposição dos acionistas se acham
neste escritorio, á rua e número acimr
Indicados, os dcreumentos a que se ,refer€
o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de Pi-
lho de 1891.

Rio de Janeiro. 7 do agosto de 1933.-
— .1 diretoria.

(C-1.027-7-8-33-308900-2 vezes)

1.555:5658950

19:2008500
15B:1511122

2:8918500
380 :6078981

(796:625$250
40:0008000

28:4018873

461:9491000

101 :8358218
138 :91368830

1.2'75:0008000

4 .959 :1958247

1 .000 :0008000
828:0008000

715 :8398350

19:17'7$590

380:43378984
40:0008000

540:4451180
160 :0958233

1.275 :0008000



As encomendas de obras que não forem
acompanhadas da importancia destinada
ás despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" selos do
Correia, estampilhas de selo adesivo
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as importancias em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" Uni
o abatimento de 30 Te, quando a aquisi-
ção Ur de três ou mais exemplares, em
virtude do, oficio do Ministerio da Jus-
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

A
Atos do Governo Provisorio, or-

ganizados por A. D. Ribeiro. 109009

Ação Penal (Lei n. 628, de 28
de outubro de 1899, que am-
plia a ação penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475, de
4 de novembro de 1899. que
regulamenta o art. 5° da lei
n. 628, de 28 de outubro de
1913 	

Agricultura (Crêa o Ministerio
da). Decreto n. 1:606, de 20 de
dezembro de 1906 	

Agua (Decreto D. 3.656. de 24 de
outubro de '1898. Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos 	

9300

9506

9400

Anandegas (Consolidação ,aas leis
das) 	  51009

Alistamento eleitoral (Lei nú-
mero 3.139, de 2 de agosto de
1918, e Deer. ti. 12.193, de 8
de setembro de 1916) (M) 	

Alistamento e eleições federais
decr. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917) 	
de):

Arquivo Nacional (Publicações
do):

Volume I 	
Volume III 	
Volume IV 	

• Volume V 	
Volume VI 	
Volume VII 	 • 	
Volume

Pluma

$590

$599

109000
51000
59009
5;000
8$000

79000
71000
5009

15790 Terça-feira
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CIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Volume X 	
Volume XI 	
Volume XII 	
Volume XIII 	
Volume XIV 	
Volume XV 	
Volume XVI 	
Volume XVII 	
Volume XVIII 	
Volume XX 	
Volume XXI 	
Volume XXIII 	
Volume XXIV 	
Volume XXV 	
Volume XXVI 	

Arquivo da Tesouraria da Baia
;Sinopsia das sesmarias do) 	

Armazena Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de).
Deer. n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Anuario de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte' Ri-
beiro:

Ano de 1906 	
Ano de 1917 	
Ano de 1918 	
Ano de 1919 	
Ano de 1920 	
Mio de 1921 	
Ano de 1922 	
Ano de 1923 	

Autorais (Leis de direitos). Leis
na. 496, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de
1912 	

Autorais (Direitos). Decreto nú-
mero 4.790, de 2 de janeiro de
1924 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Decr. n. 9.283, de 30 de de-

zembro de 19t1 	

Arrojadita (Novo mineral, por
Djalrna Guimarães 	

Atlas pluviometrico do Nordéste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais) 1923 	

Automoveis (Regulamento da Cir-
culação Internacional de) 	

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrda..... 	

Anais do Congresso Constituinte
da República — 2' edição, re-
vista — 1° volume 	  10$088

Acidentes no trabalho (decretos
ris. 3.723, 13.493 e 13.498, de
1919) 	

Aposentadoria (Funcionarios Pú-
blicos), decreto n. 19.838, de 9
de abril de 1931 	 	 9500

Acumulações remuneradas (de-
creto n. 19.576, de 8 de ja-

neiro de 1931) 	 	 $500
Alistamento Eleitoral e Eleição

(Formulará) para o novo pro
cesso), por Julio do Valle Pe-
reira 	 	 . une

Bancos e Casas Bancarias — Li-
quidação extrajudicial — Dec.
n. 19.634, de 28 de janeiro de
1931 	

Brasil em Raya (0) W. 1'. Stead
e traduzido por Arthur Bomii-
e,ar, e discursos de Ruy Bar-
bosa 	

Banha de Porco e Vinho ;Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da. Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1922, 	

c
Caixa de Amertização (decreto

n, 17.770, de 23 de abril de
1927) 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios (decreto
n. 17.490, de 1927 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões (decreto n. 20.465, de 1

$508	 de outubro de 1931). Reforma
a legislação 	

caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (alterações ao decreto
n. 20.465, de 1931) 	

Codigo Civil 	
Codigo Civil Brasileiro (Traba-

lhos, relativos á sua elabora-
ção (M):

3° volume 	
2° volume 	
1° volume 	

- Projeto (Trabalho da Co-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M) 	
— Projeto (Comissão Espe-
cial do Senado) 1° volume'—
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (hl) 	

61000
61000
61000
31000
31000
81000
31000
61000
31000
41000
61000
61000
61000
71000
71000

6$000

$500

61000'
10$000

84000
4000
81000

10$00U
128000
169000

1500

11000

($000

MOO

19500

eme

$500

121000

$500

13505

1$50e

epoe

51000

101000
104000
114000

201000

610011

-
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15791

-- Contrabando '(A Repressão do),
por J. Rezende Silva 	  65000

Consolidação das Disposições Or-
çamentarias de carater petma-
nents (Indice analitico, por Al-
berto Biolcini)., . . .... ..... . 40;003

Custas da Justiça Federal (Re-.
gulamento) Decr. n. 3.422, de
30 de setembro de 1899 	  1$000

Custas da Justiça Local (Decreto
h. 18.393, de 1928) 	  2$000

Côrte de Apelação (Reorganiza-
ção. Decreto n. 19.408, de 18
de novembro de 1930 	

D.

Capitanias dos Portos "(Decreto
n. 17.096, de 28 de outubro

imo	 de 1925) 	

Correios (Nova Organização). De-
creto n. 19.051, de 4 de maio
de' 1931 	  '3 •

Cheques (Deo. n. 2.591, de 1912.

Pareceres sobre o projéto
apresentado ao Senado, de pro-
fissionais e interessados (M)-
— Projeto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	

Codigo de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhi-
mento da receita e pagamento
da despesa) — Decreto nú-
mero 20.393, de 10 de setem-
bro de 1931 	 3 	  0008

Codigo de Contabilidade (Prática
do), por C. 4. Farias., *	  38000

Godigo de Justiça -Militar (De-
creto n. 17.234 4, de 26 de fe-
vereiro de 1926)..... 	

Codigo de Menores (decreto nú-
mero 17.943 A, de 1927) 	

Corligo de Mencrres (decreto nú-
mero 5.683, de 1 de dezembro

•de 1928, Institue o Codigo de
Menores") 	  -1$000

Codigo Eleitoral' (Decreto ial-
,rraciro 21.076, de 24 de fevereiro
de 1932) 	

	

"de 1909 	  5;000

	

de 1910 	 	 61000

	

de 1911 	  45003

	

, de 1912 	 	 31000

	

de 1913 	  4000

	

de 1914 	  moo°
	de 1915	  5$000

	

de 1916 	  	  7s00o

	

de 1917 	  7$000
Desapropriação da União e Dis-

trito Federal (Lei e Regula-
mento). Decrs. xis. 1.021, de

26 de agosto de 1903, e 4.956,$500	 de 9 de setembro de 1903 	

	

Decai, portos marítimos, etc 	
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M).

Dicionario Geografico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Dicionario Historio°, Geografico
e Etenegrafico do Brasil (Do
Instituto Historieo) (M):

2$000

3$009

3$000

1;000

Moo
1400(

61000
$500

$500

2$000
10;000
55009
71000
2;000

Contabilidade Pública (Decreto
n. 13.'746, de 3 de setembro de

- 1919) ., Dá instrução para o
serviço gera/ de contabilidade
pública, em face da lei má-,'

. mero 2.083, de 30 de julho, e'
, decreto n. 7.751, de 23,de de-.

zernbro de 1009? 	

rêa
Contrabando (Repressão do), De-

creto , ri: 10.037, de O de feve-
reiro de- 1913 	

Construção de casas (Regula-
mento sobre concessões de fa-
vores para construção de casas

• populares . Decreto n. 14.813,
•de '20 de maio de 1921 	

Construção de casas para fuc-
, cionaries e operarios da União
Decrnto n. 4.561, de 21 de agosto
de 1922, e Decreto n. 15.846,
de 14 de novembro de 1922)

orografia da Província da
Ceará 	

Decretos do Govêrno Provisorio:

De março de 1890  -
De maio-de 1890 	
De junho de 1890 	
De outubro de 1890 	
De janeiro de 1891 	

65000 Decisões do Govêrno	 Cole-
ções:

de '1832.. 	
de 1833 	
de 1850 	
de 1890 (Gov. Prov., 1° e 20

	fasciculos) 	
de 1890 (Govèrno Prov., 3°

último) 	
de ' 1890 (Gov. Prov., Adi-

$509	 Lamento) 	
de 1891 	
de 1892 	
de 1893 	
de 1894 	
de 1895 	
de 1896 	
de 1897 	

1$000	 de 1898 	
de 1899 	
de 1900 	 •••..
de 1901 	

$500	 de 190g -
de 1903. 	
de 1904 	
de ,1905 	

OCO	 de 1906 	
.	 de 1907 	

41000	 de 1908 	

1° volume 	
2° volume 	

Dicionario das Plantas Uteis do
Brasil, por Pio Corrêa:

1° volume 	
2° volume 	

Diversões públicas (Regulamento
das casas de). Decr. n. 16.590,
,de 10 de setembro de 1924) 	

3$000 Divida ativa (Instruções para a
4000	 cobrança amigavel da) 	

3$000 Diversões (Regulamento das em-
presas de diversões e locação
de serviços teatrais) 	

Depositas, Cauções, Caixas Eco-
2$000	 nomicas 	

Disponibilidade. (Funcionarios
Públicos) (Decreto n.	 d

	

- 31 cie dezembro de 1930 	

E
Eleições Federais (decreto nú-

mero 18.991, de 18 do novem-
bro de 1929 	

	

Eleições para interdentes muni 	
cipais (Decreto a. 18.345, de
13 de agosto de 1928) 	

•Eleitorais (Circunscrições e zonas
do Distrito Federal, com indico

, das ruas e logradouros pú-
blicos) 	

Estenografia Internacional (Sis-

	

tema Gabelsberger), por A 	
Pfeil 	

Estudos botanicos do Nordeste
•do Brasil, por P. Luetzburg,
em três volumes. 	

Estradas de rodagem e carroça-
veis construias no Nordeste

• 'Brasileiro , „ 	

Congresso Brasileiro de Contabi-
lidade (Relatorio), 1° .vol 	  20$000

Constituição da República (re-
vista) 	

Constitution of Brasil (Edição em
inglês) 	

Constituinte Republicana (A) ---
2 volumes — Agenor de Roure 301000

Condenação e livramento condi-
cional (Decretos ns. 16.588 e
16.665, de 6 de novembro de
1924) 	

Consignação em folha (Regula-
mento) Decr. n. 17.146, de 16
de dezembro de 1925 	

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-

28000

1;500

2$000

11000

5;000

1000
1$500
45000
25500
4;000
03000
3;000
3000
28000
31500
3;000
3000
3$000
4000
41500

::. 41500
'	 '''44500
. '4600

303000 '
50;000

11000

1;000

8304

650)

MOO

0000

1$009

$00t)

101000

(4000

80$00.3
	  30$000

\o.



1$500
	 H

Hidrografia dn ilaut Saint Fran-
çois, por Em. Liais 	

$500 Higiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (M) 	

Historia Constitucional do Brasil,
25000	 pelo Dr. Aurelino Leal' (M)

Historia Administrativa do Bra-

55000
	 sil. pelo Dr. Max Eleiuss (31).

Historia da Divida Externa Fe-

$500
	 deral, por Jaeob Cavalcanti 	

Historia das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais, po7
Bellens dc Almeida 	

25000
Historio° dos impostos de Co -Inti-

mo, por Seyeriano Cavalcanti.

Ilistoria da Sèca do Ceará --
(1877-1678), de Rodolpho Theo-

15000	 philo 	

1
Instituto Nacional de Musica (Re-

gulamento) 	
Instituto de Previdéncia dos

Funcionarios Publicos da União
Decreto n. 19.646, de $0 dc

,,anciro de 19:1	 t:Mi)difica a
anterior organização) 	

	Imprensa Nacional	 H is leri eo)
por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lci de) . Decreto nú-
mero	 de 31 Ge outubro
(le, 1923 	

1500	 J-

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da): 1.ei n. 221, de

1;500	 20 de-novembro de 1891 	
Joias e obras de ourives (Im-

posto de). Decreto n. 16.042,
de 22 de maio de 1923 	

Justiça do Distrito Federal (Mo-
difica a org anizznãO da). De-
creto n. 5.0;);3, de 6 de novem-
bro de 1926 	

Justiça -do' Distrito Federai —
(Rmorgaoi4a a Çórte de Ape-

25580	 lação)	 i'Decreto n. 19.408,
de 1930) 	 -

juros dos" Contratos • (Decreto
u. 22.627 de 7 de abril de
/933) . .

25500

Leis (Coleço5es de) :

25500	 de 1808 'a 1809 	

	

de' 4810 a'1811 	

	

de 1812 a 1846 	

	

de 1816 a 1817 	

	

de 1818 a 1819 	
de 1821 	
de 1822 	

1$009

15000

65000

3$000

2000-

25500

is000
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Estrada 'de Ferro • (Segurança,
Policia e Tráfego .clas; 	

Exército (Uniforme do). , (Decre-
to n. 16.035, de 11 , de maio
de 1923) 	

Exercito (Uniformes) -- Decreto
n. 20.754, de .1 de dezembro de
1931 	

Estabilização (Em torno da). Po-
litica monetaria e organização
baicaria 	

Ensino Superior (Equiparação e
inspeção dos institutos de) 	

Ensino Secundario (Organiza-
ção). Decreto n. 19.890, de
1931 	

Ensino Comercial e Regulamen-
tação da profissão do contador.
(Decretos n. 20.158, de 30 de
junho de 1931. e 21.033, de 8
de fevereiro de 1932) 	

Faturas consulares (decreto nú-
mero 14.039, de 1920) 	

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Decretos
na. 15.210, 15.218, 15.219 e 15.220,
de dezembro de, 1921 	

Formação Econamica 'do Brasil,.
. pelo Dr. Victor Viana 	

Fome do Ceará (A), de Rodolphe
Theophilo 	

Funcionados Federais e Contra-
tados (Nomeação) 	

Falencias ;Lci de —
t n. 5.748, de 9 dg dess-nibro

de 1929 	

G

beologia e suprimento dogue
subterranea no Piauí e parte
do Ceará 	

Geologia e suprimento dogue
subterranea no Ceará e parte
do Piauí 	

Geografia, geologia, suprimento
dagua, transporte e açudagem
nos Estados do Rio Grande do
iNorte, Ceará e Paraíba, por
R. Crandell 	

Geologia e suprimento dagna
subterranea nos Estados do Rio
Grande do Norte e Paraíba, por
R. Sopper 	

-seologia e suprimento dagua
subterranea no Estado de Ser-
gipe e Nordeste do da Baia, por
R. Sopper 	

lovérno Provisorio (Decreto que
institue o) n. 19.398, de 11 de
novembro de 1930 	

de 1823. . . 	  2;000
de 1825 	  .25000

151000	 de 1826 	  AsSoo

	4$000	 de 1833 	  4$000
de 1834 	  .14200

	

5000	 de 1835 — 2 volumes 	  4t000
de 1836 	  46j0

	

75000	 de, 1837 	  st000
de 1838 	  23300

	

55000	 de 1 839 	  1$400
• de 1840 	  gdoo

de A842 	  35500

	

15;000	 de 1843 	 	 24593'
de 1844 	 	  2$803

	

405000	 de 1845 	  25300
de 1847	 	  25600
as 1848 	  Moo
de 1850 	  7000
de '1852 — 2 volumes 	  55200
de à56 — 2 volumes 	  5000
de 1857 — 2 volumes. 	  0600
de 1858 — 2 volumes 	  65500
de 1859 — 2 volumes 	  55500
ie 1860 — 3 volumes 	  105000

	

15000	 de 1861 — 2 volumes 	  55500

	

. de 1862 — 2 volumes 	  5;500

	

75000	 de 1863 -- 2 volumes 	  6;600
de 186-1 — 2 volumes 	  55300

	

15000	 de 1864 — Aditamentos 	 	 ;500

	

-de 1865 — 2 volumes 	  75500
.de 1806 — 2 volumes 	  75000
de 1867 — 2 volumes 	  65009
de 1868 — 2 volumes 	  65600

	$500	 do 187-1 — 3 volumes 	  9$000
de 1875 — 3 volumes 	  95560

	

tsoo	 de 1876 —• 3 volumes 	  794900
de 1877 — 3 volumes	   7$500
de 1878 — 2 volumes 	  4000
de 1819 — 2 volumes ..... .• 0000
de 1880 -- 2 volumes 	  7$00C
do 1881 — 3 volumes 	  10$000
de 1882	 3 volumes 	  125000
de 1909 — 2 volumes 	  235000
de 1910	 3 volumes 	  30;000

	

$500	 .de 1911 — 4 volumes 	  4slOoo
de 1912	 4 volumes 	  40000
de 1913 — 4 volumes 	  40$000
de 1914 — 5 ,volumes 	  405000
de 1915 .7-- 3 volumes 	  30$000
de 1916	 3 volumes 	  205000
de 1917 — 3 volumes 	  205000
de 1918 — 3 volumes 	  205000
de 1919 — 3 volumes 	  s0000
de 1920 — 5 volumes 	  405000
de 1921 — 6 volumes 	  401000

de 1832.••....., 	 	 4$000

.k!900

15000

15009,

5500

25500
2000
25000
25000
2000
2000
2000


